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PE LISBOA
io-de março.

Separar do Estado as igrejas, ma-
xirnà neutralidade 'em matéria reli-

| —E que feliz surpresa! Venha
id'ahi, meu' dilecto e illustre amigo,
quero apr.e5e1.Ul-0 á minha gente.

% E foi. Viajava o conselheiro £Òm a
mulher, com a prole, com o capelão e
cóm um dos deputados da proviricia.Feitas as apresentações, sentaram-
.se. O conselheiro," feliz e satisfeito,-
repbstreara-se thuito a vontade 'nas

posa, liberdade.de consciência e livtre-| aimõfadaí dó vagão. Tunqueiro, aoexercicio de todos, os cultos. Estes had0;: sorria-se; com o'-seu fino sor-
princípios inscriptos no .prograntnia | rÍ50i tão .característico e expressivo,do velho partido republicano sao-em mirftòfdé-:lrohia, deMristcza è>bbn-
parte a reedição e cm partç o comple-
mento .da.-obra de emancipação reli-
giosa iniciada com a legislação pom-
balina, com as leis de Joaquim Anto-
nio de-Aguiar e -dc Mousinho da'Sil-
veira, e,-'mais- recentemente.' eoni as
•mediçjas decretadas, no" reinado.vdc
D. Carlos, pelo Dr. José Maria dtóM-.
poim. 

'.'.'
Com a lei da separação procurou.o

governo- provisório, logo nos .primei-
ros mezes da Republica. (20 rio abril
de 19.11), pôr de accordo coin às ex-
igencias do espirito moderno os pre-
ceitos fundaroentacs de um regimen
dc liberdade e democracia, r.mãncipa-
ção das consciências, é-nunca sujei-
ção. Garantir ao Estado' a supremacia
do poder civil, mas sem. medidas-que
representem um acto de hostilidade
ás crenças religiosas do paiz.

Tcl-o-ha conseguido o goVcrtio pro-
visorio, e será na verdade intangível
« perfeita, como lei basilar da Repu-
blica, a lei da separação? Não forne-
cera ella, em algum dos seus artigos,
pretexto á violação dó principio',dà
neutralidade, e não virá. em alguns
outros, oppor-se ao livre' exercício do
CllltO,?' 

.-''¦ 
."'._ ." 

', 
;O paiz. não ha duvida, aceitou-á

conformado, sem maiores conflictos
ou violentos protestos; 

'mas. longos
mezes de experiência vieram final-

dade.
—Pois é.;yer.dade.. Ha quanto tem-

verba — Consignação Estrada de
Ferro S. PauIo-RiotGrandè; yerba 5*
do orçanVento de 191J.»

Foi hontem assignado o decreto da
pasta da guerra alterando artigos dos
regulamentos do Collegio Militar e
Escolas Tactica do Exercito e do
Estado Maior.

po não nos víamos, diz o conselheiro,
affagando-dhefamiliarmente a coxa,

,..£Dt»".uma-leve >palmaditiha.Ha quanto
tempo !.. ..Desde que partiu, de lança
e escudo, á conquistado seu ideal re-,
publicario,. E, sorrindo, pronunciou
com desdém as cinco-letras-da pala-
vra — Ideal! ,--.,.'

—-Pois, meu rico- amigo, com a
maior franqueza lh'o digo. Todos me
pedem alguma coisa; .têm-me pedido
de Utdo: .honrarias, posições, empre-
gos, e . principalmente empregos.;.\
Mas "idéa"1, issoa que o senhor cha-
ma ideal, nunca I. ninguém!. só o Jun-
queiro.,. .--.¦ 

' ¦
E riram, riram todos, olhando com

curiosidade e assombro a victima de
uma tão-indiscreta revelação.

Não tentarei reproduzir, para não
Jhe marear o brilho, a bella e incisiva
replica de ..Junqueiro.'0 que sei c que
terminou, falando numa pátria nova,

. limpa e Hb.erta de'todas as corru-
pções, de todos os jugos- e tyrannias.

—Com que então ¦ a Republica ? in-
dagou,> maliciosamente, o velho conse-.
lheiro, - ";.-,-

—E em dois annos, o máximo; com
segurança-lh'o digo, e tome nota.

-Uma tremenda, uma estrondosa
gargalhada.estrugtu, pondo em sobre

nicnlc dcmnnslrnr que. cm' algumas salto os-viajantes, ao enunciar o poe-das suas disposições, sem que. eefo,-^ ^ ^g^ pn)plKU;ia. Kit,

i\J VI*- ais'111'' 1UM.J ./'Hl.lllinii vil, v...

íifesta hostilidade contra igreja
10 lica. E' isto uma violência e um

. m

à

se o intuito cio legislador, cila: por
vezes se presta a ser manejada, como
unia arma perigosa, contra o senti-
mento religioso da maioria dos portu-
guezes.

F.' vermos o que está suecedendo
com as'iiiodernas.;."cultua;ès",qué. sub-
stituindp=-se,,na sua organização c ac-
ção, ás antigas irmandades. miseri-
cordins c confrarias,' vão sendo- nos
poucos confiadas á intolerância e ar-
bitrio de alguns livrcsipcnsadores, cm
man
cattíòl
absurdo a que urge dc prompto
acudir, revendo e modificando a lei
em tudo quanto nella con;titua, não
sómmtc um ataque, mas. a-tó mesmo
um'simples obstáculo, por menor qae
seja., ao livre exercicio do culto.

^Nãòha aind,i: quatro annos que. 110^^csspjF^Hblicatio do Porto, ai-
.6)11; ciuc.it Iodos se impõe como dos

le maior prestigio, e^alo.vr.ç.irtrç^os'.'"; •seiifiy-máiS^iHusfctcs"--""bóííéligióiíiarios,
|Éj|> corajosamente dizia, sem que um só

protesto se erguesse contra tão nobres
t seiütatas affirmativas:"Liberdade de consciência absolti-
ta. Separação da igreja do Estado,
mas, sem hostilidade para a igreja.
Quaesquer que sejam as nossas opi-
riiõesj todos nós sabemos que a igre-
ja cnlholica desempenha um papel
importante na sociedade portugue-

ra. Sou anti-catholico; mas, se fos-
se governo, solemneméntc declaro
que nunca feriria o catholicismo."

E quem estas palavras pronun-
ciou, palavras que tão nitidamente
nos indicam as normas dc toleran-
cia a adoptar, cm um regimen dc de-
mocracia, não foi um reacciona-
rio. ou um devoto, mas um dos mais
bellos c dos mais avançados espi-
ritos do meu paiz. Foi Guerra Jun-
queiro quem ali bem alto as fez vi-
brar, nessa agitada assembléa de
revolucionários. Elle mesmo —
quem o diria ! — o irreverente e ge--
nia! poeta da Velhice do Padre
Eterno.

E estas palavras ainda hoje tão
fielmente traduzem o sentimentoge-
ral do paiz. que a revisão da lei da
separação, dada hoje mesmo para

«*.. ordem do dia dò Parlamento, como
sujeita a emendas e modificações,
não tardará — assim o esperamos —
em tornar-se menos compressiva e
intransigente, mais conciliadora e
tolerante, c. sobretudo, mais adapta-
vel á psycholpgia-, aos costumes e ás
tradições do nosso povo.

Falei dc Guerra Tunqueiro. Não
virá, pois, muito fora de propósito
referir aqui, ainda que com desbo-
tadas cores, a curiosa historia que
elle mesmo ba poucos dias me con-
tou. c que offercrc 11111 duplo inter-

/ esse — o de mostrar que a visão do
poeta tcíii por vezes o alcance dc
uma verdadeira prpphecia, como o de
DÔr em relevo o suggesíivd contras-
te entre o? raros que na politica de-
nòdádíimcntc combatem na defesa de
uni ideal è os que nella só enxergam
um sticc.tilcnlo pasto ás suas ambi-
ções."Dèm ao ideal, diz Junqueiro, uma
espada; e é D. Quixote.

Dêm-lhç uma faca e um garfo;
e é Sanclio Pança'. "

Mas vamos á nossa historia:
Dois annos antes da proclamação'da Republica, tomava Junqueiro o

comboio.em uma das estações do nor-
le de Portugal. Ao atravessar o corre-
dor do vagão, em direcção a um
dos aposentos, segue-lhe os passos
alguém que inesperadamente lhe diz:

— Ora, viva o Dr. Guerra Jun-

!' 
ueíro I E venha de lá esse abra-

Aproximou-se o poeta, e, ao mi-
tíar ceremoniosamente um cumpri-
fcento, di de face com um dos mais
fconsideraveís chefes e mentores do
Íõn8tkucionalismo monarchico, des-
les últimos 50 annos, ministro, con-
kelheiro de Estado, presidente do
Juinselho, e. nesse momenlo, chefe
acatado c temido de um forte parti-
2o da õpposição.' Era uma da? pi-
kfttrttS do throno, verdadeiro pptfii;
Cfo dentro das irisfitüiçõcs

tudo, riram iodos. Riu a familia, riu
o capelão, riu o conselheiro, riram ein
cô.ro os amigos. Tudo riu.

—•Pois Wm ! disse afinal o conse-
lheiro, com os olhos humidos de tanto
rir; pois bem ! só uma coisa lhe peço:
e é qtte, quando vier a Republica, não
se esqueça de me proteger. Promct-
tido ?

-T-Garanlo-lh'o; foi a resposta.
íE com tão formal promessa desa-

tam todos de novo numa feroz garga-
lhada. E foram rindo, rindo sempre,
rindo até chegarem a Lisboa.

iDois annos depois. Cinco de outu-
¦bro. Ratem á porta de. Junqueiro.

—Quem é ? .
Alguém, olhos humidos de pranto,

as feições transtornadas, ergue as tre-
mulas mãos, numgesto de.sttppjica e.
anciedade. , ....... -: iç' —Venha, doutor; venha, peço.-lhe,
venha salvar meu pai; que q-mão ma-
tem.

Lá fora e á distancia, por entre os
accordes da Portuguesa, ouvem-se
gritos: viva a Republica !

Realizara-se a prophecia. E Jun-
queiro cumpriu a sua promessa.

Pr Beffencourf Rodrigues.

Destacamos do nosso sepdço telegra-
pbico o importante telegramma que nos
-foi enviado pelo nosso correspondente
de,.Paris, acerca das negociações levadas
a cabo para a realização de uma grande
operação financeira, do 

"valor 
de vipte

milliões esterlinos.
E.s^e eiiiprçstimo será realizado apenas

o gover-no obtenha do Congresso a indis-
pensavel aii'orizáção legislativa, pondo os
jíanijueir.os. desde já, á disposkãp^slp
Brazil, tres milhões estcclinos, represen-
tados por lel.ras do Tliespuro dessa' inir
porliiiie-ia. cmiltielaV cm virHidc da aijto-
rização coiileiiela ao Roverp;o .para effe-
cHiar operações dessa natureza, até á.
sonuna ele cincoenta mil contos, por ante-
cip.ição de receita.

Rev este-se da. .maior importância para o
nosso paiz a noticia dò accordo .feito com
os bampipiros europeus, não só porque a
cnlrada dt tão importantes capitães vem
dar ao Thesouro elementos para fazer
face a todos os compromissos, cuja falta
de pagamento era uma das causas princi-
paos da crise <iue, estamos atravessando,
como principalmente porque um empre-
stimo de cifra tão elevada não poderia
ser negociado senão em condições exce-
peionaes dc credito.

Dadas as condições do Brazil, ainda
lia bem' pouco bem precárias, havendo nos
ciroulos financeiros do velho mundo um
retraimento quasi absoluto para os nego-
cios do nosso paiz, essa noticia não pódc
deixar dp. causar a maior surpresa.

Essa reviravolta da opinião" dós ho-
mens de dinheiro, a' nosso respeito ex-
plica-sc pelas' informações minuciosas e
categóricas qüe pôde fornecer õ ..illustre
niinislro da fazenda, ür. Rivadavia Gor-
rcia, deixando provaelo o escrúpulo com
que tem sido empregados os clinheiros pu-
blicos e a energia que o governo tciii
exercido para não permittir ttm vintciu
de despeza fora das autorizações orça:
mentarias', ' '. ' ,

Não pôde deixar dè ter tido ligação
com esta" grande operação a viagem do
Sr. ministro da fazenda a Minas,' pára
conferenciar com S. Ex. o Dr. Wences-
lão Braz, que tomará conta do governo
livre e desembaraçado dc todas a,s diífi-
ouldades que têm assoberbado "o Theisoit-
ro, podendo, portanto, iniciar calmamente
a sua administração,' sem preotcupaçScs
urgetites derivadas de pagamentos eni
atrazo e de compromissos^ por solver.

Pára a situação cambial e para a me-
lhora das operações commerciaes, sf.no-
tiçia dessa operação,é d.o::«aipr yá.leí.r, fa-;
zencló-tió^ entrever novos hdrfzpntes tlS
esperança, depois de tempos tão tormftii-
tosos como bs que temos atravessado. ._

E' este o importante tclegramráá a!qiie
nos referimos':

vai AÍbaiiò iTSoúza ^.ücio. Petíro
Cardoso Moreno; Francisco Luiz de
Souza, Ricardo TeMes de Lima. W»1"
demar Simões Maia",« marinheiros
nacionaes Luiz Victor dos Santos é
Maürilló dos Santos, e artilheiro da
mesma secção. o cabo Manoel Felip-
pe Ferreira Bastos. 

"t

Foi promovido, por, merecimento,
ao posto de capit^ajifenente da ar-
mada o i° tenente Octavio Mathias
Costa. --*¦ ' V:- ;

O capitão d.e frafrata João Fran-
cisco 3e Moura assumiu ante-hontem
o commando do cruzador Tymbira,
fundeado rio' porto dei.Natal.*'

• -'.¦_* A" ". •

¦ O'capitão de.friigatà José Martins
telçgraphou ás-altáí .autoridades da'armada tçr asstmiido|p.-cargo de ca-
pitão do porto flo.-Eâtado.do Amazo-
,nas. ¦ %: . ' :

Regressou hontem < de Angra dos
Reis1-0 "scout" Bahia,:do commando
do capitão de fragata José Maria Pe-
nido, que por esse motivo se apresen-
tou ás autoridades superiores da ar-
mada. i-\-V '•'¦

O Bahia, que BâT4i*^et'a tójias^ fe
Angra dos Reis, fez^exceíísn^^ia-
gem.

. O cruzador Repttyica deverá dei-
xar o porto desta capital durante esta
semana, com destino a Angra dos
Reis.. 1

—, ¦ ;' »—>¦>»¦¦¦¦ i' - \

Ás átitoridades' superiores da ar-
mada receberam hontem ot seguinte
telegramma do. capitão d'e fragata
Francisco dc Moura.': •

"Natal, 29. — Participo haver as-
sumido hoje o commando <3o Tymbi-
ra, apresentando agradecimentos. Re-
speitosas saudações," ¦ ,.j:

? 'fir»*'» ;—1—

^^^^
ECB1

O tempo. .,
Apesar do dia, hontem, ter corrido

quasi sempre encoberto e sem sol, a '<»""
peratura esteve relativamente elevada. A
mínima foi observada ás 2,57, com 23,3,
e a máxima, com 28,1, ás 12,55.

O céo esteve sempre encoberto.
Pela madrugada choveu abitnJanlemen-

te, tendo havido trovões e relâmpagos.
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O Sr. presidente da Republica de-
sceu 'hontem de Petropolis, em compa-
nhia do Sr. ministro da fazenda, do
secretario da presidência e membros
de suas casas civil e militar.

Foi S. Ex. recebido, como de habi-
to, jyelos Srs. ministro dc Estado,
chefe de policia, officiaes superiores
de terra e mar e outras pessoas gra-
das.

Da estação da Praia Formosa di-
rigiti-se o chefe do Estado para o
quartel da Brigada Policial, onde foi
inaugurar o novo hospital da policia.

S. Ex. subiu à tarde.

Paris, 30.

Posso assegurar estar ajustado com
banqueiros inglezes e francezes um em-

presumo de vinte milhões esterlinos, logo

que'o governo do Brazil estiver para isso
autorizado pelo Congresso Nacional.

Desde já o governo brazileiro poderá
sacar tres milhões esterlinos, cm letras
do Thesouro, para o que está devida-
mente autorizado pelo Parlamento, fazen-

do-se a regularização deste adiantamento

por oceasião de se effectuár o grande em-

presumo.
A situação do Brazil nos circulos fi-

nanceiros modificou-se como por encan-

to, de um momento para o outro, tendo

a noticia dessa operação levantado o cre-
dito do paiz c pondo cm andamento as

negociações avultadas para negócios par-
tkulares no Brazil, suspensas ultimamen-

te em virtude da crise que ahi se mani-

{estou.

Da conferência de hontem, no-Cattete,
entre o Sr. presidente da Republica e o
Sr. ministro da Justiça, resultou o as-
sentimento do chefe do Estado aos ter-
mos do decreto .que, com data de hoje,

prorogará o estado de sitio e os conside-
randa que o Justificam.

Igualmente, o governo, pelo órgão da

sua pasta politica, resolveu abrandar a
medida de excepção sob que nos achamos,
com o consentimento de circularem Jor-
naes que a isso estavam impedidos, at-
tendendo a circumstaneias de ordem mo-
ral. a que não deve ser estranha a cessa-

ção do trabalho em oíficinas que davam
oecupação a centenas de operários.

Collocande e» terreno estranho á poli-
tica e aos interesses este caso do reappa-
recimento dos Jornaes. medida que teve o
nosso apoio, quando uma commissão de
operários nos procurou, não podemos dei-
xiar de folgar com a Justa tolerância do

foverno <la Refublica.

O Sr. presidente da Rlepublica fer-
se representar por um dos seus aju-
dantes de ordens no enterro do en-
genheiro J. Camipbell, assassinado
por um operário do serviço da Es-
trada de Ferro Central na Serra do
Mar.

O Sr. presidente da Republica vi-
sitou hontom. á tarde, a familia do
tenente Leonidas da Fonseoa, seu fi-
lho e ajudante de ordens.

Na pasta da viação foi hontem as-
?i?nado o deoreto abrindo o credito
dc 276 738$296, ouro, wpplementar 4

Despediu-se hontem do Sr. presi-
dente da Republica o general Carlos
Frederico de Mesquita, que segue
para o Paraná, onde vai commandar
a columna expedicionária contra os
fanáticos.

Estiveram hontem no gabinete do
,Sr. ministro da justiça os Srs. depu-
tados Floriano de Brito, Drs. Moniz
Barreto, Enéas Galvão, Pires Fari-
nha, Aurélio de Soiiza, Carlos Seidl
e Graça Couto. ——;

O Sr. ministro da justiça concedeu
as seguintes licenças:

De 30 dias, a José de Oliveira
Freitas, auxjliar de escripta da dire-
toria de Saude Publica; de 9o àhb,
a Oswaido de Aguiar, auxiliar do ga-
binete de identificação da policia; de
60 dias, aos guardas civis Marcos
José Soares, Arthur Alvarenga e Al-
varo Lemos; de 90 dias. ao guarda
civil Benedieto Jo_sé dos Reis e Do-
mingos Renovato Meira, e de 120
dias, ao guarda oivil Pedro Rodrigues
Vieira.

l.—. ¦

O Dr. Rodrigo Octavio, consultor
geral da Republica, emittiu pareceres
sobre as consultas Respectivamente
feitas pelos Ministérios da Fazenda,
Guerra c Viação, acerca do montepio
dos herdeiros do medico adjunto do
exercito Dr. Platão Cavalcanti de
Albuquerque; acerescimo de 2 T so-
bre o soldo do ministro do Supremo
Tribunal Militar marechal Teixeira
Junior. e demolição necessária ao
proseguimento das obras do porto da
Bahia, de pontes existentes no lito-
t»l da mesma cidade.

Foram nomeados auxiliares de en-
fermeiros da secção' de auxiliares es-
pecialistas do corpo de marinheiros
os enfermeiros do mesmo corpo Ma-
noel Xavier do Couto, Ignacio do
Amaral, Miguel Villas Boas, João
Bonifácio de Sant'Anna, José Ribei-
ro de Almeida, João Baptitta da Sil-

O Diário dc Minas voltou ante-hontem
a se oecupar com o-çãap da renuncia do
deputado Manoel Bòrlia.. ..

Para nós, a questão.-já agora carece de

qualquer importância,- porque, apesar dc
acharmos excessivo o ri£(_t,do regimento
da Gamara, não ba-como $e inclinar um
espirito bem formado e disciplinado a ex-
igeneja da lei. ...'¦.".;-,?.-. '¦

Certa vez, (imás rtl.ifiiòsas do Bom Pas-
lor traziam, aliás do ffécifc, utn sacco de
feijão é dois ão farMlá,: todos tres por-
t,atejs,:para Ó' asylo di-inesma ordem, na
Baliía. "Aò flesembarcilttríi, um guarda da
alfândega-não. deu livle- transito aquelles
'trç£:,;sácços de ccretíçl, ç exigiu que as
rciigípsas prov-assíiiví-.procedencia' nacio-
nal dos! -cõmestivcis^níaisinados. As po-
bres. Senhoras ncii;^i«uer entendiam o
qúeikcs dizia.o gii|FdÍ; um pard|-.escuro
pernóstico', quaretfta ,ç*fçínco atines-presu-
miveis-vcom um fííalyéz afíectádo de
atol4ií/in(l.èkívèl.!i<S>i-çííS^\' ~ - •'
':'í&mV]oíen 

UÍefJiwWf^éz'qúe, assistia,
á 

'scená e -qüe, cómp>todei? os passageiros,
tomarão parlideri'dlÉíirin5.s'uo..Bpm'' Pas-
tòr, ás quaes assistia todo o'direito, pro-,
curou amainar os senti.nento*, aliandéga-
rios do guarda, mas, vendo que o homem
era irreductive-1, exclamou, com máo hu-
mor:

Mais pour ce que ça c'est dróle, tout
de mêmel...

E o guarda, com surpresa geral, num
necento tudo o que havia de mais pari-
siensc. replicou com a maior calma:

Ça' peut se faire que ça soit dróle,
mais cVst Ia Íoi.

O simile é ' 
perfeitamente applicavel

agora. O Diário de Minas argumenta di-
zendo como a coisa deveria ser. Os nos-
sos collegas poelem ter carradas de razão,
mas o que a lei determina é que o Sr.
Borba perdeu o seu logar, por via dc ter
communicado ao presidente da Câmara a
sua renuncia,

E os nossos collegas interrogam-nos:
"Se um deputado começar um discurso
declarando que renuncia o seu mandato e,
depois, do meio pata o fim, melhor re-
flectindo, concluir dizendo que retira a
sua renuncia, que é o que fica valendo?"

' O caso seria deplorável. Deveria ser
affccto ás commissões de saude publica
e de policia da Câmara. A primeira para
proceder a um exame de sanidade no coi-
lega, e a segunda para, no caso da pri-
meira concluir pela integridade mental do
homem, verificar se não era o caso de
perda de mandato por incapacidade mo-
ral...

E, depois, o acto da renuncia verbal
deve ser considerado em conjunto. Não
se divide o discurso em partes, mas de
todo elle ha que tirar uma conclusão ge-
ral.

O da renuncia do Sr, Borba foi uni
caso total, eni que elle começou declaran-
do que renunciava c terminou chegando á
mesma conclusão.

E o Diário de Minas termina a sua re-
sposta dizendo que a carta do deputado
federal que publicou não é, nem do Sr.
Augusto de-Lima, nem do Sr. Bressane.
Presentemente, além destes, ha mais tres
deputados federaes em Bello Horizonte:
os Srs. Sabino Barroso, Mello Franco e
Carneiro de Rezende. Nenhum destes ho-
mens, que são juristas de mérito, seria
capaz de escrever tão monstruoso amon-
toado de heresias. Logo, o autor da carta
será algum Hégésippe Simon, isto é, um
"illustre deputado" inexistente.

gozo de licença para tratamento de
saude, e, para servir em Ipanema, qi
a" tenente pharmaceutico Manoel Joa-
quim de Maitos Tunior, vindo do Rio
Grande do Sul, doente, e, em data. de
23 do corrente, julgado prompto paia
o serviço.¦ —;—1 m —

O paiz precisa de braços. No orçamento
do Ministério da Agricultura há grossas
verbas cara custear o serviço de muni-
gração. Ò imtnigrante, depois de attraido
na Europa, viaja o mais confortável-
mente'-possível numa terceira classe, é
alojado optimamente na ilha das Flores e
d'ahi.totna destino, gozando 

'sempre dé
uma porção de regalias.

Agora, se um nacional desempregado,
ou o ieàtráageiro que para aqui veiu es-
pontaneamente, sem nenhum auxilio do
serviço de ¦ immigração, não encontrando
trabalho na cidade, deseja ir para o cam-
po, perde o seu tempo dirigindo-se ao
Ministério da Agricultura, pois ahi não
ha repartição que o encaminhe.

E\ como se vê, uma situação'anômala,
incomprebensivel. Então, mantem-se rim
serviço dispendioso de immigração e dei-
xa-se «xactamente sem o menor auxilio,
recusa-se encaminhar o trabalhador na-
cional ou o imtnigrante espontâneo, que
6ão os que nada custaram aos cofres do
paiz?

E' absurdo, mas é do regulamento.
Esse tão grande absurdo inspirou hon-

tem a Joe, sa Gasela de Noticias, uma
das suas brilhantes chronicas A' margem
do dia.

E Isso oceorre exactamente quando em
todos os paizes da Europa ha uma intensa
campanha contra a immigração para o
Brazil. E Joe pergunta:"Não seria muito mais simples servir
os immigrantes espontâneos sem trabalho
aqui, que pedissem auxilio ao Ppyoamen-
to, e dar-lhes o mesmo que se dá* aos que
parttoi da ilha das Flores para as fazen-
das do Estado?"

E' pena que o illustre chronista tenha
perdido o seu tempo e as palavras com
que profligou essa fantástica, essa inçri-
vel situação.

O momento é dos menos opportunos
para se tentar introduzir boa ordem em
qualeiuer dõs serviços dependentes do
nosso Ministério da Agricultura.

7 £Í"3 :/¦"
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Foi designado para funcciónar em
um conselho de guerra na 8' região
o.tenente auditor Mario .Tiburcio
Gomes Carneiro, que deverá çom ur-
gencia apresentar-se ao general in-
siieçtor da-mesma região.

Foi mandado apresentar-se ao Ar-
Senal de Guerra do Rio dc Taneiro,
onde servia, o l° tenente medico Dr.
Virgilio Ovidio Pereira da Costa, qtie
acaba de chegar da n* região mili-
tar. . --?•

Vindo da Europa, chega h»Je a esta ca-'
pitai, para-ser nosso hospede, por poucos
dias apenas, um jornalista eminente, o
Sr. Eugênio Garzon. membro de uma das
familias mais distinetas do Uruguay e fi-
gura de destaque na sociedade culta de
Paris, cidade onde vive ha muitos annos.

¦Possuidor de uma bella e lúcida inlcl-
ligencia, senhor de uma cultura solida e
vifriada, tendo a facilitar-lhe o successo
rápido e duradouro todas as vantagens
possíveis, desde o nascimento illustre ale
a mais captivante sympathia. pessoal. Eu-
gênio Garzon.-conseguiu ter no seu paiz
uma posição de rara notoriedade, or.cupan-
do na política e nos centros inlclleclu.ics
sempre os postos dc maior responsabili-
dade, os encargos de mais diíficil ex-
ecução, para chegar vir a ser,- no Senado
da vizinha Republica, uma das altas per-
sonalidades da representaçjío nacional.

No entanto, em pleno triumpho poli-
tico, Eugênio Garzon resolveu tíin dia
tudo abandonar para ir viver em Paris.
A cidade Luz atlrahia-o com todo o es-
plcndor da sua vida intellectual, com o
interesse seduetor de ser a capital do
mundo, o expoente.máximo da civilização
Occidental. E Garwin paia-lá foi; despre-
òecupado. çem ambições outras que não
fossem -as dc um viver fino e elegante.
Dcntroi-em pouco, porém, a cidade que o
empolgara era por elle dominada, tam-
bem. Intelligente,. fino, espirituoso, de.
uma distineção íikiâíga, dc ura traço tio-
bre e cavalheiresco nas suas maneiras o
no seu proceder, o jornalista uniguayo,
o politico sul-americano vencera todas as
barreiras, para muitíssimos outros in-
transponiveis, que se deparam a cada
passo, em Paris, aquelles que preten-
dem sair da orbita de eternos eslrangei-
ros, para se tornar um parisiense verda-
deiro, um parisiense por excellencia.

Relacionado em todos os círculos so-
ciaes, contando sinceras affeições nos
centros das letras, das artes e no mundo
official; solicitado para todos os salões,
interessado em Iodos os detalhes da vida
mundana da grande cidade, envolvido,
emfim, no torvelinho incessante e in-

.'">

Os nossos cstimâveis collegas da Im-
prensa voltaram hontem a tratar da pro-
paganda qüe da nossa tc^ra e dos demais
paizesdaAmiricá Latina fazia tio Figaro,
iõPifis, o illustté publicista e homem po-
litico, urüguayo, Sr. Eugênio Garaon,7que
se retirou da redacção daquelle jortial e
foi substituído na secção que fundou e
dirigiu com o maior brilhantismo, durante
cerca de 17 annos, pelo Sr Georges
Bdürdon.

E como a Imprensa tivesse notado em
um dos artigos do Sr. Bourdon algumas
imprecisões de ordem gcographica, preci-
samente quando tratava do Brazil, fez a
respeito uns coninieiitarios justos, cuja
leitura não ha' dc ser das mais lisonjeiras
para o substituto do Sr. Garzon; mas
este tambem mereceu as alfinetadas dos
nossos melindrados collegas, c foi por isso
que julgamos ser um dever de gratidão,.e
justiça dizer ao publico, ainda uma vez,

quem era Garzon, o que elle fez por nós
no Figaro c o interesse e a sinceridade de
sua campanha cm prol do bom nome das tcnso çm que se transforma -a -existência

Republicas sul-americanas, interesse e sin-
ceridade que o levaram a pedir demissão
de um jornal, cujo director e cujos reda-
ctores, como todos os collaboradores e de-
mais empregados, tinham por elle a maior
estima e a maior affeição.

O Sr. Garzon tudo sacrificou por não
ter querido o mallogrado Calmette, dire-
ctor do Figaro rectificar unia referencia

pouco amável aos tres prineipaes paizes
da America do Sul, que áquelle illustre e
inditoso jornalista quiz envolver cm um
dc seus formidáveis libellos contra o ex-
ministro Caillaux.

Hontem, porém, a Imprensa caiu cm si
e nobremente faz justiça aos méritos e
aos serviços de E. Garzon. •*

No final da sua réplica, porém, tran-
screve um longo tretího dc uma correspon-
dencia do Jornal do Commercio, na qual
se fazem os maiores elogios ao Sr. Botir-
don.

A Imprensa faz a sua transcripção mui-
to ancha como se esta não fora um for-
mal desmentido á critica que na véspera
tinha feito sobre os conhecimentos do
dito e mesmissimo Sr. Bourdon...

Foi hontem posto á disposição do
general inspector da 7" região mili-
tar o tenente-coronel do 2° regimento
de infanteria José Cândido Rodri-
gues, que deverá seguir com brevi-
dade para a Bahia, afim de servir
em um conselho de guerra que lhe
toca por escala, conforme solicitou o
mesmo inspector.

O commandante da Forca Publica
do Estado do Rio communicou ao
quartel general da 9* região haverem
sido expulsos daquella corporação os
soldados J^ão Alcides Moreira da
Silva e Francisco Januário da Silva.

O Sr. ministro da guerra designou
para servir na pharmacia militar de
.Pernambuco o 1" tenente pharmaceu-
tico Octavio Ferreira, que serve em
Ipanema, em substituição ao capitão
pharmaceutico Manoel da Costa Mon-

O Sr. ministro da fazenda indeferiu
o requerimento de D. Maria Fclicia
do Couto pedindo reconsideração do
despacho anterior que lhe negou di-
reito a reversão das pensões de mon-
tepio e meio soldo que percebia sua
finada mãi, D. Ursulina Cândida do
Couto, em virtude do fallecimento do
seu irmão, Dr. João Pinto do Couto,
i* tenente cirurgião da armada.

Pelo Sr. ministro da fazenda foram
approvados os planos ns. 318.322 e
333 4a Companhia Loterias Nacio-
naes do Brazil.

De accordo com o parecer, o Sr. mi-
nistro da fazenda .indeferiu o reque-
rimento de Paulino Pereira Coimbra
pedindo que seja enviado á delegacia
fiscal no Rio Rio Grande do Sul o
processo relativo ao seu pedido de
reintegrado no logar de escrivão da
mesa de rendas federaes em Itaquy.

A' vista do parecer, o Sr. ministro
da faitnda negou deferimento ao pe-
dido de isenção de direitos feito pela
Companhia Estrada de Ferro Victo

em Paris, Eugênio Garzon fez-se uma
personalidade de grande evidencia na-
quelle vasto e adiantado meio.

A futilidade da vida de luxo de Paris
pesava, porém, sobre o espirito do ener-.
gico e vibrante luetador. E Garzon, resol-
vendo ser na Europa o arauto da civili-
zação sul-americana, conseguia entrar
para o Figaro, o grande diário de reno-
me universal e ali fundar e dirigir a se-
cção Amêrique Latine, onde, durante dez
annos, veiu mantendo uma continua pro-
paganda do continente onde nasceu e a
que dedica forte e sincero interessa.

Pelas columnas do Figaro sustentou
elle formidável campanha em prol da Ame-
rica latina. Era o atalaia incansável que
lá estava ao seu posto, prompto a cor-
rer em defesa do continente querido, que
se encarregara de proteger; ao primeiro
gesto, ao primeiro signal de alarma, a

qualquer demonstração de hostilidade, lá
vinha elle para o campo da lucta e, bata-
lhador resistente, ficou quasi sempre vi-
ctorioso. Todos os magnos problemas eco-
nomicos e financeiros, todas as graves
crise9 políticas que têm affectado o nosso
continente foram discutidos e explicados
por Garzon, em quem os financistas e os

grandes homens" de E»tado da velha Eu-
ropa reconheciam um guia seguro e sin-
cero, um -fiel e 

' 
intelligente conhecedor

das coisas da America. E como todos os

paizes do novo inundo, o Brazil teve sem-

pre em Eugênio Garzon um amigo dedi-
cado, um defensor constante; deve-lhe o
nosso paiz os maiores benefícios, incal-
culaveis serviços.

E nessa lucta de vários annos, no meio
desses exhaustivos afazeres, manteve
sempre Eugênio Garzín a mesma linha
impeccavel e serena do elegante cavalbei-
ro que é. A manifestacSo que lhe foi fei-
ta, quando o governo da França Julgou de
toda a Justiça conceder-lhe a cruz de ca-
valheiro da Legião de Honra, foi' uma
expressiva demonstraçlo da elevada con-
sideração que lhe é tributada. Em torno
da sua pessoa querida e estimada reuniu-
se o que havia de mais distineto na intel-
kctualidade que vive e» 'Paris, e nessa
festa memorável, o primoroso poeta que
é Ruben Daria disse bem,- em um punha-
do magnífico de versos admiráveis, o que
é a alma boa e generosa, augusta c nobre
de Eugênio Garzon, cantando a biograpliia

teiro da Gania Villas Boas. que se iria a Minas para diversos materiaes Uo El mosquetero dei Plata «r. «tropi.e

acha em transito para esta capital, n0 destina^ gfit fM »ÍHSO& I l»d" ¦ *e «**«ssoe8 v«dade.ras.

Conhecida como é a digna altivez qb»
distingue o caracter de Garzon. não foi
assim surpresa o scii gesto resoluto e cs-
plr.ndido dc. afastar se. do Figaro, quando
a dirreção desse -jornal, abandonando a-
tri'lha que vinha s.unindo, entrou dest)?-.
raUdamrnlií .1 atacar os paizes elo conti;-
nente sul americano, envnlvcndo-os na
violenlü campanha que iniciava contra
vários compatriotas seus, nò interesse da
sua politica. Garzon, calmamente, coin a
serena segurança'- de- que cumpria o seu
dever de homem de.honra, deixou imme-
diatanicntc o jornal a que tanto se affei-
coara, já; e a carta que enlão escreveu a:-
Gaston Calmeltc, o infeliz director do
Figaro, é a mais completa c a 'mais digna,
resposta que elle poderia dar. JI.iis uma -jj
vez a attitude. demonstrou claramente, o

que é o homem. . , •
E' essa a personalidade uotave-1, quçjp

Rio de Janeiro vai hospedar por algiim
tempo, que vai ser recebida, boje, ao
pisar pda primeira vez, nessa»viagcni .
que. faz agora, terras do Lonl^^^l:.que.
tão nobremente defendeu, çoin"cifíXtilibsa8
e enthusiasticas demonstrações dc apreço
e. recwilirciíHcnlo. ,

Üm grupo numeroso de homens de le-
iras e jornalistas brazileiros irão levar-
Ibe, a bordo do Principessa Mafalda,.na--
vio ein que'viaja; as suas'boas vindas,.. ,*^

• A Associação de Imprensa safe reprei^^
sentada no desembarque de EugeijÉí.Gar-;'
zon por uma commissão compostVw seu
presidente, Sr. Belisario de Souza Junior,
e dos Srs. Sebastião Sampaio e Jarbas de
Carvalho. ' jl«<í|

O Principessa Mafalda atracará^*!"
cies Maná ás 7 horas da manhã. .^f.'

.'.-£.¦'

* *
A propósito das expressivas demonstra-

ções feitas a Eugênio Garzon, por ocea-
sião de sua saida do Figaro, trouxe-nos
o ultimo correio um exemplar da circular
que alguns sul-americanos residentes tra
Paris dirigiram aos seus compatriotas,
promovendo uma manifestação de adhe--
são. e sympathia ao illustre jornalista.

E' esta a circular, que reproduzimos no
seu texto castelhano:

"Notória ha sido Ia actitud de Eugênio
Garzon, ante las publicaciones liechas en
ei Figaro, de Paris, contrariando Ia pro-
paganda justicicra e equitátiva de los in-
tereses de Ia América Latina, que él ba
servido tan eficazmente durante diez anos.
Los abajo firmados, interpretando lot
sentimientos gencrales de Ia colônia lari-
no-americana de Paris, descan manifes--
tar su aplauso á Eugênio Garzon, por su
actitud levantada -y generosa.

Al eifeeto, solicitamos Ia adheáión da
usted para incluir su firma ai pié de. un
artístico pergamino que expresc á F.uge-
nio Garzon, afectuosa y pátrio!icamente,
íiucsírò agradecimienlo por Ia vigorosa
campana que ha llevado A cabo cn pró de
los intereses latino-.iineiicanos. documeti-
to que él pueda con.scrv.ir/r.omo justo tes-
timonio que le dclícmos.

Paris, Io dc marzo de uji .1  Kdtur-
doArana —Diego Lcziea Ailvcar — Fe-
derico Alvear — Feliz de Alzaga Unzuei
—Adams Bciiitez Alvear — Mieue-l A. do
Anohorena — Enrique Arraga Vidal —

Toribio Averza — Quintino Bocayuva --

Otto Bemberg — Domingos Braga — Ri-
cardo 'Bosch — Adolfo Bacza Oca 111 po--
Teodoro Buxareo — Álvaro Be-sa — Lui»
E. Campusauo — Carlos Concha -- Au-

gusto J. Coelho — Jorge Casares -— C?.-
sar Cobo, Rafael Cobo — Ernesto de ri
Carcova — Ruben Dario — Anionio Del-
lepiane — José Maria Escalier — Manuel
A. Fuenzalida — Enrique Gradin — Car-
los Gonzalez Moreno —- Remcgio Gonza-
lez Moreno — «Alberto Gouzalcz Moreno
—'Rafael German Ribon—Guillermo de
Landa y Escandon, Pedro S. Lamas, Jorge
Lavalle Cobo — Miguel Lasala Al vare»
—'Enrique Moreno — Narciso Qcampo—
Carios de Olazabal — Alfredo Pacheco-"
Juan Patri — Manuel Rodrigucz —Paulo
de Rio Branco -- Alberto dei Solar —

Alfredo Sanchez Cruz — Ramon Subor-
caseaux — 'Saturno J. Unzué — Mariano
dc Unzué — César Vela — Juan Villa»
Canoi"

Os jornacB parisienses que conjunta»
mente chegaram dão a conhecer varUi
das muitas cartas que Eugênio Garzon rr
cebeu de eminentes personalidades luhj!
americanas, depois do seu nobre «e,t,\,

Eis aqui a traducção de algumas iW:
sas cartas:

' *"Não 
creio que ninguém, entre os «»

me icm precedido em felicitat-o por tül

attiiude contra o Figaro, tenha ebedwitt

í.Jv*?
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a impulso nem mais espontâneo nem mais
sincero, nem mais bem informado (ainda
que pareçam termos incompativeis), do
que o nascido em meu espirito, apenas
tive noticia de seu gesto charino. -, .

A gnnde maioria dos quc ò têm con-
sagrado não terão visto no seu altivo su-
crificio senão uma viarasat, por ignorar
que tem elle uma nobilissiniá prosapia;
por não saber como seus velhos amigos;
que sua vida eslá cheia de gestos s.iii:--
lliantes, os quaes, nem por sel-.o nem por
parecel-o, deixaram de representar uma
in.molação pessoal ás suas convicções ou
idéacs no momento de produzil-os.

Não preciso que você me diga a dòr

que devia causar-lhe a necessidade cru_l,
em que se viu dc abandonar cm outras
mãos a obra que tanto lhe custou fundar
e á qual tinha consagrado, com a salii-
facão dc uni exito bem merecido, toihs

¦— .(• ; y 
¦ ~- 

7
a honu-nagem da minha'alta estima—Au- Bento Borges, Virgilio Brigido," Ma- consulta daquelle funecionario consi-
gusto J. Coelho.".-. ¦ ' vignier, Annibal Toledo, Domingos rleradas vencimentos, diárias ou re-

" Hffusivas felicitações por sua brühan-
te e decidida altitude.'.

Todos americanos e especialmente os ar-
gcntinòs julgaiTio-nos obrigados a demon-
sfrar-Ihe os nossos agradecimentos.

Senti quê em minha . -pátria, como
otur'ora em Roma, não haja os louros
de cidadania para of.t-r.ccr a quem tão
bem soube a-dqi-ii il-a—Penedo Olivicr. "

Wr. ¦

yy
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O Sr. ministro da fazenda adiou a
reunião, da commissão revisora das
tarifas aduaneiras que. sob a sua pre-
sidencia, devia se realizar hontem.

Pelo Sr. ministro da fazenda'foi;
approvado o aforamento de um ter-
reno de marinha situado á rua Frei
Caneca, Florianópolis, Santa Catha-

as suas energias. Mas quem podè"rá düp..-1 ri.ia. concedido pela respectiva dele-
tar-llic o. tirulo. á gratidão do "conti-1 gacia t.scal a Manoel Custodio Pe-
nente" .|iic você se propunha redimir da. re-ra. devendo 0 termo relativo ao ser
caiumnia c dos preconceitos systematicos, |

Mascarenhas e os Srs. Dr. Amaro numeração extraordinária, dado p ca-
Cavalcanti, Amilcar Savassi, Dr. Soa- raoter de íiiidez e permanenciafinçi-
res Brandão, Henrique Pereira Al- dem no imposto:-
ves, Dr. Pires Farinha, Dr. Julio Ot-; ' ¦¦"-¦ y 

'. ¦
toni. Dr. Leoncio 

"Correia. Dr. Os-' O capitalista horte-aniencano. br.
waldo Cruz, AntontíTF.'FortSifca Ra- B«I£Íval Farquhar teve -hontein de-
mos, Dr. Luiz Paula e Silva, Perci- morada conferência com o Dr. Riva-
vai Farquhar. Alberto Gonçalves Tei-'-davia Correia, ministro da fazenda.
xeira, João Pedro Medina Coeli, Dr.'
Zozimo Barroso, Antônio'Pereira da-
Costa, general Marcellino Souza
Aríiiiar e Dr. Villaboim.' I

.» -_oc_t'—

A NOITE
reapiorcee hoje.

tendo logrado isto em grande parle? Sem
duvida, será esta a suprema compensação
do "romanlico impenitente".

Por quc entãoj dirá você, deixou esc _-

par a sua primeira inspiração? Por aquilo

que você sabe, (Je "gênio e figura"... I
Aceita, pois, meu querido Garzon, um I

cordialissiihò abraço, o qual, sc é o ul-
timo em chegar, não será o segundo cm
affecto, entre os muitos que você terá r_-
cebido.

Assim pensa uin velho amigo e com-

panheiro — Jipifanio Portella. envia-lo
extraordinário e ministro plcnipotcncia-
ciario da Republica Argentina na Itália."

' -^A carta que dirigiu ao Sr. Calmette
descreve eloqüentemente o nobre espirito
com que você trabalhava pela causa da
America Latina, para fazel-a conhecer e
amar.

Siga valentemente na. sua alta empreza,
ainda que mude o campo de batalha, de-
fendendo a verdade c a justiça, que a
obra terá a enthusiastica sympathia dos
seus amigos, que 

"somos uma legião"—
F. L. tle la Barba, enviado extraordinário
e ministro plenipotenciario do México em
França."

"Com as minhas mais cordiaes felicita-
ções — Frederico Paga Borne. enviado
extraordinário e ministro plenipotenciario
do 'Çlnle eiií França."

"Apresso-nie em dizer-lhe quanto sinto
em ter você deixado a redacção do Fiíia-
ro, onde trabalhou durante tantos annos
em favor dos paizes da America.

Resta a V. a satisfação de ter collabo-
rado no interesse de todos, de haver ad-

quirido amigos e admiradores sinceros.
Queira você aceitar a segurança da

minha mais distineta consideração e a ex-
pressão dos meus melhores sentimentos—
Olyntho de Magalhães, enviado extraordi-
nario e ministro plenipotenciario do Bra-
zil na Fiança." „

"Sua linda attitude não surprchende aos
que, como eu, o conhecemos e a sua in-
teira consagração á obra cm quc se em-
penhou ha dez annos pela nossa harmonia
com todo o esforço de um digno cavalhei-
ro.

Receba, pois, felicitações por ella, e
só ha a lamentar a interrupção niómen-
tanea dc sua campanha, estando certo de
que sua saida do Figaro não significa
para nó. outros a perda de seus importan-
tes-.serviços e que a segunda parte do seu
magnifico livro continuará escrevendo
eni Paris, nu onde você o queira, com o
apoio decidido dos seus amigos de todas
as partes'—* Calles Zavalla."

lavrado mencionar a área ilo lote do-
terreno.

O m »
Os senhores talvez não saibam que um

dos gêneros mais interessantes que exis-
tem Ae literatura é o offieial, isto é, são
as mensagens, são os relatórios de toda
espécie, que os autores têm o máximo
cuidado em nos mandar, em geral, com
afícetuosa dédicacc, e de que nós nos
servimos para entulhar os claros das nos-
sas e-lanlcs como reservatórios de pó e
de micróbios. , .

E, todavia, são uma leitura preciosa,
quc não devemos desprezar, porque encer-
ram ensinamentos práticos c da maior
utilidade.

Temos agora, sobre uma das mesas dn
nossa redacção, um desses livros precid-
sos, que o illustre director geral da defesa
agricola Dr. Dias Martins, teve a bon-
dade de nos enviar e que contêm os
" Questionários sobre as condições da
agricultura nos 176 municípios de Minas
Geraes".

Esses "questionários" são em geral
respondidos com precisão e verdade, e
não sabemos que haja obra mais mérito-
ria sobre a situação econômica dos muni-
cipios mineiros.

Aquelles "questionários" versam sobre
as coisas mais importantes dos municípios
agricultores e suas condições econômicas,
os impostos que pagam e as queixas que
apresentam na sua profissão; as águas
que banham esses municípios; as arvores
frutíferas que produzem; alimentação,
campos, colheitas e culturas; cereaes,
canna de assucar, cooperativas, chuvas,
calor e frio; condições de salttbndade dos
habitantes, contabilidade, criação e pon-
tes, exportação e importação, fabricas e
outras industrias; vias de communicação,
salubrid.ide da população e suas habita-
ções; hypothecas, instrumentos agrícolas,
juros, madeiras, minas, núcleos cq-
lotiiacs, operosidade de população, traba-
llindor.es e seus salários, qualidade das
terras; meios de transportes, preços deta-
lhados da producção agricola c industrial;
ensino primário, secundário, superior e
profissional.

Os "questionários" estendem-se ainda
sobre outros pontos, sempre com a mes-
ma preoecupação de dizer a verdade pre-
cisa c, (tanto quanto-.possivel, com a maior
cxactidjiõ. ' " ¦ ,

¦ Tomando ao .âce.o um 'dos municípios
dc que se oecupa a-interessantíssima publi-
cação offieial do Dr. Dias Martins, ve-
mos um municipio do ' norte'do Eslado

O Sr." ministro .d..feriu o pedido de
Lourenço Pinto Monteiro, relevando-
lhe a multa de 3:00.$, que lhe. foi
imposta-por. infracção do regulameu-
to dos impostos de consumo, em vir-
tude de auto lavrado pelo agente fe-
deral Rozerido' Garcia*'Ros3, e rela-
tivo á apiprehensão efe 500 saccos pro-

cedentes do municipio de Soccorro,
„ „ . . . f I em Sergipe.
O Sr. ministro da fazenda appro- _—,

vou o acto do delegado fiscal no Rio' As pagadoras do Thesouro Nacio-
Grande do Norte mandando dar bai- r.al ef fcchtaraih liontem pagamentos
xa 110 termo de responsabilidade as- j na importância de 600:000?, sendo
signado pela Companhia de Tecidos 2.0:00.$ pela I* e 400:000? pela 2*
Parahybuna, mediante a apresentação pagadoria.
dc unia certidão da 3" via da factura |
consular, em vez da própria factura
referente a certa mercadoria vinda
de Nova York.

E, como não fosse regular o pro-
c.cdinVento daquelle funccionario,acei-
laudo tal documento, que não é preci-
samentè aquelle' a que se refere o
art. 53 da lei n. 2.719, de 31 de de-
zembro de 1912, em vez de prévia-
men.c submetter o assumpto á deci-
são superior, reso .Veu ainda o Sr. mi-
nistro recommendar ao delegado pro-
ferir decisão somente de accordo com
as disposições legaes.

Por estar perempto.-o Sr. ministro
da fazenda deixou de tomar conhe-
cimento do recurso interposto pela
Companhia Commercial do acto da
Alfândega de Victoria, 110 Espirito-
Santo, que Invpoz ao Commandante:
do vapor a l-lemão Numantia, entrado-,
•em 18 de fevereiro de-1911, a multa!
de direitos em dobro, pela falta de
descarga de volumes, verificada na
conferência final do manifesto do re-
ferido vapor.

¦ ¦¦ ¦ —

A Recebedoria do Districto Fe-
deral arrecadou hontem a quantia de
71 :Q9_$320, perfazendo o total de
2.7... ,)3S$93P desde o começo do mez.

Em igual periodo do anno passado,
a renda attingiu a 2.737:68i$877.

submetteram a despacho na Alfan-
dega de Paranaguá.

O Sr. ministro da fazenda appro-
vou o acto do delegado fiscal no Rio
Grande do Sul designando o agente
fiscal dos impostos de consumo na^
i:l- circumscripção .daquelle Estado
Julio Coelho pára encaminhar os tra-
.alhos de estatistica e inspcccioinr

o serviço de arrecadação dos mesmos
impostos nas 18a, 46' e 47a cirçum-
scripção daquelle Estado.

_> >t-.wm

onde os serviços de estatistica.'sãó ainda
"Recebi sua carta na qual me communi-1 0u devem ser muito rudimentares, e sobre

queimado os.,,últimos cartu-ca haver
chos

Mais um elogio merecido chegará a você
¦nesta clrçuriistanciá. muitos parabéns c
applausos en.husiastas pelo seu gesto.

,i$te-. Quanto aos meus sentimentos pessoaes"' não creio poder expressados melhor que
. repetindo que quem acertou foi quem o

pintou com cimo e couraça — Manoel
Churchula."

"Com sinceríssima pena fui informado
de sua saida da redacção do Figaro, onde
tãp brilhantemente c patrioticamente se
oècupava do prestigio dos paizes sul-ame-

í ricano. c principalmente da obra è ho-«
mens argentinos,

Sua nobre altitude tem sido uma nova e
eloqüente defesa do credito nacional ata-
cado injustamente por paixões políticas
estranhas ao paiz.

Rende-lhe homenagem e envia seus me-
lhores affretos— Ernesto de la Carcova."

"Felicito pela fôrma com que sacrifi
cou tão brilhante posição no Figaro. Sem
pre cavalheiresco e até romanticamente
cavalheiresco — lulio Piquei.

"Pari nós outros, os da raça latina,
seu ge.to. tão seu, é bellissimo, enquadra-
ge admiravelmente bem dentro da sua
physionomia moral e physiea,

Quc suas esporas de ouro continuem
rescindo sob a ..bobada azulada, ao ar, á
luz. c cm liberdade: cão os votos que for-
mula pelo feito do Divino Garrron scu
tradicional amigo—Jorge Aludia. "

" Tive conhecimento, com grande sur-
presa, do incidente que determinou sua
retirada do Figaro.

Satisfaz-me saber que você saiu tal
como entrou, defendendo com lealdade e
valentia os interesses da America La-
tina.

Você ganhou a gratidão de todos os
sul-americanos—Alberto Makennd."

" Velho e querido amigo—Li sua for-
mosa e cavalheiresca carta enviada ao
Figaro, apreesntando a sua demissão.

Muito bem; muito bem. Você é um di-
gno neto dos "fidalgos de Granada, c di-
gno filho de seu pai.

O coração da America inteira e dos
que se interessam por sua dignidade e seus
destino, deve estar com você.

Já esperava, amigo Garzon, ao ver a j
condueta do Figaro. que você lhe ia
mostrar qiieni era c o sangue que lhe cor-
re nas veias.

XJm abraço do seu affcctitosissimq ami-
go e admirador—Vicente Blaseo Ibane.-.."

"Não me causou admiração a sua altiva
attitude. Nosso digno ministro e muito
amigo Dr. de Mero acaba de antninciar-
me que vncê apresentou a sua renuncia de
redactor do Figaro. pela publicação mal
pensada do Sr. Calmette, que linha rela-
ção com as finanças argentinas, paiz dc
historia nobre e honrosa em lodo sen-
tido c que goza, com justa razão, não só
de vossa sympathia, mas do respeito mais
absoluto.

A noticia d.e-si'.;CrÇlir.-(d.i _, ;i meu ver,
geralmente ignorada pelpg argentinos,
como tambem por quantos temos a honra
de ler nascido naquelles paizes jovens e
vigorosos, nos quaes nunca se olha para
trjs, nem se vacilia. quando a conseiencia,
supremo juiz dos nossos actos ,nos marca
0 caminho a seguir e a fôrma de proce-
der.

Acho digníssimo o scu procedimento e
eu, ao felicital-o com enthusiasmo, com
sinceridade e com toda cordialidade,
apresento o testemunho do meu affecto e

'.clóso c conipe—
são quasi com-

elle as informàçiJes dó
tentissimo funçcibilanio'
plctas.' Trala-se do municipio do Serro, afãs-
tado dos grandes centros do Estado e do
paiz, c cuja producção total cm 1912 foi
a seguinte:

Milho, 300.000 alqueires; feijão,
40.000; café, 20.000 arrobas; fumo,
1.500 arrobas; queijos, 20.000 hilos; as-
sucar, 5.000 arrobas; toucinho, 30.000
arrobas; manteiga, 2.000 kilos; rapadura,
40.000 kilos, e aguardente. 2.000.000 de
litros.

A criação do municipio ,no mesmo anno,
foi a seguinte:

Bovina, 40.000 cabeças; suina, 60.000;
muar, 10.000; caprina 2.000, e lanigera,
2.000.

O municipio tem cerca dc 156 léguas

quadradas e uma população de 97.000 ha-
bitames, com uma receita municipal ape-
nas de 24:soo$ooo.

Ha muito tempo que não nos cae sob as
vistas um repositório tão vasto de infor-
mações tão interessantes; mas isto não
espanta a quem sabe que o Dr. Dias Mar-
tins não é apenas um funecionario zeloso,
mas ainda um dos mais competentes es-

pecialiislas da materia, que prestou á agri-
cultura paulista e vem agora prestando ao
governo federal serviços extraordinários.

O AVIADOR GARAGIOLA

O aviador Garagiola, aos cuidados
do corpo medico do Hospital Central
dp Exercito, passou relativamente
bpm o dia de hontem, sendo feitos os
curativos necessários e o exame m-
diògraphicó.

Ó seu estado era hontem lisonjeiro.

Garagiola tem sido muito visitado
pelos alnninos da Escola Brazileira
de Aviarão, directoria da referida es-
cola, jornalistas e varios amigos.

O Sr. ministro da guerra desde
hon.em tjiiç se informa, a nicudo, pelo
telepliou<_. do estado do aviador Gara-
giola.

O Sr. ministro da fazenda deferiu
o, requerimento em que lulio Santa
Cruz Oliveira, •ex-40 escripturariò da
Recebedoria do Districto 1'cderal.pe-
de- permissão para continuar a con-
tfiljíiir para o montepio, podendo ser
feito por prestações vencidas o reco-
lliimento das contribuições mensaes,
dentro, porém.'do p'razo estabelecido
no art. 20 do derreto. n. 942 A, dc
31 áo. outubro de 1S90.

Terminámos hontem a publi-
cação do folhetim A mãi dos
desamparados, iniciando hoje a
publicação de. um outro,

A FILHA MALDITA
dc Emite Riche_'otirg. um dos
mais apreciados romancistas que
se dedicam ^ao" gênero' de folhe-
tins para jornaes.

A FILHA MALDITA
recommenda-se, pois, desde logo,
pélô noiiAtaeUtã^ütor. Mas, não

só por isso. O-entrecho desse ro-
ma^g^njjuíílid&, encerra sce-

' _tà£ í)nc^ _mitigam j attenção do
•''leitor, prendendo-o_durante todo

o seu desenvolvimento.
Iniciamos; pois, a publicação

do romance "

A FILHA MALDITA
de enredo empolgantissimo, que

¦vai prender a attenção dos nos-
sos leitores, aos quaes solicita-
mos acompanhem com interesse
o magnifico trabalho de Emile
Richebourg.

A thesouraria do Thesouro Nacio-
nal pagoti hontem a importância de
464: .2_$68i de contas do exercicio de
í.í_!

¦¦ ¦ ¦ —

O Thesouro Nacional effectuou
hontem o pasf-Hnento de 25$ de juros
do empréstimo de 1903.

O Sr. ministro da fazenda deu pro-
vimento aos recursos interpostos por
Pinto Anseio & C. e Vasconeellos &
C. da decisão da inspectoria da Al-
fandega desta capital Biandando cias-
sifiçar como "fivelas de ferro poli-
das, nickeladas" a mercadoria que os
recorrentes subi. .tte.ram a despacho
como fivelas de ferro simples.

De regresso da sua excursão ao Es
tado dc Minas, o Dr. Rivadavia Cor-
reia, ministro da fazenda, compareceu
hontem cedo ao seu gabinete, entre-
gando-se logo ao despacho de diver-
sos processos.

O Sr. ministro da fazenda mandou
cumprir o aviso do Ministério da
Guerra solicitando, a distribuição do
credito de 625:000$ á direcção dè
contabilidade daquelle ministério para
pagamento dos 416 voluntários da Pa-
tria ultimamente habilitados.

LÔTEHI/Y l?-... EIÍAI_, cm 4 de
abril, èxíl-_<_<;ãb «lo lmpoi>tnnU. e
ii(»vo plano de 200: OOO $ OO»

Pelo Sr. ministro da fazenda foi
autorizada a Imprensa Nacional a
fornecer á Delegacia Fiscal no Piau-
hy 40. exemplares das instrucções an-
nexas ao decreto n. ^..28,^, de jo de
dezembro de 1911, js quaes serão des-
tiiiados ás coílectorias federaes da-
quelle Estado.

O Sr. ministro da fazenda consnl-
tou o Tribunal de Conta., se, a vista
do disposto no art. 3-1 da lei 11. 2 719,
de 31 de dezembro de 1.12, p^.e sir
aberto em seu ii.iii stvno o credito
de 1.000:000$, para decorrer á despe-
za com a restituição da importância
de 20 réis por kilogramma de xar-
que produzido e expor.ido pelos xar-
queadores nacionaes.

O director geral do gabinete do Sr.
ministro da fazenda communicou ao
inspector da Alfândega desta capital,
haver o juiz federal substituto da 1*
vara desta capital requisitado o seu
comparecimento cm juizo. hoje, afim
dc depor, como testemunha, 110 pro-
cesso crime em que c autora a justiça
e réo José Fernandes.

'—m ¦— —

Por despacho de hontem, o presi-
dente do Tribunal de Contas ordenou
o regiítio dos seguintes pagamentos:

De 5 =393$224, 2:995$ooo, 1:95o$/00o,
3:500$4oo, 4:447$i30, 63:on$i68 e
5:481$, á diversos, de fornecimentos
ao Ministério da Viação, em 1913;

De 79o4i$35o, á The Amazon Ri-
ver Steam Navigation Company, da
subvenção relativa ás viagens reali-
zadas nas linhas de Manáos, Tapajós,
.Maricá, So.imõe... Madeira e outras,
em dezembro de 1913;

De 1.092:6971937, a Gibnre der
Goedhart A. G., de uma conta de
aterro com o producto de dragagem
aproveitada rias barras dos rios Es-
trella, Zumby, Merity, no corrente
anno;

De 150:000$, á Empreza Transpor-
•tes Maritimos, pelo fornecimento do
vapor Piratininga, ao Ministério da
Marinha, em 1913.

O Sr. ministro da fazentk deixou
dc attender ao pedido de auiimento
de gratificação mensal qtie fe/ o
agente fiscal interino da V* circum-
scripção do Estado do ^io All-cito
Hoche Ximents.

Bebam A rainha das
cerrajas

Tomando conhecimento do recuiso
interposto por Elysio Pereira & C. da
decisão da Alt. .dega de Paranaguá,
que sujei ..u á troca de 3%r.o por lolo-
gramma, comp "brochas com cabos

.curtos para pintar ou caiar", à mer-
cadoria stibmettida a despacho, com
igual classificação, entendendo os re-
correntes, no acto da conferência,
tratar-se de escopeiras, resolveu o Sr.
ministro da fazenda reformar a de-
cisão recorrida e mandar classificar
a mercadoria questionada como "as-
semelhada ás escopeiras para alcati-
far". da taxa de 6$ a dúzia.

Em solução á consulta feita pelo
delegado fiscal do Thesouro em Lon-
dres. o Sr. ministro da faz_nda de-
darou que. a doutrina adoptada peloThesouro é^ de que quaesquer quan-
tias pagas mensalmente, mesmo não
tendo o caracter de vencimentos e
desde que não estejam compreliendi-
das na excepção do art. 5° do decre-
to n. 2.778, de 29 de dezembro de
1S97. pagam imposto, conforme se ve-
rifica da ordem da extineta directo-
ria do expediente, n. 142, de 24 de
outubro de 1908, á delegacia fiscal
em Santa Catharina, e que, sendo as-¦Estiveram hontem no gabinete do s;m, quci- scjam as qtianttas fixas re-

Sr. ministro da fazenda os deputados ctbidas pelas pessoas referidas na

'O delegado Antenor de Freitas con-
cedeu aos nossos collegas da Gazeta de
Noticias uma entrevista sobre os acciden-
tes causados, todos os dias, por automo-
veis, e cujo. numero é' simplesmente as-
sustadpr.

A velocidade dos mitos está regulamen-
tada. Os chauffcurs só.conseguem a sua
carta depois de rigoiosas provas de liabi-
lilação e, não raro, são elles que conse
guem evitar desastres-.iiiiininentes. A quc
attribuir, pois, esse alarmante numero de
desastres devidos aos automóveis?

; Como -autoridade...policial,' o Dr. An-
tenor dc F«ita_-s^v.e coiibeçer bem o. as-
suuipto. E na sua interessante entrevista
fez notar (|iie -o povo ainda não se hal)i-
tuou con\ os amos e com a velocidade dei-
les, sendo a, maioria rios atropelamentos
causados pela imp-.iii.i-ncia dos pedestres.

Assim, a medida de mais necessidade e
urgência para attenuar tão deplorável ex-
cesso de desastres é a educação do povo.
E' preciso ensinar ao- pedestre para que
lado deve desviar-se, desde que a buzina
aununcie a aproximação de um vehiculo.
E um dos meios a adoptar para conseguir
isso seria o de cartazes bem visíveis, com
o aviso: — desvie-se para a direita.

O Dr. Antenor de Freitas tem razão.
O povo do Rio de Janeiro está evidente-
mente mal educado para a vida de uma
grande capital moderna. Pelo menos, me-
tade da nossa população move-se pelas
ruas pessimamente. Ainda ha bem pouco
falou-se na appliçação do circules pelos
guardas civis, para evitar os grupos que
se formam a cada passo nas vias dc mais
intenso movimento, seja cm torno de um
camclot, seja para conversar ou, ainda,
para dirigir graçolas ás senhoras que pas-
sam...

De como o povo está deseducado é ex-
einplo o accidente de aviação ante-hontem
oceorrido no campo de S. Christovão.

Tendo partido da fazenda dos Affonsos
em biplano, o aviador Ainbros.0 Gara-
giolo veiu até ao campo, onde sc reali-
zava tuna festa sportiva, e sobre elle evo-
luiu algum tempo com maravilhosa des-
treza.

Num dado momento, Garagiolo tentou
aterrar, manobrando ppra isso com a pe-
ricia de um. aviador pratico. Mas, sempre
que o apparelho sc aproximava do solo, a
multidão que enchia o campo, em vez de
se afastar e abrir logar, precipitava-sc
para a frente. E para não ter de esmagar
algumas dezenas de péssoos, Garagiolo ia
sacrificando' a própria vida. Porque a
atíerrissage de" que elle, pela sua boa es-
trella, saiu apenas com ferimentos de
pouca gravidade, poderia ter sido mortal.

Se a policia não agir. com e-nergia, esta-
beleeendo extensos cordões de isolamen-
to, jamais poderemos ter festas sportivas
com números de .aviaçío, a menos ,que os
aviadores evoluam, rrás sem aterrar no
local. Porque nesta hypothese, e sem ban-
dos de guardas civis para conter o povo,
ou o aviador se sacrificará, como Gara-
giolo, ou será o atitor de uma hecatombe.

Os progressos do Kio são, aliás, recen-
tes, e foram tão rápidos, que os bons ca-
riocas ainda não tiveram tempo de se
adaptar inteiramente.

Isso explica, e de sobra, que a multidão
reunida 110 campo de S. Christovão, para
ver um aeroplano, mostrasse uma curió-
sidade não muito differente da que houve
pelo Sr. Pedro Cabral, e pela sua gente
e pelas suas náos, quando esse illustre
navegador aportou ás nossas plagas.

Como referem os telegrammas de hon-
tem, foi feita na véspera, pela colônia al-
lema residente em Buenos Aires, uma im-
ponente manifestação ao principe Henri-
que da. Prussia e.á princeza Irene.

Mais de 10.000 pessoas, formando um
immenso cortejo, desfilaram diante do
paquete Cap Trafalgar, atracado ao cáes.

No meio da. maior alegria e euthusiamo,
os allemães erguiam vivas á familia impe-
rial e ao principe, que, em companhia de
sua esposa, assistia ao desfile do tomba-
dilho do paquete e agradecia cõmmoyido
a manifestação.

Essa viagem do principe Henrique da
Prussia á America do Sul trará( não ha
duvidar, grandes benefícios aos paizes vi-
sitados.

Sua alteza, de regresso á pátria, hão
poderá deixar de referir as suas impres-
sões sobre o que tiver observado na sua
viagem; esta, embora rápida, ainda assim
fornecerá ao espirito observador de sua
alteza bastantes elementos para julgar da
actividade que vai pór este continente.

E o testemunho de sua alteza será in-
suspeito e as suas palavras despertarão
cm seu paiz o maior interesse e curiosi-
dade.

O principe Henrique já estivera no Rio
de Janeiro cm 18S3, ainda muito joven, e,
se não deve ter-se admirado de encontrar
a capital muito melhorada, não podia,
comtudo, esperar ver, no logar da cidade
colonial que conheceu, uma urbs moder-
nissima, movimentada, cheia de vida, di-
gna do vasto e rico paiz de quc é capital.

Em Buenos Aires, a impressão tambem
será das melhores e igualmente no Chile,
o principe Henrique da Prussia poderá
observar o adiantamento e progresso do
paiz.

São, pois, justas as homenagens presta-
das aos augustos viajantes. A manifesta-
ção realizada cm Buenos Aires represen-
ta a de todos os seus compatriotas na
America do Sul.

São nossos votos que esse exemplo dos
príncipes da Prússia encontre imitadores.

m———-

Requerimentos despachados pelo
Sr. ministro da viação:

D. Alice Duarte Correia, viuva de
Emilio Nepomuceno Correia, tele-
graphista de 1" classe da Estrada de
Perro Central do Brazil, pedindo
montepio — Deferido;

D. Elisa Augusta de Vai Ferreira,
viuva de Joaquim Vieira' Ferreira,
ex-i" engenheiro-da Estrada de Fer-
ro S. Francisco, fazendo idêntico pe-
dido — Deferido;

D. Francisca Clara da Silva Valle,
viuva de Joaquim da Silva Valle,
amanuense dos correios da Bahia,
pedindo"motití-piò — Junte nova cer-
tidão dos correios, da qual conste o
ordenado simples annual que de fa-
cto percebia o contribuinte na data
em que falleceu, e selle a .portaria de.
nomeação do mesmo, junta ao pro-
cesso;

D. Rosa Afra Ribeiro de la Igle-
zia, irmã solteira do finado Manoel
dfa Santos Ribeiro, praticante de. i"
classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo montepio — Deferido,
quanto á dispensa de apresentação dé
nova justificação; junte nova certi-
dão de óbito do contribuinte, depois
de r.ctificado o respectivo assenta-
mento, nos termos do estabelecido 110
art. 25; do decreto n. q.886, de 7 de
março de 1888; certidão de óbito de
sua mãi, passada pelo registro civil: e
prove que Izidro de la Iglezia, como
consta da certidão do seu casamento,
é o mesmo Izidro Antonio de la Igle-
zia, a quc se referem os demais do-
cumentos.
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deputado Pires Ferrara, Dr. Flavif
Parcíc. Arthur Gurzitlino, ür P»_r
ri íi-dó oe Carvalho, Dr. Tlíoiúaz c';
Sü'.. Ficire, Jorge. Ji. .._ Araujo
fi.fra?, José Moura, Maneei .Tcirt.no,
c.ceiheiro Mario de Oi*..-ei 1 R.jxr
Pedro Duarte e Dr. Henrique de
Araujo.

Aa, apslices de sàgiirov_de vida, da
Cruzeiro do Sul. s:)o as mais liberaes
S6d#: rua da Quitanda n. 120..

Segundo informações officiaes do go-
verrio portuguez, ás acções do Banco Na-
cional Ultramarino, o banco do governe
nas colônias portuguezas, com séds er,
Lisboa esuecursai no Rio de Janeiro,
foram admittid.is, na bolsa de Paris, ri
cotação offieial.

Este facto é mais uma confirmação ü.i
melhoria das finanças portuguezas, mos-
tr.ndo lambem a confiança que inspira
aquella instituição banc.iria.

Coronel Bvnjumin Llberáto Barroso

Na sua ultima reunião a bancada
cearense nas duas casas do Òongres-
ío resolveu' indicar aos seus correll-
gionarios no Ceará, o nomer' do-.coro-
nel de engenheiros Benjamin: Libera-
to Barroso para candidato fi. presi-
dencia daquelle Estado.

Nessa reunião estavam representa-
dos os tres partidos colligados om op-

Foram depositados na directoria
geral de industria e eomnn-rcio relato-
rios e outras peças concernentes á-
seguintes invenções: . ':um processo
aperfeiçoado de fabricação de cya-
namido de cálcio", úo. Johan Hjalmar
Lidholm; "aperfeiçoamentos• em ma-
chinas de varrer ruas'': de Hil.'s Pa-
tent Motor Vactuim Road Cleanser
Linvited, cessionária de' Joseph Al-
bcrt-Hü.; "um novo c aperfeiçoai!-
porta-calças, denominado Excelsior".
dc José Vargas; "'um-novo prcparaib'
dentifricio", da Companhia Urinas de
Produetos Chimieos; "tini novo. pre-
parado para limpar metaes",'da Com-
panhia Usinas de Produetos Chimi-

posição & politica TarbfTllista e quejc'°sj 
"tmr novo apparelho de commu

actualmente concentram todos: os ele-
mentos de prestigio nò Estado."

Para completar a obra de pacífica-
ção do Ceará, Inrfcação- alguma pó-
deria ser mais feliz e opportuna que
a do nome desse Illustre ; offieial do
nosso exercito. De .ha multo tempo
afastado da política, o coronel Ben-
jamin Barroso tem nò sou estado na-
tal uma tradição brilhantíssima, ten-
do jâ, por duas Vezes, ocfcupadb a' siiá
presidência.

tação de dois recipientes. (íheios com
materia de funecionamento, 'indepen-
dentes entre si, ligandp-os á 'mesma
canalização de' consumo para o fim
de e_gi.ta!-òs automaticamente"; da
Jitlins Pintsch A. G.; "um-apparelho
destinado ao equilíbrio automático da.>
piotocycletas e 1. cycJetas", de Cícero

iCoelho de Faria. , :- fl;-':

200.000$OOO, pára ÓFrfel-nr.
linsta comprar uni l.illiele <l_vJ_0-
TKHIi\ FlílH-ltAL a exli-«ír .8^

A sua acção; pôde ser agora'utllls- em 4 Uo .abril. .

'O Diário Offieial deve hoje publicar
o decreto n. 10.831, de 28 do corrente
mez, abrindo ao Ministério da Viação
o credito de 27673_$296, ouro. sup-
plementar á verba "Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande".

I
i« sessão ok_.i_vaiua

O expediente hoje na directoria da
despeza publica do Thesouro Nacio-
nal será prorogado até a hora em que
houver pagamentos de contas do ex-
ercicio de 7913, que hoje se encerra.

—¦ -¦ ¦ ¦ ¦_> — ;—

S6 b_i'Bo intendidos as rc .ItvmtiçSéa
dos Srs. iisf-írininti¦-¦ nor ji.-_H_iii.__io numero de suas »ssl_rnaturas.

Sob a presidência do Sr. Zoroastro
Cunha, vice-presidente, realizou-se
hontem a primeira e única sessão pre-
paratoria da primeira legislatura or-
dinaria deste anno.

Compareceram seis intendentes.
O Sr. Rodrigues Alves communicou

que se achavam promptos para os tra-
balhos os Srs. Alberico de Moraes e
Leite Ribeiro.

O presidente declarou então que a
instalação da sessão 01 dinaria seria
no dia 2 de abril próximo, porquanto
a mesa tinha tambem recebido a com-
municação de se acharem promptos
para os trabalhos legislativos os Srs.
Ozorio de Almeida, Pedro Reis,
EduardoRaboeira e Azurem Furtado;
e, assim, se verificava numero legal
para o começo dos trabalhos. ,

Designando a ordem dp dia da ses-
são de irtstailação — eleição da mesa—
encerrou as reuniões preparatórias..

O Sr. ministro da viação concedeu
as seguintes licenças na 'Estrada de
Ferro Central do Brazil:

Trinta dias, com metade do orde-
nado, a Carlos Braga; 60 dias, com
metade do ordenado, a Paulo Teixei-
ra Leite de Vasconeellos, e 60 dias, a
Laureano Torres de Oliveira.

O Sr. ministro da viação pediu pro-
videncias ao -seu collega da marinha,
no sentido de ser po.la á disposição
da Directoria Geral dos Telegraphos
a importância de _97$6oo, da constru-
cção de uma linha e collocação do re-
ferido apparelho telephonico na inspe-
ctoria dc machinas do Arsenal de Ma-
rinha.

slma, não só para; restabelecera paz,
como para o engrandedtméhtordo Es-
tado, pois conhece elle perfeitamente
todos os problemas que ali se offere-
cem á administração.

O coronel Benjamin Barroso na-
sceu na cidade de Quixeramobim e te-
ve como seu educador o seu tio, o in-
tegro conselheiro José Liborato Bar-
roso, ex-ministro do império.

Depois de brilhante curso, formou--
se em engenheiro militar, sendo no-
meado lente da Escola Militar do
Ceará, tendo, por todos os titulos,
honrado esse cargo.

Nessa época, e tendo o. posto de
capitão, fundou o Centro Republica-
no de Fortaleza em companhia de
Joaquim Katunda, Barbosa Lima,
João Cordeiro, João Lopes, Frederico
Borges, Bezerrll Fontenelle e outros,
fazendo então intensa propaganda da
Republica.

Extincto o império, foi acclamado
governador do Ceará o fallecido co-
ronel Luiz Antonio Ferraz, que-foi lõ-

o nesse cargo substituído por Bon-
jamin Barroso, na qualidade de vice-
governai! or.' Env ri892, quando se ãexr a revolu-
ção qué. depo?. o governador,¦-.o gene-r
ral José Clariiido de Queiro_, assumiu
elle novamente a presidência. Conse-
gniu entâ<^ fazer unia brilhante admi-
nistração. SÚ seu primeiro anto foi
dissolver o Congresso vicioso, . mar-
cando nova eleição. Foi ainda sob o
seu governo promulgada a constitui-
ção do Ceará. O Estado, graças a di-
versos graves incidentes : da politica
local, achava-se numa situação de de-
ploravel anarchia e com o erário pu-
blico exhausto.

Com actos acertados e prudentes, o
coronel Benjamin Barroso não sô re-
stabeleceu a paz e a ordem, como em-
prehendeu a obra de reconstituição
econômica do Estado.

Durante uma legislatura represen-
tou 

"ainda o Ceará na Câmara Fe-
deral, não plelteiando a reeleição
para não se submetter a certas injun-
cções políticas, contrarias aos seus
idéaes de puro republicano.

Afastado.da politica esteve o coro-
nel Benjamin Barroso quatro annos,
exercendo proveitosa e brllhantemen-
te um cargo na commissão demarca-
dora de limites com a Argentina, sob
a chefia do general Dionysio de Cer-
queira.

Foi chefe de gabinete do general
Dantas Barreto quando ministro da
guerra.

Agora accede o coronel Benjamin
Barroso a um appello dos seus con-,
terraneos aceitando a indicação do
seu nome para a presidência do Es-
tado, quando, mais do que umá vez,
esse é um posto de sacrifícios.

Patriota e puro republicano, offi-
ciai dos mais cultos do nosso exercito,
com uma belin tradição de serviços áo
seu Estado, o illustre coronel Benja-
min Barroso ê um homem perfeita-
mente â altura da situação em que se
encontra 

'o 
Ceará.

'0'MinisterÍò da Agricultura va'
abrir nova concurrencia para a demo-
lição do barracão çonstruido na Ave-
nida Rio Branco, para os machinis-
mos da exposição da borracha, por ter
desistido o proponente aceito' na ul-
tinia concurrencia.

Sabemos que o Credit Foncier vai
responsabilizar o governo pela quan-
tia de duzentos mil réis diários, pela
occttpação do terreno de sua proprie-
dade.

A NOITE
roapparoco hoje.

O Sr. ministro da agricultura, por
falta dc verba, indeferiu o requeri-
mérito de Joaquim Taveira Lobato.

'¦¦"J7 __> T ¦ ¦ 
—' 1_I/E(_ \X01.\S sen. o bclli) |>i'<.l»l'i

liieíisíil nos nssliiiiíinles' ilo PAIZ.

,São convidados a comparecer na
directoria geral de industria e com-
mercio na próxima quarta-feira, 1 de-
abril, ás 13 horas, afim de assistirem
á' abertura dos envolucros que.co.u*;^
têm os relatórios, desenhos e amostriji...
das respectivas invenções, os seguiu-
tes concessionários: Freitas & C.Tor- ¦
quato Barcellos Guimarães, Axel Or-,
ling, Farbwerke Baelz, G. M. B. H.,
Edward Brice Hillen, H. Kroncnberg,.
Albert Paradis, Edourd van der Aa
e Georges Lecocq, No Ice Refrigera-
tor Company, Otto Donmick, H. Hin-
den e Senhoreli & Filho. ,

ftink___._<A •'•'"'> Joias e einttela. .>_
yilUlCHU, Monte de .occoin>.
condições especiaes; 15 e 47, rua Luia
de Camões, casa G .ntliier, fundada
em ISfil.

Pelo Sr. ministro da viação foi sup-
primido o logar de pagador da fisca-
lização do porto da Bahia.

Ao Sr. ministro da fazenda, o Dr.
Barbosa Gonçalves, ministro da via-
ção, reiterou o pedido de providen-
cias sobre a recusa do delegado do
Thesouro no Ceará, em .attender ás
requisições feitas pela. administração
dos correios para pagamento de vales.

1. -__—.

, Não realize o seu seguro rte vida,
sem conhecor as Iri.ielí... dn Orir/.eiró
do Sul. Sede: rua da. Quitanda n. 120.

. Em virtude de ter sido a mercado-
ria bem classificada,- o. Sr. ministro
da fazenda negou provimento ao re-
curso interposto por -Elysio Perei-
ra & C, acerca de roupa feita que

O Sr. ministro da viação mandou
transmittir ao Dr. Antonio Olyntho
dos Santos Pires, chefe da comniissão
braz-ileira no Congresso Su.:America-
no Ferroviário, cópia do officio do
Sr. ministro das relações exteriores
communicando que a commissão per-
manente do mesmo congresso concor-
dou com a data de 25 de maio de
1915 para a reunião, nesta capital, do
futuro congresso.

O Sr.• ministro da.viação autorizou
o director da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil a pagar, a quem de
direito, a metade do ordenado corre-
spondente a 32 dias de serviço presta-
do pelo telegraphista Francisco da
•Conceição Amorim, ora. fallecido.

: O Sr: ministro da viação.designou
seu offieial de gabinete Henrique Po-
iíiagucra "para represental-o no em-
barque do Dr. Carlos Seidl, director
da Saude Publica, que hoje segue para
a Europa.

-: . a
. Estiveram hontem no gabinete do
Sr. ministro da agricul.'.!a os Srs.

O C ASO M ULSTER
LONDRES, 30.

' Na sessão da Câmara dos Com-
muns, o ministro da marinha, Sr.'
Churchill, declarou que era um dever
sagrado do governo tomar todas as
medidas que julgas-se necessárias para
impedir a rebelião armada."Os conservadores, continuou .0
primeiro, lord do almirantado, fize-
ram 'levantar o exercito contra o Par- l
lamento c emquanto não forem con-_
venientemente applicados .os regular
mentos disclplinares, este continuará
dividido.

O governo acolherá generosamente
uma opposição que aceite as conces-
sões que lhe fazemos, discutindo com
elle a melhor fôrma de salvaguardar
todos os interesses. Mas, no caso con-
trario, o governo irá para a frente
sem se deixar intimidar pelas airiea-
ças da opposição ou pelas consequen-
cia-s .da sua alt.tude."

LONDRES, 30,
O primeiro ministro Herbert As-

quith assumiu a pasta da guerra, va-
ga pela demissão do coronel Seely,
que se viu forçado a tomar essa reso-
lução devido á resistência que muitos
officiaes mostravam cm partir para o
Ulster, por causa da agitação do "ho-
me-rule".

As noticias vindas da Irlanda indi-
cam tranqüilidade.

A manifestação projectada pelos
unionistas em Belfast foi adiada.

(Serviço do Paiz.)

Na subdirectoria de policia admi-
nistrativa. municipal foram registra-
das, em 28 do corrente, 104 guias, na
importância de 2:32^100, oriundas'
das agendias da-Prefeitura:

• Candelária. 295$ dc multas. 33$ de
leilões e 190? de impostos; Santa Ri-
ta, 80$ dc impostos e 120$ dc multas;.
Sacramento, 85$ de multas e 123$ tle
impostos; S. José 29(>$8oo de impôs-
tbs e 90$ de multas: Sp.nto Antônio,
15$ de multas; Gloria, 132$ de mui-
tas; -Espirito.Santo,'50S dc multas, 5$
de -leilões, 45$5oo de. impostos e 14$
de matricula de cães: S. Christovão,
So$ de multas; Engenho Velho. 100$
de multas e 10$ de impostos: Anda-
rahy, 7$ de matricula de cãçs e 20$
de multas; Tijuca, 152? de multas;.
Engenho Novo, 20$ de multas; Inha-
uma, 100$ de multas e 79$ de enter-
ramentos; Irajá, 22.1? de enterramen-
tos e 144S800 de impostos, e Jacarépa-
gtíáj 15$ de ènterraméntos.

De 1 a 30 de abril vindouro, daa
11 horas ás 14, serão pagos, na dire-
ctoria geral de fazenda municipal, os
ur.os do empréstimo-de 1906 íchunoa
n. 16)

I
__
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1 crença a todos os povos. A philosoplii- da
'hisWensina 

que uma 
Crença 

umver .d

exiee uma causa universal. A critica ms"rica 
ensina que uma crença ii.incr._l

não pode ser invenção humana.
1 Ã harmonia do universo-««e os an-

ios porque a natureza nao Ja saltos.
jSmfdM «res n-ateriaes estão os se re»

mixtos; acima dos seres mixtos estão
òs seres puramente espirituaes; acima do

homem está o.anjo, sem o Q«l f 
obra Ia

creação seria imperfeita, e o universo sc
ria um quadro incompeto. A natureza «Ia

bateria V mostna inerte; e entretan-

_!«&
Recepções.

Na recepção d. domingo, da Sra. Hat»,
na legação do Japão, ém Petropolis, es-
tiveram, entre outras, as seguintes pes-
soas:

Núncio apostólico e monsenhor Gaspari,
auditor; ministro da Itália e baroneza
Romano Avezzana, ministro da Argenti-
na e Sra. Ayarragaray, ministro de Fran-
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Or. João Maximiano de Figueiredo.

aduana, lendo um bem redigido dis
Tivemos hontem o prazer de abra-

çar, de regresso de sua viagem ao

norte, o nosso prezado amigo e dire-

ctor-seerc-tario, Dr. doão Maximiano

de Figueiredo, illustre deputado fe-

dera! pelo Estado dá Parahyba.
O nosso querido amigo chegou hon-

tem a esta capital, a bordo do ijaqiio-
te 'íAmaíwn:'!, de regresso da viagem

que fe/. ao Estado que tão dignamente

representa na Câmara dos Deputados,

onde foi rever o.'bèrç.p natal, mem-

bros da rua respeitável familia e ami-

Eus que. o estremecem.
Naquello Estado, onde goza de

grande prestigio, não só como poli.-

tico que f*, mas também polas mnu-

meras dedicações, os dias dc sua es-

tada decorreram sempre no meio das

mais significativas manifestações, em

que tomaram parte homens de go-

verno, autoridades, representantes de.

todas as classes sociaes, reoompon-;|

sando assim os seus esfon.os na ta-

mara e junto aos poderes publicos no

sentido dc obter os benefícios mais

urgentemente reclamados pelo Esta-;

do da Parahyba.
A viagem do illustre deputado foi-

taleceu ainda mais o prestigio de que

«j-w ali, ao mesmo tempo que lhe

pei-miUi- conferenciar e entender-se

com o governador do Estado, D .

Castro Pinto, a quem presta o mais

decidido apoio, sobre os interesses o

necessidades da Parahyba, interesses

e necessidades esses que tem neile um

mais dedicado e zeloso advogado.

Voltando ao seio da sua digna ta-

milia. volta também o illustre para-

hybano ao seio dos seus amigos, em

cujo numero estão todos os que nesta

casa trabalham a seu lado.

Ao nosso prezado amigo e compa-

nheiro damos as boas vindas.

A propósito üm 
"-_p.c_-.va_- 

e cari-

nhosas demonstrações do apreço rece-

bidas pelo Dr. .loão Maximiano de

í^elr-do,. deputado,: federal, ;env sua

Íeeente viagem â P«"f >"* 
f'™

natal, transcrevemos do "Noite , de

25 do corrente, jornal quo ali se pu-
blica. o seguinte;

CULo°g*o 
após usou da palavra o ma-

rilfestado, que oecupou durante meia
hora a attenção do «olecto audi om
de ouem arrancou ruidosos appiau
_os pela eloqüência arrebatadora dc
seu verbo privilegiado. .lirli_..ori_

Ao terminar cm meio de .ndisori-
ptlVòi uutliusiasmò,* ergueu, o bu-
lhante orador, um viva ao Dr. Cast 0
Pinto, presidente dò Estudo, sendo \i-
branteniénte correspondido a 

^^7
A .comihissao de empregados da

Airándeg.., depois de finda a soleinm-
dade, olIVrcceu uma laça dc chami a-
-ne d.íis presentes, orguen_Or.se calo-
rosos "loásts •'..-¦ _, T^-'_ -.r..-i.

,.õ retirar-se, foi o Dr. Jo.u. ....im
miano acompanhado até fi porta por
tirando numero de empregados, que,
Solícitos; lhe tributavam as maiores

^™..i&tuc.íi. levada a effeito pe-
los empregados aduun;eivos.-6, ..mala
uma prova da prolunun <.st-ma <-.*-

que G merecedor o lUu-ti.e parl.amcn-

% Entro as pessoa', ptvscnles, phdçj: .m
mus colhei; os nomes das sc*,-,:ii'i'-s- ,""senador 

Pedro P,dro,a. doP^ados §J
federaes Dr. Artliur Moreira c Se-,

, raphico Nobrcga, coror.e.s .-.(.l-i.--

mo estimulo reciproco nesses votos de
consideração e apreço ao egrégio par-
lamentar parahybano.

Pena é que o nosso caro hospede
n£io possa por mais tempo respirar
nessa doce atmosphera de enterne-
cldos carinhos, tão propicio ao pes-
simismo de almas como a sua, volta-
das para um grande sonho Intuspe-
ctivo e simultaneamente chumbadas
aos pesados grilhões desses deveres
onerosos, que resultam do próprio re-
levo e preponderância conquistados
na lueta de affirmação social.

Este breve tempo deve marcar um
como Interregno de bejnaventurança
na vida intensa e agitada do Sr. Dr.
Maximiano de Figueiredo, em cujas
mios de Jurista se entrelaçam numa
meada inextrincavel os negócios mais
palpitantes do microcosmo financeiro
e commercial da metrópole. Se lhe
nao bastassem para esse arrebol de
gratas recordações futuras as risonhas
perspectivas, as meigas cellagens, as
doçuras silvestres e marinhas da sua
terra natal, todo esse ambiente de poe-
ela e de amor, onde se embebeu o seu
espirito dessa energia cyclopica, que
o assignala para as vlctorlas da vida,
«orrlr-lhe-iam certamente esses elo-
quentes testemunhos de sincera vene-
raçâoxom que todos o cumulamos <Ju-
flt*nte a sua breve estada no materno
regaco da sociedade parahybana.

O Dr. Maximiano, por simples des-
aobramento do seu acendrado civismo
• devotado amor ao seu berço natal,
14, vinha sendo, desde longos tempos,
o tabernaculo a.berto dos pfirahybanos
exúes, que precisassem de um forte
apoio e de um carinho tutelar na ca-
pitai do paiz; e, o que é mais, o pre-
goeiro incansável dos vitaes interesses
da sua terra, o defensor gratuito e
imperterrito das suas liberdades pu- {
blicas e ultUiiamente o arauto incan-
¦avel do benemérito governo do bi.
Dr. Castro Pinto, com quem se funde
S Ex. na mais intima camarada-
«m, por afinidades de intelligencia,
de .Ilustração e de caracter, que irmã-
nam esses dois espiritos fraternos,
desde os saudosos tempos do tiroclnio
acadêmico. . .. «_,'.!_

Agora, depois da sua visitação a
estes logares eleitos do seu af tecto,
regressa S. Ex. ao sou elevado posto
de irradiação politica, social e 3or-
nalistica. mais capacitado ;e 

.instraidq
para desenvolver com maior pujança
e efliraeia o plano de propaganda*
tão necessário ao desenvolvimento ua
nossa vida intellectual e econômica,
mais ou menos remorada até hpje-poi.
mingua de taes bons officios nçst -

av*;s. Assim pois. S. Ex., ao envez
r lo tor apenas recreado o retenipe-

nulo nos benignos climas da pátria,
.-,',,-se onerar de maiores responsai -

l.ltfdes. inl»grando-se nas causas p. -
-,vois e effiõientés da sua nobre a ti -

tude de generoso advogado dos nrgo-
i oios da 1'iirahyba.

Por nossa parle, sellamos também
ura novo iiuc-tb do honra com o tios-' 
lo c" -.•Vn 'cido 

e inclilo repr.esonlan-

vemos, antes mesmo da b * A^'
dura no honroso cargo do depu.auo

pri.miss.as iri-ruainonte a.sunndo.s pelo
rovo hiiruhyba-no e polo Dr* •' "

_.r%-mVn.a dc Figueiredo. m.Wm
tiv.v. do \"::iíTi-m iiiira d.ciixíi, a tr>ri..i''.,.., 

Ur.'... onde* lhe. n'ims".or.*iin
¦i« doces i'dü'6r.lnçj"u'S; da sna vmim ->-

S§ e ¦.o-d,*,niea. no conlorto e

tempo, baldo de competência, sem
requisitos oratórios, que me habl-i-
tem a burilar a phrase, á escolha de
tropos e prii-pro-as llmagens para
enaltecer o mêi-to .ewbam desempe-
nhar-me desta difficil incumbência,
¦evada a effeito perante príncipes da
.Ilustração, da oratória, do jornalismo,
peramite verdadeiros luminares da

Aoulllo que a minha incapacidade
não pôde attinglr, suppre-o a sinceri-
dade de sentimentos affcctivos, da
gratidão e do reconhecimeriito, que
animam esta corporação, a par da
vossa peculiar bonhomia, que saberá
relevar-me de quelquer falta.

Ausente da terra que lhe foi ber-
co ha longos 23 ann,os, aquelle que
é alvo da presente manif.staçao na
grande luota pela vida, no ambiente
da civilização 'dos grandes centros,
onde, concomitanteme.nle çom o pro-
gresso, mllitam as difnculdades, on-
de as nal\ões se chocam com os in-
teresses e o desanimo muitas vezes
embota o espirito e faz-nos fraquear
em meio da jornada, jamais comhe-
c^u X recuos, netrtrdosfallecimentos.

Afastado do nosso meio social por
motivos imperiosos, longe dos cari-
nhos paternos e íratftvnaes, do con-
ml -os amigos, desde a adolescen-
cia, sa grande cápit- do paiz, soube
e lè, A custa de muita abnegação, do
seu .devotamento ao estudo, da inque-
brantabilldade do seu caracter mas-
culo o imnolluto, da sua proverblal
accessihilidiido e .lhaneza, formar _ o
efreulo de sympathias é consideração,
que, com o correr dos tempos e o
desdobramento de sua actividade, vai
cada vez mnis so alargando.

Espirito de escúl, amigo sefm jaca,
e cidadão prestimoso, a esphera de
sua acção alarga-se som limite e o
repositório da sua inçontestave ge-
-nérosidádo ostenta-se inesgotável.

Não è, meus senhores, uma bio-
gra,phia 

'.me vos estou traçando do
illustre cont.rraneo, protagonista des-
ta manifestação, o qual, com a vos-
sa pèr-plea.la e poiiítvaçiio de es.pi-
rito tereis certamente previsto já

^títòie ao Exmo. Sr. Dr.' João
Maximiano de Figueiredo, dignn, re-

presentante deste 13stado no Con-
gresso Federal.

Neste •coiurtamcnto do pouler legis-
lativò a sua cpwosidade ;,telm se
accentuado do modo ; ncontras.tayel,
tanto na aetwia dos direitos nacio-
naes. f|uan'to na dos particulares, dos
«••nus patrl.ioK, que a wm _yjír.lcl.ltai.

Observando a diroo.triz traçada cm
sua vMá publica, foi elle quem na-

ecutou muitos números de seu gran
de repertório.

A commissão encarregada das res-
tas ao Dr. Maximiano de Figueiredo,
compoz-se dos Srs.: Sebastião Paiva,
José Peregrino Gonçalves de Medei-
ros e Epaminondas de Souza Gouveia,
o primeiro inspector e os últimos es-
cripturarios da Alfândega.

A festa, que foi uma das mais elo-
quentes de quantas aqui foram offe-
recida- ao insigne intellectual para-
hybano, terminou ãs 10 horas.

No grande comparecimento de pes-
soas convidadas para a festividade de
hontem, ao Dr. Maximiano, pudemos
notar as •seguintes:

Dr. Alpheu Rosas, official de gabi-
mete do presidente do Estado; depu-
tados federaes Seraphico da Nobre-
ga, Arthur Moreira, Simeão Leal, re-
presentado na pessoa do Dr. José
Regis, Camillo de Hollanda, senadores
Pedro Pedrosa e Walfredo Deal, re-
presentado pelo padre Mathias Frei-
re, presidente da Assembléa Legisla-
tiva; Drs. José Ferreira de Novaes,
juiz de .direito da 2n vara; Vasco de
Toledo, João. Suassuna, Carlos Dias
Fernandes e' Leonardo Smith, da
"União"; Isidro Gomes, secretanio da

matéria nol-a mostna inerte; P^ggW M Lanel ministro da __e_p'--h-

&vtó £3? c^o°SqV os corpos Lhora Jove, ministro de Paraguay e se-

não oódem ser movidos senão por stres ._w_. , a- .c-istro. ministros da Allemã-
espirituaes. A theoria angélica e hoje por
hão pequeno numero de' sábios, aceita -
ânoreliendida no que diz respeito ao mo
SS univei!so, dc cujas haimonias
l Saias se infere ¦ victoriosBmcntc a
existência dos anjos, a respeito dos quais,
To ém a mesma revelação que ensina q..c
elles existem, ensina que elles se sei. ra
ram, se dividir.im e collocaram em cam-

pos opposíos.

.Da divisão dos anjos, cm bons e mãos,
o orador dá também uma prova posin.a
_ o dualismo. Mostra, com ampte» a a-
riadá" considerações-, que .«cusaj o du.. ,
Ismo è recusar a historia intnra. que no,
refere o combate entre o bem c o m-d
Este combato, na vida da liumantçlauc
^c-?á-_e"amb.m na vida dc çadü homcim
Se o dualismo exiètc uo inundo dos ia
ètóí? Ó luc cllc tein sua. erigem mmia
c pi era superior, onde a revelação noto
mostra mTffe obediência doí.anjos mãos.

que, er.do pcidido a graça, nSo-pcrdcrai ,
or isso) as qi.-Udades e os dons. na.u-

rafes com os quaes procuram*seduzir, cn-

gahár. perder os lióinens.
Uma das maiores tolices da nossa-çivi-

lizaçfò. diz o orador, é a.increduhdadc
To diabo, -reduzido por espiritos fr.volos
a um," simples allegoria, a um p.mp=s
mvtlio, quando, ê certo, o diabo « ma

personalidade real, e tem, ao seu seiviço
uma multidão du anjos mãos. ....,.-„

Os vaidosos riem-se; mas, o piojrio
Volta ré disse: "se não existe o diabo nao

im Jesus Christo". Dc.facto, pondera
o orador, a economia inteira dofthnstifc
nismo nos impõe a crenca.no duibo, nao

nbora I.ara Castro, ministros da Allemã-
nha e Áustria, D. Adelaide de Moniz,-
encarregados de negócios do Urujuay e se-

nhora Miranda, de Chile, Portugal e Co-

lombia, -Sra. I.azo, secretario do Pari-

gray, addfdos da Ausjíia c da Hespanha,
e todo o pessoal da legação japoneza.

Concei tos.
Realizou-se sal

iima reunião m«
ninos d:is profes
ria dò earyalhò.

üs exccutaiues

bbátlo iS do corrente,
¦:-.:, composta de 17 alu-
r-s Elisa Mendes e Ma-

Celiá l.ima.e Siiva,
foram Jayme de Sá,
i.eònòr. R:i*.nos, llulda

Gei.br.cht. Mari.i I ima, Helena de Sá,
Ittli*. S da Silv;'.; l'"üumena Ungo, Lo-
thariidà Figheiró. Eurysfhenes ,F gu.iro,
Rubens Leão de A,*uino, Abigail Meiiel*;
les, Aiígelica Longo; Estella Marins,
Iriaá de Fi..i:eiró. Hilda Lima e Con.na
lina c Silvil, os 01u.es revelai am sranue
aproveitameiuo pela boa execução dc suas
peças.;.

. I)ii!'ii*_*.*.ir:-.m-sc as aliimiias l.o'.lprima
Figúelró,. Helena de Sá e Inaja de H-
gu.iro.

T.riiiínoíí brilhpnteníentç esta rcumao,

: .'-2 . " 
..'•51 *'¦¦£' \

... dc Beccuci. executa-
pelas álltrhriãs laOthi-
..Há Marins.

i itU.IIJUU. 1 wu.j-.ui- w--| __

ta Cruz, João Franca e Democrito de
Almeida, delegados de policia; des-
eh.b_.r_.ador, Heraclito Cavalcanti, re-
clactor politico des.ta folha; Olcmente
Rosas, José de Almeida, procurador
do Estado; Flavio Maroja, Antonio
Hortencio, procurado da Republica
neste Estado: Alfredo Esfinola, ad-
ministrador dos correios; Teixeira de
Vasconcellos, director da hygiene;
Armando Monteiro, funecionario fe-
Coral; coronéis Arthur Achilles, He-
raclito Siqueira. Antonio Pacote, in-
spector do telegrapho; Sebastião Pai-
va, insipector da Alfândega; Aprigio
Mindeillo, guarda-mór; coronel Edu-
ardo Cunha. Ademar Vidal, Arthur
Carlos de Gouveia, delegado íiscal
neste Estado: Manoel Hlpólytp. An-

: tonio Miranda, Víucnfce itattacaso, co-
ronel Jonalhiis Barreto, ofricial do

I yereito; Aveli.no Cunha, Ncopliito Bo-
I navldési íi.dministrador da recebedo-

i-ia de rendas; Manoel lfenriqiics de
Sá Filiio, funecionario federal; coro-
hei .Tose Rosário, .lonathas de Sá Lei-
tão-, empregado federal; coronel Ma-
noel Henrique de Sá, commcreiante
desta praça; Tliomaz Carneiro da
Ctiiíha; João da Veiga Pessoa, fun-
roionario federal; coronel Carneiro da

«¦ .."*"¦ ,

não se compreli-..  --
sinos d& Revelação, que, em. relação a.o
diabo; nunca foi htais victoriosa que a
nossa época, cujo facto mais -cajam toso
é justamente a invocação, o culto, a ado-
ração do diabo no espiritismo.

pela .Vo» piá lagr:
d:i a qiiatV.o nião?
riidn Figueirú e li

Banquetes.
O i.r. Règís <ie Ònveira. embaixador do

Bi-!.:.il em Lisboa, lendo de partir 110 pro-
ximo dia 7 de abril, offereceu hontem um

banquete de* despedidas, no Mage.-iic Ho-

tel, em Petròpò.iis.
A Sra. José Carlos de Figueiredo fez as

honras da mesa, tendo á direita o núncio •

apc-st-lico c á .'esquerda o embaixador,
americano. O Sr. Regis de Oliveira tinha

á direita a baroneza de Avezzr.11:' e á es-

querda h Sra. Àyar.agaray. SeKuiam-se

os convivas: ministro da França e se-

nhora, ministros da Il.dia e da Ârg.ntina;

JaêZt 

'SÊi 

mag^&i^|^;.eg^"de negócios de Poruigai se
;*:;M

complexo de phenoinenos •"'j-"1". -,.,,..
aberrações do espiritismo pondo ob*i\«|
em communicação d.recta ou mdirMta
com suppostos espíritos bons nue sao
verdade wmente demônios, disfarçado.,
L negativas ousadas do espiriti .mo qua -

to aos dogmas fiindamentaes do cl.nstui-
nlsmo; .aestatistiça dos loucos c cr.mmo-
sos que o espiritismo fornece; a enorme
r.,ystificaçáo da nossa época com a qual
o diabo, levianamente .«Bado. na meia co dil)lom:lllco,
tura c na arte, se fami banzou ç poz eu
contacto; emfim, o perigo social de uma

propaganda que devia ser tolhida, na e-°ie 
cada vez maior .de suas cçtamidade.

pelo governo, a administração e a policia.

eretario -espanhol - senhora, Dr. José
Caiios de Figueiredo, ministro. Souza

Damas, ministro Alberto Fialho, senhoras
Laura Guimarães e Naná Bahiana, addldo

militar argentino e senhora, senhorita

Zulmira Moniz c major Álvaro Moniz. ;
Depois dc amanliã, o Dr. Regis de Oli-

veira offerecerá outro banquete aos mem-

Missas em acção de giaças.
¦ _¦%

„..,...., , ,,-, ,1,1 parlaii-í.crito primeiro Cunha, Abel da Silva, Eugênio Ribas
Seu a voz era defesa dos direitos. >Jeiva; cònego Manoel de Moraes, re-

oue'ais!«liam à esta aduana, em per- P,v. entanto do D. Adauto, Aurélio de
f.it*i ,i".--i"."*dad" coni outras de igual [ Miranda. Ilenriqncs; coronel Manoe
ilér-irchiii' ó sendo nêwü cru-ada ef- Ferrei 1% GuiniiH-fies, delegado fiscal
neivmonte nuxilindo pela p.lcla.çte dos 'fla Alagoas; Jomiíuo Moura, C.;irlo.s
^pus ot.lrís #res « taníí-ém represen- | .Maelindo.-Oswuiidn Lemos, Abel Wan-
li-iVtts de^te Enfado nas duns casais dn | i.ei-ley, Mario faauritzen, major Fábio
mirlameh'10 õn-S-RU.-. molhorar a si-1 r.arroto, Alfredo Galvão, Eduardo
tunoãii d.í' r.lliii-id;) adiuihti, não síi.j Costa, do "Norto"; Romualdo Rolim,
(-1 

"rélâçi-ó 
fl ¦•na catesoria. mas Ui.m- l aa "Jorii-vl do Ciim*mercio": Walfr.e-

liem *io iitiriPro de fünçciohiirios o.!:üo p.oi.mont, pela" IJipiâo"; Paulo Ma-
respectivas vantage-rii..-. . , Igulhães, Mario Medeiros e Almeida

A obra por vOS encoladii, Eximi. Xnbre Junior.

tif.í, Paiva, inspectoiídaíAlCaiidega. e ^mÍn.V..l.a«ríTi. .lamilia o »-?^|
Arthur rarlos de CÍouvc.u, rtoJeamlo inllV„s t! mi«.w. SOT^-^^^felíSíí^
filí-1; Dr. Carlos Di^J^rnandes, I .^m. ^^aledade ,1. 

^ 
•'"•"'•

:v'tl.íalo„.iH.haraS. -í^'^^?.
que nos ononi.famos de 1 '*tr it. 11 p

vorosamente comsigo os 1-tóos in ue
hraninvciis 1l.11 nuO*. rc<npru<.n • 

J .'•""
Acti.dnam u.a.i. «« tll,^'H ,1,M'1
dado, i;'.i"-i'i;ilnu-iu>
ciadas pelo
visitante, a
tivo aViüii

Apriiíl'0 Mindello, padre Ma h!.«,
Freire, presidente darf.nssçnabha., -

ronel .lonathas Barreto, l_al..io .lu-
nior, director da instruçeao pabli-
ci- maior Arthur Ach.lcs Gailoa
achado, coronel Manoel He.r.ques
ao Sá Filho, desembargador Hei. ch
m ('-valcanti, . tíriath.as dc ba 1-91
Mo llrs ôãó Franca, Domocr.lo do

Almeida coronel José Pinto dc Cas- Ull „ fica, das sum

lTS^ninonda, de Oouve a, Dr. . 
^ 

- 
^ ,, lil>rsa ntes,

^ÍüIés míWms^m. pus

Sr DV; João Mnxtminno. e. paru nós,
um si.é_ro-.p-!il)0- do vosso d.-votii-
mento .-Vi riOnsn eaíisn, da vossn aline-
Ki.i-ão na áeííkbl.m um d.rnto, nuo
n„s rabo o oue .SiVai-or^wn-eumciiU*
n..*s f.íi .'ciwfeniMfJ »inil.n..M'''í"'.i, em
ili-flgualdad'., d(> volld.!<;uo-í.

Pnra complemento da oP.va inicia-
ila, devo cbtimnr vos.-a i.roe.osa a-
loiicão para os molhoiõmentos que
clvrecé cisdit repariicão o que, de vi-
sü», poderei- avaliar! para com justo
rnmhin.onto aqui Ini.tnrdes das suas
rnais poluitinilos nocc*Fsy]adc?.á

Poi' isso mesmo, Exmo. Sr., esta
aqiii-lliis bt-neli- j r.,,ii( i-iívido.ilo. tfonfi-i.ito dç quo con-

nliolo-. dò nosso pródigo !•„„,.,,.,,;,_ it pioiteiar a defesa de seus
sirnilioar-lhi*. mun emo-1 dirt_icoí.-. Úriisònií-. ein um tremlto de

n imnuireesí-ivcl 
'gratidão

eariiotivas
r.iuhusi.isnío, oom prévia ilcenfia do

x 
'_-"¦!. 

-.. «",--r,Ml*n'l[i CSVi.VllOi.Vl.

So^l^encio. 
'l-n-oeunietor 

da

Republica, José Pegis p;¦ o ?olp

miano do 11,.ue o o, , na_
"?•• 

SS??í^f0r FilhO. dose Maria de

& 
J" 

11. Alfredo 
'Cordeiro

Sa vH!, Dr- AKrodu Espmol admi-
_,.t....... -,,,.,.„i0q ooronel rati-iii'-
nistrador,fl s coi --" fetadoal,

ibá-beuefitdo.; o gontilozos, b«:í"^
guem ositiiênor, na sn.11 louvável ,pie
ocd'üpíii;ãi do cer ;-.ií:n
mAU!^niõ„", 

ein heu nome, e,,.no-
m. do ov(nio o do 1'nitklo IU*pu-
Stoâo .conservador, convida o povo
parahybano pararasíist. lm e as .

. 40, uo cmbnrciue do Di •..3,"MJ.\
•.imiáno na saíe da «i.taoao ceniii 1,

rovo,*, ev.iulo" ÜBlrn, iiu Rt?««p" jf?
eKrJjíd lorntllala o bon. monto o-
.v--i •nii.íli! deste listado, P «.ps

!'.SSS - 'doso*, -ri.if.os da iHlluM-ag
Si <' " XtóUUiiÉp V,ulolhooor p-W

da nossa un>i>
óiv-onol Edun"- I direitos <? P'OB

Apresentou-nos hontem, l.^?offinen

tó» 3» Iteeifo, on;

fio' ,gu -darfi o paquete 
•'Amazon',

h kr^hfd,,' ili^rè1 coesta-

-„oAde ^gueirodo no, esta^ap ah^-

cou Indélevelmente marcnila ^«u.¦ni fuotos h slnrieos; pcln •'ílinai.i.ie
^.eíãlcom que^'.^"Wg
desta terra e pelos l'1: ".,,-; 

._t*s-
/ia. seu grandioso coraeiio. qu . so acs

dobrou òm dou,tivos valiosos ãs p.las

íífflro S-W™ V^eMi, coin
exSe-mos do carinho e sympn b a

g Ex. soube corresponde, fi e-peçrn
tiva geral, revelando-se P vavao con-

B icuo ue realmente t». .uivliulcr de

um asJ!ulo honroso r brilhante pn-
fotvuo das virtudes primarciaes que
Ixornâm os homens indiscutlvelmen-
te^S^onvietos de quo o seu

.fe *°7 »™.^Tno^
apothébse de -m -.*.v-.iAd.i .1

formosa Felippéa. f... n ,..,.
T«.fln« ns '¦]¦*¦ ¦*-• i" ni í-' „

Siràr-se d™"\ >">«>é exo nm«r, co;

mo o César vietmi-o. transpondo c
¦Rubicon: "Vcni. vidl, viei . .

Ko insigne pàtricip O amigo D
TnSr. Maximiano. agradecendo n ni-

ín°H S Aa visita, propiciamos
Sfü vfàgémi tfl/*.não votos pana .,«•¦.

don tro ení breve, tomo a reyeifos na-
fàos penates, para rojubilo dos que
Lqui & ficar, saudosos da sna pre-

* aenra reconfortante*.
Conforme estava annuneiado, teve

1 V.v-Mviniles. doputiuto .

mimÊmm
• . f-.miido Clemenlinimajor Cap '(,ü . „, NVi,n,irVlcy. I m-

Eugênio Noiva, Al U»« , Mo.
,5C"inC^lc-o'- ^-IniònL >tci,riqu'e
raes, VV.aJirPiuo0 lll0 i.omos, Joup
,1c Sá. L.eiui0,.O-\ .; càsa.d0
do Sousa do O , majm
e Jaourival Mindc-llo.

Moura,
Pessoa,

Ainda pelo mesmo ™^0' 
^

sorevêmos, da "Cmao' dc 2o

marqo de 1914, o segunde* :

pro-
ve
cura cl

dc oi,*- d^as nesta cidade .m« qu
incessantemente wd çii... 

'

manhã, pura se em w^.f -,.,.. .Tolíb

*?£% 
aqui veiu primoiramente

social a-essa «PW^iS?
hora
tico, erg
pre-tlglo

na caiiiud Co pa.-z.

«Os nuvcioiiai-ios da Alfandegd
pregaram uma sl.vnificativa homen -
üerii ao deputado Maximiano de lu-
sfíeifèdo -- ISÍíecfuouíse hontem, ns
1 í-hórut. n njinosicão do rctmt.o do
Dr.-Jínõ Mnximinnò do !"'«fu?»'«.gP
no salão dn ínspectoria da Allaudega
tíesto listado. . ..... _" 

Foi esta uma. brilhante e signifu-a-
1'tiva honu-nagem prestada a.r meai-

|. -*! eoi.KMrsism ilãraliMbanO, p.p
tiòkc, omrrcgado^orW. ^:^ga clovae*ão dá categoria da nossa
"^.i-.U.ibuidos os convites especiaes
,ior todo o mundo official do bstado
^Uoridados federaes, ^W^»^rílcipa-s ft P»r uma grande, parle cia
socedado parahyba.na, a m^$
revo-tiu o aspecto de uma manifesta-
eão"de absoluto apreyo ao nosso e.rm-
nlnf- collega da imprensa carioca,

q„" em honrosa visita á sua terra
n_itaí tem sido alvo da.s mais me.re-
duas c.?Spc*htaiveáá àcçiamaçOes por

1,!lo" :vto?o°sy0-_iatti do pavimento su-
oeriór da Alfândega regorgilavam de

l.loas gradas do nosso meio, apre-
sentando uma feição dc festa commu-
'I^mSSo 

"chegou 
-Alfan-

d.;.*, em automóvel da garage Lon-
lê* 'acr.*mpanhado -dos Srs. coronel
Sebastião Paiva, inspector, e major
Aprigio Mlndello, guarda-mor. Intro;
utizido no salão da Ínspectoria 01 Ui«-
tro homenageado assumiu o legai ue
honra, da mesa respectiva, ladeado

¦ n__i «t-í^r. Pnivn

I-.-.PK). Sr. ministro' da fazenda, tem
resolvido inaugurar no salão de hon-
ra flena! casa, o vosso retrato, como

prova do seu reconhecimento e gra-
tidão.

Dignai-vos Wcettar esta mo-
desta homenagem e as sc-guranças de

, ,„*,. 
"ireeo 

o amisade indefectível donos-
loí-o o sa parto, e a vi.S outros, illustrissimostoco Se^lfí.Í.iísJVÍi& senhores represen-

íantes da Nação e selcctb auditório
os i<o«os sinceros agradecimentos
pela gentileza Q promptidão com que
* *íSVríe-tès ao nosso convite.abrilban-'támlo 

a nossa festa, .....m-ando-nos
com vossas presenças.

Viva o Dr. João Maximiano !
Viva o Dr. presidente do Estado '.

Viva o Exmo. Pr. ininislro da fa-
zenda !

Viva o Exmo. presidente da Repu-
blica !" . .

— Em seguida, o Dr. Maximiano,
evidentemente commovido por aque -

... expressiva mnnilV.-laçao, pronun-
cou-Vum eloqüente e bello improviso.

nda ei orador disse quo a sua
visita a Paiabyba apenas rtenilipava
o seu amor & sua estremecida pátria
PàtaP queria quo a sua passagem por
a. de modo algum denunciasse as
WÀ preoccupao.-.es de cidadão, e
rlimb cano. liniitando-so a esse im-
m 1 so afiecU, desbordante, que a
J,n alma seqiiiosa dc rever os loga-
íos da sua nrocidade veiu encontrar
numa connuoncia sincera, e emotiva

I", seio da sociedade 'conterrânea.
\¦ *.- nreeisava também falar o cida-
dão o representante deste povo, que
cada vez se impunha á grandeza do
.011 amor. Declarou, num visível sen-
«mento de modéstia, que.0 bene.funo

— A reducção do "Ooorario",- por
iatormedio do nosso 'çüilegà Ulysses
de Oliveira,* iiffercceu. ao D.r. João
Maximiano de. Figueiredo uma oolle-
çf.nfí do sympathico periódico, linda-
riionlc erreadornada.

A commissão de Protecção ao
Orphanato D. Ulrico se farã repre-
sentar, no ombn.vque do Dr. João Ma-
ximiauo de Figueiredo, pelas Exmas.
soüboritás Marietta Inojosa, Adelai-
de Figueiredo, Clotilde Figueiredo,
Dr Catharina Moura, Zita Dantas,
Drs. Heraclito Cavalcanti o João
Suassuna e Manoel Dantas."

Conferências na cathedral.
A conferência sobre os Anjos não foi,

como poderia' parecer antes dc ouvida,

Grande preservativo contra os males do
espiritismo; que nega ousadamente a cx-
is tencia dos espiritos mãos, e Justamente,
nroseguc o or-tior, a .doutrina • de.en.oi-
vda na conferencia de hoje, que, como
sígoía sc vê, envolve um assuniplo verda-
deirameate opportuno. .

Grande preservativo, sim, conli.i o es-

piriüsmo. o conhecimento da doutrina ap-
' 

ila _ doutrina meltavcl que nos mo-
stra os anios bons, destinados por )cus a
•uantercm'.:i ordem c a harmonia do uni-
verso, c lambem a (.uardarem. os homens
dc 

"tantos 
e tão te-rriveis .péuigOá mi= os

assaltam ho myslerioso itinerário da tei-
"•'Vidi/es,' 

porem, cada um de nós tem
um anjo da Rirarda; não nos-esque.amos,
pòrcm <k que a mesma reve.a.ao que
ios ensina tão consoladores y ei dades, cn-
sina lambem .que o rlrazil, como cada po-
vn lem o seu arijo da guarda, destinado a

pr.*.tc._.er e Riiiar .. na ,ão, se a nação quer
•ser protcgic!»'e guiada. .

O orador perora; c a sua pcroraeao fa-
scinou o auditório, o qual, como sempre,
foi enorme e brilhante. '-

O anjo da guarda do Brazil não é uma
creação do patriotismo político, uma-erca-
gão da poesia nacional, ou uma lenda do

povo brazileiro.
Nunca a política, nem mesmo na elo

:_ J- T-~- Ur.oifnpin n 1110C0. ni

Apesar do caracter inteiramente intimo

que tinha a missa -m acção dc graças pelo
restabelecimento do Dr. Feliciano Sodre, ¦

foi enorme o numero dc amigos presen-
tes.

Fntre elles vimos os Srs. Dr. Villanqva
Machado, prefeito d<! pMWlí-I
capitão loão A. de Abreu, ajudante de
ordens do presidente do Estado * Dr. Jose
.Figueira de Mello, representando o Dr.
Oliveira Botelho; Dr.; Américo Rodri-
-ues, Dr. Nunes Ferreira, chefe dc. poli-
li";-. Exma. senhora;' tenente- Virgílio
de Azevedo, ajudante de ordens; Dr.Je-,-
ronvmo Tiivares, Dr. Abelardo Pardal, :
pelo deputado Victor bilvcira; coronel"o_o 

PhibKlelphò Roel.li, comniandante
da. Força Militar .do Estado; fciutrfffl
fcdeviie-s Fróes da Cruz e Luvt Bar holo-
meu Dr. João Baptista Tavares, pelo se-
etário gíral do 

'Eslado; 
/esembargader.

Anísio 1'aiva,, por si c W\.**;!Sffigff»:
dor Carlos Bastos; D -uiz 01 %I-SSg»{
Dr fiuiz da Silveira r.iuva..ri,icrs Fróes
d-.'Cruz' Df. Mario Verahi, commissões
dos diversos departamentos da Prefeitu-
ra'e saneamento; Dr. Edesio Silveira,
coronel José <_-. de Azevedo, Dr. b.luarlo
Silveira, 'Dr.. José, Victorino .da tosta.
D Aiubrosina Guimarães, Mano ba uar
reto, Dr. Alcides Figueiredo, Bçnevemito
Lucas W. Balkcr, Jose Arangboia Lar-
doso,'Dr. Tavares dc .Macedo, Antomo
Alvares dc Azevedo, Vicente Antônio da
Costa, José .Domingos da Cosia, talo»
Lapa, Orncllas do Couto. Ernesto Cunha,
José Luiz Boisson, Sebastião Meira, Jose

mg& m%m iis | WÊê m êmem
para a -religião e a WEtet^ fi"vocação cuc'o orador vai fazer. Nun-
sumpto dc uma maneira tao. positiva1 c a invo_ ç £m G {

sacnstia da .igreja, _apos ça 
a poesia ^

pratica que, na sa...a.... —.-•-..-._. .
a conclusão do discurso, ouvimos pessoas
cultas, e entre as quaes médicos, o len-
citarem precisamente por .ter dado as
suas demonstrações o enteno .xperimen-
tal. Invocou, é certo, no correr de seu
discurso muito applaudido, ,e que durou
uma hora, a Escriptura e a Revelação,
mas. o que preponderou no desenvolvi-
mento da these e dos vanos pontos ein
oue ella estava subdividida, foi o argu-
mento seientifico. Para maior .clareza
deste resumo, repelimos o enunciado aa
these e dos cinco pontos contidos nella.

These: O anjo nas harmonias c amalo-
gias da creação. ..... n-

Summario: A creação invisível — Us
anjos — A divisão dos anjos — Uma
das conseqüências funestas, ua nossa epo-
ca, do dualismo angélico — O anjo aa

guarda do Brazil.
*

* *

Antônio da Rocha. Pedro Gonçabes Si-

queira, Arthur Brochado Fábio de Cam-
nos L ma, Dr. Antonio Bellarinmo Ta 1,

João Almeida de Andrade, JoseJ--vangeli- .
¦no da Silva, Tarqiiinio de M?ealhaes,;
João Fêrfeija de Andrade, Cândido Bes-
=a Leite, Dr. M.urio Costa, Jose^Alex.an-
dre Moniz Pimenta. Alfredo Coulomb
coronel Américo Violante, corone José
Violantc, Henrique Rossigncaux, Octavio
Barbosa, Dr. José Pio Borgcs.de Castro,
capitão Octavio Rabello, Tl.emis.ic-._les Pi-
nho, viuva coronel ¦ Ludwro Guimarães e

* --•-- filhos, coronel José C Costa Velho Cai-

Nunca o povo brazileiro, que já teve dido Araujo Vianna, Dr Alfredo Aguiar

Jheroe &i übertal-o da_escrav±o | gflg ^^^Mor^Jl^la f".
Durval Dias, Cândido Vieira, DrEduar-
do Baptista Pereira, Mano V. P^"»-
Dr. Baptista Pereira, Arnaldo lavares,
Dr. Emilio AnR1iida, José Alves dc P -

nho. Mario Ribeiro major A. Rangel,,
major Emilio da Cunha, Alfredo D. Fer-
reira. Egcsipô Barbosa. Alfredo c Luií
Fróes da Cruz. major Pereira dc Andra-
de pela secção dc nioldagcm; major lí-r-uc* . ¦"=•., ... .....„_a„ Oscar Moura.

Dias, que nos deu o Gigante de pedra,
em Castro Alves, que descreveu a Ca-
chocira de Paulo Affonso, ou cm Varella,
que compoz o Evangelho nas selvas, teve
estro, musa ou tuba para decantar o .anjo
da guarda

politioa — Pedro I, e um messias negro
nara impellil-o a exterminar a escravidão
íiumaiia - José do Patrocínio; nunca1 o
povo brazileiro teve um 0'Conn.ell, para
despertar nellc um sentimento tao pro-
fundo da fé calholica que este pudesse
traduzir-se numa lenda patriótica, isto e.
nunca a reivindicação da fé histórica e
nacional. . ' . .

Felizmente, porém, o anjo da guarda, do1'elizmentc, porem, u auju u» k""*^**- -- 1 ac, pci.i sc*-*.»*' -- ¦• "y. ' 'i,in„r^
Braz Tumá verdade revelada e tem na , nest'0 Marinho, tenente! Oscar Mona

Htureia da igreja as duas honras, supre- Gastão Bnggs, Toso Leopoldo, l ia\ 10

S culto: \ missa e o oífic.o di- Hernani Fró« da ruz Ai|,cd »c M-

vino
O que ainda não fizeram, nem os politi-

O Credo affirma uma creação jft» I 
ços* 

-ma hteratu^ nem o po»ofaíu.

Esta não se deve entender somente do Uojado . Us ora ^

firmainento estrellado e da m^^Wi^SitriáWAi todo o globo: a mon
bitação dos eleitos ou bemaventurados maio^es u{, 

mar. Mm; „em a
mas, lambem, dos numerosíssimos serçs *W* » ™ 

d a eleva(;20 dos idéaes,
incorporeos e puramente espirituaes que 1 monianna nos u_ , ..,_.,_ _,_

Selcr. Srs. Sebastião Paiva, inspector,
e Arthur Carlos de Gouveia, delegado

'Eni nome dos empregados da Al-
fandega usou da palavra c' nwJor Jo-
~ê Peregrino Gonçalves de MefOejor°s'-~ escripturario

directores.
Tmnelliram-no também a estas suas

dS 
"ataes 

as velhos saudades ac-

Sidas no seu coração pe a sua

emotividade de 
^f^^X^ti I Competente e operoso

imsási..' mm" i,v* ™"ri s
r£umi°Sgrande e pri^osa^ evidencia
na capital do _pn«. 

«^^"e 
SnSme| noras, a iiiuubu- na caiàiea, ¦-." 

^~ a„,.illiPO e
ralÜ dõ-reütto do eminente Dr João BÍtfínotMilg^^^^t^ii, e in-
M»' »'V »*-s5!__ aa»*. ¦^•®_a___j_r_sr
ínspectoria da Állandega desta capi

talÁ' 
imi-a acima indicada verificou-

^^^'rolresontantes 
de todas

^l^eâ^no tocou a banda da for-

^A^i-^descoberto o retrato, que es-

Tu^ot^o^^ da nossa

SreesSc?enàdo°s 
pela" empolgante irradia-

[Io da -ua proverblal generosidade.
E assim suecedeu, mas excedendo ne-
cessariamente á nossa e sua espec a-
tiva"porque foram de uma singular
clpón aneidade as múltiplas lioinen -

gens prestadas a S. Es., por todas s
classes sociaes desta cidade e do 111

recentem
.Toste Bst-tuvi ii""  ."'"".,
clusivamente. S. Ex. haveria sido um
rr.aandíitario da'operosa representação
federal da Parahyba, que foi de uma
tenacidade sem limites trabalhando
ora na baixa, ora na alta Câmara do
Congresso Nacional para a conse-
cuoiio dessa providencia, que abriu
maior campo ao commercio da nossa
praça Affirmou em surto de viva-
cissimo espirito tribunicio que aquella
homenagem não se deveria limitar a
pessoa do orador, devendo compre-
{tender no-sr.u grande amplexo de sin-
ceridade toda. a nossa representação
das duas easas do Congresso e
também ao prestigio inolvidavel e ir-
radiante do Exmo. Sr. Dr. Castro
Pinto, que tem elevado de tal sorte o
nome politico administrativo desta
terra quo não ba ho.ie no paiz quem
lhe não reconheça a segurança e ele-
vacão dos seus processos governa-
mentaes, reveladores dos mais acry-
solados e puros idéaes democráticos.
Todavia, o orador, apanhando a parte
que lhe tocava daquella homenagem,
incitava aos seus conterrâneos para
que juntos continuassem a trabalhar
sem desfallecimcntos por essa phase
de indiscutíveis e confortáveis prospe-
ridades, que a Parahyba actualmente
atravessa.

O Dr. Maximiano deu por finda a
sua fulgurante allocução, agradecen-
dc. aos funecionarios da aMfandega
aquelle preito do seu affectuoso reco-
nhecimento.

Finda a solemuidade foi servida
refr

se denominam — os Anjos.
V belleza, formosura, magm.iccncia e

variedade dqs anjos, taes como o orador,
com o auxilio da revelação, os descreve,
o próprio orador oppõe esta objecçao de
não poucos espiritos: essa creação dos an-
jos é uma creação invisível; e pois, como
podemos acreditar nella? O orador .re-_>.. _=_ -• J»„o pnnfntldir O ínVlSlVCo de modéstia, que.o uenenoiu podemos acreditar ncim* y. "".""*..':.

emente conferido A Alfândega sponde: não se deve confundir o invisível
Estado não lhe era devido ex- c'om 0 desconhecido. O invisível pode se

ÜT°Za^eTa0m grande clareza
e jusüÃcado enthusiasmo' o seguinte
discurso: • -

"Exmos. Srs. representantes da Na-
cão e do Dr. presidente do Estado e

distineto auditor-lc - Immerecida-
nfnte escolhido pela corporação des*ta
Tif índéirá para interprete de seu*
Sentimentos nesta oceasião, sinto fal-
tar-me a necessária habilitação para
elevar a altura do um grande ncon-
tc-cinieuto, com o urilll.a"l'sn'° 

„° ,".'" ! aos 
"convidados 

uma profusa e r
gor, «"o deviam aureolal-o, o momo, ag oháriíJya_gn<.. havendo
pelo qual nos vimos todos aqub cop | ; "buffet" em que foram
gregados, commungando a int-ina .vi- -
tlsfaçao, experinicnlando os mais vi
vos transportes dc alegria. _im, sc
nhores,

¦ i.iit.i' ui um _-»_*_-_.«- — —
1 ofloreeidas muitas outras bebidas ti

1

sinto-me ncst.j momento es-

^^Itld^^dS^ io- Ituante' de _nthu.ias.no e, ao mesmo
bbmpàreceu íi. festividade a banda

du. força policial do Estado, que ex-

com o uescuiiii*-*-."*-- v — «v .,
tornar, e muitas vezes se torna conhecido
ou por af-irmações dignas de fe, ou. pela
manifestação de seu poder, ou por indu-
cções racionaes. Recusar o mtnsiyel e re-
cusar a seiencia; porque o objecto cia
seiencia é, ao mesmo" tempo, visível e in-
visivel — visível nos seus phenoinenos,
invisível na sua substancia. Os sábios
não vêem as substancias;. e, affirma-as,
porque verifica a existência dedas pelos
phenomenos. O matlieniatico nao ve_ a
unidade, o physico não ve a attraeção
ninguém vê, em sua realidade, o vegetal,
o pão ou a carne que comemos,, porque
do vegetal, do pão ou da carne so vemoe
a fôrma, o accidente. E. assim também
na religião. Não se vê o invisível; mas

póde-se «ffirmar, se ha razões e motivos,
> *

* *

Os anjos existem. Da existência dos
anjos póde-se dar, peremptonamente, a
prova ía Escriptura, onde nos mais bel-
los episódios, que o orador .descreve e
commenta. da tragédia humana nos ve-
mos. o anjo em seu grande ministério de
enviado do céo.

O orador narra, com cores vivas, os
episódios do paraiso terrestre da annun-
ciação, do nascimento do Redeniptor, ein
Bethl-m. e do sepulchro delle, no Calva-
rio Mostra, como todos estes episódios
da'Escriptura, em que figuram anjos, cx-
cedem em belleza os mais celebrados poç-
mas; mas a prova que prefere, hoje, da
existência dos anjos, é de outro gênero,
para satisfazer as exigências da nossa
época. . ,.

E' tríplice a prova posiliv.1 que da, çom
largos desenvolvimentos: é a da. iraihçao
universal, a da harmonia du universo, c
da natureza da matéria.

A tradição universal affirma a exisien-i
cia de anjos. E' um facto hi-toii.o esta

monianna nua u>a.. «-¦-¦,—-" --- .
nem *a floresta a fecundidade do palno
tismo. nem o mar (porque são mares os
nossos rios) nos deu o ímpeto, o enlhu-
siasmo da fé.'Pois bem; eu. dou o meu
pensamento a-montanha, revisto do meu
coração a floresta, empresto a minha- voz
ao mar; e já que tantos milhões de almas
não te invocam, ó Anjo da duarda, cu
quero e faço hoje que a montanha, a lio-
resta'e o mar te suppliquem, bradando:
Anjo do Brazil. guiai o Brazil I

Foi esta, ein seus traços geraes, a per-
oração da - sexta conferencia, a qual se-
guir-se-hão as duas ultimas, sétima e 01-
tava, no sdomingos de Ramos c da Ke-
s'urrcição. , .

zl.a,Diks:ün>.ellõ">IaltqSefnho, Dn
Balthazar Bernardino Junior, Dr. loa?
Henrique da Cunha, Joaquim dc Mel o
secretario particular dc S. Ex.: Rabm
Soarei por si e por seu pai, Paulo bodrè,
faniilia João Baplista Regazzi. Antônio
¦Monteiro, dc Carvalho tenente Julu.o Es-
tevês,:Dr. Waldemar l-nstruop. T. '""¦ '•' "

tão, capitão -TToão Antônio de Lima Cm-
marães! Luiz Comia . de^ Ai'U-.*i^-.e,
Híiinlíérto Costa. Anlonio Monte <h car-
valho, tenente' Francisco Pinto.'Pilo çom-
maudame do Corpo;., de l™1'^0.5'
F.U«rdo Alvim, ll<**_rsipo Jardim flieo-

philo UodriKi.es Gav.-ia. corom-1 gmm
Fróes. José Lino Alves. Arthur Villas
Boas Junior, por si c ,por seu pai: Luiz
Poroira Brasa', Silverio Dias da piha,
Durvai dc OÜvc-ira. DlS Oklcn.ar Sa Pa-
chi.cn c Àjeiior Viauiüt Bostos, ,

'

Viajantes.

Festas.
Telegrammas do S. Paulo commumcam

que chegou liontem aquella capitai o Dr.

Dunsliee de Abr.-.nelies, secretario do

Poir, acompanhado dc sua senhora.
O Dr. Dürishee de Abranches hospedou-

se na Rptisseric, onde tem recebido grande
numero dc visitas.

•Esteve em festa, sabbado ultimo, a re-
sidencia do capitão Delphino Linhares
Dias, á rua S. Clemente, em Botafogo,
para festejar o natalicio de sua joven li-
lhinlia Alayde Linhares Dias.

Esteve bastante concorrida a festa, sen- ^.;. g v.m]0< ç,-u(: i,0j., para Caxam-

^sns^Sd^^tZ 
'dfpaíavr.. bd, onde vai í^úina estação cie águas,

neste momento diversas pessoas, seguiu- _.íi companhia de sua lvxma. esposa, o Dr.

do-se depois as dansas até ao amanhe- S{;„5e3 3Tii-Vio, director da Tarde, interes-
cer.

Entre as pessoas presentes achavam-se
as seguintes; ;

¦Sras. Rosário Moniz, Guilhermina I-;-
nhares Dias, Bemvinda Salles, Alice Ki-
beiro. Maria Vargas, Idalina Seul, Isaura
da Silva f*"erreira; senhoritas Nair Linlia-
res Dias, Odette Garcia, Marieta Garcia;
Julieta Garcia, Maria Romana. Rosa ho-
mana, Luiza Romana, Maria Isabel, Ma-
rieta Grivct, Guiomar Grivel, Leonor Gr*.-
vel. Zulmira Grivct, Augusta bem. l.hc-
reza Jesus Machado. >Vcc.ilia F.rrc-ira,
Elisa Selil c Célia da Silva Gònics, t* Srés.
Lvsandro Aínaral Lisboa. M-uiovl Mal-
tos Antônio Moniz, José Linhares Dias,
Mariano l-iuÜar... Di;.**. Hrli••»'»• l-;-",!l.*'r.,-'s
Ui.-is |-'il!io. iòsf i"l5H*ia. Alcnles. liarci.i,
Julio Selil. Manoel ltili.Jr'0'. tialirinl var-
gas-, loaquim Teixeira. J"á*' It.iplial*1*
Icàui-iui I:. dus Sanioso pliutii.!.!aplio-ilo
A7ii//in >¦ Uódrigci Morri-.-. ici..e.-ei.::-.a-.c
d., Tribuna, e L.sai.dio Ljttóa ic..----ii-
l_.lldo' 0 Puiz.

santo vespertino quo se publica na Bahia.

O nosso distineto collega teve a gen-
tik-za dc vir a esta redacção trazer-nos a»

suas despedidas.
*

E' esperado hoje, pelo paquete Cap

Plane, o Dr. Acçycdo Diaz, illustre mi-

nistro do Uruguay 110 Brazil, ha mezei

ausente em gozo dc ücença.
.1.. .

Com seus filhos, 
'embarca 

para a Eu-
rbpa. no próximo dia 7, a Sra. Souza Ban-
deira, esposa do illustre acadêmico ia..
Soitz-i ¦lfandeiFa.

V »

Vindo de Bello Horizonte, acha-se nesta

c-ipilal o Dr. loão de Freitas Filho, fun-

cciór.arib de «li .
IU Vi-, * > *-**.t_* -  '

cntcROÜa do Banco Hf-

po ii:cano e A.**:icola dc Mini

¦

.j_i--,,'
fea ..

^^iiSaflBWS-Mi
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O joven advogado tem sido muito vi-
BÍtado na pensão Americana, onde tomou
aposentos. a.

Embarca depois dc amanhã para Eu-
ropa, á bordo do Aragon, o i* tenente
Dr. Antônio de Carvalho Lima, professor
adjunto do Collegio Militar de Porto Ale-
gre.

•_•
A bordo do paquete Maranhão, chegou

hontem, a esta capital, o general Dr. Cia-
rindo Chaves.

O illustre viajante, vem assumir a che-
fia. da 6* divisão do corpo de saude do
exercito.

*
Embarca no dia i* de aliril próximo, no

Itapiira, com dcstiho a .Santa Catharina, o
industrial Dr. Domingos de Andrade Fi-
gueira, filho do finado conselheiro Do-
mingos dc Andrade Figueira,

•_•
A bordo do paquete Principessa Mofai-

da, s.gii. hoje- para a Europa o Sr. Er-
r.esto Tubino, sócio do restaurante Cam-
pesírc.

Hospedaram-se hontem na pensão Ame-
ricana os seguintes Srs.: coronel Naman
Dimiau, capitão Julio Henrique da Cunha,
Narciso Xavier, Casimiro Laredo, Manoel
da Cunha Aguiar, Dr. João Freitas Filho,
C. Moura, Luiz C. da Porciuncula, Lcon-
cio dc Carvalho e Antônio M. de Souza
Marques.

...
Acomp.inhado de sua familia, chegou

Hontem, da Bahia, o Dr. Affonso Glycerio
Maciel, director geral da viação, do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas..

Na lancha Honorio Bicalho, jiosta adis-
posição de amigos e admiradores do dis-
tineto funecionario pelo .Dr. Barbosa Gon-
çalves) foram ao seu encontro os Srs.
Henrique Romaguerá, representando o Sr.
ministro da viação; Drs. Leandro Costa,
Gustavo da Silveira e Augusto de Mene-
zes, José Diniz Villas lloas, directores ge-
raes dt- obra?, correios c telegraphos, con-
tabilidade e interino da viação da secre-
taria de F.stado, João O' Dwyer, Francisco
de Carvalho, Aurélio Figueiredo, Jorge tle
Carvalho. Helvécio Limoeiro, Cincsio
Moura, direclor, primeiros, segundos e
terceiros officiaes da directoria geral de
viação, major Fausto de Carvalho, of fi-
cia! cie K-hinete do Sr. ministro da via-
ção; Dr. Macedo Guimarães, i° official
da directoria de correios e telegraphos,
Dr. Costa Couto, director da 2* secção-da
directoria de obras; Francisco Campos,
Dr. Mario Fernandes, official dc gabinc-
te do Sr. ministro da viação, e Nelson Me-
drado.

A bordo do Aragon. passará amanhã pe-
lo nosso porto, em viagem para a Europa,
o Dr. Bernardino de Campos, a quem
acompanham sua senhora, uma filha e
tres filhos, entre os quaes o Dr. Almizio
de Campos, juiz dc uma das pretorias
desta capital. ,

O illustre presidente da commissão cen-
trai do Partido Republicano Paulista,
cujn estado geral de saude é excellente,
viaja com destino á Suissa, onde se
sul.iiicttcrá a uma intervenção cirúrgica,
sem maior gravidade.

•?•
Com destino a Europa, segue hoje, a

. bordo do paquete Cap Blanco, o illustre
Dr. Carlos Seidl, director da Saude Pu-
blica, acompanhado de sua Exma. familia.

S. Ex. vai como chefe de importante
commissão confiada pelo nosso governo.

*
Procedente de S. Paulo, acha-se nesta

cidade o capitalista capitão Antônio Ro-
drigues de Carvalho, pai do Sr. Pindarò
Carvalho Rodrigues, acadêmico de 'Mcri-
cina.

*
Dc Manáos e escalas, pelo paquete na-

cional Maranhão, chegaram hontem as se-
guintes pessoas:

Eduardo Camargo, Dr. Caio Barbalho,
Pacifico Leite. Dr. Vaz Mello, generalCláudio Chaves, Nicomedes Lima, JoséNeves, Dr. Alipio Bandeira, capitão de
fragata Antônio Braga, Américo Silva,
Dr. Japhet Motta e irmã, Antônio Fonse-
ca, D. E. Carvalho e família. José Fi-
gueiredo, Adriano Leite, Joaquim More-
nio de Souza, Eurípedes Serpa, Maria
Hollanda e família, Dr. Pacheco Dantas,
C. de Almeida e filho, Amélia Pedroso e
filho. Antônio Lino, José Gonçalves, Dr.
Thomaz de Aquino e familia, Amélia Al-
meida, Domingos Maior e família, Laura
Scve e familia, Jannot Arantes, O. Brito,
VirgiKo Pereira, M. Cavalcanti, Hugo
Bezerra. R. Calheiros, Miguel Pirão, Dr.Plínio Costa, Arthur Pires, Clementina
Mantcfalco, Eutropio do Prado, JosefinaScvendoso, Galdino Carvalho, coronel Do-
mingos Albuqeurque e familia, Dr. JoãoMoniz e familia, Manoel Pio Correia Jor-
ge Francisco, Oswaldo Espíndola, Ànto-
nio Pacheco c família e Luiz Pires.

*
Chegaram hontem de Montevideo e es-calas, pelo paquete nacional Orion, as se-

guintes pessoas:
_ Minotti Barata, Leopoldo Torres, Hen-

nque Silva, Pedro G. Perdigão José F.Vianna, Ivo de Aquino, Arthiir Lossi,
Olympio da Cunha, Maria Bastos e filhos,commandante Guilhon e famiüa, Anna
Fernandes, Manoel Silveira Antônio Bar-
reto, João Barbosa, Baptista da Silva, Dr.
JpãÍD Franco e senhora, César Grillo. Dr.
Carlos Grey e familia, J. Grabner, Pepe
Santiajro e senhora, senhorita Silva Faro,Adriano Mazza, Jorjre Metrópole, José de•Carvalho. Augusto Diniz. Silva Vianna,
Arlindo l.ima e senhora. Constantino Lo-
pes. Ataulpho Carvalho, Dolores NettoSérgio Stefáàò, Euclides Rocha, A. Ro-cha, Isabel Lopes e filhas, Valenciano Mc-nezes. Rosa da Costa e filhos, almiranteIiuclules Rocha. Annibal da Rocha e Ri-cardino Prado.

•fc
P°, Pará e escalas, pelo paquete nacio-

nal ,S. Paulo, chegaram hontem as seguin-
tes pessoas:

Coronel Marcos Franco Rabello e familia,
Fortuna to Ory e familia, Sra. Silva Ara-
ii.io e familia, Dr. Américo Chaves, F.Luiz -Mac Dorwell, Antônio Pinto de Mes-
onila, Alberto P. de Moraes Armindo
Motta, F. de Souza, Dr. Casiano dc Sou-
za Manoel Pereira de Oliveira, Dionysio
Bento de Carvalho. José Santa Cruz, Dr.
Tosino Vianna, Alberto Ramos, Manoel
Nunes de Azevedo, Paulo da Silva Hila-
rio Guiard, Jayme e Lauro Rosado, Oby
Loynla. Zaira Simprfnetti, José Marcon-
drs Fcmz, Raymundo Ribeiro Palmeira,
tenente Bezerril Fonlenelle e familia, te-
PçtiieNiln de Almeida Cavalcanti, Dr.
Es.cüiiel Baptista Eucario Machado, Al-
fredo Marques, Elias Jorge, Dr. Affonso
M.-..-.'e! e familia e coronel José Horta La-

. borfio.
*

. De .Penedo e escalas, pelo paquete na-
cional Aymorf, chegaram hontem as" se-
guintes pessoas:

João Martins e familia, Lourdes Motta,
Francisca Soares da Costa, Elisa Ottoni,
Francisco Lopes, Guilherme Sandy JoãoSoares de Sá, Tristão Cui, Maria 

'-Mussi
A--sir, Antônio Lconi, Amilcar de Gou-
veia, Eurrcnio ch Silva, Ettori Cardinelli,
João Abrantes Reis, Plinio Lopes de Sá.
David Cunha, Antônio Cunha de Mello]
João Ribeiro de Sá, F. Roeder, Arnaldo"Amaro Ferreira, Maneei dos Santos e
iKn.-z Hincll c filhos. »

*
De Soitthamptoh e escalas, pelo paque-te inglez Amason, chegaram liontem as se-

guintes pessoas:
Jacques Strauss e senhora, Albert Tey-

pe.l c senhora. Francisco dos Santos Pe-reira e familia, George Talton, Dr. Maxi-

Joaquim Lobato, Joaquim Campello, Dr.
Adolpho Cirne e família, tenente Adalber-
to Rodrigues, tenente Adalberto Coimbra,
Cyrineu de Vasconcellos e familia, Mario
Lopes e senhora, Manoel Paraguassú e fa-
milia, José Sirva, Alfredo Schulze, Pauli-
no Jordão, Francisco Telles de Moraes,
Sai d Alume, Laudelino Bungue e familia,
Clotilde de Alencar e filhos Raymundo
Campos, tenente Ildefonso Jardim e fi-
lhos, tenente Urbano Varella, padre João
da Cruz, M. Cleland, José Coimbra Ju-
nior, Maria Gonçalves e filhos, Henrique
Bastos e filhos, ára. Vasconcellos e filhos,
Theobaldina Brandão. Dr. Betim Paes
Leme, Dr. Belisario de Assis Fonseca,
Rosalina Lutz, Fernando Lobão, Rita
Leão Coimbra, Jorge N. de Azevedo, Dr.
Gonçalves Souto e filhas. Harold Whes-
tehrisd, Leonidas de Albuquerque, C.
Franco de Sá. Olivia Torres, tenente
Francisco Monteiro, David, de Andrade,
João Souto, Henriqueta Albuquerque, Dr.
Theodotniro Telles, Lombardo Bianchi,
Dr. Genesio Cavalcanti, capitão William
Lowry e Olyntho de Almeida.

Anniuersaríos,
onde

1111.:uo uo i'igucirc-0 e filhos, Dr. AlfredoCaldas. Roderico e Isnad Dantas Barreto,
P-J-.il Res de Souza, Pedro Conceição efilho, Dr. Raul de Carvalho. Dr. Liií. P_-rt-ira Simões. Dr. Israel Mafra Dr. Sou-
za Vasconcellos, Dr. Francisco' dos San-
tos. Luiz Peixoto dc Castro, Charles D.
Siinnrs, A!fi'cd Henry Sharp, José da Cos-
ta Santos, í.ouise Azolan, Nina Sanzi, Dr.
Victor Ncç. Thereza Pinto Ozorio, Dr.
Thomaz Guerreiro de Castro e filha, Lau-
ro PraU-s c Dr. Mattos de Souza.

*.
_ Para Manáos c escalas, pelo paquete na-

cional Ceará, partiram hontem as seguin-
tes pessoas:

Isaura Rosas Dias, Anna Mansue, Se-
vi-ro jurj/e dc Moraes e familia, coronel

Passa hoje a data natalicia do
de Affonso Celso.

Cavalheiro distinetissimo, que goza no
meio da nossa mais alta sociedade gran-
de estima, é o illustre anniversariante um
dos nomes mais festejados, quer pelas
suas admiráveis condições de intellectual,
quer pelas qualidades de caracter e de co-
ração boníssimo.

Escriptor, jornalista, orador, jurista, o
conde de Affonso Celso allia a todos es-
ses titulos a invejável qualidade de mo-
delar chefe de familia.

* .A ephemeride de hoje registra a pas-
sagem do anniversario natalieio do coro-
nel Dr, Feliciano Benjamin de Souza
Aguiar, distineto engenheiro militar.

-. *
Marques Pinheiro, sub-director do Cor-

teio da Noite e da Gazeta da Tarde, vê
passar hoje a data do seu anniversario
natalieio. Quer isto dizer qué semelhante
acontecimento vai dar motivo a que o
nosso brilhante collega, nesta data, rece-
ba da numerosa phaiange de seus amigos
.1 admiradores as mais vivas demonstra-
ções de apreço. E essas provas de estima
Marques Pinheiro sabe conquistar deve-
ras, porque allia aos seus finos dotes in-
tellccluaes, como jornalista c escriptor
thcatral, as qualidades de um verdadeiro
gentlcman, com uma corrente de sympa-
thias em o nosso meio culto e elegante.

Passa hoje a data natalicia do coronel
de engenheiros Benjamin Liberato Bar-
roso.

Militar dos mais distineto? do nosso
exercito, onde goza de real prestigio e
svmpathias pelos seus predicados moraes
e intellectuaes, é tambm o Dr. Benjamin
Barro.0 um republicano que tem prestado
relevantes serviços á causa da Republica.

Estiiuadissmo como é o Dr. Benjamin
Barroso, receberá hoje, mais uma vez/
provas de admiração dos seus conterra-
neos e collegas.

•fc
Completa hoje mais um anniversario

natialicio a senhorita Zaira de Toledo Cos-
ta, filha do coronel Francisco Ferdinando
Costa, funecionario do Thesouro Nacio-
nal.

* ,Passa hoje o seu anniversario natalieio
a senhorita Emilia Parreira, enteada do
major Ovidio Moreira, chefe do deposito
da Carta Cadastral

*
Completa hoje mais um anniversario

natalieio a senhorita Clotildes Gonçalves
Leite, filha do Sr. . Felippe Gonçalves
Leite.

*
0_ major Carlos Frederico Oldemburg,

escrivão de ajencia da Prefeitura, para
festejar hoje o seu anniversario nataUcTo,
offcrece aos seus amigos e collefas um
jantar intimo, em sua residência, na Pie-
dade.

*
Por motivo do anniversario de sua fi-

lha Marieta, reúne hoje esn sua residen-
cia, â rua Barão de Mesquita, o capita-
lista João Francisco> da Silveira Pinto
pessoas de sua amisade e offerece-lhes
uma festa intima.

*
Completa hoje mais um anniversario

natalieio a Exma. Sra, D. Emilia de Lima
Penna,. esposa do escrivão Penna, da 3*delegacia auxiliar de policia.

*
Faz hoje annos o Sr. Alberto Dias Coe-

lho, funecionario da Companhia do Cáes
do Porto.

*
Festeja hoje o seu anniversario na-

talicio a senhorita Palmyra Reys, ali-
Jhiada do Dr. Camisão de Mello.

*
Os funecionarios da Administração dos

Correios do Estado do Rio de Janeiro or-
çranizaram para hoje uma manifestação
dc estima para commemorar o anniversa-
rio natalieio do 3" official, Sr. Alberto de
Mendonça, organizador da contabilidade
daquella repartição postal.

. *
Faz annos hoje o menino Affonso, fi-

lho do Sr. Custodio Marques Guimarães,
antigo negociante da nossa praça. ¦. 4,

Passa hoje o anniversario natalieio do
capitão Elysio Porto, zeloso funecionario
da administração fluminense.

Casamentos.
Foram affixados, na 3* pretoria eivei

freguezia de Santo Antônio, os editaes de
casamento de Olyntho Nogueira e Edith
da Silva Lima.

Enfermos.
O illustre almirante Alexandrino de

Alencar, ministro da marinha, que ha dias
se encontra enfermo, tem recebido innu-
meros telegrammas, cartas e cartões, entre
os quaes pudemos destacar ós seguintes:

Or. Edmundo Moniz Barreto, almirante
Carlos Frederico de Noronha, almirante
Henrique Pinheiro Guedes, almirante Ma-
noel da Cunha Menezes, almirante Anto-
nio Leopoldino da Silva, almirante Jacin-
tho Madeira, capitão de mar e guerra Li-
banio Lamenha Lins, capitão de mar e
guerra Thedim Costa, capitão' de mar e
guerra Affonso da Fonseca Rodrigues, ca-
pitão de mar e guerra Thcodorico Macha-
do Dutra, capitão de fragata César Angus-
to de .Mello, capitão dc corveta, Priamo
Moniz Telles, general Pinheiro Machado,
professor Raja Gabaglia, Dr. Almeida Fa-
gundes, Ladisláo Baptista de Oliveira,
Evaristo do Amaral, Dr. B. F. Ramiz Gal-1
vão, Dr. João Vicente Bulcão Vianna, Dr.
Cardoso de Castro, Dr. João Pessoa, Dr.
Armando de Figueiredo, coronel Joaquim
Ignacio, senador João Luiz, Dr. Tavares
de Lyra, capitão Hildebrando Segismun-
do, commandante Mesquita, Azevedo Maia,
Nogueira da Silva, Bartholomeu Santos,
Epitacio Pessoa Queiroz, Armando Vidal,
Cunha Machado, Cardoso de Castro, fa-
milia commandante Pacheco. Vleli.m Cn-
mes, Pacheco Cardoso, marechal Argollo,
deputado Agapito Santos, general Cardoso,
almirante J. J. de Procnça, coronel Ale-
xandre Barreto, Dr. Álvaro Bomilcar, Dr.
José iMartinho, Dr. Francisco Murtinho,
Oscar Pacheco, Wencesláo Caldas, João
Ribeiro, Alberto Mesquita Azevedo, Fran-
cisco Ferreira Braga, Egas e familia, Sil-
va Gomes, Magalhães Almeida e senhora,
Dr. Clodomiro de Vasconcellos, professor
G. de Moraes, Dr. Joaquim Martins de
Freitas, capitão de corveta Raul Ramos,
capitão de corveta Arnaldo Luz, tenente
Cunha Gaspar, capitão-tenente João Bo-
ni facio, capitão de corveta Álvaro Im-
bassahy, capitão-tenente Luiz Almeida
Magalhães, professor Raja Gabaglia, te-
nente João Pedro de Souza Lobo, Dr. Al-
frfdò Borges Monteiro, José Novaes de
Souza Carvalho, Ignacio Apparicio Soa-
res. Ricardo Biscuccia, marechal Francis-
co José Teixeira Junior, almirante Veris-
simo da Costa, almirante Torres Sobrinho,

Dr. Franklia de Faria, capitão-tenente
Edmundo W. Moniz Barreto, capitão de
corveta Pedro Manot Sarrat, Raul Ferrei-
ra Vianna Bandeira, Appolinario Moreira
Gaspar, tenente Coutinho F. Pinto almi-
rante, Azevedo Coutinho, José Libanio
Macedo, capitão-tenente Octavio Briggs,
F. Roma & C, capitão-tenente J. C. Bra-
zil Junior, capitão-tenente Wilfrid F.
Lynch, capitão-tenente Álvaro Guimarães
Bastos, capitão de fragata José Maria Pe-
nido, capitão-tenente Augusto Fernandes,
deputado Joaquim Pires, Dr. D. Gomes
dos Santos, commandante Accioly Pereira
Franco, capitão-tenente Affonso Livra-
mento, Dr. Eugênio Dodsworth, Dr. Hera-
clito Sampaio, Oscar de Carvalho Azeve-
do, Rodolpho Graça, Dr, Regis de Olivei-
ra, general Bento .Ribeiro, Albino Maia,
Fidelcino Leitão, Dr. Joaquim de Olivei-
ra Machado, Dr, Herculanó de Freitas,
Dr. Milton Barcellos, Glycerio de Frei-
tas, Dr, Murillo Fontainha, Virgilio Do-
mingues, Dr. Eliezer Tavares, almirante
Ernestino Moura, tenente Adalberto de
Menezes, Augusto Imbassahy, Dr. Arthur
Pires de'Amorim, capitão de fragata JoséM. Moura Rangel, capitão de mar e guer-ra José Victor Delamare, Cersar Augusto
Borges, capitão João Theodorico Cahyva,
capitão de fragata, Athanagildo L. 'da
Cruz, capitão-tenente Villa Forte, com-
mandante A, M. Gomes Ferraz, coronel
Augusto Ramos, coronel Francisco C.
Jacques, D. Luiza Müller Thompson, Jor-
ge F. Dutra da Fonseca, Cândido Bitten-
court Junior, L, Pereira, capitão de mar
e guerra Ernesto Baracho, capitão de cor-
veta Arthur Naylor, capitão-tenente Ni-
canor de Proença, tenente Leonel Porto,
capitão de corveta Ribas Cadaval, ca-
pitão César Braga, capitão-tenente J. Fer-
reira Guimarães, commandante C. G.
Coutinho, tenente Victor Vargas Cava-
lheiro, capitão de corveta João José Fer-
nandes, pharmaceutico A. de Alencar Fia-
lho, professor Stackmann, Alfredo dos
Santos Oliveira Sobrinho e A. de Sá
Earp.

*
Completamente restabelecido da enfer-

midade que o reteve no leito desde 28 de
fevereiro próximo passado, em que foi vi-
ctima de um attentado, compareceu hon-
tem á Prefeitura e reassumiu o seu posto
de director da Bibliotheca Municipal o
nosso collega de imprensa, Sr. Agenor de
Carvoliva. . .

S. Ex. recebeu muitas felicitações.
''• .',.•¦

Desde meiados da semana passada en-
contra-se enferma a Sra. Carmen Mar-
tinez Thedy de Bernardez.

.
O Dr. João Francisco Pestana, enge-

nheiro da i* divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil, que foi ha tempos vi-
ctima de um desastre de automóvel, já se
acha quasi restabelecido.

Durante a sua convalescença tem sido
visitado, além de outras, pelas seguintes
pessoas: Dr. Octavio Torres, Dr. Girondi-
no Esteves, Dr. .Mario Cunha, Dr. Simão
da Cunha, Dr. Arthur Thompson, Dr. Her-
mann Flayers, coronel José Muniz, por si
e pelo Dr. Paulo de Frontin; Or. Edgard
Werneck, Dr. Carvalho Sobrinho, Dr.
Sinval de Sá, Dr. Crokact de Sá, Dr. Pe-
reira Lima, Dr. Carlos Soares, Dr. Adel
Barreto Pinto, Dr. Gabriel Junqueira, .Dr.
Roberto Marinho, Dr. Felix da Cunha, Dr.
A. Saldanha, Dr. João Feliciano, Dr. Ale-
Xandre Dumas, Dr. Sylvio Vieira Souto,
Dr, Gonçalves Ferreira, Dr. Militão Fer-
reira de Mattos, Henrique .Dunham.Jor-
ge Dunham, Edgard Macedo, Jorge Miir
niz, Abreu Silva, Agostinho Fereira, Luiz
Noronha da Motta, Francisco Gonçalves
de Oliveira, conego Epaminondas Rolim,
capitão Cândido Martins, capitão .Eduardo
B. Machado, José Vaz da Costa, coronel
Rodolpho Gnmandi e filhos, Diksan Soa-res, Bernardino Lima, Francisco Zebrão,
capita. .Manoel Leonel, Dr. Reginaldo

agonia e sem perder a lucidez do espiri-
to, entregou a alma ao Creador.

Nessa oceasião, achavam-se presentes
os Srs. Balkans e Petrsn, engenheiros da
Light, o Dr. Álvaro Ramos e enfermeiros
do hospital. *

O seu corpo foi conduzido para o ne-
croterio do estabelecimento, onde, ao
meio dia, o Dr. Diogenes Sampaio, me-
dico legista, procedeu ao exame cadave-
rico.

Pela manhã, entre outras pessoas, este-
ve no hospital o Dr. Trajario de Medei-
ros, que foi providenciar sobre o enterro
do seu sócio, que foi marcado para as
5 horas da tarde, sendo a inhumação feita
no cemitério de S. João Baptista.

O Sr. presidente da Republica fez-se
representar no enterro do engenheiro
Campbell, pelo commandante José Felix
da Cunha Menezes, de sua casa militar.

O director da Estrada de Ferro Central
do Brazil fez-se representar no enterro
do desditoso engenheiro Cari Campbell
pelo seu secretario, coronel José Moniz.

Varias divisões foram também repre-
sentadas por seus chefes, os Drs. Hum-
berto Antunes e Valentim Dunham.

O Dr. Humberto Antunes, sub-director
da 3" divisão da Central, ao_ ter conheci-
mento da morte do engenheiro Campbell,
telegraphou ao Dr.' Paulo de Frontin, quemandou fazer um trem especial, para tra-
zer de Rodeio os collegas e amigos do
morto que quizessem acompanhar o seu
enterro.

Durante a sua permanência no hospi-
tal, o mallogrado engenheiro nunca dei-
xou escapar de seus lábios uma queixa ou
recriminação contra os indivíduos que o
feriram, tornando-se seus assassinos. Por
vezes, tinha fortes accessos de febre, e
nessas oceasiões só. falava nos trabalhos
dos tuneis que lhe estavam aífectos.

O morto tem pai ainda vivo na Califor-
ma, Estados Unidos.

Repousa desde ante-hontem, no cemite-
rio de S. João Baptista, -a virtuosa ma-
trona D. Joanna da Veiga Ponte Ribeiro,
que era a única filha sobrevivente do
grande publicista \A%.' regência, Evaristo
Ferreira da Veiga, o inexcediv.1 patriota
que, com sua penna, derrubou o absolutis-
mo de Pedro I e, depois de 7 de abril, foi
o mais seguro elemento de ordem com
que contámos.

D. Joanna perdera, ha alguns annos, o
seu marido, o capitão tle mar e guerra
José Duarte da Ponte 'Ribeiro, iilho do
illustre explorador e cartograplio que tan-
to material precioso deixou acciumilado
para a victoria do Brazil nas suas que-
stões de limites com os paizes vizinhos.
Esse golpe aiuargurou-llic ainda mais os
últimos tempos da existência.

Di Joaiininha, como carinhosamente a
chamavam em familia, viveu sempre em-
bebida na recordação da memória angus-
ta de seu pai. Tudo que se dizia respeito
a Evaristo da Veiga era para cila objecto
dc um culto especial. Entre os seus mo-
veis, conservava a illustre matrona uma
grande cominoda de jacarandá, offerecida
por Francisco Luiz Saturnino da Veiga,
a seu filho Evaristo; quando este tinha
apenas 12 annos. e como prêmio á sua boa
condueta e applicação.

Também estava eni poder de D. Joanna
uma pequena tela representando a cabeça
de Evaristo, aos 29 annos. Essa tela foi
pintada por Porto Alegre e recentemenie
restaurada pelo artista Valle.

No archivo da familia devem existir
também as poesias inéditas de Evaristo.

O immortal jornalista casou-se em 1827,
com Edeltrudès Maria da Ascensão. Foi
então que deixou de ser sócio de seu ir-

Silva, Danton do Couto, Deoclecio de
Oliveira Pinto, Deoclydes Luciano da Cos-
ta, Edagrd Ferreira da Silva, Edmundo
Regis Bittencourt, Eduardo Gomes e
Edwiges Maria Becker.

Turma supplementar: Egberto de Pro-
ença Prado Lopes, Emilio Rodrigues .Ri-
bas Junior, Enéas Braga Eugênio Lisbo-
natti, Francisco Belisario Tavora, Fran-
cisco Benjamin Gallotti, Francisco Drie-
nell, Francisco de Paula Araujo, Francis-
code Paula D. Gamelleira e Herminio
Pinto de Mattos.

Geographia e historia, ás 9 horas—Au-
relio Isaac dos Reis, José Hugo Leal Fer-
reira (2* chamada), Martim Affonso Xa-
vier da Silveira, Paulo César de Figuei-
redo Accioly e Raymundo Eurico Cavai-
canti (2a chamada).

Physiea e chimica e historia natural,
ás 9 horas—Francisco Sanches, Francis-
co Theodoro Pereira das Neves, Francis-
co Xavier Hulnig, Gastão dos Santos Mo-
reira, Gastão Rodrigues Vaz, Gastão Viei-
ra de Araujo Geraldo de Rezende Mar-
tins e Gualter da Silva Porto.

Turma supplementar: Guilherme Re-
naux, Heitor Bianco de Almeida Pedroso,
Henrique Carlos Morize, Henrique Car-
neiro Leão Teixeira Filho, Henrique Cha-
gas Doria, Henrique Paulo de Frontin,
Henrique Peixoto de Oliveira e Henrique
Sampaio.

iMathematicas, ás 9 horas^—.Renato Se-
bastiany, Pedro Moitinho dos Reis, Rodri-
go Silva de Queiroz Mattoso, Romeu dç
Sá Freire, Romualdo Bertolluzzi Regozzi,
Scverino Junqueira Meirelles, Sylvio
Aderne e Theodoro Poetteke AppeL'Turma supplementar: Yvan Maia de
Vasconcellos, Waldemar Magno de Carva-
lho, Waldemar Seabra, Waldemiro Vieira
Marcondes, Willy E. J. Gusbrecht, Abe-
lardo Barroso Pachecof 2* chamada), Al-
berto Calvet (idem), Alcino Nogueira da
Fonseca (idem), Alyur Pereira Guimarães
(idem), Álvaro Barroso Gonçalves (idcm),
Álvaro Vieira Luna (idcm), Antônio Mo-
reira da Fonseca Junior (idem), Brasilio
Cunha Luz (idem), Cauby da Costa Arau-
jo (idem), Edgard Ameno Ribeiro (idem)
e Henrique Carlos Coelho da Rocha
(idem).

4-
Na Escola Superior de pharmacia e

odontologia do Rio de Janeiro, annexa á
Escola Õrsina da Fonseca, recentemente
fundada, funcçionará no edificio da Escola
Orsina da Fonseca.

Os cursos e os programmas serão de
pleno accordo com os da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, sendo o cur-
so pharmaceutico feito cm tres annos e
o odontologico cm dois.

Esses cursos serão exclusivamente pa-
ra senhoras, achando-se aberta a inseri-
pção para exame dc admissão durante o
mez de abril vindouro, constando das se-
guintes .matérias: portuguez, franeez 011
inglez, historia do Brazil, gçogçaphia ge-
rale cosmographia, arithmefica e .álgebra,
geometria plana, trigonometria plana, só-
mente até triângulos rectanculos, noções
de physiea e chimica e de historia natural.

O regulamento está sendo impresso.
*

Resultado dos exames oraes para ad-
missão nos cursos normal, commercial c
gyninasial da Universidade Feminina
Brazileira:

i" anno — Admittidos: Carlos Figuei-
redo, Valmerina Araripe Ramos, Andréa
Magalhães, Maria Neves Figueiredo Bas-
tos, Dorothéa Figueiredo, Adriana Ban-
deira, Violeta Zagari, Hilda Figueiredo,
Ernestina Barbosa Pereira, Edméa Gon-
çalves, Josefina Gonçalves, Michaela Fer-
reira, Stefana Zagari, Francisca Louren-
ço, Judith Motta Fonseca e Paschoal Se-
greto.

*
No Collegio Militar do Rio de Janeiro

realizam-se amanhã, ás 10 horas, os se-
guintes exames oraes:

i" anno geral — Arithmetica — Alu-
mnos ns. 107, 117, 303, 505, 568, 570, 673,
682, 68., 753, 789 e 804 (ultima cha-
mada).

AMANHÃ
A Casa Colombo abre a yenda de todo

o saldo do seu sortimento de artigos de
verão, por metade e menos de metade
do custo.

A yenda começará ás 9 horas.'

AVENIDA E RUA DO OUVIDOR

Conceição Mènde. de la Cuerta, pre-
dio á rua Sylvio 90, pór 3:000$; Noe-
mia Cabra, de Mello Rego, predio á
rua Figueiredo 36, por 8:000$; Zul-
mira de Mello Costa, predio á rua
Conselheiro Ferraz 56, por 5 :soo$ooo.-'»  — -

licite Esterilizado, Homogenlsado"Palmyra"—O mais digestivo. Pôde
guardar-se em casa por tempo Inde-
íenido. Não ee altera, nem se estra-
ga. Entrega-se 6. domicilio, una du-
ila de garrafas, 3$. Encommenda. &
Lelteria Palmyra. ltua Ouvidor, 1.9,
Teleph. 1.806 C...— m

O Sr. prefeito abriu 'hontem o cre-
dito especial da importância de réis
150 :ooo$, para final liquidação do ac-
cordo proposto pelo Dr. João Mo-
reira de Magalhães, em li de feve-
reiro de 1914, cumprindo sentença
passada em julgado.

. ¦_> ¦

Com 20$ para cima, por mez, en-
tregues íi Cruzeiro do Sul, póde-se
obter lima garantia valiosa para a fa-
milia. Sede: rua da Quitanda n. 120.

1NY1CTITS
Tônico Vegetal evita a. cuspa e quô-

da dos cabellos. Premiado em Bruxel-
Ins e Turim. Visconde de Itaúna, 138,
praça Onze de Junho.

Foram designadas as adjuntas de 2"
classe Maria Luiza Possolo, para ter
exercicio -na n* escola mixta do 2°
districto, e de 3° classe Joanna Vera
de Carvalho Rego, 7" feminina do 2°;
Annita de Faria Albernaz, 14" mix-ta
do 1°, e Albertina Araujo Costa, 8*
mixta do mesmo districto.

Peça o prospecto da Cruzeiro do
Sul, dos seguros com bonificações
semestraes. Rua da Quitanda n. 120.

——¦ ¦ —-m  . ¦... —

Por actos de hontem, o Sr. prefeito
nomeou professoras adjuntas interi-
nas de 3* classe Lydia Pereira Sar-
mento e Aspasia Gomes Figueira.

ir.

ÜM INCÊNDIO
lUENÃO VINGOU...

„ um* casualidade que falhou.,.

Quasi que tivemos de registrai
hoje um incêndio "inteiramente ca-
suai", oceorrido na alfaiataria nu-
mero 101 da avenida Passos, de pro-
priedade de João Colombiano Cor-
reja.

Mais ou menos fts 10 horas da noi.
te, os policiaes que rondavam aquella
avenida viram, saindo dá referida
casa, grande quantidade de fumo.

Verificando tratar-se de um incen-
dio, transmittiram aviso ao Corpo de
Bombeiros.

Este promptamente compareceu
ao local, mas com tal presteza, que
conseguiu abafar as chammas, ainda
em começo.

As autoridades do 4o districto, che-
gando ao local na oceasião, appre-
henderam, na casa que ia ser des-
truida, varias peças de fazendas em-
bebidas em álcool, agua-raz e breu.

Todas as fazendas apprehendidas
foram levadas pura a delegacia, ondu
foi aberto inquérito sobre o oceor-
rido.

O esperto alfaiate foi preso e le-
vado para a delegacia, onde decla-
rou que sua casa estava segura por
30:000$000.

Nem sempre as coisas saem como
a gente quer...

—

ARMADORES e estofadores, e to-
dos os artigos para ornamentações de
salas — D. Monteiro & C.—Quitanda
ns. 29 e 31.

ESPANCADA?
. As autoridades do 10" districto
abriram inquérito, para apurar uma
queixa apresentada naquella delega-"
cia pela menor Maria Lydia da Con-
ociçãi).

Segundo disse a queixosa, ella, que
ê orphã, foi mandada pelo juiz re.pr-
ctivo para a casa da rua Senador
Alencar n. 68, onde era barbarameh-
to espancada pelas pessoas ali resi-
dentes.

Maria Lydia narrou horrores, di-
/-,.,, • zendo-se esbordoada e espezinhada.uuviüos, nariz, Tantos foram os espancamento.,e g-argan ia. . .u6) .j^ jieseSperacjai resolveu .-fugir,

Tratamento especial da Bronchile-Aslhma- indo se apresentar â policia.

wdtil
m. . •

ÍPVH/UAVl: WWVUÜ MB
Werneck e diversos telegrammas, entre
elles um de Pernambuco, de Seu irmão
Joaquim M. Pestana.

*
O Dr. Lauro Müller,' ministro das rela-

ções exteriores, acha-se quasi completa-
mente restabelecido da enfermidade que
o tem retido no leito, desde sexta-feira.

5, Ex. espera poder comparecer, nes-
ses próximos dias, ao seu ministério.

Fallecimentos.
Na residência de seu irmão, o sena-

dor barão de Miracem», falleceu, em
Campos, na. idade de 76 annos, o major
Francisco Emiliano de Almeida Baptista,
que, cm outros tempos, foi fazendeiro do
município e, ultimamente, era funecioria-
rio dos correios do Estado do Rio.

Membro de uma das familias fluminen-
ses mais iuitigas e prestigiosas, o vene-
rando ancião, que sempre residiu na sua
cidade natal, viveu cercado da maior es-
tima publica pelas elevadas qualidades
moraes que possuia. A sua morte veiu
causar o miais profundo pesar em todas
as classes

O major Francisco Emiliano de Almei-
da Baptista era também irmão do falle-
cido deputado fluminense Dr. Bento de
Almeida Baptista, antigo director da in-
strucção publica do Estado do Rrb, e da
Exma. viuva do conselheiro Thomaz Coe-
lho de Almeida, ministro da guerra no
gabinete João Alfredo.

Deixou dois filhos, o Sr. Manoel Ma

mão João Pedro e abriu uma loja de ii-
vros na rua da Quitanda, esquina da rua
dos Pescadores, hoje rua Visconde de
Inhaúma.

Do seu consórcio nasceram tres filhas:
Joanna, Leocadia e Edeltrudès. Joanna
casou-se com José Duarte da Ponte Ri-
beiro, e teve duas filhas, Virgínia, que
morreu moça, e -Elvira que foi casada, em
primeiras nupeias, com Carlos Adolpho
Theodoro Schiller, de quem teve os filhos
Carlos, Haroldo, Waldemar e Maria, e,
enviuvando, contraiu segundo matrimo-
nio com o illustre Dr. Carlos Fernandes
Eiras, dc quem teve um filho, Carlos.

No seio desta família passou D. Joan-
na os últimos annos, sempre rodeada dos
maiores carinhos.

Conservava, apesar da idade, aquelle ar
e compostura de quem vivera na melhor
sociedade do segundo império. Apesar da
surdez que a affligia, a sua palestra era
interessante, pelas reminiscencias que
evocava.

O enterro da illustre matrona foi muito
concorrido.

Falleceu ante-hontem, ás S horas da
noite, o desembargador José Maria do
Valle, natural do Estado de Santa Catha-
rina, que oecupou vários cargos impor

riano de Almeida Baptista escrivão da'• tantes no tempo do império, entre oscollectoria federal de Magé, e a Exma. ' „-_„ „ ,, , c . .". j -, . .... . n if..-:._. _. .!__-__ Baptista . e cllefe ae P°licia do EspiritoSra.- D. Mariana de Almeida
Sampaio, residente em Campos. Outra fi-
lha sua, viuva do conhecido clinico Dr.
Cardoso dc Mello, falleceii recentemente.

Deixou tres netos: a esposa do Dr.
Carlos Tinoco, director da Escola de
Aprendizes Artífices do Estado do Rio. e
as senhoritas Maria Baptista Cardoso "de
Mello, professora cm Campos, e Maria
Nazareth Baptista Sampaio.

Era tio do deputado estadoal flumi-
nense Noel de Almeida Baptista, e, poraffinidade, do Dr. Alberto de Faria, do
deputado fluminense Ribeiro de Castro e
do nosso collega Gastão Bousquet.

O enterro do querido ancião foi con-
corridissimo, sendo innitmeras as coroas
com expressivas inscripções.

*
No _ Hospital Inglez, falleceu ante-hon-

tem, ás 11 horas e 45 minutos da noite,
o engenheiro americano Cari Campbell,
sócio da firma Trajano de Medeiros & C.,
construetora- do túnel n. 12, na serra do
Mar.

O engenheiro Campbell fora ferido de
emboscada naquella localidade e transpor-
tado para esta capital, cm trem especial,
sendo recolhido áquellc hospital, por se
tornar urgente uma intervenção cirur-
gica, á vista da gravidade do seu estado. . .

Esse trabalho foi confiado aos Drs. Al- ' Bomfim
varo Ramos c Daniel de Almeida, que ve- •_•
nficaram ter o mallogrado engenheiro re-
cebido um projectil dc arma de fogo, que
!ií^umasercos_llas. PllIm5°' quebrand°-lhe miss^pw^^V-lm^V^^^amâíbã;

A operação correu bem, mas os seus >
médicos, a vista do seu estado de fra-
queza, pois havia perdido muito sangue,nao encobriram a gravidade do estado doenfermo.

Não houve desvelo, cuidado, que nãolhe fosse'dispensado; o pessoal do esta-belecimento não poupava esforços e seusmédicos mostravam-se, dia a dia, maisdedicados.
Amigos e collegas iam ali, diariamen-

te, saber noticias do enfermo, e retira-
>'»in-sè pesarosos. O prognostico do Dr.Álvaro Ramos não os alegrava.

Assim se passaram os dias, quando,hontem, sobreveiu o que era esperado,uma pneumonia traumática.

Santo.
Seu enterro realizou-se hontem, ás 16

lioras, no cemitedio da Consolação.
-•'

Falleceu hontem a innocentc Helena,
filha do capitão-tenente 'Manoel Ignacio
de Guinlhon e de D. Maria do Carmo
Guinlhon.

_eu enterramento será hoje, saindo o
feretro da rua Nossa Senhora de Copa-
cabana n. S36, ás 15 horas, para o cerni-
terio de S. João Baptista.

Missas.
O Dr. Eugênio Werneck e sua Exma.

familia mandam rezar missa de 30o dia,
por alma do coronel Benevenuto de Ma-
galhães, amanha, ás 9 J_ horas, nã igreja
do Carmo.

*
Por alma de D. Maria Virginia, ceie-

bra-se missa de 7' anniversario de seu
passamento, amanhã, ás 9 Vi horas, na
igreja de Nossa Senhora do Parto.

*
Em suffragro da alma de Gaspar Tei-

xeira de Carvalho, reza-se missa de 7° dia,
hoje, ás 9 horas, na igreja do Senhor do

Para commemorar o falleeimento de
D. Gabriella de Brito Guimarães, reza-se

| na igreja de S. Francisco de Paula.

Pelas escolas.
Na Escola Polyteehnic., hoje, serão cha-

mados para exames oral, os seguintes se-
nhores:

Curso fundamental:
Calculo, ás 10 horas—Jayme do Nasci-

mento iBrito (2* chamada) e Julio Cor-
deiro Cotias (idem). Regi 74.Mecânica applicada, ás 10 horas—Abel
de Almeida Magalhães, Mario de Andrade
Santos, Joaquim Alvares de Azevedo Ju-nior e Joaquim Pinto e'Souza Junior.,

Exames dc admissão:
Linguas, ás 13 i|_ horas—Canuto Wal-u ur. Álvaro líamos applicou todos os demar Nogueira Ortiz, Carlos Carneirorecursos da sciencia, tudo fez para sal- Leão. Carlos Gonçalves dc Carvalho, Cv-var o mallogrado engenheiro, que, sem ro Alves dc Carvalho, Damião Pinto da

i" anno geral — Inglez — Alumnos
ns. 314.e 382 (ultima chamada).

3° anno geral — Prova graphica de
desenho — Alumno n, 622,

*
No externato do Collegio Pedro II,

hoje, em ultima chamada, ás 10 horas,
serão chamados a exame de admissão á
1" série os seguintes candidatos:

Jayme Villalonga, Secundo Costa, Lou-
rival de Mello Mattos, João Prado, Al-
varo Lírio de Siqueira Filho, Mario Mar-
tins da Veiga e todos os que ainda não
fizeram exame.

Encerram-se hoje as matrículas no
Collegio Pedro II.

*¦Na Faculdade Livre de Sciencias Ju-ridicas e Sociaes do Rio de Janeiro, en-
cerram-se hoje, ás 4 lioras da tarde, as
inscripçõçs de matricula ao curso da fa-
culdade.

*
De accordo com o art. 122 do regula-

mento, encerram-se hoje, ás 15 lioras, as
matrículas para os cursos da Escola Su-
penor de Agricultura e Medicina Vetcri-
naria.

*
Na Faculdade de Direito do Rio de Ja-neiro, serão chamados a exame oral:
4o anno — A's 2 horas — Arnaud

Alves Ferreira, Alfredo Valdetaro da Sil-
va, Antônio Lavoisiérc Escobar, Ari.tote-
les da Silva Santos e Edmundo Argemiro
de^ Quinto Alves.

Turma supplementar — Elinano Goines
Cardim, Francisco Luiz Soares de Souza
c^ Mello, Joaquim Marques Cardoso, .Luiz
Carneiro de Mendonça e Miguel Rosa
Junior.

3" atino — A's 2 horas — Diogo Go-
mes Xerez, Ivo do Amaral Ribeiro, JoséFrancisco da Rocha Pombo Filho, Ma-
noel V. Delfim Pereira e Rubem Augusto
de Mello.

Turma supplementar — Adhemar de
Mello, Antônio Alcides Gentil, Renato
Gomes de Campos, Fernando Ramalho
de Avellar Brandão e Alfredo Câmara.

2° anno — Prova escripta da 2" cadei-
ra — A's 2 horas — Todos os inscriptos.

*
N.a Escola Livre de Odontologia do Rio

de Janeiro, hoje, ás 15 horas, serão cha-
mados á prova oral de anatomia, c phv-siologia, Armando Ferreira de Moraes;
de histologia, Jorge Alves Pereira; de,
anatomia;; e histologia; Domingos da
Cunha Lima; de anatomia, histologia e
physiologia, Augusto José Alves Souto;
de anatomia e histologia, Arlindo Ribas;
dc anatomia, Guilhermino Ribeiro de Al-
meida, e de histologia, D. Eponina Gon-
çalves,Resultado dos- exames realizados
hontem:

I-Ienoch Hely dos Santos, approvado
simplesmente em anatomia, histologia e
physiologia; Attila de Amorim Garcia,
approvado plenamente em anatomia e
simplesmente. em histologia e physiolo-
gia; Waldomiro Silveira, approvado sim-
plcsinente em histologia e physiologia;Luiz da Costa Azevedo Junior, approva-
do simplesmente em anatomia; Antônio
Ferraz da Motta Pedreira Junior, appro-
vado simplesmente em histologia; Calipcs
Ciribelli, idem, idcm.

Foi reprovado um nas tres cadeiras.Devem comparecer hoje, para exame
de anatomia, ás 3 horas, D, Eponina Gon-
çalves e Armando Durval Meirelles.As matrículas para o curso odonto-lógico acham-se abertas de 1 a 10 deabril.

tica. Broncho-Esophagoscopia. De volta
da Europa, abrio .consultório á rua da
Assembléa, 34. — Das 3 ás 6- horas

Foram concedidas pelo Sr. prefeito
as seguintes licenças

De 90 dias, para tratamento de sau-
de, ao fiscal da superintendência do
serviço da limpeza publica e parti-
cular Luiz Carneiro Vianna, e de 60
dias, em prorogaçãò, ao guarda muni-
cipal Claudino Joaquim dos Santos.

A REVOLUÇÃO NO

A Cruzeiro do Sul tem sempre op-
portunidade de offerecer boas condi-
ções aos agentes activos. Sede social,rua da Quitanda n. 120.
,.

Adquiriram immoveis:
Leonor Gonçalves C. Machado, pre-dio á rua da Conceição, por 2:000$;

Antônio Constando de Souza, predio
á rua Ferreira Leite 26, por 3:000$:

LONDRES, 30.
O Times publica um telegramma

de Washington dizendo que o gene-ral revolucionário mexicano Pancho
y Villa possue excellentes qualidades
de chefe, não obstante os .erros que
ultimamente tem commettido, e aos
quaes se devem attribuir as suas der-
rotas.

Accrescenta o referido teiegram-
ma que a victoria das tropas revolu-
cionarias se tornar -um triumpho
pessoal do general Villa, que o apro-
veitaria em seu favor fazendo-se pro-
clamar presidente da Republica.

NOVA YORK, 30.
Telegramma recebido, de Ciudad

Juarez informa que o combate tra-
•vado em Torreon entre rebeldes e fe-
deraes continuou durante toda a noi-
te, estando os primeiros senhores de
quasi todas as posições.

WASHINGTÇN, 30. ,
Noticias aqui recebidas relatam

que as tropas revolucionárias mexi-
canas tomaram a cidade de Chilpan-
cingo.

O facto não teve ainda confirma-
ção, mas parece ser verdadeiro.

WASHINGTON, 30.
Foi transferido para o México,

como segundo secretario, o sub-secre-
tario da embaixada americana cm Pa-
ris, :Sr. Warrien D. Robbiris.

À transferencia do Sr. Robbins foi
provocada pela .prolongada doença
que vem soifrendo o actual encar-
regado de negócios Sr. O. Shaugh-
nessy.

Nos meios diplomáticos correm in-
sistentes boatos de que o embaixador
da França nesta capital, Sr. Jusse-
rand, será transferido para a embai-
xada francezã em Londres.

No entanto, nas estações officiaes
nada se sabe a este respeito

(Serviço do Pais.)
A Cruzeiro do Sul distribuo 20 0|°,

dos seus lucros líquidos, entre os seus
segurados. Sede: Quitanda n. 120.

¦• m- -¦ ¦ ¦

Tendo alguns despachos de Ouro
Preto para Jornaes de S. Paulo des-
viriuado os fins da fundação do Blo-
co Pinheiro Machado, na tradicional
cidade mineira, fomos solicitados peloseu digno presidente" Sr. José Clodo-
inirò Magalhães a rectificar essa no-
ticia telegraphica, pois que aquella
agremiação politica obedece á exclu-
siva orientação do seu eminente pa-trono, cm qualquer emergência.

Curso pratico de inglez ?
Na Esccln. Reiniiigton, pelo mt-tlio-

do mais vupido e completo. Matri-
cuias abertas. Curso nocturno oti
diurno. Quitanda n. 72.

-_..._•*-¦.<:! \S -ri-:i
riieiisal nos líssliriúintes

—¦—_> -OI5- O- O—

1 IioMíi (is-i.-mi-
«In ÍW.Z.

AUrlNl. (liptte.
Especialidade privilegiada

vee:_s_do«..ux_ e i'__i.i'i:içÃo

O delegado mandou submetter a
queixosa a exame de corpo de delicio
^ara apurar o fundamento da queix.,

Estude tabelas, á prêmio fixo, da
Cruzeiro do Sul; informações á rua
da Quitanda n. 120, sede social.

A asslgiinturn «Io PAIZ «lá direito <•
ELEGÂNCIAS, 11111 primor d* »«te.

OS AUTOMÓVEIS
DOIS ra_SASTRl.S'

Os automóveis não cessam dé atro-
pelar e oa motoristas de abusar.a des-
peito de todas as medidas tomadas
pela policia no sentido de punir os
imprudentes.

Ainda hontem, nada-menos de dois
desastres sérios oceorreram na Cidade
Nova, conseguindo os responsáveis
por elles fugirem.

O primeiro foi na Avenida Salva-
dor de Sá.

O menor Joã-o Moreira, de 10 an-
nos, filho de Leonor Moreira, ali
brincava quando foi apanhado por
um auto, ficando com o craneo e a
perna fracturados e o corpo grave-
mente ferido.

—O outro desastre occorreu na rua
Visconde de Itaúna.

A victima. foi o menor Guilherme
de tal, que, sendo apanhado pelo ve-
hiculò, foi aecommettido de commo-
ção cerebral, devido aos graves fc-
rlmeiitos que recebeu.

Ambas as vlctimas foram soecorri-
das pela assistência e removidas eni
gravíssimo estado para a Santa Casa.

PHARMACIA E DROGARIA liGAIA — Cornmúnica a sua trausf.'-i-t-ncia para a rua Senador. Euzebio11. 238.
¦01 scb*

LOTERIA DA CANDELÁRIA
Por ter saido o annuncio desla loteriacorn os dias das extracções trocado»

ÍKCn.níun,os: ¦«"'"•"''-feira, 2 de abril
lo;ooo!ooo.sesuuda-feira' 20 desse miíZ'

Arribou hontem ao nosso porto,vindo .de Callao, com 24 dias de 
"via-

gem, o vapor inglez "Foxtor Hall",
para abastecer-se de carvão.

Assignar o PA17, é ter íneiisi .lí.eiiu
r?P_5!3_í lií,n,lri|-vcl <le receber E_l.i.ANCIAS. uma lintln revista.

 « ai» _

—A \ ívr*v_B_i~-

_É_#

Hygiene
da bocea,

belleza dos dentes!

, Assiifiini- o \'.\i't. r ler iüi-usiíiih- <¦
o pi en lio luliulriivcl dc rPciilier l_l,_.
UANCIAS. uma lindu revi.---

__a___K-v,._.,_
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Factos e iiiÉtÉ
(LIVROS F. IDÉAS — SC _KXCIAS

i_ invenções — lictras _; ar.
TES — A VIDA SOCIAL.)

4s cores nrsenlcàés

Em Marselha, gasta-se por anno,
na pintura de navios, mais de quatro-
cintos mil kilos de verde de Sch-
tveinfurth' (acéto- arseniato de oole-
rej c quasi outro tanto de verde ie
Schoelo (arsenlto de cobre obtido pre-
cipitando o sulplíatò do cobre pelo
ácido ursenioso). Ora estas substan-
c:;>._ são venenosas, dando logar a ac-
cid entes para os quaes se viraram ul-
i amente us attenções dos hygienis-
tas.

Se é verdade, dizem ellcs, como pre-
tendem certos toxicologistas, que o ar-
sônico penetrando na» vias digestivas
possue um gráo de noclvidado ralatl-
vãmente fraco, e se é certo haver
comedores de arsênico, como por
exemplo na Styria, e que. ha ciganos
que dão arsênico aos cavallos para os
tornarem mais lusidlos, não é menos
certo que a absorpção do arsênico pó-
do ter effeitos mórbidos. E, assim é,
quo o contacto das mãos com estas
substâncias pódc determinar ulceras,
sc bretudo nos dedos, e que as poeiras
mseniosas produzem muitas vezes ir-
r.tações da mucosa nasal, ou corri-
iremos de matérias sanguineas vio-
loritas crh que so encontram fis vezes
fragmentos de cartilagem. Em geral
estus perturbações cutâneas curam-
.ve rapidamente, mas ha breve recaída
so. a causa se repete. Pôde mesmo de-
vivar dahi um envenenamento total
dc sangue.

Assim, cumpre que os pintores que
trabalham com certas tintas, tomem
a precaução de manter sempre os ar-
Bonitos em esti do do humidade para
impedir a volatllisação das poeiras. A
dosagem e a preparação da.s cores só
devem fazer-se em locaes onde não
haja correntes de ar. O operário deve
vistir uma longa blusa de linhagem,
bom fechada nos punhos, no pescoço
c nos tornozellos. E' prudente cobrir
o rosto e sobretudo a boca, com uma
mascara protectora e tambem, logo
depois do trabalho lavar bem as mãos
o a cará. e particularmente os olhos;
*-> os labion.

V viuva do Stcyeiison

da doença e reclama o voto de uma lei
especial, que tenha, sobretudo, por ob-
jecto intimar os mendigos o os vaga-
bundos atacados de lepra, prohlbir
a entrada no paiz aos leprosos e ex-
pulsar os que se recusarem a confor-
mar-se ás medidas de pretecção edi-
tadas. Além disso os leproros deverão
ser submettidos a uma vigilância es-
pecial e postos na impossibilidade de
transmittirem a doença. Devem ser
inspeoclonados regularmente e rlgo-
rosamente por medicoa competentes
devem olhar tambem por que não se
produza a lepra por falta de regras de
limpeza. Estas medidas tambem de-
vem ser appllcadas nas colônias fran-
cezas.

A seda d'algng

li iii lâllll Ipl I Iii
ÍIpíDjSoíti" m
radas pr i pando ii».

PEEJUISOS TOTAES
As algas que o mar atira âs costas

da Normandia, da Escossia, da No
ruega e do Canadá, é geralmente co
nhecidas pela denominação de "tang",

possuem propriedades technicas que
os tornam aptas a produzirem uma
seda artificial, capaz de fazer uma
boa concorrência á seda "chardonat".
Esta invenção, explorada por capitães
inglezes, parece destinada a um grande j nenías e theatro
futuro. A alga, tornando-se têxtil, ad- Depois do grande aguaceiro que
quiro um valor industrial desprezado \ desabou ante-hontem durante ao fim
até ao presente. j da noite e pela madrugada, a atinos-

phera estava ainda carregada, dei-

O trabalho dos bombeiros — 150 mangueiras em
acção — Duas praças

feridas — Os seguros — Notas
Hontem, pouco depois de nove ho-

ras da noite, a cidade ainda não tinha
o seu grande movimento habitual,
de passeuiites e freqüentadores de ei-

Iotcniismo e cxogamla

Falleceu recentemente em Monte-
Cito, na Califórnia, a viuva do gran-
do romancista americano, Roberto
Luiz Slevenson.

Casou ella com o romancista em
1S80, passando a sua lua de mel, num
sitio mineiro, quasi deserto, como se
narra no "The Silvérádo Squa.ter_".

Pintura., roubadas — A "National
Review", de Londres; diz què o roubo
das pinturas 6 o mais louco e o me-
noa profícuo de todo.-' os roubos.Q re-
trato do duque do Dovonshirc, pòr
Gransl .óronglí, o u do Mi .1 tia Lisa
por Leonardo da Vinci ficaram colo-
bres entre todas :is nliras prinüis que
furam roubadas eni ôircurnstancliis
extraordinárias e afortunadamente
achados depois.

Entre os maiores pilhadõrès de mu-
.eus pôde érit'il.elrar-.se Napoleão I 0
os seus generaes, e entre estes Soult,
por exemplo, que saqueou a Hespú-
nha. Todavia lia uma dlffereiíçà a
estabelecer entre o imperador e o
marechal.

O primeiro pilhava os museus para
ornar a sua capital, o segundo só fa-
zia rnzzias para enriquecer a sua prn-
pria galeria.

Um "exame, histórico e critico dos
quadros vindos da primeira e segun-
da*rcmesás dó Milêo. Creinona, Par-
ma, Plaseneia, Modena, Cento e Ro-
lomba1', por Lebrun, marido da eelç-
bre pintora Mme. Vigée-Lebrun, em
1758, dá a descripção de 70 pintura,*!
e esculi .uras, enlre as quaes a "San-
ta Cecília" e a "Ressurreição de Ra-
phael" o "Christo coroado de espi-
nhos" de Ticiano, vários Rubens,
Bíonghal, etc. Em 1803 outro cata-
logo dá, em mais d_ PO noticias, os
pormenores das antigas e de outras
esculpturas "frutos das conquistas
do exercito da Itália".

Por fim publicòü-se, em Edimbur-
go, um catalogo das antigüidades,
pinturas e outras obras de arte ex-
postas no Louvre em 18115. quando
os aluados entraram em Paris. Es-
tes, em 23 de setembro de 181*1, rea-
possaram-se 110 Louvre de uma par-
te das obras roubadas pelo Impera-
dur. Mas os marechaes não foram
constrangidos a nenhuma restltui-
«âo.

Soult tinha saqueado os melhores
Múrlllos da Hespanha. Todavia, ao
deixar precipitadamente esto paiz,
tambem teve de abandonai* pelo ca-
min ho centenas de quadros que não
pode levar comsigo. Uma dessas te-
las cortadas a meio por uns ladrões
qui: conheciam o fojo em que Soult
escondia os seus thrsouros, foi ven-
dida, e chegou fragmentada, á gale-
ria de lord Overslone. Em 1855, os
herdeiros do marechal vendiam aos
agentes do lord, a metade qiie falta-
va ao quadro assim mutilado e que
poude ser assdm reconstituído.

O general Dcssole apódornu-sé de
unia "Imiiiae.ulada Conceição", dc
Murillo; u general Sebastia ril obri-
gon os hespaiihoes a fazer-lhe pre-
sente de um "S. Thomaz" do mesmo
artista. Um ladrão desconhecido rou-
bmi o maior quadro de Murillo, um
"Santo Antônio de Padua com o me-
nino Jesus", da cathedral de Sevilha,
o Santo Antônio, que partia para a
America e acoltou-se em casa de um
negociante de pinturas, o Sr. W.
Schauss, que teve a hombridade de
restitulr aos hespanhoes o fragmen-
to roubado.

O museu de Dresde tem soffrido
jníménsos attentados. Em 1747 des-
appaxeceram tres pinturas; e es 1788
outras tres, entre as quaes uma "Ma-

gdalena" de Correglo, e quo foram
depois afortunadamente encontradas.
Em 1810 era roubado um retrato de
Holbeln e cm 1849 um Metzer.

Em 1805 foi transferido para Mu-
nlch o museu de Dusseldorf, e duran-
te n viagem desappareor.u um quadro
de Raphael, que sô foi achado em
1883.

Durante a revolução franceza de
178!) os museus e as bibliothecas fo-
ram postas a saque. Basta lembrar
as miniaturas arrancadas á "Cidade
de Deus", precioso rr.anuscrlpto do
século XV, pertencente â, cidade de
!.'íicnn. e vendidas a um amador que
foi assáe probo para què as restltulsse
á mesma cidade.

Os museus inglezes não foram pou-
pados.Em 1806 o "Britsh Musén"per-
d'a uma porção de gravuras. Em
1832 o marquez de Londonderry era
victin a de um roubo Importante —
um primitivo flamengo de grande
pi.cijq'. Em 1851 a galeria do Vales-
bv ora ilsitada por um ladrão. Qua-
tro annos mais tarde violavam a ga-
leria do conde de Suffolk. e rouba-
vn.u-lVu*, entre outros quadros, uma
"Virgem com o menino" de Leonar-
do da Vinci, avaliada em 200 mil
francos. Por fim, em 1907, os ladrões
roubavam do conde Mr. C. J. Nar-
thetmer uma preolosa collecção de
caixas de rape e dois qudros — um
Grainsborongh . um Reynald. A per-
da era avaliada em alguns milhões

•fe como estas pinturas são conheci-
das universalmente, o ladrão ainda
não pôde desembaraçar-se dellas e
.trar o proveito do seu roubo,

A lepra om Paris

Observa o Sr. G. Torci, na "Re-
vista italiana di sociologia":

"O "totem" 6 para os ogibeways e
para outros pMJes vermelhos, o ob-
jecto Inanimado", o feitiço ou o ani-
mal que a tribu venera como seu ge-
nio protector. Pôde ser de tres aspe-
cies: 1*, "totem de clan", commum a
um grupo todo, por exemplo, entre
os delawares, o "clan" da tartaruga,
cujos membros acreditam ser de-
scendentes ldo chelorico que sustenta
o mundo; 2\ "totem de sexo" reco-
nhecido por todos os Indivíduos, ho-
mens e mulheres de um determinado
grupo, e que se encontram na Aus-
tralia central; 3", "totem Individual",
que pôde ser trans mi ttldo por here-
dltarlcd .dei ou passa de uma geração
á outra, ou depende da escolha pes-
soai.

O "totem" obriga ao respeito pela
descendência; o filho venera o pai ou
o avó que o trouxe, e estabelece um
laço de fraternidade; e assim 6 que
os osagas não matam o custor, que "
para elles um "totem". Quando é in-
divldual, o "totem" impõe uma pro-
téccjãò mutua. O "tntemista" não
causa nenhum damno ao seu "totem";
se este (: um animal ou uma planta,
elle não os come, temendo uma doença
ou uma itifeçgão mortal.

O "tó.cinismo?! ê muito espalhado
em toda a África, na Austrália, na
America, mi Ásia, entre as trllhi.s dra-
vj.tHtir.ita dn Tndia, nu Assam, na China,
p'pstp que Prazer o Lnisy não incluam
esta contra o parecer do eminente
sociólogo von Ornot. •

Ao "Interni. mu" liga-se n'ex'oga.mln;
Isto 6 íi liitorclicçãp do casamento o
dn relações sexual* . c mesmo muitas
vezes de cohabitação entre homens o
mulheres dò um mesmo grupo social,
liriihibição essa saneciunada pelo uso
e pela lei; sub pena de morte em caso
de Infracçãn, 011 de exílio quando todo
n grupo e lesado, como suecedeu em
Thebas, com o incesto de d acosta e de
Edi pó.

As aspirações differcm acerca das
origens da exugamia.

Wfistormarelc siippõc que primitiva-
mente a familia. era monogamica e
que, porta 11 lu, tinha-se na classe 'uma
repulsão instincliva polo casamento e
pelas relações scxuaés. Morgan crê
que era a promiscuidade que existia
no começo pur causa da cuhabitação
e que para remediar a isso sc estabe-
leceu a obrigação de contrahir laços
de sangue fora do grupo. Lolsy enten-
de que a exogamia é o resultado da
repulsão pelo incesto e pelo sentimen-
to da propriedade, theoria esta que
concorda com a evolução dos grupos
sociaes.

xando entrever a continuação de for-
tes chuvas.

O calor por seu lado não abran-
dará.

Subitamente o céo começou a apre-
sentar reflexos rubros, que pouco a
pouco augmentaram de intensidade,
dando aos reporters e aos apreciado-
res do "bello terrível" a impressão,
de que iam assistir ao cspectaculo
sensacional de um grande incondio.

O telephone do "Paiz" vibrava as
suas campainhas, sem parar: senho-
ras e cavalheiros procuravam saber
com impaciência onde se manifestava
o fogo, pois o clarão era visível a
grande distancia.

O FOGO

começou na casa n. 112 da rua Pri-
meiro de Março, deposito do machinas
da firma Victor Uslacnder & C.

As primeiras linguas de fogo, acom-
panhadas do grandes rolos de fumo,
começaram 11 sair do andar térreo,
sendo percebidas pelo guarda noctur-
no de serviço naquella rua, que correu
no primeiro telephone, dando aviso ao
Corpo de Bombeiros.
• Alguns guardas civis que estacio-
navam na escjulna das ruas da Alfan-
dega o Theophilo Ottoni, ao saberem
do facto, anltaíam. Chegaram outros
guardas', c a delegacia do 1° districto
tambem recebeu 

'commuiiicação.

CoinmVsuvios o 11 delegado segui-
inm puni o lo'.rai* indicado* chegando
pouco depois; 

"cm 
vertiginosa cavrei-

ra, os nossos valorosos

BOMBEIROS 
'

que trataram do fazer funecionar to-
do o sou grande material. Entretanto,
o fogo tòiriáva proporções assustado-

I ras. dominando todo o predio nume-
ró 112.

Os bombeiros atiraram-se valente-
mente contra o fogo, distendendo 150
mangueiras, perfazendo um total de
3.000 metros. *

O fogo subia do andar torroo para
os dois superiores, alcançando rapi-
[lamento a ciihilélrã da casa o pas-
sando, em seguida, para o predio nu-
rnero 110, onde funecionava a Íirma

OSCAR PK1LIPPE & C

Norton Negaw&C, são os represen-
tes dos vapores da Linha Lamport
& llolt com serviço de passagens en-
tre Nova 1'orlc, Europa, Brazil e Rio
da Prata, tendo a representação de
varias firmas estrangeiras.

O QUE O FOGO DEVOROU

Ale.m do predio n. 112 da rua Pri-
meiro de Março, foi devorado o de
n. 110, da firma Oscar Philippe & C.

Essas casas davam fundos para a
rua Visconde dc Itaborahy.

A casa Oscar Philippe & C, na rua
Visconde de Itaborahy, tinha o n. 67
e a Casa Viccor Uslaender, o n. 69.

No n. òü funecionava uma casa-Be
commodos, no 1" andar, e no 2°, dor-
miam os empregados da firma Aze-
vedo & O . com botequim e restaú-
rante no andar térreo do predio allu-
dido, que na rua Primeiro de Março
tem o n. 1O8.

No Io ondai* do predio n. 108, ida
rua Primeiro de Março, existe um de-
posito-do porcelanas, da íirma japo-
neza Hachya & Irmão, e esse soffreu
avarias na parte supericr, pelo fogo e
e mtodo o interior pela água.

, UM HOMEM QUE CORRE

Logo quo se manifestou o fogo na
casa n. 112 da rua Primeiro de Mar-
ço, alguns vizinhos viram um homem
correr e grilando:—Fuja:. ; ciue o fogo ê forte.

Segundo dizem, esse homem é em-
pregado da firma Norton Mogaw
& C, Limited, o dormia no escripto-
•rio ds*. mesma.

A policia, até a ultima hera, não
tinha conseguido prendel-o.

A firma Victor Uslaender tem as
seguintes flllaos: S. Paulo, rua José
Bonifácio n. 18; Juiz de Fora, rua
Halfeld n. 50.

Tem as seguintes representações:
Brown, Boven & C„ em Baden, na
Suissa; Riistnn Proc.tor _ C. Limited,
em Lincoln, 1111 Inglaterra; J. A. Maf.
fei; G. Lutlier, Act. Ges.; J. Pohlig
Act, Ges; Twedal.s & C, . malley,
em Castteton, na Inglaterra; Gr.egsòn

. C, Motilc, cm Preston, na Ingla-
terra; J. H. Riloy & C„ em Bury,
na Inglaterra; 

"Obermaier 
& C„ Lam-

brecbt; Actlén Oesellschaft fiir Ani-
lln Fabrikalinii, em Berlim; W. B.
Hiii.ii, Gruban . C. Limited, em
Oldiiam, na. Inglaterra; A. & C, W.
Smith & C. Limited, em Glasgow, e
grandes depósitos de machinas de ai-
godão em rama.

LAVRAS, 28 — O partido republl-
cano conservador de Umary saúda 6.
V. Ex., pela distincção merecida es-
colha vosso nome para dirigir os des-
Unos do Ceará e assegura seus pro-
testos de solidariedade — Pelo dire-
ctorio, Francisco Meira.

TYANGUA", 28 — Aceitai sinceros
parabéns vossa candidatura presiden-
cia Estado. Saudações — Coronel Ma-
noel Francisco dc Aguiar.

ARACOYABA, 2S — Em nome dp
P. R. C. Aracoyabense apresentamos
a V. Ex. parabéns pela merecida es-
colha presidente querido Coará, que
anclosamente aguarda paz e progres-

I so de que sois portador. Contai nossa
1 solidariedade. Saudações cordiaes —

Pedro Guedes, presidente do directo-.
rio.

ARACATY, 27 — A indicação do
vosso nome para presidir os destinos
do Ceará, tão necessitado do paz e
garantias, foi aqui recebida com ma-
ximo regosljo. Nosso partido assegu-
ra-vos apoio — Coronéis Pompeu da
Costa Lima e João Freire.

SOBRAL, 27 — Parabéns pela es-
colha sua candidatura á presidência
do Ceará. Affectuosos abraços — J.
Saboyn.

ASSARE', 27 — Povo assaxéense
representado pelo seu intendente, ver-
dadeiramente enthuslasmado . pela
acertada escolha de V. Ex. para o ele
vado cargo de presidente nosso querl-
do Estado, approya unanime mais
este triumpho, que prescreve nova
phase renascimento dos direitos, or-
dem e progresso no Ceará. Rendendo
preito sinceros agradecimentos V. Ex.
protesta inteira solidariedade. Effu-
sivas saudações — Agnello Onofre,
Intendente.

IBIAPINA, 27 — Parabéns feliz
escolha vosso nome para candidato
nosso partido presidência do Estado

Pcdvo Ferreira.

ARTES E ARTISTAS
Pnlace-Theatrc. "

Guerrero deve estrear na próxima quin-
ta-feira, Rosário Guerrero e o Sr. Vol-
bet, dois artistas mímicos de renome.

Devem se apresentar nesse dia com a
pantomima O punhal e a rosa, de enredo
trágico e empolgante. Os dois artistas da-
rão no Palace apenas seis espectaculos.
A avaliar pelo suecesso, sempre crescente,
que a actriz Guerrero consegue por toda
a parte, não só com a sua arte como tam-
bem com a sua formosura, devemos pre-
ver que, durante seis noites, o nosso con-
corrido "music-hall" da rua do Passeio se
vai encher.

Hoje, temos espéctaculo com program-
ma variado e escolhido.

Theatro S. Pedro

Em seguida bebeu a mistura; em
poucos minutos, depois de rapidà?.mn_
violentas oontor. ões, o desgraçado
morria sob os olhares atarahtados da
creada, que chamava a vizinhança aos
gritos.

O facto foi oónimunlcado á delega-
cia do *_*° .drstricu), quo tez remover
o cdaver para o necrotério, onde se-
rá hoje autopsiado.

— 1 -*~

Só nceltniiit-s «sslgímturiis mcnsnci
pnra o Districto Federal.

o»e> *•

ELEGÂNCIAS
Toda a pessoa que assignar o Pais

receberá mensalmente, como brinde, essa
revista, que se edita em Paris, e pôde
ser considerada unica 110 seu gênero.

JMQVISIHIITII E_ CJWM
O apparicimento e aperfeiçoamento das

armas de tiro rápido vieram alterar pro-
fundamente os princípios tacticos até en-

., _- ' '.!• ,.„ _„ «_ .5_ tão estabelecidos, tornando assumpto de
Hoje e amanha realizam-se, no iao .^.^ cogitaçôes e estudos, pela grávida-Pedro, as ultimas representações da bel-,1 de da tã 0 apr0visionaii_iito bcllico

hssima opereta O moleiro d Alcata, ai campanha.
qual tomam parte as graciosas bailarinas 1 .- '.  .
hespanholas irmãs Ballestreros.

(Jue isto sirva de aviso aos que ainda
não tiveram a felicidade de assistir á tão
esplendida peça. Só a linda musica de
Stichini vale pelo espéctaculo inteiro.

Depois de amanhã, subirá á scena, pela
phimeira vez, grevista fantástica e de augmeme a ve.u .•ISâid^^^^?g^_l» <"»-•c—tc ¦ —de mu-
do inspirado maestro Luz Junior. listji
magnífica peça, com cuja "'mise-en-scene'
a,.empreza tem gasto uni dinheirão, vai,
certamente fazer um grande suecesso.

Na 
'impossibilidade ' 

de acompanhar
com efficacia ao exercito mobilisado um
excessivo numero de viaturas constituiti-
vas dc um grande parque, é fora de duvi-
da que se precisa manter c exercitar de=-
dc o tempo dè paz tão conveniente ser-
viço especial, de modo que, diminuindo o

dc viaturas, augmente a veloci-

O Sucy.

Ficou assim distribuída a burleta O sa-
cy, em tres actos, original do distineto
aclor-autor Eduardo-Leite, musica do in-
spirado maestro Júlio Martins, e que sobe
á scena amanhã, no S. José:'

Rita, Maria Lina; Marinha, Laura Go-
dinho; Nota Chie, Antonieta Olga; Chan-
deca, Bclmira de Almeida; padre Jere-
mia, Alfredo Silva; Manoel Barriga, Pe-
droso; Raul, Figueiredo; Chicho Genti-
nho, Torres, Raul, Mattos; Sabino, mo-
leque, Franklin; Chico Lingüiça, Macha-
dinho;. Convidados de ambos os sexos,
trabalhadores, etc.

O inaior tuucl do inundo

Esta obra, colossal, que pôde rivali-
zar com o corte do isthmo do Pana-
má, foi concluída ha pouco sem acom-
panhamento de discursos officiaes de
inauguração. Tráta-so do aqueducto
subterrâneo de Castlcili, que deve fali-
mentar gratuitamente Nova Yrk com
22.500 milhões de litros ia'água; for-
nocidos pelo grande reservatório de
AsUalan, que dista 145 kilometros da
metrópole. Tal é com effeito o com-
primento da galeria subterrânea ca-
vada na rocha a 122 metros abaixo do
nivel do solo. Para realizar este tra-
balho que durou nada menos de sete
annos e custou mil milhões de dol-
lars, foram empregados 25 mil opera-
rios, destruídas sete aldeias oecupa-
das por'3.000 habitantes e expropria-
dos vários cemitérios, cujas 2.800 se-
pulturas foram mudadas e transporta-
das para novas necropoles construídas
mais longo e á custa da municipallda-
de de Nova York.

As cònséquCnblns imprevistas cia va-
lorixiicão do cafc>

De um artigo assignado Elmo de
Paoli, na "Riforma Sociale", de Tu-
rim, num dos seus últimos números:

"A baixa dos preços do café em
1902, pondo a 30 francos os 50 kilos,
tinha levado os fazendeiros do Estado
de S. Paulo a appollar para o gover-
nn brazileiro. Após o exame de alguns
planos e a tentativa de formação de
um syndicato a. sãs poderoso para
manter os preços perante o aceresci-
mo imprevisto de uma producção que
muito excedia as necessidades da
compra, o governo de S. Paulo tomou
a decisão de entrar no mercado e de
se fazer o seu próprio comprador de
café.

Sem a garantia do governo brazi-
leiro o fazendo appello ao concurso
de bancos estrangeiros, realizou tres
empréstimos suecessivos de 125 mi-
lhões de francos cada um, garantidos
por um direito de tres francos por
sacco exportado, e assim tomou posse
de 8.475.000 saccas em 1907.

Logo em 1908 se viu que tão enor-
me "stock" não podia reapparecer no
mercado sem causar uma perturbação
desastrosa, e no entanto o governo
soffrla as maiores difficuldades em
fazer face ás obrigações que acabou
de contrair para. manter este stock .
Porfim, o governo federal brazileiro
correu em soccorro dos fazendeiros
de S. Paulo, offerecendo a sua saran-
tia para um outro empréstimo de 375
milhões, o que veiu consolidar a si-
tuação, fazendo com que os preços,
só em dois annos, subisse de 100 o|o.
Entretanto, ainda restam por vender
tres milhões de saccas, cujo valor re-
presenta 225'milhões ao preço actual.

Esta alta artificial do café assim
mantida por tão longo tempo, apro-
veitou não só aos fazendeiros de bao
Paulo como tambem a todos os outros
produetores quo queria entravar a
super-producção que queria entravar
os brazüeiros não se acha detida pois
que os produetos estrangeiros que nao
tomaram os compromissos dos produ-
ctos brazüeiros, têm todo o interesse
em produzir um gênero que mante-
nha a sua cotação elevada.

Ainda não foi dita a ultima palavra
acerca desta gigantesca operação. To-
davia, parece, ao vGr-se os agnculto-
res do S. Paulo renunciarem a culti-
var exclusivamente o café e a empre-
henderem outras plantações frutuo-
sos de arroz, assucar e milho, quo
renunciam a proseguir numa espe-
culação cujo resultado final se angu-
ra incerto. ...In-foho.

uma das mais importantes firmas de
fazendas, por atacado, desta praça,
com casa matriz em Manchester, e
filial em S. Paulo.

As chammas propagavam-se ceie-
remonto, tomando conta do todo o
edificlio, fcomposto de lindar térreo
e dois andares superiores.

Nesse predio, ao contrario da casa
n. 112, do Victor Uslaender & C, o
fogo propagara-se dè cima para
baixo. .

Os bombeiros empregavam esforços
sobrchumanos,. quando chegou o

POSTO DA .ALFÂNDEGA

com o seu material, indo estacionar
na parte posterior dos prédios incen-
diados, isto é, na rua Visconde de
Itaborahy, em frente á Alfândega. ¦ 1

Trataram os recém-chegados de
atacar o fogo do lado da rua Visconde
de Itaborahy, fazendo tambem o ser-
viço de isolamento.

Pouco depois ouviu-se um

GRANDE RUIDO ¦

produzido pelo desabamento do pre-
dio em que era estabelecida a firma
Victor Uslaender & C.

Uma grande nuvem de pó espalhou-
se polo ar, saindo dos escombros, car-
regados pelos bombeiros, dois ho-
meus.

Eram as praças n. 577 e 527, Hila-
rio Barbosa e Madureira Barbosa, que
tinham recebido parte da derrocada
sobre as costas.

Estavam completamente enegreci-
dos pelo monturo, sendo immediata-
mente removidas para a enfermaria
do corpo de bombeiros, em auto-
ambulância.

A FIR .IA NORTON MEGAW & C.

que funecionava no Io e 2o andares do
predio n. 112, teve os seus moveis, 11-
vros, valores, etc, devorados pelo
fogo.

OS SEGUROS

As fi»mas Victor Uslaender & C,
e Norton M.gáw & C. Limited, têm
os seus estabelecimentos no seguro,
em companhias estrangeiras e na-
cionaes, em avultadas quantias.

O "stock" da firma Oscar Philip-
pe & C. era superior a 500 contos, na
parte incendiada.

Tanto a firma Uslaender como Os-
car Philippe têm outros depósitos de
material, como seja trapiches, etc.

A firnia Azevedo íi O, que funecio-
na no predio n. 108, com botequim e
restaurante, que.' muito soffreu por
avarias de fogo" eyigua?. J;em- seguro
de 25 contos na Çtfffipanftif União dos
Varegistas. *. .

A POOCIA
I

Estiveram no local as seguintes au-
turidades: Dr. Fructuoso Moniz Bar-
reto de Aragão, delegado do Io dis-
tricto; acompanhado dos com missa-
rios Júlio Ribeiro, Mala e Reis.; Drs.
Ferreira de Almeida e Raul de Ma-
galhães, 2° e 1" delegados auxiliares.

Na delegacia está aberto inquérito,
achando-se detidos para esclareci-
mentos o Sr. Victor Uslaender, em-
pregados e representantes de Norton
Megaw & C. Ld. e Oscar Felippe
& C.

O fogo terminou á meia noite,
quando os bombeiros ficaram refres-
cando o entulho.

Os prédios 112 o 110 da rua Pri-
meiro de Março, só têm em pé ás
suas paredes externas.

No predio n. 111. onde tambem
funeciona Victor Uslaender & C, os
prejuizos maiores são os motivados
pela água.

Ali é que está instalado o escripto-
rio da alludida firma.

-•-<.-•-

Foi asslgnalada a presença da le-
pra em Paris e, posto que o conta-
gio H decrescendo, o doutor Jean-
selme avalia ainda em 200 o numero
dos leprosos que circulam na capital
franceza e por ella disseminam um nu-
mero considerável de bacillos. Por
outra parte, o Dr. Neter cita exem-
pios de casos de lepra em vários .pon-
tos da,França continental. No seu re-
latorlo apresentado á Academia de
Medicina em fins de janeiro. Indica
elle pprnienoyizadámçintc as precau-
ções a tomar para Impedir n propaga-
cão do mal. I.nlcnde "tle, que não
•.a..» tornar óbrifenlorla a declaração

ELECJINÇI^S
Com uma parte literária desenvolvi-

dissima, illustrações magníficas e as mais

minuciosas informações sobre todos os

assumptos mundanOB e elegantes, Ele*

gancias è uma revista primorosa. E' a

sua edição em portu«uez que mensal-

À SiTÜAÇiO
NO MINISTÉRIO DA GUERRA

No gabinete ministerial

Estiveram hontem no gabinete mi-
nisterial os generaes Marques Porto
e Tito Escobar, coronéis Joaquim
Ignacio, commandante do Io regimen-
to de cavaliaria; Celestino Alves Bas-
tos. commandante do Io regimento de
artilheria montada; tenente-coronel
Manoel Onofre Moniz Ribeiro, com-
mandante do 5G» batalhão de caçado-
res, e muitos outros officiaes.

Com o Sr. ministro conferenciou
longamente o general Tito Escobar.

O general Vespasiano de Albuquer-
que deu hontem audiência publica,
tendo todas as pessoas que o pro-
curaram sido attendídas pelo chefe
dn seu gabinete o tenente-coronel
Alexandre Leal.

O Sr. ministro deiTou o seu gabi-
nete hontem ás 18 horas para Ir jan-
tar, e regressou ao mesmo ás 20 ho-
ras, afim de ali pernoitar.

Guarda no quartel-general

Deu hontem a guarda ao quartel-
general do exercito o Io batalhão de
infanteria, sob o commando de um
official.

NO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Guinda Nacional

Continua a permanecer no quartel-
general do commando superior da
Guarda Nacional, da Capital Federal,
o general Dr. João Claudino de Oli-
veira e Cruz, commandante superior
e seu estado-maior.

Estiveram no gabinete do general
commandante superior os seguintes
Srs.: tenente-coroneis Manoel Gon-
çalves dos Santos e Eduardo Augusto
Pinto de Siqueira, major Francisco de
Paula Satuca, capitão Lobo Botelho
Alves Baldomero, Santos Neves, coro-
nol Sampaio Ribeiro, e tenente-coro-
nel Francisco de Paula Rodrigues
Teixeira.

Coronel Benjamin Barroso

O ceronel Benjamin Liberato Bar-

a sua candidatura á presidência da
Estado do Ceará:

acnte receberão todo» que a8Signarem o I roso reoebeu mais os seguintes tele
í>_i_. gramm&a d* oongratulações e apoio

JOAZEIRO, 30 — Felicitamos a
V. Ex., pela merecida escolha para
futuro presidente do Estado, em cujo
cargo, esperamos, corresponderá á
confiança de todos os cearenses que
luetaram pela paz c pela ordem. Sau-
dações — Padre Cícero Romuo Bn-
ptista — Dr. Floro Barthólomeu da
Costa.

Ipueiras, 30 — O partido republl-
cano conservador Ipuéirense, repre-
sentado pelo seu di.rectorio, approva,
com prazer, a candidatura de V. Ex.
á presidência do Estado. Saudações
cordiaes — O directorio.

SÃO BENEDICTO, 29 — 0 dire-
ctorio do partido aqui fica sciente da
escolha de vosso nome para candi-
dato á presidência do Ceará, «ente
grande satisfação af firmando franco
e decidido apoio á vossa candidatu-
ra. Saudações — Coronel Tiburcio

1 Gonçalves do Paula, presidente do
directorio — Aristides Barreto—João
Eir/.cbio — Joaquim Ximcncs — Joel
Zeferino.

TANHA', 2fl — Effusivas congra-
filiações pela indicação do vosso no-
me para presidente do Estado do
Ceará — Coronel Lourenço Feitos».

CRATO, 29 — Sinceros e cordiaes
parabéns pela feliz escolha de vosso
honrado nome para candidato á pre-
sidencia do nosso querido Ceará. At-
tenciosas saudações — Thcodoiiico
Telles do Qucntal — Antônio Fer-
nandes.

ACARAPE, 29 — Felicito-vos pela
escolha da vossa eminente pessoa pa-
ra presidir os destinos do nosso caro
Ceará. Saudações — Honorato Go-
mes.

QUIXERAMOBIM, 29 — Parabéns
vossa candidatura á presidência do
Estado — Samuel Fernandes.

QUIXERAMOBIM, 28 — Interpre-
tando os sentimentos de regosijo do
partido republicano conservador qui-
xeramobiense, saudámos á V. Ex.,
pela merecida escolha vosso nome
presidência Estado, que é segurança
da ordem e prosperidade nosso que-
rido Ceará. Saudações — Aarão Men-
des — Alfredo Machado — Antônio
Martins — Raphael Por deus — Dr.
Arthur Castro — João Paulino — Jo-
suo Mendes — AlVo Leal — Dr. João
Paulino Filho — ?.Iignel Câmara —
Professor Bnrreto — Virgílio Barbo-
sa — Dr. Dias Netto — Francisco
Nogueira Oliveira Cunha — Carlos
Barros — Raymundò Gomes — An-
tonio Faustino — José Magalhães —
José Galdino — joiío Machado —
Alfredo Saraiva — Henrique Elpldio.

Por decretos de 25 do corrente e car-
tas-patentes, foi concedido privilegio de
invenção; pelo prazo de 15 annos, resal-
vando o governo os direitos de terceiro e
a sua responsabilidade quanto á novidade
c utilidade das respectivas invenções, aos
seguintes peticionarios: ,

_. 8.137. Freitas St C, firma brazi-
leira, industrial, domiciliada em Campi-
nas, Estado de ià. Paulo, representada por
seu procurador C. Buschmann, brasileiro,
àgeíite de priyilègiós, domiciliado nesta
capital, para um novo forno duplo c por-
tatil pira assar carne, massas e doces, dc-
nóminado " Forno Freitas" ;

N. 8.i.|-7, H. Kroiictwb^-g, allemão, cn-
genhelró, domiciliado nesta capital, re-
presentado pelo sobredito procurador C.
Busclimann, para um novo modo nieca-
nico de conservação de ecreaes;

N, 8.1 ;S, Torquaio Barcellos Guima-
rães, brazileiro, industrial, domiciliado
nesta capital, representado por seu pro-
curador Henrique de Oliveira, brazileiro,
empregado do commereio, tambem donii-
ciliado nesta capitai, para um preparado
destinado a banhos chimicos em pelles de
qualquer espécie de animaes, uma vez as
mesmas curtidas sob qualquer fôrma, tor-
mando .se mais resistentes do que 110 seu
primitivo estado.

Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privile-
gio do invenção, pelo prazo referido e sob
idênticas condições, aos seguintes peticio-
narios, representados por seu procurador
J. F. Soares Filho, brazileiro, adVOgado,
domiciliado nesta capital: .

N. 8.130, Axel Orling, inglez, engenhei-
ro electricista, domiciliado cm Londres,
Inglaterra, para methodos aperfeiçoados
para augmentar o effeito registrador dc
vibrações de pequena amplitude, e appa-
relho para os' mesmos;' N. 8.1 ,n, Farbwerke Baclz, G. M. B. G.,
allemão, industrial, com sédc em Man-
nhcim, Allémanha, para um novo syste-
ma de andaime ;

N. S.141, Edward Bricc Killen, inglez,
engenheiro, domiciliado cm Londres, In-
glaterra, para melhoramentos relativos a
rodas de vehiculos.

Por outros da mesma data c cartas-pa-
tentes, foi .igualmente concedido privile-
giò dc invenção, pelo prazo referido e sob
idênticas condições, aos seguintes.peticio-
narios, representados por seus procurador
res Leclerc & C, brazüeiros, agentes de
privilégios, domiciliados nesta capital:

N. 8;i'4'3, Ãlbcrt Paradis, norte iameri-
cano, industrial, domiciliado na cidade e
condado dc Philadciphia. Estados Unidos
da America, para aperfeiçoamentos cm
mangas seccionaes para camisas; •

N! S.144, Eilourt Vander Aa. e Geor-
ges Lecocq, hollandezes, o primeiro in-
dustri.il e o segundo mecânico electricis-
ta, domiciliados em Noord-Brabant, Hol-
landa, para um dispositivo electro-mcca-
nico para pòr em movimento motores de
explosão;

N. 1,845, No Ice Refrigcrator Compa-
ny, norte-ame-ricaiía, industrial, com sédc
cm Los Angeles, condado do mesmo no-
me, Estado dc Califórnia, Estados Unidos
da America, como cessionária «de Albert
Fcnk, domiciliados na mesma cidade,
para aperfeiçoamento cm refrigerado-
res:

N; 8.146, Otto Domnick, allemão, in-
dustria], domiciliado em Crcfeld, Allemã-
nha, para ura dispositivo aperfeiçoado
para acondicionar em caixas ou seme-
lliárites garrafas ou semelhantes;

N. 8.1.47, H. Hindcn, allemão, enge-
nheiro, domiciliado nesta capital, para
um novo systema para aproveitar o ferro
velho;

N. 8.148, Senhoreli & Gillio, italianos,
engrax.-ites. domiciliados nesta capital,
para um estrado para engraxates.

t> «.o CP t>

nições exigido pela guerra moderna.
E' assim que na França e na Allemã-

nha, cujas organizações militares servem
de modelo a todas as outras, se procura
manter e aperfeiçoar um conveniente ser-
viço de aprovisionaiiiento c transporte ,
pòr meio de parques automobilicos, em
substituição ao vulnerável e moroso ser-
viço de tracção por ánimaes.

Nas ultimas grandes manobras do exer-
cito allemão, foram utilizados pela primei-
ra vez os automóveis de carga para a ca-
vállaria, cuja constituição do grande par-
que foi a seguinte: 15 caminhões de tres
toneladas uteis, com provisão dc combus-
tivel para 350 kilometros. e seis cairos-
automóveis. Daquelles, os 12 primeiros
eram destinados á conducçâo dc munições,
os dois seguintes a de combustíveis para
a columna, vencendo mais 500 kilome-
tros, c o ultimo, a. um atelier movei, forja
de campanha e reposto de peças.

Os seis' carros-automoveis eram assim
distribuídos: uni para o chefe da columna
c official de aprovisionaiuento; um para
o official subalterno daquella, que, cm re-
gra geral, marcha na cauda da columna;
um para reconhecimentos e serviço dos

,_„r..,.„_ ... „.. officiaes dc intendencia. e um para ps
do maestro Luiz Moreira, peça j operários do atelier movei; os outros dois,

S. José

Em beneficio do actor J. Figueiredo,
uma das mais sympathicas figuras .do
theatro S. Josc, sobe hoje á scena a in-
teressante opereta Mimi Bilonlra, trada-
cção e adaptação de Alvarenga Fonseca,
musica do maestro Luiz Moreira, peç?
que sempre que vai á scena consegue en-
chtntcs cólossaes. Addicione-sc a popub-
ridade da peça as syiiípáthias de que tao
justamente goza o beneficiado c fácil se-
ra augurar para lng.) uma dns mais bellas
noites do alegre theatro do Rocio.

Theatro Lyrico.
¦Reaiizi.se hoje 11111:1 magnífica festa no

theatro Lyrico; promovida por um i.riipo
de alumnos da líscbtii Dramática Munici-
pai, cm hoiiichagèiií ao coronel Ricardo
de Albuquerque.

Constará a festa de:
Ia parte—Palestra e recitação de versos

do homenageado, pelo Sr. Agrippino
Griecco, actores Francisco Barreire, Os-
waldo Novaes, ÀfioiiSo Garrett c Brasi-
lia Lazzaro.

2* parto—Representação da comedia em
quatro acloS, de Paul Gavault, .-I menina
do Chocolate.

Tlieiitrò Rio Branco.

Continua em franco suecesso no thea-
tro Rio Branco, a revista fantástica nacio-
nal, Chô. mosca .'.

Original dc Cardoso de Menezes, a re-
vista está musicada por Paulino do Sacra"-"
mento. Quer o autor, quer o maestro,
são vastamente conhecidos, dispensando
elogios. ... „

O desempenho da revista e o melhor
possivel, estando montada com luxo.

—OMB»-

CONCURSO NA JUSTIÇA LOCAL
Tem sido grande o numero de pro-

tendentes ao cargo de serventnario vi-
talicio da 4" pretoria eivei, cujo car-
torio ficou vago com a promoção do
escrivão Olympio Pereira para a 4a
vara eivei.

Hontem, entre outros candidatos,
inscreveu-se o Sr. Antônio Pinheiro
Machado, vice-cônsul em Pouzadas,
que, alí*m de preencher todas ris for-
malidades exigidas por lei, juntou di-
versos documentos abonadores de sua
condueta, que muito honram ao.
candidato.

ÇTOfcMflTOGlUIPnC.*

A OUSADIA DOS LARÁPIOS
Xlinn ciifa (In villa Luciaiia 6 iis_Utnda

e roubados os objectos de valor pc-
los meliantes.

Ultimamente os ladrões, apesar da
energia o •actividade dás* autoridades
do 15° districto, vôm praticando rou-
bds na zona sob sua jurisdição.

A victima idos ladrões, na ma-drusva-
¦da de düi'iiingo. foi o capitão Ignacio
Antônio Mor.eira de Queiroz, 2o of-
ficial da contabilidade da guerra, re-
sidente na casa .ri: IV, da villa Lu-
ciana á rua Santa Luiza. 11.. 62.

Áquella villa, que vinha sendo
diariamente "visitada" pelos larápios,
que experimentavam as iportas das
14 casinhas que ali existem, tornou-se
o ponto estratégico dos meliantes.

Estes sabendo que as casas do la-
do impar cuníinavam com a rua Ser-
gípe, por ali pretenderam penetrar, o
que não coriíjcgulrarh.

No domingo, poi .m, sabendo que o
capitão Ignacio e os demais membros
de sua família tinham ido ao banho
de mar, entraram na villa, tendo an-
tes o cuilado de apagar as lâmpadas
que a illuminava.m.

Com o auxilio de um pé de cabra,
abriram a poria da casa 11. IV, que ce-
deu a um forte impulso, ali instalan-
do-se o "grupo".

O "bailí" então foi dado e a fami-
lia, ao regressar á sua residência, no-
tou quo algo de anormal ali se pas-
sara.

Tudo estava em desalinho e muito
especialmente a alcova, cujo "toilct-
te" tinha ambas as gavetas arrom-
bad âs:

Verific_do o que so passara, o le-
sado deu queixa á policia local, :.>**e-
sentando ;i lista abaixo dos objectos
furtados, que são:

Dois p.árss de brincos, com grande
brilhante cada um.

Uma pulseira .de ouro, feitio de
contas, para senhor...

Um relógio de ouro, para senhora.
Um anel de ouro cum dois brilhan-

tes.
Um par de brincos com chuveiro de

brilhantes e saphyra ao centro.
Um par do bichas, cum dois bri-

lha.ntes.
de botões de punho, feitio

modelo pequeno-auto, eram destinados a
manter a coiminuiicação entre os diversos
elementos da coliiiiiiia.

Thema das manobras—Um exercito—
partido roxo—dc invasão, composto dc
seis corpos, avança sobre o Oder. Na tf.r-
de de li chega á linha Sirehlen-Bresl.iii-
Persclilcán; ma cavaliaria, ria tarde de ¦/,
chega a Koberwitz-Schweidnitz-Friedlaiid,
rèchassando ás avançadas do outro exer-
cito—partido azul—atrás dc Strieghaner
\Vas':i i*. :.u onde se encontra o grosso da

I exercito.
lírti a divisão de cavaliaria do partido

I roxo que'*estava dotada da columna au-
, tòniobilich descripta a qual, logo no pri-
| meiro dia de manobras leve ile transpor-
i tar de Sch .eiddnitz á Striêgaiier Wasser,
I uma di.-:anciã de iS kilometros, o 0" ba-

talhão dc caçadores) destinado a apuiaj* a
I cavaliaria nestu ponto. Nos caminhões fo-
j ram áccomitiodados dè 30 a 35 homens
| sem mochilas c, assim, transportada, de

11111:1 só vez. toda a força, excepto a com-
panhia de cyelistas. Em seguida foi feito
o transporte de lodo ei equipamento, findo
o que, á columna marchou em urdem cer-
rada até o armazém estabelecido á reta-
guarda de Tapliwoda, numa distancia de
65 kilometros, onde carregou 36 toneladas
dc aveia.

De maneira que os 13 caminhões trans- .
portaram fó.lgajUmeiito, dentro de tres ho-
ras num percurso de ií! kilometros, 500
homens, iitehiida a companhia armada
com metralhadoras, creada pela organiza-
ção dc 1913, todos providos da necessária
munição para o primeiro embate, quando
na tracção pnr animaes seriam necessárias
44 viaturas para vencerem, mas eni 1.0 ho-
ras, no minimo e na primeira empreitada,
igual distancia.

No primeiro dia de marcha houve via-
tnras nue percorreram satisfatoriamente,
156 kilometro . No .1" dia a columna. pro.- „
seguiu na marcha dc Tapliwoda, onde se
achava, sobre Rilzô^ja í. oglan, pára só no
3" dia descansar. ... ..

A provisão de benzina e azeites pa'ra. 
'

todos os automóveis 
' era feita àltern.iii-

vainente por dois depósitos de que cada
partido se achava dotado.

Apesar ainda do alongamento dh co- 7
lunina proveniente da pouca capacidade
de carga dos caminhões para vencerem os
accidentes do terreno, o que importa em
augmehtn do numero de viaturas, compa-
rando-sc os resultados obtidos até agora*
na França e na Allémanha, entre os diffe-
rentes typos de tracção, cabe a primazia ap
automobilismo, que, muito Breve, substi-
tuirá, cm todos os exércitos, os demais
typos até agora empregados 110 transporte
de viveres e munições, assumpto summa-
mente serio c grave, que deve ser atacado
com o máximo carinho.

Não raros foram, ainda quando_ as ar-
irias dc guerra não tinham a rapidez de
tiro das dc hoje —c é a historia que o
attesta — os desastres oriundos da falta
dc munições no decorrer da lucia. Hoje,
ainda se torna mais necessária a previ-
dencia neste ponto, em face do accrescinio
extraordinário que o aperfeiçoamejito das
armas deu ao consumo de munições.

Na ultima guerra hisso-japoiieza, em
que a artilheria ainda não havia altiilgido
á ranidez de tiro da dc hoje, houve ba-
terias russas que consumiram 522 tiros
por dia e Por peça..Os moscowitas, por
um desperiíicio imperdoável dc munição,
tiveram sei. por cento de sua artilheria
inutilizada, pois que, depois de 2.000 dis-
puros' as peças ficavam com as estnas
quasi completamente gastas. Os japonezes.
todavia; nunca attingiratn a um consumo
de 200 tiros por dia c por peça, e sempre
foram mais bem suecedidos que os seus.
adversários. E' que ellcs não faziam que-
stão do ruido para animar aos soldados,
que eram guiados na lueta pelo instincto
da Pátria.

O que elles queriam era economizar a
munição, cujo transporte através dos cam-
pos da Mandclmria era sobremodo diil;-
cil, ao mesmo tempo_ empregal-a com
o maior proveito possivel.

Os russos disparavam as suas peças

Cinema Paris. .
"A mascara do pavor", árrebatador

drama em tres actos, da fabrica
Eclair; "Os proprietários de Rey-
gatte", soberbo "film" da serie Scher-
loclc; "A posta restante", interessan-
te comedia,- e "As abelhas", "film"
do natural, são os números que com-
põem o programma de hoje no ei-
nema Paris, o popular cinema do
largo do Rocio.

íjyda Rorelli.

A extraordinária actriz Lyda Bo-
rclli, tão conhecida de nosso publi-
co pelos excellentes trabalhos de cl-
nematographia que nos tem apresen-
tado o que lhe valeram o justo en-
thusiasmo que desperta sempre que
se ánnuncia um "film" em que toma
parte, apparecerá na próxima quinta-
feira no cinema-theatro Phenix.

"A lembrança do outro" é o dra-
ma de amor, cheio de scenas emo-
cionantes, em que ó publico carioca
mais uma vez vai admirar o excel-
lente trabalho de Lyda Borelli.

Clncma-theatro Plicnix.

O programma que o cinema Phe-
nix apresenta hoje é todo elle com-
posto de magníficos "films".

"A mascara do* pavor", drama em
tres actos; "Os proprietários de Rey-
gatte", da serie Sherlock Holmes, em
dios actos; "A posta restante", come-
dia, e "As abelhas", "film" natural,
são os magníficos trabalhos cinema-
tographicos que serão exhibidos hoje
neste luxuoso cinema.

de moeda, de ouro, com'a efíigie do»'sem alvo determinado e contra jdvos ^que
cx-impcrador D. Pedro II. *' """' "":

Além desses objectos, carregaralm
mais os ladrões a quantia de 44$000.

Varias diligencias foram enceta-
das e o respectivo delegado conta,
breve, prender os criminosos, que, pa-
rece, são uns tres typos bem trajados
que nas nnmediações da villa anda-
ram -durante um dia Inteiro, nos ves-
peras do oceorrido.

O inquérito foi instaurado.

SUICÍDIO a stryghinina
NA ESTAÇÃO DE RAMOS

Na casa n. 15 da rua Jacintho, na
estação de Honorio Rangel, suicidou-'
se hontem á tarde o "chauffeur"
Armando Eduardo da Silva, ingerindo
fõrtc dônc de strychinina.

Deti causa ao sou acto de doses-
pero ter- elle sido abandonado por
sua amante, Maria Augusta, parteira-
curiosa.

Ambos moravam, quando faziam
vida em commum, no centro da cida-
de. Rompendo, porém, essas rela-
ções, Maria foi viver na casa da rua
Jacintho, onde era continuadamente
procurada pelo seu ex-amante, que á
viva força a queria fazer voltar a vi-
ver em sua companhia.

Maria esquivava-se de encontral-o.
Hontem, indo o "chauffeur" procurai-
a teve mais uma vez o desgosto dc
encontrar a casa vasia. Mas isso ai-
terou pouco os seus desígnios, pois
f.ôra disposto a acabar com os seus
dias. „

Entrando em casa, o chauffeur
mandou buscar por uma empregada
que o conhecia uma garrafa de cer-
veja, encheu um copo e despejou
nelle um pouco d© stpychinina.

podiam ser perfeitamente batidos pt.o
fogo de fuzil. .

Assim, os japonezes, quando queriam
conhecer a posição, calibre e numero dos
canhões russos, faziam avançar sobre as
posições inimigas grupos dispersos de sol-
liados dirigidos por officiaes de artilheria
encarregados de mandar recolher os cas;
cos das granadas que estalavam perto
delles e de tomar nota da batuta que. as
havía' disparado. E, deste ™%. 

^scientes dos pontos fracos-da liana mi-
m„a para no momento opportuno em-

pregarem eficientemente a sua artilheria.
E foi exactamente naquelles duelos ter-,

riveis, em que, ao troar immenso dos ca-
nhões o solo chegava a estremecer e os
morros a mudarem de forma; ftue-£«m
exuberantemente provado que a tao cie-
cantada "superioridade de fogos' nao e
obtém pela brutalidade das massas, c sim

pela efficacia e precisão delles.

Acrophnos encouraçados.

Recentemente, foi reorganizado o ser-
viço de aviação militar em França, ficau-
do utilizados os aeroplanos encouraçados,
segundo a classificação seguinte: .

Aeroplanos destinados a reconhccimen-
tos, para as unidades de cavaliaria e arti^.
lheria, com a lotação dc um só passageiro
e a velocidade superior a 120 kilometros
por hora;

A' disposição do copmiando, para a pra-
tica de reconhecimentos, com a lotação de
dois passageiros e a velocidade superior a
100 kilometros por hora;

Armados a metralhadoras, para Iucta
aérea, com a lotação de duas pessoas e
velocidade de 100 kilometros por hora;

Para missões especiaes, com vasto raio
de acção; lotação para varias pessoas e
velocidade de 100 kilometros por hora.

m
\s !i.signnturns do "Fui*/. * podem

sei* toniiiiias cm qualquer época, ter-
,niimulo sempre cm !U dc in"1^"*^
dc junho, SO de setembro e 31 de ta*
ziii.brò.
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LISBOA,' ..o.
_.â sessão desta tarde no Senado,

o Dr. Pedro Martins chamou a at-
tenção do governo para as noticias
de que se faz echo a imprensa estran-
geira, sobre as intenções da Allemã-
nha liara com a província de Angola.

O Dr. Pedro Martins disse que es-
pcrava que o chefe do governo Sr.
Dr. Bernardino Machado daria a -este
respeito' uma resposta satisfatória, na
primeira oceasião em que compare-
cesse naquella casa do Parlamento.

LISBOA, 30.
A' hora em que telegrapho, está se

realizando, com grande imponência.
o banquete que o ministro das colo-
nias Sr. Lisboa Lima offerece ao ge-
neral Joaquim Machado, que foi re-
centementê nomeado governador da.
província de Moçambique.

(Serviço do Paus.)

s HESPANHA
MADRID, 30.
O chefe do governo, Sr. Dato, ne-

gou que tivessem o menor fundamen-
to as noticias publicadas por_ alguns
jornaes de. que iam ser mobilizadas
as reservas licenciadas em 1910, afim
de seguirem para Marrocos.

MADRID, 30.
Te-egrapham de Barcelona:
"Deu-se hoje uma grave desordem

entre os carpinteiros grevistas e unia
força de "esqúiroles". da qual resul-
tou ficar um "esquirol" gravemente
ferido,"

;j' (Serviço do Pais.) . t'.Madrid, 30.'
E' completamente falsa a noticia

que correu da .chamada de licenciados
do exercito com o fim de'os mandar
para Marrocos.

O governo attrihue esses boatos a
manejos da opposição, considerando-
os como pouco hábeis e nada honro-
sos para quem delles se serve.

(Agencia Americana.)

TRANÇA
PARIS, 30.
Foi approvádo na Câmara dos

Depu-Idos, por 443 votos contra 70,
o p.roj-.ctp de lei que autoriza o go-
verno a abrir um credito supplemen-
tar de 217.68--.715 francos, para oc-
correr ás despezas com as operações
militares cm Marrocos.

PARIS, 30. .*-; - •
L'Aurore, referindo-se hontem ao

caso Rochette, punha em duvida a èx-
istencia da tal pessoa desconhecida
que o advogado Maurício Bernard
disse tel-o informado que seria con-
cedido o adiamento.

U Aurore attribue o adiamento a
uni importante relatório dos banquei-
ros de Paris sobre algumas emissões
feitas pelo banqueiro Rochette e para
as-quaes este se aproveitou da- inter-
venção tle algumas individualidades
em destaque nos meios políticos.

(Serviço do Paiz.)

PARIS, 30.
O presidente da Republica, Sr.

Poincaré, acompanhado dos Srs. An-
tonio Üubost. Paul Deschanel e Dou-
mergue, presidentes do Senado, da
Câmara c do conselho; Bienvenu, mi-
nistro da justiça; Noulens, ministro
da guerra; Viviani, da instrucção pu-
blica; Ferdinand David, das obras pu-
blicas; Raynaud, da agricultura; Al-
bert Lebrun, das colônias; Matin, do
trabalho; René 'Renault, da fazenda;
Maley, do interior, e Raoul Peret, do
commercio, assistiu hoje na Sorbonne
á commemoração do 50o annivérsario
da Associação de Soceorros dos Em-
pregados do Commercio e Industria.

Os discursos pronunciados foram
brilhantíssimos e as palavras do Sr.
Poincaré despertaram enthusiasmo,
tendo o chefe do Estado recebido pro-
longada ovação.

PARIS, 30.
Os bispos, na sua ultima pastoral,

aconselham os catholicos a intervir
nas eleições, porque a abstenção, no
actual momento, poder-se-hia conside-
•rar um acto de fraqueza, quando as
bases em que a igreja descansa são
mais sólidas do que nunca.

PARIS, 29.
Falleceram o general Fours e o se-

nador republicano Etienne Jeresse.—O cantor Faure, da opera-comi-
que, ficou hoje muito queimado no
rosto e nas mãos, em sua residência
de verão, dc Ville-d'Avray, devido a
explosão de uma lâmpada dé akool.

O fogo communicou-se-lhe ao fato,
mas o artista rolando pelo chão, con-
seguiu extinguil-o, ficando apenas
com leves ferimentos.

—'O secretario do governo da Indo-
China, Sr. Auriol, tinha desde o ve-
rão passado como amante- uma can-
tora de café-coneerto, Julieta Bpison-
nais, da qual se quiz ultimamente se-
parar. Despeitada, Julieta, jurou vin-
gar-se, e esta tarde foi esperal-o, dis-
pãrando-lhe tres tiros de revólver.

Em seguida Julieta virou a arma
contra o peito, disparando um tiro. A
infeliz foi conduzida em estado gra-
ve ao hospital, e ali fallecendo ao
chegar.

(Agencia Americana.)

INGLATERRA
LONDRES, 29.
A' ultima hora, corriam insisten-

tes boatos nos meios políticos, de que
o ministro do interior, Sr. Mac Ken-
na e o ministro da guerra, coronel
Seely, trocariam as respectivas pas-
tas.

LONDRES, 30.
O Daily Tclcgraph publica um te-

legramina de Constantinopla, noti-
ciando que prosegnem a caminho de
uma rápida solução as negociações
turco-gregás.

Segundo a.ccrescenta o referido
despacho, as ilhas do F.geu servem
dc base para as concessões recipro-
cas

; - O l.lnly Mail publica o seguinte
i.i.gr.mma dc Nova Vork:

"Eleva-se a quatro mil o numero
de mortos nos últimos combates de
Torreon.

Chegaram a Tripolito -.200 solda-
dos de infanteria, 600 cavàllarias e
uma bateria de artilheria e dezoito
metralhadoras, que vão reforçar as
forças dos rebeldes que estão comba-
tendo em Torreon."

LONDRES, 30.
Os jornaes constatam que o feld-

marechal Sir John French e o te-
nente-general Ewart, chefe e sub-
chefe do estado-maior do exercito,
mantiveram os seus pedidos de de-
missão, apesar da forte pressão exer-
cida pelo governo para que desistis-
sem de semelhante propósito.

A situação continua no mesmo pé,
sendo consideradas muito precárias
as condições da vida do gabinete.

LONDRES, 30.
Os jornaes publicam telegrammas

de Durazzo noticiando a chegada dos
dois filhos do principe de Wied
aquella cidade, onde tiveram brilhan-
te recepção.

A viagem foi feita a bordo dp
hiate italiano Misurata.

LONDRES, 30,
Foi aceita pelo rei Jorge a demis-

são pedida pelo coronel Seely, do
cargo de ministro da guerra.

Para a mesma pasta está indigitado
o primeiro ministro, Sr. Asquith.

LONDRES,* 30.
O primeiro ministro, lord Asquith,

annunciou òfficialmente qtie o feld-
marechal John French e o tenente-
general Ewart, chefe e sub-chefe do
estàdo--maior' do exercito, insistem
pela sua demissão dos respectivos
cargos.* ' * * - •

LONDRES/: 30.. • '
O rei Jorge.approvou a indicação

do primeiro ministro, Sr.. Asquith,pa-
ra o logar-de ministro da guerra.

O Sr. Asquith vai pleitear a sua
reeleição para a Câmara dos Com-
muns, conservando-se afastado das
sessões parlamentares emquanto não
conseguir, 6 seu desideratum.

LONDRES, 30. .
A Câmara dos Communs repelKu

a "proposta dos conservadores que re-
jeitava 

'.as concessões feitas pelo go-
verno no sentido de ser mais fácil-
mente adaptado ò projecto do "home-
rule". : ".

LONDRES, 30.
Telegrapham de Barnsley:
"Declararam-se em greve quarenta

¦mil mineiros, todas as minas da re-
gião, de Yorkshire devem ter fechado
d'aqui até sexta"-feira."

(Serviço do Pais.)

ALLEMANHA •
BERLIM, 29.
Reuniu-se hoje a assembléa geral

do Disconti Gesselschaft.
O presidente 

' Saiómonsohon de-
clarou aos accionistas que aquella
caas bancaria tomara um grande im-
pulso devido ao numero' de trans-
acções effectuadas no ultimo anno,
e que se trata de dar maior arhpli-
tude aos negócios, sendo necessário
elevar o capital do banco a 225 mi-
lhões, o que foi approvádo por una-
nimidade.

Referindo-se á situação da Ameri-
ca do Sul, entende que um paiz com
tantos recursos que está, por assim
dizer, na infância, pôde atravessar
um periodo diffieil, mas é sempre
transitório.

Morreu em Villa Hebeck- o ai-
faiate Fernando Engliski.

O extincto teve 35 filhos, sendo
ainda vivos 26.

O governo prójecta monopoli-
sar o petróleo.

Apenas abra o Reichstag os depu-
tados socialistas Frank e Ladebour,
levantarão prolongada discussão so-
bre o assumpto, increpando-o rija-
mente. O Taglische Rundschau,é con-
trario ao projecto, considerando-o
como um passo errado, e que serão
as classes pobres as mais affectadas
com essa medida, porque as admi-
nistrações do Estado são sempre de-
sastrosas.

(Agencia Americana.)

Câmara dos Pares, para se incumbir'
de organizar o novo ministério.

TOKIO, 30.
O principe Tokugawa, presidente

da Câmara dos Pares, declinou-*_a in-
cumbencia de formar gabinete.

(Serviço do Pais.).

ROMA, 30.
Reuniram-se os deputados socialistas

Caritti, Abbiate, Lucci, Casalini, Mor-
gari, Pucoi, Bussi e Graziadei afim
de combinarem a sua attitude na Ca-
mara, resolvendo, por unanimidade,
atacar ò programma ministerial do
Sr. Salandra .na parte respeitante ás
despezas de guerra.

.(Agencia Americana.)

RÚSSIA
PETERSBURGO, 30.
Declararam-se era parede os ope-

rarios das usinas de Qutiloff.
PETERSBURGO, 30.
A embaixada da 'Rússia em Berlim

recebeu uma nota do governo alie-
mão, exprimindo profundo pesar pelo
incidente oceorrido com o officiaU do
exercito russo Poliakoff, que ha tem-
pos foi indevidamente preso em Cò-
lonia, como autor de um importante
roubo.

(Serviço do Paiz.)

PETERSBURGÕ7 30.
O governo pretende augmentar o

seu material bellico, mandando con-
struir para o seu exercito 326 aero-
planos menores e 10 dirigiveis mon-
stros.

BETERSBURGO, 30.
O governo emprega todos os e_for-

ços para augmentar o seu material de
guerra, mandando construir 326 aéfo»
planos pequenos e 10 dirigiveis mons-
tros.

(Agencia Americana.)

(Jllllll

SUÉCIA
STOCKOLMO,-29.'
O rei Gustavo, da Suécia, que tem

estado sempre um tanto enfermo
desde o principio do anno, peiorou
bastante desde a noite passada. O s'eu
medico assistente prescreveu-lhe o ma-
ximo repouso.

(Agencia Americana.)

NORUEGA

ftj ESTADOS UNIDOS <
1 NOVA YORKi 29.

Telegrapham de Chihuahua:"Chegaram trezentos rebedés feri-
dos nos recentes combates travados
em Torreon.

Af firma-se que o'numero de rebel-
des mortos e feridos nas ultimas bata-
lhas de Torreon se eleva a cerca de
mil. ¦

A resistência encarniçada qüe os
federaes oppuzeram aos ataques dos
rebeldes surprehendeu vivamente o
general Pancho Villa."

(Serviço do Pais.)

NOVA YORK, 30.
Descobriu-se no • México, segundo

noticias aqui recebidas, um complot
militar contra o general Huerta, sa-
bendo-se ainda que o descontentamen-
to no exercito contra o presidente é
cad*vez maior.' ;• - "'

Foram feitas muitas prisões, sendo
¦estabelecida uma" rigorosa prisão,
sendo estabelecida- uma rigorosa vi-
gilancia. "..- •

{Agencia Americana.)
MÉXICO )

MÉXICO, 29. J': *;-:;
Os elementos affectos aos rebeldes

promoveram hontem á noite nesta ci-
dade uma manifestação hostil ao 'ge-
neral Huerta.

A policia carregou energicamente,
sobre os manifestantes, chegando a
fazer uso das arma-.

Muitos dos manifestantes .foram
presos nessa oceasião, continuando a-
policia em activas diligencias para
descobrir os promotores do movi-
mento. "'?'" '•-.*•-..'

. (Serviço do Pais.)

ARGENTINA

ITÁLIA
ROMA, 30.
O Corriere d'Italia noticia" que o

contra-almirante Cagni deve tomar
posse do commando da segunda divi-
são da segunda esquadra no dia i de
abril próximo.

O seu embarque effectuar-se-ha
em Pisa.

ROMA, 30.
O Dr. Fausto de Aguiar, encarre-

gído de negócios do Brazil junto ao
Quirinal, offereceu um banquete ao
senador Antônio Azeredo e familia,
que aqui se «ncontram ha dias.

Ao banquete seguiu-se uma rece-
pção, que esteve concorridissima, as-
sistindo vários membros do corpo di-
plomatico, algumas personalidades
sul-americanas aqui residentes ou de
passagem e familias aristocráticas
italianas das relações do Dr. Fausto
de Aguiar.

A senhorita Edith Aguiar dansou,
sendo muito applaudida.

Ploje de manhã o papa recebeu em
audiecia especial o senador e senhora
Antônio Azeredo e o Sr. e Sra. Gas-
tão Teixeira e filhinha.

S. Si referiu-se em termos muito
elogiosos ao Brazil e ao arcebispo de
Cuyabá, monsenhor d'Amour, e re-
cordou a obra religiosa do cardeal
Arcoverde, para quem- teve igual-
mente grandes elogios.

Pio X terminou incitando o sena-
dor e a senhora Azeredo a continua-
rem a patrocinar as obras de cari-
dade e mostrou grande sympathia
pela menina Lia Teixeira, neta do
senador brazileiro.

ROMA, 29.
Foi nomeado cônsul da Itália em

Taquarintingua, Estado de São Pau-
lo, o Sr. Hamlet Denzo.

— Foi condemnado a anno e meio
dc prisão, por chantage, o jornalista
Cicala, visto ter escripto uma carta
ao artista Darothy Maccane. amea-
cando diffamal-o no caso deste não
lhe .'ar 10 000 liras.

(Serviço do Pais.)

CHRISTIANIA, 30.
Continua augmentando a agitação

entre a Rússia e a Inglaterra e in-
cita-se o governo a que mande guar-
necer a fronteira com a possivel bre-
vidade.

(Agencia Americana.)

AUSTRIA-HUNGRIA
VIENNA, 29.
Os jornaes desta capital protestam

contra as manifestações de amisade
franco-romaicas, que consideram pe-
rigosas para as relações de estima re-
ciproca existente entre a Áustria e a
Roumania.

(Serviço do Pais.)

BUDAPEST, 29.
O conde Stefen de Tisza, presiden-

te do conselho, declarou ao redactor
do Ungarische Zeitschrift, que a im-
prensa tem andado mal orientada nas
referencias feitas, com relação á
Allemanha e á Áustria.. .-

A alliança entre os dois paizes ex-
iste, mas no intuito de serem pro-
íegidós os interesses austríacos cOn-
tra a Rússia..

(Agencia Americana.)

GRÉCIA
ATHENAS, 30.
Reataram-se hoje.-as relações di-

plomaticas entre a Bulgária e a Gre-
cia.

(Serviço do Pais.)'

TURQUIA
OÓNSTANTINOiPLA, 29.
Causou sensação a noticia de terem

sido presos quatro offieiaes russos
quando photographavam as fortifica-
ções dp Bosphoro.

De ha muito eram vigiados, sendo
agora apanhados em flagrante.

(Agencia Americana.)

SERVIA
BELGRADO, 29.
Na fronteira da Servia e da Alba-

nia têm-se dado diversos encontros
tntre os gendarmes albanezes e os
mahometanos residentes naquella re-
gião.

Receiándo a recrudescencia dos
conflictos, a Servia mandou reforçar
a guàrnição das fronteiras.

(Agencia Americana.)
MONTENEGRO

DURAZZO, 30.
Continua bastante grave a situa-

ção no sul da Albânia. Os insurrectos
estão de posse da artilheria grega,
presumindo-se que a mesma tenha si-
do entregue aos insurrectos num
combate simulado.

(Serviço do Pails.)

DURAZZO, 30.
Chegaram hoje os dois filhos do rei

Guilherme da Albânia, que foram, ao
atravessar a cidade, em carruagem
descoberta, vivamente acclamados pe-
Ia população. Das janelas atiravam-
lhes flores, os vivas eram estridentes
e durante todo o percurso o enthusias-
mo não esmoreceu.

Para a noite prepara-se uma vis-
tosa illuminação.

DURAZZO, 30.
A situação no sul da Albânia con-

tinúa sendo grave. Os insurrectos es-
tão de posse da artilheria grega, e
acredita-se que esta lhe foi entregue
num combate simulado, e muita gen-te não oceulta as preoecupações queo actual estado de coisas suggere, es-
tabelecendo-se a lucta entre o sul e
o norte, gritando os primeiros que
querem a sua independência e que a
Albânia não precisa do auxilio do es-
trangeiro.

(Agencia Americana.)

T^ASi____Jtti
JAPÃO

TOKIO. 29
O imperador Yoshihilo pediu hoje

ao príncipe Tokugawa, presidente áa

BUENOS AIRES, 30...
Calcula-se em. inais* de 10.000 o nu-

mero de allemães,' que, hontem, á tar-
de, formando um immenso cortejo,
desfilaram diante do paquete allemão
Cap Trafalgar, quê está atracado ao
cáes do porto e a bordo do qual se
acha o principe; Henrique, da Prus-
sia.

Os allemães, nomeio do maior en-
thusiasmo e alegria, .erguiam vivas
á familia imperial da Allemanha e
ao' principe Henrique, que, em com*-
panhia de sua esposa, assistia do tom-
badilho do paquete áo desfile dos seus
patrícios e agradecia, com/movido, á
bellissima manifestação:

Apesar da incommoda ahuvinha
que cabia, a multidão conservou-se
no cáes.até tarde.

Hoje, o principe dá Rússia dirigir-
se-h_j em carruagem de gala, escol-
tada por um esquadrão de granadei-
ros, ao palácio do governo, afim de
visitar o Dr. Victorino de Ia Plazá,
vice-presideníe da-Republica em ex-
ercicio, .¦que,;;momentos depois,* lhe
retribuirá;a. v,isíta,;'a,-bprdo dò; Cgp.
Trafalgar. -.;_ ,. Ti _-•- - ', " •¦*.-

A' noiteútsrà- Íogár,;,na: residência?
particular- do Dr. Victorino de Ia
Plaza, o banquete official que o mes-
mo offerece ao princip'e Henrique, da
Prússia, ao qual assistirão o -corpo
diplomático estrangeiro,, iodos ps mi-
nistros e altas autoridades e um certo
numero de convidados.

BUENOS AIRES, 30. _,
Nas eleições que hohtém se reali-

zaram na província de Buenos Aires
triumphou a chapa dos conservadores.

Na próxima quarta-feira realizà-se
a cercmònia da posse do novo góyér-
nador da província Sr.i.Ugarte.

BUENOS AIRES, 30.;
Grande multidão de curiosos estacio-

na no cáes, ao qtiàl se adia atracado
o paquete Cap Trafalgar, á espera
que desembarque o principie H-enri-
que, da Prussia, para ir visitar o Sr.
Victorino de Ia Plaza, viçe-presiden-
te dá Republica.

Conforme já dissemos, o principeHenrique, da Prussia, seguirá do
cáes para a Casa Rosada, em-caruua-
gem de gala, 'escoltada por um esqua-
drão de granadeiros.

ODr. Victorino de Ia Plaza, retri-
buirá essa visita a bordo ào Cap Tra-
falgar, pouco depois, e, á noite, teri
logar, .na sua residência particular,
o banquete official, offerecido ao
principe. Este parte amanhã para o
Chile, pela linha férrea da Cordi-
lheira, devendo regressar a esta- ca-
pitai no próximo sabbado. -

Foi posto á sua disposição o '•j&gão
presidencial.

BUENOS AIRES, 30-O _ capitalista inglez Sr. Alfred
Bonfield foi vietima de um acciden-
te, quando viajava de estrada de fer-
ro. Ao passar de um vagão para ou-
tro, escorregou, caindo na linha *e
sendo esmigalhado pelas rodas dos
carros.

BUENOS AIRES, %Falleceu o Sr. Adolpho Bullrich,
irmão do ex-intendente municipal
desta capital Sr. Bullrich, tambem
fallecido.

BUENOS AIRES, 30.São muito animadoras as noticias
recebidas da quinta das Gaivotas so-
bre o estado de saude do Sr. Saenz
Pena, presidente da Republica, cujas
melhoras se accentuam todos os dias
de um modo notável.

BUENOS AIRES, 30.Revestiram-se de grande cordiali-
dade as visitas que trocaram o vice-
presidente da Republica em'exercício,
Dr. Victorino La Plaza e o príncipeHenrique da Prussia.

A' saida deste do palácio do go-verno, a multidão que estacionava na
praça fronteira fez-lhe uma verda-
deira ovação.

BUENOS AIRES, 30.O ministro da guerra, general Gre-
gorio Velez, convidou os addidos mi-
litares ás legações para assistirem ás
grandes manobras do exercito, queterão inicio nos primeiros dias do pro-ximo mez de abril na província de
Entre .Rios.

Concluída a concentração das tro-
pas, os addidos partirão para Villa-
guay, centro das manobras, acompa-
nhado. pelo secretario do ministério
da guerra, coronel

guez; director da escola de cavai-
íaria, tenente-coronel JuanAlvelo e
capitão Bermejo.

BUENOS AIRES, 30.
El Diário deu hoje; uma edição es-

pecial, dedicada ao príncipe Henri-
que da Prussia, acompanhada dè mui-
tas gravuras e de interessantes noti-
cias cdhidas por um dos redactores
desse jornal, que acompanhou o prin-
cipe, a bordo do Cap Trafalgar, do
Rio de Janeiro até esta capital.

Entre essas noticias ba uma entre-
vista entre o redactor e o illustre via-
jante, na qual este manifesta todo o
seu enthusiasmo pela maravilhosa na-
tureza que lhe foi dado apreciar em
sua rápida passagem pelo Rio de Ja-
neiro.

. BUENOS AIRES, 30.
Uma commissão de foot-ballers

uruguayos visitou hoje o túmulo do
saudoso aviador Jorge Newbery, no
cemitério da Recoleta. depositando
braçadas de flores'.

Pronunciaram sentidos discursos.os
Drs. Bermudez e Delgado, agrade-
cendo um dos direetores do Aero
Club Argentino a piedosa homenagem
dos foot-ballers uruguayos.

BUENOS AIRES, 30.
Todos os jornaes tecem grandes

elogios á Sra-. Carlota Ballester pelo
acto altamente philantropico que aca-
ba de praticar, adquirindo, pela quan-
tia de 70 contos de réis, o edificio
em funeciona a Escola Profissional
do e doando-o á mesma benemérita
instituição.

BUENOS AIRES, 30.
O scientistá allemão Dr. Walter

Nersb iniciará, quarta-feira próxima,
uma serie de conferências populares
sobre .physica e chimica.

Essas conferências serão realizadas
em differentes estabelecimntos de
instrucção.

BUENOS AIRES, 30.O Dr. Arata, director do Labora-
torio Municipal de Analyses Chimica,

apresentou ao intendente, Dr. Joá-
quim de Aria.chorena, o relatório dos
trabalhos do estabelecimento que di-
rige, relativo ao anno de 1913.

Verifica-se por esse relatório que
entre 23.470 analyses feitas em cen-
tros. tantos produetos' alimentícios,
destes, 2.076 foram julgaidos de qua-
üidade e condemnados por prejudi-
ciaes á saude publica.

Por iniciativa dò seu director, p
laboratório coopera na elaboração dos
produetos destinados ao consumo,' pro-
curando meHiorar-lhes as condições e
essa iniciativa tem encontrado a ma-
xima aceitação da parte de muitos fa-
bricantes, que seguem rigorosamente
as indicações do laboratório.

¦BUENOS AIRES, 30. 1
Durante a tarde, o principe Henri-

que, em çom*p;inhia do ministro das>
relações exteriores, ministro allemão
e altas autoridades, visitou as Esco-
las Allemãs, o asylo e-o hospital man-
tidos pela colônia, - *

Em seguida visitou ò palácio do
Congresso, sendo àhi rtecebido pelos
presidentes do Senado e da Câmara
e vários membros das duas casas do
poder legislativo, . actualmente nesta
capital. -.-.'.

Offerecidas pela esposa do vice-
presidenfe dá República e por diver-
sas senhoras da colônia allemã, a
princesa Irene recebeu numerosas e
ricas corbcilles de flores naturaes.

(Agencia' Americana.)

ÒHÍLE :V'^'
;|SANTíIAGO,.3o.:- --•.- ""*-¦;"

JO jornal El Mercúrio, referindo-se
ás propostas que o governo'tem.rece-
bido para a cpmpra dos couraçados
que se acham em construcção nos es-
taleiros inglezes, combate veheménte-
mente essa venda, declarando què se
esforçará, por todos os modos, para
que cila não se effectue, por julgal-a
desnecessária e até prejudicial ao
Chile.

SANTIAGO, 30.
De accordo com a resolução tomar

da pelo ministro da fazenda, os fun-
dos >publicos de resgate foram reti-
rados dos bancos allemães e depôs.-
t_dos em Londres.

SANTIAGO, 30.
O intendente desta capital oífere-

ceu hoje uma matinée ao almirante
em chefe da esquadra a-llemã, com-
mandantes e officiae_ das respectivas
unidades.

Finda a recepção, assistiram ao des-
filar, em sua honra, daa tropas da
guàrnição.

(Agencia Americana.)

BOLÍVIA
LA PAZ, 3a
Os diversos partidos políticos estão

arregimentando elementos para dispu-
tar as próximas eleições de senadores
e deputados.

(Agencia Americana.)

URUGUAY
MONTEVIDÉO, 30.
Toda a imprensa lamenta que o

principe Henrique, da Prussia, não
visite esta capital, apesar da curta
distancia que a separa de Buenos Ai-
res.

MONTEVIDÉO, 30.•Mediante um accordo entre patrões
e operários terminou a greve dos can-
teiros das pedreiras Üe Conchil-las.

MONTEVIDÉO, 30.
Afim de constituir a delegação uru-

guaya para o Congresso Pan Ameri-
cano de .Estudantes, a reunir-se pro-
ximamente nesta capital, effectuou-
st hoje uma reunião de alumnos dos
diversos cursos da Universidade.

O congresso é da iniciativa do Bu-
reau das Republicas Americanas, que
nesse sentido dirigiu convites aos es-
tudantes uruguayos.

(Agencia Americana.)

PARAGUAY
ASSUMPÇÃO, 30.
Partiram para Montevidéo os Drs.

Manuel Perez e Benigno Eseobar, de-
legados pelo governo -paraguayo para
a as*signatura do accordo sanitário
celebrado entre as duas Republicas.

(Agencia Americana.)

noticias que aquella cidade está ás
escuras.

.Hoje, correu um boato de altera-
ção da ordem áli., .

— O Sr. Elysio de Albuquerque
publica na imprensa desta capital,
hoje, uma carta de duas columnas
explicando a injustiça da sua ex-
oneração do posto de tenente de po-
licia.

(Agencia Americana.),
MARANHÃO

S. LUIZ, 30.
Por decreto de ante-hontem, o go-

verno do Estado mandou suspender,
a contar de 1 de abril vindouro, as
pensões concedidas pelo Estado aos
alumnos da Escola Normal, por não
ha>veretn elles correspondido na pra-
tica aos intuitos do legislador.

Com essa medida fezo.Estado uma
economia de 50:000$ contos annuaes,.

S. LUIZ. 30.. ...
Foi inaugurado hoj-e, no gabinete

do administrador dos correios, o re-
trato do senador Urbano dos San-
tos, proferindo um discurso o Sr. Ar-
thur de Almeida, offerecendo aquella
homenagem, respondendo o senador
Urbano dos Santos. ¦_ . _Falou tambem o engenheiro Olivei-
ra Junior.

Descerraram a cortina da photo-
graphja as meninas Anna Amélia de
Oliveira, Maria de Lourdes*de Oli-
veira Junior e Maria José R. de Sou-
za, fazendo-se ouvir, no pateo inter-
no do edificio, a banda de musica do
Corpo MiHtar.-;Agencia Americana.)

PARAHYBA
PARAHYBA,30.
Perante seleota assistência foi in-

augurado hoje, no quartel da Força
Policial do Estado, o retrato do ma-
rechal Almeida Barreto, pronuncian-
do o discurso de entrega do mesmo
o coronel Jonathas Barreto, presiden-
te do Centro Parahybano,- nessa capi-
tal.

Após essa ceremonia, realizaram-se
vários exercícios de esgrima de baio-
nota e gymnastica sueca, executados
por turmas de praças de policia e dé
menores da JÍscOla dè ..Aprendizes
Marinheiros, terminando a festa com
um animado baile.

PARA~HYBA, 30.
Embarcam para essa capital,a bordo

do Bahia, o Dr. José Regis e familia
e o Sr. Werneck Dickens.

(Agencia Americana.) ¦

BAHIA
S. SALVADOR, 30.- Por motivo do seu annivérsario na-

talicio o Sr. Arthur de Mattos, ge-
rente da Gazela do Povo, íecebeu
uma manifestação do pessoal que tra-
balha nesse jornal. "'..

S. SALVADOR, 30.
Serão assignados amanhã os decre-

tos nomeaudo variós' iuÍ7<--- ri- •'•:••-:.
to, sendo os seguintes os candidatos:
Drs. Durval Fraga, para a cidade de
Barra; Virgilio Gonçalves, pura Re-
manso; Ângelo Martinell-i, para Cae-
teté ; Mariano Gravata, para Cari-
nhanha; Urcecio Lamenha, para Con-
quista; Alfredo dos Santos Souza,
para Correntinha, e Lyderico Cruz,
para Urubu.

Na vaga de promotor da capital,
aberta com a nomeação do Dr. Dur-
vai Fraga, será nomeado o adjunto
Dr.' Demêtrip Cyriaco Tourinho • pata
adjmito, o 'Dr. .João Ferreira iBastos,
preparador em Irajá; para prepara-
dor dessa comarca, o'Dr. Fortunato
da Motta Gomes, promotor de Porto
SÉgtirò, sendo nomeado para esse lo-
gar o Úr. Álvaro Barbosa Gomes.

O Dr. Euvaldo Luz será nomeado
promotor publico de Joazeiro.

S. SALVADOR, 30. ..
A directoria do Lyceu de Artes e

Officios realizou hontem a distribui-
ção de medalhas aos expositores do
ultimo certamen, falando 110 aotó da
entrega dos premios o Dr. João Car-
los. Miranda e o professor Deraldo
Neville. . . ;

S. SALVADOR, 30. . ¦
Manifestou-se um principio de in-

cendio hontem no predio em que re-
side o conselheiro municipal Antônio
de Freitas, á rua Seabra, sendo logo
abafado.

S. SALVADOR 30. ,-.:
O provedor da Santa Casa da Mi-

sericordia nomeou vários médicos pa-
ra o Hospital de Santa Isabel.

S. SALVADOR, 30. -;
Reune-se amanhã a junta apura-

dora da eleição para presidente e vi-
ce-presidente da .Republica.

(Agencia Americana.)

ESPIRITO SANTO
VICTORIA, 30.
Chegou de Santa Isabel o coronel

Marcondes de Souza, presidente do
Estado.

VICTORIA, 30.
O resultado da eleição paTa prefei-

to do municipio de Anchieta dá para'
o-Sr. Feliciano Garcia 322 votos. '

No Calçado, o candidato do dire-
ctorio local Sr. Virgilio Diniz obte-
ve 49 votos mais do que o Sr. Pedro
Gomes, candidato avulso.

(Agencia Americana.)

J/i^nED_____qffi
PARA'

BELE'M, 28 {retardado).
Noticias vindas da cidade de Bra-

gança, dizem reinar ali multa mlxe-
ria entre os empregados èstadoaes
e municipaes, cujos vencimentos eft-

Àl.rtim Rodri- tão atrazados, dizendo ainda casas'Escola de Odontologia desta capita.

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 30.
•O Instituto Histórico e Geographi-

co dc Minas realizou hoje uma sessão
presidida pelo coronel Julio Pinto,
para eleição de sócios corresponden-
tes, sendo eleitos o Dr. Luiz Bueno
Horta Barbosa, autor da "Páciiica-
ção dos caingans paulistas", Justino
da Conceição, autor de uma monogra-
phia do Instituto D. Escholastica Ro-
sa', e o engenheiro tenente Herculano
de Assumpção.

Os dois primeiros eleitos residem
em S. Paulo.

BELLO HORIZONTE, 30.
Realiza-se na quarta-feira próxima

a inauguração da luz electrica em
Formiga, Oeste de Minas.

. BELLO HORIZONTE, 30.
Regressou de Rio do Peixe o de-

legado Viriato Mascarenhas, que ali
fora afim de abrir inquérito sobre
um assassinato oceorrido naquella lo-
Câlidíidç **•

BELLO HORIZONTE,-go. .
O juiz de direito desta capital en-

tiegou ao Orphanato de Santo Anto-
nio a quantia de 400$, produeto da
subscripção aberta pelo Sr. Miguel
Braz, em beneficio daquella institui-
ção.

BELLO HORIZONTE, 30.
Terão inicio amanhã as aulas da

OURO PRETO, 30. "; - -,
Reuniram-se hoje em assembléa oS*

accionistas da fabrica de tecidos Itá-1
colomy, para julgamento das contas
da directoria,, procedendo-se á elei-'
ção do conselho fiscal, que ficou con-,
stituido pelos Srs. Dr. Clodomiro de
Oliveira, coronel Antônio José .\'*etto
e Antônio Augusto de Oliveira

BELLO HORIZONTE, 30.
O secretario do interior, por acto

de hoje, declarou sem effeito a no-
meação de D. Judith Alvarenga para*
professora do grupo escolar de La-
vras; removeu a professora D. Vita-
lina Vieira, do grupo de Ouro Fino
para o de Bom Despacho, e nomeou
D.. Antonina Araujo para-profes-
sora em Capellinha.

BELLO HORIZONTE, 30.
Audaciosos gatunos penetraram no '

Hotel Globo, roubando ao seu pro-
prietario Abilio Ribeiro a quantia de
3:800$ e outros objectos e 2:500$
do hospede Miguel Vaz. .

O delegado Paulino Filho abriu in-
querito a respeito.

(Agencia Americana.)

S. PAULO-
S. PAULO, 30.
Regressou hoje de Santos .0 Dr.

Rubtão Junior, presidente do Senado,
sendo recebido pelos representantes
do governo do Estado.

O Dr. Bernardino de Campos
segue amanhã para Santos, onde em-
barcará no Aragon, com destino á Eu-
ropa. S. Ex. despediu-se hoje do Dr. ,
Rodrigues Alves. I

No dia 2 de abril será inspeccio- ¦
nado de saude o ministro do tribu-.
nal Gabriel Gomide. (

Foi exonerado, a pedido, do lo-
gar de lente de portuguez da Escola
Normal de S. Carlos, o Dr. Pereira
Junior. •O governo ríemettcu ao Dr. Ab-
don Milanez amostras de oroduetos
e a estatística das publicações refe-
rentes á vida do Estacio.

A Sociedade Paulista de Agri-
cultura mandou vir dos Estados Uni-
dos 32 saccos de sementes de cen-
teio;

A directoria dè viação submet-
teu á approvação do secretario dai
agricultura a mirtuta das instrucções
a dar aos Drs. Pujol Júnior, Aristi-
des Miranda e Francisco Godoy, fis-
cães do governo no processo dc fal-
lencia dás Estradas de Ferro de Dou-
rado a Araraquara e, S, Paulo a
Goyaz. O secretario da agricultura,
approvando-as, determinou aos fis-
cães referidos qiie sc entendam. con.
o secretario da fazenda, afim.de agi-
rem harmoniosamente no sentido de
serem defendidos òs interesses do Es-
tado. ¦ ,-. . "

S. PAULO, 30.
Hoje de manhã, o conwnendado**

Rodolpho Crespi vinha dirigindo' o
seu automóvel, quando, ao desviar-se
de uma carroça, bateu com o velii-
culo contra um poste, fracturando a
rotula esquerda, em conseqüência do
choque. • ¦

Assumiu a gerencia do consula-
do .portuguez o Sr. Olyn.pio Vieira
Mello. ¦ •-•-

Realizou-se; com grande ácom-
panhamento, o enterro dp desènibar-1
gador Iosé Maria Valle, hontem fal-'
lecido.

Chegou hoje o Dr. Dunshee do
Abranches, siçndo. hospedado, na Ro-
tisserie, onde'recebeu muitas visilas.

—-. O Club Germania recebeu tçlev
granivma!'dò Rló : informando qué' o
principe da Prússia, por oceasião do
setv regresso das Republicas andinas,
virá a 3. Paulo. Por esse motivo, a
colônia allemã desta capital está tra-
tando de organizar o programma das
festas que serão dispensadas a sua ai-
teza.

(Serviço do Pais.)'

S. PAULO, 30.
Consta ao Commercio de S. Paulo

que o Dr. Pinto Toledo, juiz da 1*
vara civel, será nomeado ministro do
Tribunal de Justiça. Para o cargo de
juiz da _• vara irá. o Dr. GastãoMes-
quita, actual juiz da 3* vara criminal,
é para o logar deste esrá nomeado o
Dr. Octaviano Vieira, juiz de S. Car- '
•los. .-.. „Consta que amanhã serão assi- .
gnados os decretos fazendo varias
promoções na força publica do Es-
tado. --.-';

—• E' esperado hoje nesta capital o
bispo"coadjutor do Rio de Janeiro.

S. PAULO, 30. ,1,
Em Oralndia, caiu uma faisca ele.

ctrica sobre a casa do colono Rodol-
pho Cabanello, matando a mulher
deste, de nome Angela Barduco. Ro-
dolpho ficou gravemente ferido.

. — Está marcado o dia 21 de ali .il'
próximo para as eleições dos juizes
dos novos districtos de Pirangy._ Ja-boticabal.

S. PAULO, 30.
Vindo de Poços de Caldas, é espe-

rado hoje nesta capital o Dr. Rivbião
Junior. ...

Falleceu hontem, ás 8 horas da
noite, o desembargador José Maria do
Valle, natural do Estado de Santa Ca-
tharina, que oecupou vários cargoa
importantes no tempo do império, en-
tre os quaes o.de chefe de policia no
Espirito \ Santo. O seu enterro reali-
za-se hoje, ás 4 horas da tarde, no ce-
miterio da Consolação. ,1

(Agencia Americana.) u
RIO GRANDE DO SUL
PORTO.ALEGRE, 30. 

*-|
Sabbado passado, na sala das ses-

soes da junta de fazenda, da delegacia
fiscal, foi assignado pelo coronel Pra-
do o convênio aduaneiro entre o nosso
•paiz e a Republica do Uruguay.* Achavam-se presentes os Srs. Car-
rio, cônsul daquelle paiz;. Vossio Bri-
gido e João Celestino Salvatori, ten-
do o primeiro presidido aos trabalhos.

Assignaram 
"o 

convênio, em du_s
vias, o Sr. Carrio, pelo Sr. Abelardo
Rey, cônsul geral e ch_fe da secção
commercial do ministério do Uru-
guay, e o Sr. Salvatori, pelo nosso
ministro da fazenda.

PORTO ALEGRE, 30.
No dia 5 do próximo mez de abril

terá inicio o concurso de tiro orga-
nizado pelo Tiro Brazileiro n. 4, e
qUe será encerrado no ultimo domin-
go de maio.

PORTO ALEGRE, 30.
O Dr. Sylvio Brum está proceden-

d' .ao levantamento de sondagens' no
rio Jucuhy, para as obras prójecta-
das para o serviço de ampliamento do
abastecimento d'agua e esgoto desta
capital.

(Agencia America»-» % '¦

..._.*- .. . .:^~UeMsxait&±.
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O PAIZ — 1BECA-FElR'i, sfâjÉj MAItÇO DE 1914

NA BRIGADA POLICIAL
I-vAXlGDltàÇÃO DIO KrtV'*S __.

rKXDKXtí.AS DO IIOSMTAI.

Com a presença dos Srs. marechal
Hermes, presidc-çite da Republica, Drs.
Herculano de Freitas, Rivadavia Correia
e Edv.iges de Queiroz, ministros da jus-
tiça, ifazenda e agricultura; Francisco
Valladares, chefe de policia, c outras pes-
toas gradas, realizou-se hontem a inau-
.-¦ração de novas dependências do hospi-
-il da Brigada Policial

Ao Sr. presidente da Republica, que
foi recebido r.o quartel com as honras do
-eu alio posto, prestou as devidas conti-
hcnciàs, tanto á saida como á entrada dc
S. Ex.-, um batalhão de infanteria, sob o

tig-s enfennariaf, • exaltou, mm eB.hu-
siasmo, a iniciativa carinhosa de que bro-
tou o novo estabelecimento, construído d:
acc.tiio com os mais modernos preceitos
sanitários, e que constitue, em face das
necessidades da brigada, um hospital mo-
delo, jelo conforto e boa divisa, de suas
instalações, pela sobriedade elegante da
lua architectura e pela excellencia do
seu pavilhão de operações.

Concluiu dizendo que o serviço de
saude recebia com immenso júbilo e hon-
raria o commettimento imaginado pelo _
coronel Pessoa, e realizado na sua ope-
icsa administração, sem verba especial e,
portanto, sem novos ônus para o The-
somo.

O coronel Pessoa respondeu uos refe-
ridos discursos, agradecendo as jeneio-
sas expressões que lhe acabavam de sfr

êpiiuiiando do major Dormevil da Silva i dirigidas, accrcscentando não poder es-
Porto. Uni cuiro corpo da mesma arma quecer o assignalado concurso prestado
Prestou tàrn_ciii continências _ S. Ex., | Ftia própria brigada em prol daquelles
r.o morro dc Santo Antônio, onde demora I melhoramentos, vislo que grande parte
o alludido hospital. _as respectivas despezas correu por conta

O Sr. presidente da Republica, uma vez. dos cofres da coroorarão
naquelle estabelecimento, percorreu tod:is | Os edifícios hontem inaugurados pren-
as ruas novas dependências, recebendo as i dem-se a um projecto organizado pelo eu-
niais agradáveis, impressões. j engenheiro da 'brigada 1° tenente do exer-

Depois de serem servidos chocolate e ! cit0 Dr. Paulo Neves de Moraes Gomide,
biscoutôs a todos os presentes, foi lida I e ampliado pelo actual engenheiro, capi-
a S. Ex., pelo capitão Gustavo Moncor- bãc Dr. Alberto da Cunha Pitta, sob cuja
vc Bandeira de Mello, secretario da bri- pliscalização correram as obras, havendo-
gada, a seguinte ordem do dia, baixada! sc elle, nessa funeção, com com.jeícncia,
pelo coronel Silva Pessoa, e allusiva ao interesse e zelo, conforme testemunha a
acto: j oídetn do dia, tambem de hontem. íue o
/'Inauguração de dependências do hos- I louva, com os seus auxiliares, baixada

S-E ^1|S ©ornais *«<> commandante da brigada. «g
quatro dos edifícios previstos no plano |. Do mencionado projecto fazem parte
Ae remodelação material do serviço de i os edifícios inaugurados a i_ de maio ul-
saude, emprelicndida por este commando,! tlmo do mesm. hospital, e que constamcom o apoio o sympathia dos altos poderes _¦•:•¦- ¦ A „,,¦;„ _ ,,. ....
públicos? ae uma enfermaria de medicina e cie tres

Uma enfermaria de cirurgia, outra! __vilh.es isolados, para tuberculosos,
para praças presas, um pavilhão dc opera- j doentes da pelle e enfermos suspeitos de
f/Mf .-!rU 

C°-^ií* ¦,ldePflldeníe e mo:: outras moléstias infecto-contagio.as.üírna; eis o.s melhoramentos com que ei *"•*"" "" ... . ., . choje beneficiado o hospital da corpora- I ¦!-•"* attenção .1 visita feita pelo _r.
ção. I presidente da Republica ao quartel cen-

Pela firma Dosani & C, com a qual i t 1 d Brigada Policial, o coronel Silva
sc lavrou o contraio a 17 de março de;" , .... .... ,-._-____a,_ ..„„„Pessoa mandou pór em liberdade todas

as praças presas correccionalmente, á sua
ordem.

^ FACTOS

J_"3. em virtude ele' concorrcnci.i piíbli-
ca,_ foram iniciadas e; concluidas as re-
feridas constvucçeics, (_tíe p;;rso .1 descre-
ver:

a) —.Enfermaria de cirurgia — Edifi-
cio com dois pavimenteis, tendo a facha-
da 48111,49 de frente, _8m,oo de altura e
íom._p>de largura, na parte central e
7m,oo nas alas, possuindo quatro entradas,
uma central, duas lateraes c outra nos
fundos.

O i" pavimento é constituído de dois
salões, cada qual com 16111,15 de eompri-
mento por 6m,oo de largura e capacida-
de r>_:.ra 18 leitos destinados a praças; de
vestibulo, sala de espera, dois gabinH.es
para médicos, rouparia, um quarto para
enfermeiros e quatro pequenos compa r-
timentos com banheiros e apparelhos sa-
nitarios.

O 2° pavimento, a que dá accesso uma
escada de peroba lustrada, compõe-se de
duas amplas salas, medindo, respectiva-

« mente,* 8m,_o ele comprimento por 6m,oo™ dc largura, sendo uma para officiaes c ou-
tra para inferiores, com oito leitos cad/ò
uma; de quatro salas, medindo, respecti-
vãmente, 3tn,8o por 3111,75; dc um quarto
com 4-1,70 por amflS. destinado a dormi-
torio e sala dos médicos, sala dc curatU
vos, rouparia, etc; e de mais quatro
compartimentos com banheiros c i.ppu-
relhos sanitários e de dois .'"fracos la-
teiaes, cada um com 8m,25 de rompri-
mento, por 6m,oo de largura.

b) — Pavilhão de operações — Con-
struido na face lateral direila da enfer-
maria de cirurgia, medindo lom.oo de
frente, por 10111,50 de largura, cem uma
passagem, coberta, de comniunicação F»r-
a referida enfermaria; esti dividida em
seis compartimentos que medem, respecti-
vãmente, 4m,40 por 31^70, 4m,oo por
2111,35, 4m,oo por 2m,„5, 3m,oo por 3m,io
2111,10 por 2111,95 e sm.oo por 401.95., e são
destinados a' sala de espera, vestiário, ar-
«tnal cirúrgico, sala de esterilização, sala
dc cliloroformização e sala de opera-
ções;

e) — .Enfermaria para pr.s.is —Mede
2im,25 de frente por 7m,6o de largura,
na face direita, c 6ra,70 na face esquerda,
tendo tres entradas, uma central e duas
laietacs. Compõe-se de uma sala con»
7111,90 de comprimento por 6m.6o dr I_r-
gura, comporlando oito leitos; dc uma
sala de entrada medindo 5111,10 por
2ni,20, e de quatro compartimentos dc
3111,80 por 2m,6o 3m,8o por _ni,6o, 2m,io
por 2m,8o c '2111,10 por 2m,8o, .esp;cli-
vãmente destinados á rouparia, enfermei-
ros, xadrez forte e xadrez de loucos, tendo
mais quatro compartimentos com binhei-
ros. lavalorios c apparelhos sanitários.

d) — Cozinha do hospital — Edificio
coin 12111,25 de frente por 7111.30 de lar-
go, acerescido dc um puxado na face
lateral direi
por 2111,00
inciiios pára cozinha, despensa, copa e 1 _e_ deixando-a muito contundida edeposito de carvão. com um ferimento na cabeça feito

_A cozinha acha-se provida de um fo- | qom 0 cai)0 do tal chlcote.""'""" O aggressor evadlu-se, sendo a vi-ciara o preparo cia ai,- ctltna medicada na Assistência Mu-

O vendedor de pão Eduardo Borli,
empregado dn padaria n. 144 da rua
Lucldio Lago, no Meyer, tendo hon-
tem uma questão com o carregador
da mesma padaria Manoel Rodrigues,
dou-lhe uma ''bolacha" que o deixou
com o olho direito inchado.

O aggressor íoi preso em flagrante,
sendo o contundido medicado na As-
sistencia Municipal.

Numa ronda que o commissario
Olympio fez pelas ruas do 10° distrieto
policial, ao qual pertence.prendeu elle
narla monos de 10 indivíduos quo dor-
miam sob as pontes da, avenida do
Alangue.

Alguns dos presos sâo indivíduos
reconhecidamente vadios e outros
apenas ali iam pernoitar por necessi-
dade.

Os primeiros vão ser processados.
Antônio Alves da Silva é um dos

muitos "punguistas" que operam nas
estações da nossa cidade.

Quasi sempre consegue evadir-
se apds os assaltos. Hontem, porém,foi infeliz.

Quando tentava tirar uma carteira
do Sr. Alberto Cardoso Pinto, na Cen-
trai, foi preso e estíi. sendo processado
pela policia do 14" distrlcto.

O menor Cypriano dos Santos teve
hontem unia discussão com um seucompanheiro, na fabrica de malas da
rua Senador Pompeu, e foi por elle
aggredido a ponta-pé, recebendo for-
te contusão no abdômen.

A victima medicou-se na assisten-
cia e apresentou queixa do facto á po-licia do 8o distrieto.

No morro do Santa Thereza, exacta-mente no fim da rua Pedro Amerioo,na uma grande casa de commodos
conhecida pelo nome de "casa do na-dre ".'

Hontom, pela manhã, deu-se aliuma aggressão da qual tomou conhe-cimento a policia do 6o distrlcto, emvista da queixa da victima
O desordeiro- ...... —__._...„ Eduardo de tal, alieiva de 301,70 üe: comprimento j residente aggrediu a chicote a pretade largura.; dispor ele coinpart 1- Lourença Maria, de 50 annos de ida-

gão para gaz c ele um outro para carvão, .
con-, capacidade para o preparo da ali- '
iiíçhlãçãd de 150 doentes, e dos mais mo\
dernos aperfeiçoamentos, bem como de
ouiros apparelhos indispens-èveis aos va-
rios misteres da alludida dependência.

Esses importantes itíelhoiamaitos não
geriam hoje uma graia leãliclaele, assíçuj
rando, com os ediíicios já inaugurados a
1.: ele maio ultimo, aos officiaes e praças,

nicipal.

O cocheiro Benjamin Ribeiro Men-
des foi hontem visitar uma familia
sua conhecida, residente na rua Ge-neral Caldwell n. 2.

Ali esteve algum tempo.
Na oceasião em efue d*ali se reti(.imií-o enfermos. 11111 conforto pouco j raVa, ao descer uma escada, 

~des'cüi-
commum, a par dc cuidadas que comeu- dc.u.se e caiu roiando p^g' degr4o8diain com as v.Utas 'l-rpenocncus demo- abaixo.
!it|as. estas çóntrari ni io a i),'._. vontade c j Benjamin'recebeu, além de muitosa proficiência do corpo medico,; sc pelo ; ferimentos e escoriações pelo corpo,

graves contusões Internas, razão pela
if:.._\l.,"°„n!i0:.!f!::!;':''..,c_'r" S-."",-,_í._':??„_ wal. foi .soecorrido pela Assistência
c.-nui:r.eiccicijcr. 11 inor.il e m.v.eVial ;la cer
(19'rácSo não vela-íe.*, com carinhosa con-
:nr.'dade o irilcgrci ejlif.fe Ia X.içâo, que

tanto a felicitem, como ¦ceu comman-
dante c cm cujo governo ella tem depa-j
rado todas as facilidades possíveis c todos
os incitamentos para progredir e conquis- j
tar novos titulos á confiança c estima pu- |
biicis.

Nem posso, outrosim, deixar de consi- \
gr.:u- neste documento qçic os Exmos. Srs. _Drs. Herculano de Freilas. ministro da ¦
justiça, e Rivadavia da Cunha Correia,
seu illustre antecessor e actual ministro
da fazenda, muito contribuíram para que
a bom termo chegassem as .Iludidas con- '
slrucções, dign.-inelo-se dc approVar c pre- jstigiar as medidas de que ellas depcn- _
diam, e fazendo jús, assim, ao reconheci- |
ictnto desta milícia, .

Para a cpiistíucção dc novos edifícios
nãii houve verba especial, tendo corrido I
uma parte das respectivas despezas pela
consignação òrçanientaria commum, c ou-
tra parte pela caixa da brigada, cujos di-
ulriros, evidentemente, não podiam ter
melhor e mais útil destino.

Congratulàndo-rnc com os meus com-
mandados, pelos melhoramentos hoje en-
frcgiies ao serviço de saude, devo expli

Municipal e depois
a Santa Casa.

removido para

Ao passar pela rua Barão de Mes-
quita, Claro de Almeida Marques foi
aggredido por um desconhecido quelhe vibrou uma facada no thorax dolado direito.

O ferido foi soecorrido pela Assis-
tencia Municipal e depois removido
para a Santa Casa.

A policia do 1G" distrieto abriu in-
querito sobre o facto, e anda a pro-cura do criminoso.

Dirigindo-se á gare da Central,
afim de tomar um trem, Maria da
Silva não pensou encontrar ali uma
sua inimiga.

Foi, porím, infeliz, porque logo queali chegou foi provocada pela pretaAnna, a sua mais acirrada desafie-
cta.

Discutiram, e Anna, mais perversa
quo Maria, lançando mão de um gar-fo, aggrediu-a, forindo-a no thorax.

As autoridades do 14° distrieto não
cai-lHes que, a medida que augmente o seu ; conseguiram deitar as mãos na ag-
be-in estar, que o Estado lhes proporciona,
novas commodidades, maior compenetra-
ção requer c dever de bem se conduzirem
cimo policiaes c como militares, do mes-
mo modo que mais exigivel torna esse
mesmo dever o maior vulto assumem as
siuií ii.fracções.

Dignos e instruídos, leaes e discipli-
nados, nio pevlem senão ser soldados a
qi't-m o sro.ycnió tficulta bons e conforU-
veis qüartcis, e para os quaes faz remo-
delar todo um hospital.

Isto posto, determino.sejam incorpora-
dos ao patrimônio nacional os edifícios
acima descriptos — José da Silva Pessoa,
coronel."

Depois de se haverem retirado o se-
nhor presidente da Republica c as de-
iimís pessoas qúe assistirem á soiemniela-
dc, o tenente-coronel Cunha Martins re-
iliij.u .1 officialidaele e, dirigiiKlo-se ao sa-
lã.-, elo honra tio quartel, ahi agradeceu ao
coronel Jo?;- da 'Silva Pessoa, em nome
dc- Ioda a brigada, os gniiecc? melhora-
'Mentos de
beleciihentò
siiheile ei á iniciativa de S. S., proporcn-
nando aos cr. feriu o 3 o confoito e o bem
esuii que lhes são necessários e que tor-
naião p seu nome para sempre bemdiío
na corporação.

Em seguida falou, em nome do serviço
de saude, o respectivo direetor tenente-
coronel Ur. Mello Reis, que alludiu 'Se.

péssimo e*tíc'-i' c;u uu. se adiavam as au-

:la,
que ícm sido dotado o esta-

cm questão; devido á opero-

HTossora, a quem procuram,
Maria foi soecorrida pela. assisten-

cia e depois recolhou-se ã sua resl-
dencia.

Quando trabalhava em um andai-
me da casa em obras na rua Monte
Alegro n. 93, o pedreiro Alcides dos
Santos, foi victima do um desastre.

Perdondo o equilíbrio, em dado
momento, caiu ao solo, ferindo-se bas-
tante na caberá.

A assistência medicou-o, removen-
do-o depois para a sua residência, narua Hermclinda n. 169.

A policia do 15" distrlcto tomou co-nhecimento do facto.

Bello Horizonte
Nova inelu-tria — O Dr. Fernando

Gomes de Carvalho, tendo obtido a
respectiva concessão da Prefeitura,
vai fundar aqui uma fabrica do dex-
trina, produeto de grande applica-
cão na industria têxtil, na do papel,
na cerveja e tantas outras.

Até agora o Brazil importa a dex-
trina do estrangeiro, ipcr preços ele-
vãdissimos, porque, não só o milho,
de o.ue é ella extraída, custa ali duas
e tres vezes mais caro que entre nós,
como tambem por estar sujeita a pe-
sadas taxas de Importação, nas nos-
eas, alfândegas

Neste Ê.tado, onde a imaterla pri-
ma necessária á nova e promissora
industria f de suiperior qualidade e
pôde ser cultivada vantajosamente na
maior escala que se deseje, a dextri-
na poderá, ser vendida, aos consumido-
res por preços mínimo-, facilitando
aos produetores de tecidos, bebidas,
pa.pel, etc. lucros consideravelmente
mais apreciáveis na exploração das
suas fabricas.

Por outro lado o projeotado esta-
beleclmeato ladustrial virá. augmen-
tar notavelmente o consumo do mi-
lho «m Minas, abrindo um mercado
•novo e u;m .dos .mal» importantes e
compensadores artigos da nossa la-
voura.

A companhia, para exploração da
nova industria esti se organizando
com o capital de 350 contos dividido
em 1.750. aceites de 200$ cada uima,
a maior parte das quaes já estão pas-
sadas.

São Incorporadores da empreza,
que .muito lia .de beneficiar a lavoura
a varias industrias mineiras, os Srs.
Dr. Fern.ndo Gomes de Carvalho,
Dr. Carlos da Cunha Correia, doutor
Manoel Thomaz de Carvalho Brito,
Euzebio de Carvalho Brito e o depu-
tado Jayme Gotmes.

Administração dos correios — Inl-
ciou-se domingo, ãs 8 horas, o con-
curso dos candidatos aos logares de
praticantes de ."" classe.

Por impedimento legal do ajudante
e do contador da mesma repartição,
presidirá os trabalhos do mesmo con-
curso o chefe de secção, interino, Sr.
Aid o Delfino.

A commissâo examinadora nomea-
da -pelo administrador dos Correios,
se eompõe tios Drs. Alberto Alvares,
Joaquim Coelho de Araujo Júnior,
Affonso de Moraes e Gustavo Prado.

Acham-se inscriptos nesse concurso
il candidatos.

Caixas escolares — Demonstração
eloqüente da utilidade das caixas es-
colares está sendo dada pela dire-
ctora e professoras do grupo escolar
Barão do Rio Branco, na confecção
de uniforme para 40 alumnos pobre»,
que freqüentam aquelle conceituado
estabelecimento de ensino primário, o
.primeiro fundado no Estado.

Consiste o mesmo, feito com o
.maior capricho e carinho, de eaia
azul, bluza de fustão branco e grava-
ta daquella cor, para as meninas; e
de calça branca e gravata e gorro
azues para cs meninos.

Dr. José Gonçalves — Regressou de
Itauna pelo exipresso da Oeste o
Dr. José Gonçalves de Souza, illustre
secretario da agricultura.

Novo abastecimento cTagua da va-
pitai — O Sr. presidente do Estado
acompanhado do seu official de ga-
blnete, ajudante de ordens e do Sr.
prefeito da capital, foi hontem, as 2
horas da tarde, ao reservatório d agua
do Cercadlnho, prestes a ser entregue
definitivamente a servidão publica,
por estarem concluidas as respectivas
obras,.

Tribunal do jury — A' barrado
tribunal do jury, compareceu sabba-
do José Gonçalves de Mello, aceusado
de haver assassinado o auetor da
morte de seu progenitor, o qual, te_n-
do como advogado e curador o Dr.
Alcides Baptista Ferreira, foi absol-
vido.

Presidiu & sessão o Dr. Olavo de
Andrade, servindo de promotor o Dr.
Octavio Martins e de escrivão o Sr.
Jcsé dos Passos Júnior.

Melhoramentos inuniaipaes — Con-
correram aos serviços de águas e es-
gotos de Ubâ, a Companhia Mechani-
ca e Importadora de S. Paulo, Caio
Guimarães, Antônio Mendes Teixeira,
Jesuino Felicíssimo é Antônio Scapin
Guerin e Union Financlére Franco-
Brésilienne. As propostas estão sendo
estudadas pela commissâo de melho
ramentos municipaes.

Jâ foi entregue & commissâo de me
lhoramentos municipaes o projecto
organizado pelo engenheiro Antônio
Mendes Teixeira, para o serviço de
águas de Pitanguy e distrietos de
Abbadia, Maravilhas e Papagaio. •

Restabelecido de uma enfermida
de que o prendeu ao leito por alguns
dias, voltou sabbado a dirigir os ser-
viços da commissâo de melhoramen-
tos municipaes o* Dr. Lourenço Baeta
Neves.

Tribunal da relação—Pela Câmara
Civil, foram julgados na sessão de
23, os seguintes feitos:

Aggravo— N. 1.269 — Machado-
Aggravante, D. Cândida Elvira de
Scuza; aggravado José Paulino da
Costa; relator, desembargador Her-
menegildo; revisores, desembargado-
res Arthur Ribeiro e Arnaldo — Nâo
conheceram do aRgravô contra o voto
do Sr. Arthur Ribeiro.

N. 3.193 — Muriahé — Appellante,
João Duarte Ferreira, ora embargan-
te; appellados, Affonso Alves Pereira
e ouitros, ora embargados; relator,
desembargador Raphael — Julgados
por toda a Câmara—íPelo.voto de des-
empate do Sr. presidente da relação,
receberam os embargos para annullar
o processo contra os votos dos Srs.
Tito, Hermenegildo o Arnaldo.

N. 3.117 — Minas Novas — Appel-
lante, o juizo; appellado, Francisco
Camargo de Assis; relator, desembar-
gador Hermenegildo; — Julgada por
toda a Câmara — Desprezaram os
embargos.

Registro civil — Teve o seguinte
movimento o registro civil de Bello
Horizonte, durante a semana finda:
óbitos 27, sendo 14 do sexo masculino
e 13 do sexo feminino; nascimentos
31, sendo 17 do sexo masculino e 14
do sexo feminino; realizaram-se sete
casamentos, todos de nacionaes.

MOVIMENTO SÍSMICO
Foi registrado, a 29 do corrente,

á noite, uni movimento sísmico de
resular importância, cuja origem não
pódc ser calculada com precisão por
ser muito indeciso o começo dos se-
gundos tremores preliminares, po-
dendo, todavia, ser avaliada a dis-
tancia em cerca de 10.000 ltilome-
tros e provir o abalo da direcçüo E.W.

Hora das phases principaes: pri-
meiros tremores, principio, 22h0mG;
sepundos, l.iTic; parte principal,
principio, 19.S; fim, 30.0; fim gorai,
_3h0üni0.

Durante toda a noite e parte da
manhã do 3ü foram registrados tre-
mores quasi contínuos, dç pequena
amplitude « caracter ondulatorio.

E' pena quo não seja contraído esse
empréstimo, pois a cidade e as sêdea
dos distrietos multo precisam de me-
lhoramentos, e sem auxilio do gover-
no estadoal a Câmara por si mui-
to pouco poderá fazer, por ser a sua
renda muito pequena.

Quasi todas as municipalidades do
Estado Já contrahiram empréstimo
com o governo estadoal, e, com Isso
os municípios se têm beneficiado; ê
justo que o municipio de Ayuruoca
peça ao governo o auxilio de que pre-
cisa.

jui-y — Por falta de predio pro-
prlo para o funcelonamento do Tri-
bunal do Jury, não haverá sessão no
próximo mez de março.

O governo do-Estado precisa tomar
providencias, no sentido de adaptar a
casa que comprou para o Fórum,
pois os réos que tinham de ser jul-
gados em março têm de esperar para
a sessão de junho, ficando prejudica-
dos em seis mezes, ainda na duvida
¦e serão ou não julgados em junho.

Barbacena
Exteriuito «lo Gymnasio Mineiro •—
Da "Cidade de Barbacena" recor-

támos a seguinte noticia:
"Estamos informados, com segu-

rança, de que o agente executivo do
município está autorizado pelo gover-
no de Minas a fazer as necessárias
despezas para a Instalação do Exter-
nato Mineiro, .nesta cidade.

Já por varias vezes nos temos re-
ferido ao notável melhoramento, com
que conta Barbacena e será uma rea-
lidade, dentro de b.6ve tempo.

Enthuslistas do restabelecimento
do gymnasio, nâo podemos, neste imo-
mento, deixar de nos congratular com
a população desta terra, certamente
satisfeita com a boa nova que hoje
lhe transmittimos."

E' o caso de se dar parabéns &
prospera cidade serrana.

Juiz de Fora
Assofciaeno dos Empregndos no

Comiuercio — Effectuou-se sexta-
feira mais uma sessão da directoria
d-esm prospera o benciroerita corpora-
ção que tão releva.ntes serviços já
vai iprestando á classe dos emprega-
dos no nosso còmmercio.

Foram aceitas 10 propostas para
sócios, dos qunes quatro . cooperado-
res e seis ef fectivos, o tomaram-se
mais medidas de alca.nce social.

As aulas do Curso Commercial con-
tinuam coin animadora freqüência e
gramde proveito para os alumnos.

Delegado de policia — Chegou a
esta cidade, «mie acaba de fixar "sua
residência, o illustre Dr. José Ribeiro
de Abreu, delegado desta comaroa.

No'.me.sn:c dia o Dr. Abreu entrou
em exercício do seu cargo.

Companhia Tressols — Realizou-se
no dia 27, com grande concurrencia.o
primeiro espectaculo da Companhia
Hespanhola Tressols.

Foi uma festa de grande brilhantls-
mo em que se sairam com grande
garbo todos os artistas desta famosa
companhia.

Rio Novo
Melhoramento- locaes — Prose-

guem activamente os serviços de
abastecimento dágua, que ficarão
em breve concluídos.

Tem sido grande o numero de ha-
bltações construídas durante a ges-
tão do coronel Américo Ladeira, dl-
gno administrador do município.

Dentre os bellas:- prédios ha, entre-
tanto, a registrar um, que está se
tornando de destaque sem rival: e o
do capitão Joaquim Gouveia, zeloso
sèoretario da Câmara, e que «xereeu,
em tempos, com ©roVclito' de fumecio-
nario .do nilu!st«oNlà vmçfío. <-- '"

á cidade, está solldamente construído,
devendo o' trafego ser inaugurado em
junho próximo.

Na estação de Guarany, no dia 25
do corrente, o Dr. Arthur Bernardcs
foi surprehendldo por uma grande
manifestação da população da villa.
Escolas incorporadas, representantes
de todas as classes e povo, foram á
estação saudar o illustre itlnerante,
acompanhados de musica, sendo-lhe
offerecido um lindo "bouquet" de
flores naturaes pelas professoras e
alumnos das escolas.

Foram muito acclamados os nomes
do presidente do Estado, membros do
governo, Drs. -Wencesláo Braz. Del-
fim Moreira, Francisco Peixoto o de
muitos outros.

Com o Dr. Arthur Bernardes vie-
ram sua mãi, D. Maria Bernardes;
sua ire ã, senhorita Olivia Bernardes;
Sebastião Vaz de Mello, Mario Ma-
chado, coronel Libanio da Rocha Vaz,
fiscal de rendas em conunissão.

J-m todas a. estações, desde Juiz
de Fora, o Dr. Arthur Bernardes te-
ve enmpre as maiores provas de quai-
ti é eciimado e considerado nesta
zona.

FOI PRONUNCIADO
Manoel dos Santos Pereira, *que tam-

bem usa outros nomes, arranjou uin dia
um livro de cheques da agencia do Banco
do Brazil, em Santos, e poz-se a comprar
jóias caras, que pagou com taes cheques.

Em abril do anno passado, Santos ..pa-
gou com um destes cheques, uma jóia
comprada por 11500$, em um joalheiro da
praça Tiradentes.

Processado por mais esta falcatrua, no
juizo da 2* vara criminal, Santos vem de
ser pronunciado,

Viçosa

Ayuruoca
Imz electrica — E' pensamento do

presidente da Câmara deste munici-
pio tratar, ainda este anno, de con-
trae.ar com uma companhia do Rio
de Janeiro a Instalação da luz .ele-
ctrica para esta.

O local.para a usina dista da cida-
de seis kilometros, o que muito fa-
cilita a Instalação.

A Gamara concede privilegio de 23
annos para a companhia que fizer a
instalação, mediante contrato.

Empréstimo municipal — Parece
que a Câmara deste municipio não
pretende levantar com o governo do
Estado o' empréstimo de 200:000$,
autorizado pela lei n. 109 de 22 de
setembro de 1911.

Chegada do trem. de lastro & d-
dade — Festas em honra do Dr. Ar-

thur Bernardes — No dia 27 do
corrente, em carro reservado, ligado
ao expresso, aqui chegou o Dr., Ar-
thur Bernardes, secretario das flnan-
ças, ás 7 1(2 horas da noite.

Na estação, esperavam S. Ex. va-
rias commlss.es, as autoridades lo-
eaes e muitas pessoas, idas da cidade.

Pelo Dr. Paranhos, engenheiro-
chefe do serviço de construcções da
variante, foi mandado servir uma ta-
ça de champagne. * .

Falou o Dr. Paranhos, saudando
o Dr. Arthur Bernardes, que respon-

Íeu 
congratulando-se com a empreza

ft construcção, na. pessoa daquelle
engenheiro.

O trem, conduzindo o Dr. Arthur
Bernardes e pessoas que se reuniram
ft comitiva, partiu ás 8 1,2 horas, com
destino a, cidade.

Na estação de Silvestre, no povoa-
do de Cachoeira, os operários da fa-
brica de tecidos S. Silvestre e da
construcção da linha, fizeram carl-
nhosa manifestação ao Dr. Arthur
Bernardes, sendo-lhe erguidos mui-
tos vivas.

Apesar da chuva, que cahla tor-
rencialmente, era grande o numero
de operários e famílias que aguarda-
vam a chegada do trem, tocando uma
banda de musica.

O trem deu entrada pela primei-
ra vea na "gare" da cidade, fts 10
horas da noite.

Uma verdadeira onda popular
achava-se presente, enchendo o re-
cinto da estação e immediaçSes, es-
tando representadas todas as classes
sociaes.

Ao aproximar-se o trem, o povo
prorompeu em vivas á adminstraç&o.

O Dr. Arthur Bernaxdes, que a
custo conseguiu desembarcar, acom-
panhado de todos os presentes, so-
guiu para o Theatro Municipal, que
estava caprichosamente ornamentado,
e ao entrar foram multo acclama-
dos os nomes do Dr. Arthur Bernar-
des, Sr. presidente do Estado e de-
mais membros do governo do Minas,
Dr. Wencesláo Braz, Dr. Delfim Mo-
reira e outros proceres da politica
mineira e a Companhia Leopoldina.

Ali, foi servida ligeira refeição, na
qual tomaram parte todas as autori-
dades locaes e representantes da Leo-
poldina e da Câmara Municipal.

Compareceram todas as classes ao
theatro, que se achava completamente
cheio, teuvin\do-se, a todos os mo-
mentos, vivas e acclamaçõea ao dou-
tor Arthur Bernardes, ao presidente
do Estado, secretários e prOceres da
politica mineira.

Falaram, suecessivamente, saudan-
do o Dr. Arthur Bernardes, o doutor
José Rioardo, presidente da Câmara
Municipal; coronel Francisco Torres,
advogado e substituto do juiz seccio-
nal; Raphael Machado, em nome do
presidente da câmara de Carangola,
que lhe delegou poderes para ro-
presental-a; academioo Francisco
Sant'Anna, em nome do gymnasio de
Viçosa; Quintilliano Cabral, em no-
me da imprensa e do Dr. Adezillo Bl-
calho.

Falou, por.fim, o Dr. Arthur Ber-
nardes, em seu nome e no do doutor¦Seccones, representante da Leopoldi-
na Railway.

Depois de agradecer as provas deestima quo acabava de receber da po-
pulaçâo de Viçosa, S. Ex. discorreusobre os acontecimentos que determi-naram aquella festa, o terminou er-
guendo a sua taça e levantando obrinde de honra ao presidente do Es-tado.

Teve logar depois, uma sessão cl-nematographica, a que assistiu o dou-
tor Arthur Bernardes.

O trem que conduzia S. Ex. e co-
mitiva foi rebocado pela locomotiva
n. 159, que, no tempo da antiga Leo-
poldina, teve o nome do "Dr. Cesario
Alvim", sendo que foi a, primeiravez que chefiou á cidade de Viçosa.

O trecho da variante que vem servir

NAVALHADA
. O juiz da 2' vara criminal julgou pro-
cedente a denuncia offerecida pelo mi-
nisterio publico contra Anlonio Felix de
Lima, processado sob _ aceusação de ter
ferido gravemente i navalha a mere-
triz Lúcia do Amor Divino,

O caso oceorreu em-janeiro ultimo, na
rua do Núncio.

Salvador Magdaleno, italiano, moço ain-
da, era estabelecido com alfaiataria á ave-
nida Salvador de Sá n. 42, e bemquisto
por quantos o conheciam.

Em 21 de março de 1911, Antônio Ca-
nasio, patrício de Magdaleno e seu cunha-
do, entrou pela manhã, naquella alfaiata-
ria, e por motivo futil entrou a discutir
com o mesmo Magdaleno.

Já serenada a discussão, quando Magda-
leno se abaixara para apanhar a fita me-
trica que lhe caíra dos hombros, Canasio,
inesperada e covardemente, contra elle
desfechou, pelas costas, dois»tiros de" re-
volver, que logo o prostaram sam vida.

Preso e processado. Canasio respondeu
á jury ha tempos, sendo absolvido por
quatro votos contra tres.

Dando provimento a appellação da pro-
motoria publica e sob o fundamento de
que o juiz resolvera contra a prova dos
autos, a 3» câmara da Côrtc de Appella-
ção mandou fosse Canasio submettido a
novo julgamento, que teve logar hontem.

Os debates terminaram em hora adian-
tada da noite, sendo Canasio condemnado
a seis annos de prisão.

A defesa appellou.

PRINCIPIO BE INCÊNDIO
EM BOTAFOGO

A' 1 hora da madrugada, de hontem, o
soldado n. 175, da 3* companhia do 2°ba-
talhão da Brigada Policial, te.ve a sua at-
tenção despertada pelos rolos de fumaça
que sahiam da casa n, 27 da rua General
Polydoro.

Immediatamente o soldado deu alarma a
enquanto alguns populares arrombavam
as portas da casa, elle correu para dar avi-
so á policia do 7° distrieto c ao Corpo de
Bombeiros, Ao local comepareceu o mate-
rial da estação de Humaytá, sendo rapi-
damente abafadas as chammas, que se li-
mitaram á destruir .parte - de um quarto
existente nos fundos da casa.

Nesta era estabelecido com loja de fer-
ragens o Sr. Dionysio de Figueiredo, que
morava nos fundos, do estabelecimento com
íua familia, e mais o seu empregado, o
menor Adolpho Nascimento. Todos, se re-
tiraram da casa sem soffrer desastre ai-
gum.

Segundo a policia do 7° distrieto apurou,
o fogo foi casual, tendo dado Origem a elle
uma vela accesa que a esposa do negocian-
te teria deixado durante a noite no quar-
to onde começou o incêndio, A chamma
communicou-se a qualquer peça de rou-
pa que pouco a pouco foi ardendo.

pois que se nutram de frutas, se-
mentes, e raízes feculentas, a que ape-
rias juntam. as aves pequenas e.os '
ovos dos ninhos que encontram nas
arvores, e algumas larvas de insec.òs.
O homem. íoi pote, no começo, prova-
V-lmente omnivoro ;'o tornou-se mais
tarde carnívoro ou vegetariano, con?
fonme as condições dãtlòra e da fau-
na das regiões em que vivia.

O homem precisa para se nutrir do
uma certa ração diária de substancias
albumlrioldes, de hldratos de carbo-
nt-o e de gorduras. Apesar das expe-
rienclas de Chittenden tendentes a
demonstrar quo se pôde viver, ter
saude e trabalhar regularmente com
uma alimentação muito reduzida,
oonsldera-se ainda hoje como regimen
alimentar normal o estabelecido am
1875 por Voit: 118 grammas de alhu-
mlnoides, 56 do gorduras e 500 de
hidratos de carbonio.

Justamente a grande objecção que
se fa« & alimentação exclusiva por ve-
gotaes í* & pobreza destes em substan-
cias aUnim-inoid.es,' e, portanto, a ne-
cessida-de de Ingerir uma grando pòr-
oão -de ali.me.ntos. E'_ verdade que as
ieguminosa. — feijões, favas, ervi-
lhas e lentilhas são ricas em alhuiml-
nas ; mas, ainda assim, essas albu-ml-
nas são mais dl-ficil.men.te digerida»,
e portanto absorvidas pelo intestino,
evidentemente porque estão encerra-
dás em -membranas de celulose qua
os sucos digestivos do homem difícil-
mente atacam. Daqui a vantagem de
consumir esses vegetaes sob a forma
de caldos e de "purês".

Em edmipensação o regimen vege-
ta.iàno teria grandes vantagens 00-
mo meio de evitar dotermlnadas
doenças. Ha por .exemplo o rheuma-
tismo e a gotn, attribtiidas a exces-
sos de ácido urico; e af firmou-se que
nos albuminoides vegetaes faltariam
oa substancias que dão -origem a esse
ácido. Nada ha porém, menos prova-
do ; antes parece que a melhoria que
effeotivamente 03 doentes sentemi
quando sujeitos & alimentação vege-
tarlana, è apenas um effeito de so-
bri-dade, isto é, da diminuição da
quantidade de'-proteínas Ingerida.

Depois, .parece que, para com ou-
trás doenças, os resultados observados
são conitrarios á alimentação, exclu-
siva por vegetaes. Assim os casos de
beri-beri na armada .japoneza, que
eram, em 1883, em numero de 33 "l",
passaram a 3 0|° no anno seguinte,
quando se juntou carne fracção ali-
mentar. Hutchihson affirmou que o
systeima vegetariano retarda os pro-
cessos de convalescença. Sobre o
crescimento, Shut e Skinner notaram
a' sua influencia desfavorável, rio
poroo, e. Mac-Cay attrlbue-lhe o me-
nor desenvolvimento' que apresentam
os estudantes indígenas da Urilver-
sidade de Bengala, cm frente dos
seus collegas de origem européa. Slo-
na Her fez experiências em ratos bran-
eos, <iue sâo omnivoros, e notou, nos
que estavam sujeitos ã alimentação
vegetal exclusiva, crescimento mais
lento, menor longevidade e menor
actividade. Albwtonl e Rqssl verifi-
cara, nos aldeões Abruzos, que jun-
tando carne á rua ração alilnientar,
que era quasi exclusivamente vege-
tarlana, lhes aug.menta.va o __so do
corpo e, a força .physica.

Ha ainda a notar que os •alimentos
vegetaes excitam escassamente o
gOiSto, e, por isso, os japonezes cozi-
nham o seu arroz eom va.r,ios aromas.
Isto não é indiiffe.renito para a pro-
ducçjão. .dos sucos .digestivos, .pois to-
dos nós sa.be.mos que sô a vista de um
manjar q.ue nos agrada nos faz "crês-
cer agua -na boca". Portanto a linha
de ¦conducta pa.r'eco-me .dever ser
esta: Quem fôr doente, .peça ao me-
dlco que .lhe prcí-creva a dieta Quem
fôr são, siga Lima alimentação mixta
sem exa.gge.far jicm em quantidade
nem em determinadas qualidades de
alimentos, e não desprez. os indica-
ções dadas pelo seu paladar. Bem sa-
bem-os que uma. pessoa pôde nutrir-se
e viver com saude, consummindo ali-
mentos que lhe .não satisfaçam o gos-
to, imãs tambem se .pôde exercer o
preceito bíblico da multiplicação sem
escolher quem ha de para isso cola-
borar comnosco... e no emtanto não
ha ninguém que não escolha.

Lisboa, fevereiro de 1914.
F. Mira.
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1' SESSÃO ORDINÁRIA

ACTA DA V E DNTÒA SESSÃO PRE- ;
PARATORIA, EM 30 DE MARÇO
DE 1914.

Presidência do Sr **">i->-i»t.i*o Cunha

(Vice-Presidente)

A' hora regimental procede-se á cha-
anada, á qual respondem os Srs. Zoroastro.
Cunha. Rodrigues Alves, Pio Dutra, Ge-
túlio dos Santos, .Campos Sobrinho e 4Eduardo Xavier (6). --*

Abre-se a 6essão.

Deixam de comparecer os Srs. Ozorio 1
de Almeida, Alberico de Moraes, Eduar- !
do Raboeira, Leite Ribeiro, Azurem Fur- j.tado._£alr_-Reis,--Artlnn-^_fiiíZeíZHonõ.- prio Pimentel, "Fonseca Teiles~e Mendes í
Tavares. J

O Sr. Presidente: — Convida o Sr.
Pio Dutra para servir de 2° Secretario. ]

O Sr. 2o Secretario (servindo ie _•) jdeclara que não ha expediente. 1

O SR. RODRIGUES ALVES: — Pedt |a palavra. 1

O Sr. Presidente : — Tem a palavra ,o Sr. Intendente Rodrigues Alves.

O SR. RODRIGUES ALVES: — Vem
communicar que Sc acham promptos paraos trabalhos da 1* sessão ordinária deste
anno os Srs. Alberico dc luoraes e Leite
Ribeiro. íi.

O Sr. Presidente: — A Mesa recebeu
tambem communicação de que se acham
promptos, para os trabalhos da 1* sessão
ordinária do corrente anuo, os Srs. O-ó-
rio de Almeida, Pedro Reis, Eduardo Ra-
boeira e Azurem Furtado.

Havendo, portanto, numero legal -de
Srs. Intendentes promptos para os traba-
lhos da 1" sessão ordinária deste anno,
a sua instalação realizar-se-ha no dia
2 de Abril próximo, ás 14 horas. Nesse
sentido a Mesa vai officiar ao Sr. Pre-
feito do Distrieto Federal.

Designo para depois de instalada a ses-
são a seguinte

ORDEM DO DIA
Eleição da Mesa.

Levanta-se a sessão ás 14 horas e -o ,minutos.

AVIAÇÃO
Kontcin, fts 7 horas, notava-se omovimento costumeiro que se nota

todos os domingos, no aorodromo do
Aéreo Club Brazileiro, quando o avia-
dor Darioli, retirando o elegante
Bleriot 80 HP do Ae. C. B. do "lian-
gar" Santo para a pista, se elevou
num bello vôo, tenelo como passa-
gelra a senhorita Alice Araripe, di-
lecta filha do coronel TristfiO Arari-
pe, 2o secretario do Ae. C. I!.

Em lindas manobras, Darioli ele-
vou-sç atô 800 metros, voando sobre
Madureira, villa militar e Deodoro.

O apparelho e o motor portaram-
se magnificaniente e a senhorita Ali-
ce, que fez hontem o haptismo aéreo,
mostrou-se maravilhada, desejando
fazer outro vôo sobre a cidade.

Darioli voou durante vinto minu-
tos e executou, como sempre, uma
magistral " .ittérrissage!'.

A senherita Alice foi muito felici-
tada pelos presentes, tendo o enge-
nheiro Santo offerecido uma chicara
de café- aos visitantes.

nsrtrs ELEGÂNCIAS seiií o bello premia
meiHiil ne'-; _issla,'n.iiitc.N do PAIZ.

Antônio Pinto da Silva, Joaquim Pe-
reira, Francisco José Bessa, Eduardo
Soares de Abreu, Antônio Alves Abreu ,-.,..,,„.,, ...„,_¦ _<• .m ., .n,,,.,.
e Henrique Teixeira, combinaram ASSfSTEKCIA MEDIÜI DO RIO DE 'AÜEIRH
para hontem de manha um banho na
praia de Santa Luzia.

Estavam todos nús, numa grande
patuscada na praia de Santa Luzia,
quando foram presos pela policia do
5o .distrieto, que resolveu enxugal-os
ao calor do xadrez.,.

VEGETARIANOS
A pratica de uim regimen alimen-

tar composto exclusivamente de vege-
taes é muito antiga.. Deveu-se, na
índia, â crença quo têm tanto brah-
.Riaaes como budhistas na transfigura-
gão das almas, donde lhes preveiu o
escrúpulo de se alimentarem coxj, car-
aes de animaes que considerar).-'-'**omo
parentes inferiores. Tambem |H%ri-
tlgo Egypto a religião mandava%3Vi-
tar o uso da carne, e de lá trouxe' Pi-
tagoras o systema vegetariano de ali-
m.nitaçS.0 para a Grécia, onde Seneca
o adaptou, affinmando, depois de o
ter usado durante um anno, que elle
se lhe tornara agradável e lhe tinha
desenvolvido as aptidões intellectuaes.
O mesmo dizia Porfirio, phllosopho
weo-platonico, para quem a alimenta-
ção por vegetaes não só era a mais
conveniente para se conseguir uma
saude perfeita, mas tambem a mais
própria para aguçar a intelligencia

| phllosophlca. A mesma doutrina re
! appareceu mais tarde no "Emílio" de
jjoão Jacques Rousseau.
! Hoje ainda, em muitas regiões, a
; alimentação humana é quasi exclusi-
ívamemte composta de vegetaes. Po-' dem citar-se os indios que se alimen-
tam queasd exclusivamente de arroz, os

I agricultores russos que vivem de legu-
mes, pão negro e leite, e que trabn-

! lhatm 16 a 18 horas por dia, os aldeões
aorueguezes que mal conhecem a ali-
m_ntação animal, e podem realizara.' esforço de acompanhar, correndo, as
carruagens de passageiros, em jorna-

: das de algumas léguas, os barquelros
I egypalos que, como os seus remotos
antepassados, se nutrem de favas, len-
ttlhas, ernilho, cebolas, melões e tama-
ras, operários da Alta Baviera que
consomem diariamente pouco mais de

i um kilo de farinha cosida còm algu-
: ma maíiteiga de porco, e que sõ aos
; domingos ooimem um pouco de carne
! do mesmo animal, os soldados turcos,
I cujo principal alimento são figos e
arroz, e qu'e não utilisam nem carne
nem vinho, etc.

E no entanto os índios portadores
-de despachos de uma a outra, cidade
chegam a percorrer diariamente 20
léguas, os agricultores russos, bem co-
mo os barqueiros egypcios são dota-
dos de uma notável força muscular,
os operários da Alta Baviera produ-
zem quotidtlanamentc um trabalho
enorme, _ os soldados turcos torna-
ram-se justamente celebres, pelo seu
vigor e coragem.

Ju»:o e dizer-se que tambem ha
agrupamentos humanos para quelm a
alimentação ê exclusivamente animal,
como são os eequimáos da Groen-
landin, os pastores dos Pampas na
America do Sul, os bushmen em
África, e ainda algumas tribus quehabitam as costas do Mar Vermelho.
Isto prova que o homr.m tem grandesfaculdades de a-daptae.ão pelo que re-
speita ao seu apparelho gãstro-intef-tinal. O.s simios antropomorphos são
quasi exclusivamente vegetarianos,

A FACA E PAO
Na madrugada de hontem passa/a

pela solitária rua da Estação, em
Madureira, o nacional de 22 annos de
idade Aleixo de Souza, irésldeintè á
Estrada do Areai, em Deodoro, quan-
do se sentiu rodeado por um grupo
de. tres ou quatro indivíduos, que o
espancaram.

Depois de cruelmente maltratarem I
a sua victima, os aggressores fugiram.

Antes, porém, de paríirem, um dei-
les sacou d. uma faca, atirando a es-
nio um golpe sobre a victima.

A faca foi ferir Alelso no olho di-
reito.

Cheio de dores, procurou o aggre-
dido a policia do 23° distrieto, dando
queixa.

Foi aberto Inquérito, sendo o ferido
mandado medicar na .Assistência Mu-
nicipal, de onde seguiu .para a sua re-
sidencia.

.«Ul".""--B3 nfr» o _.

OUTRO MONSTRO
Foi feita uma denuncia séria á policia

As autoridades do 10° distrieto t6m
trabalhado extraordinariamente nes-
tes últimos tempos para apurar ca-
sos monstruosos, que são levados ao
seu conhecimento.

Hontem foi nberto mais um in-
querito para apurar a verdade do que
diz Engracia Maria da Conceição, ca-
sada ha 17 annos com José Vicente
Machado, com o qual tem vários íi-
lhos.

Pelo que diz a queixosa, parece que
procura accusnr o marido, como
se vê pela queixa apresentada hontem,
cujo resumo 6 o seguinte. :"Ha tres annos passados, quando o
casal residia á rua Bomfim n. 202,
casa de commodos, Vicente, aprovei-
tando-sé da sua distração e de todos
ali residentes, llludindo a sua filha,
que tinha, então, oito annos de idade,
levou-a a um logar esconso da allu-
dida habitação collectiva, onde a vio-
lentou monstruosamente.

Aos gritos da menor assim offen-
dida pelo seu progenitor, continuou a
queixosa, ainda tive tempo de obstar
a tamanha infâmia, ante tal monstruo-
sidade.

Quiz dar parte á policia, o que não
pude fazer, temendo a irascibilidade
de mnu marido, que me tratava ina'l,
esbordoando-mc, quando nãò ganhava
o necessário para a nossa subsistência,
pois o meu marido no decorrer dc um
mez trabalhava tres dias 1

Desde aeuiella data, vivemos sem-
pre em continuas rusgas, soffrendo
eu os mais torpes castigos.

Agora, depois de desprezada por,
elle, que queria levar em sua com-
panhia a nossa filha mar.tyr, passei
a residir íl rua Senador Alencar n. 99,
emquanto elle foi habitar nm aposento
da casa ri*. 35 da rua Argentina.

Constando-mo que ello ninda pre-
tende per.seguir-me e aos meus filhos,
vim qneixar-me."

A iiolicia ji prendeu o aceusado,
quo nega os crimes.

A menor referida na queixa con-
ferina o que diz sua mãi e por isso
vai -er subm.tUdft a exame.

o illustr. Dr. Carlos Seidl, dire-
ciou geral de. saude publica, que parte
hoje para a Europa em commissâo
do governo; visitou hontem o edificio
da Assistência Medica ito Rio de Ja-
neiro, a convite dos Srs. Drs Ameri-
co Ca.parlcfi Reis e Manoel Rodrigues
Lolte c (.'itieica, este assistente -
aquelle clceíe do posto central.

Na oceasião da visita do Dr. Seidl,
achavam-se táirnbem no edificio os
Srs. ,T. J. Triiias Jmnior o João -de Bra-
gança Mello o D. Maria de Bragança
Mello.

O Dr. Carlor, Seidl fsteve durante
algum tempo com as referidas pes-
sbáS. ipercori-enido em ceguida todas
as depc-idíiicias, most.an,do-se sutis- '
feito pela boa ordem que encontrou.

O Dr. Carlos Seidl foiicitou os seus
cc.H-.gns e a fundadora da mesma As-
sistencia Medica do Rio do Janeiro,
que vai prestando bons serviços.

INSTRUCÇÃO MILITAR
Realizou-se, domingo ultimo, a re.

união do conselho direetor. do Tiro
Brazileiro d Realeng, tendo sido de-
liberada a abertura das aulas dos
vários cursos regulamentares, ha
próxima semana.

Foram aceitos sócios os Srs. alfe-
res honorário Oscar Queiroz Soares
de Andréa, Raymundo Luiz Pires,
Raul Flores, Turibio Bento Paranhos,
Raphael Garcia, Armando José Viei-
ra, DIogehcs Leite Nabuco de Arau-
jo, Renato Garcia Terra, José Fran-
ça e Rangel José Fernandes;

No próximo dia 21 realizar-se-
ha a entrega das cadernetas dos re-
servistas, desta sociedade.

E' do teor seguinte o officio,
que, pelo direetor da Confederação, ;
foi dirigido ao 1" tenente Aristides
Brazil, presidente desta sociedade:

"Sr. presidendp. sociedade n. 102,
da Confederação — Só'hoje me che-
gou ás mãos o' vosso teiegramma de
21 do corrente, commiinieando a pos-
se do novo conselho direetor, que do-
verá reger os destinos dessa pátrio-
tica sociedade, no anno corrente.

Sciente do que me communicais, e
tambem ao general inspector da 9*
região militar, e seu digno represen-
tante e das palavras que revelam a
phase de grande prosperidade, com-
que a patriótica agremiação, ora
inicia sua vida nova, consratulo-me
coinv.osco e com os vossos mais es-
forcados coadjuvantes na obra alta--
mente patriótica que acabais de em-
prehender. Saude e fraternidade —
Paulo Lorcna, direetor interino."

Terminará hoje, ás 21 horas, o
prazo para os Srs. associados decla-
raxem se continuam ou não na so-
ciedade.

Os que deixarem de fazer decla-
ração, serão eliminados de sócios

DE UM SOTAO AO SOLO
Esí-uido bastante cansado, Manoel

Joaquim Durão, empregado da co-
cheira n. 3, da rua S. Luiz Gònzá-
ga, foi pa.*a um sotão ali existente o
começou 11 cochilar.

Em dad. memento mexeu-se e per-
deu o equilíbrio; caindo ac. solo.

Na queda, o Infeliz recebeu vários
ferimentos pelo corpo.

Depois do receber os respectivos
soccorròs tin assistência, o icibee ho-
mem recolhou-se á sua resicléuçia, á
travessa das Flu.ea n. 4B.
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Góvcwiatíõi* geral «le Moçambique —
O reglincn do porta aberta cova.
Angola — As zonus de influencia
cm África.

Na sessão do Senado, de segunda-
feira:

O Sr. ministro das colônias, recor-
dando que ha um anno está sem go-
vernador effectivo a provincia de Mo-
çambique, diz parecer ao governo
conveniente propor ao Senado para
esse cargo pessoa conhecedora da re-
ferida província e das questões lm-
poriantes que a ella Interessam, mes-
mo sob o ponto de vista Internacional,
pois, como é sabido, dentro em cinco
annos findará o convênio com a
União Stil-Africana, e por isso resol-
ven Indicar para taes funeções o ge-
neral Joaquim José Machado, man-
dando para a mesa a respectiva pro-
posta.

O Sr. presidente declara que _.a
proposta gerai """tnrln nn ii rTíTülõ"

~Cõm effeito, na sessão de terça-fel-
ra, procede-se ti votação da proposta,
verificando-se, com júbilo, riue tinha
eido approvada por unanimidade.

Desse justo sentimento, tornou-se
voz o Dr. José de Padua quo se fell-
citou pelo resultado unanime da vota-
ção e que, como algarvis, se congra-
tula, pois que o nomeado é seu pa-
tricio.

Do mesmo sentimento, faz-se ain-
da interprete o Sr. Miranda do Vai-
le, felicitando o Sr. ministro das co-
lonias pela sua escolha, e declara que,
sempre que a União Republicana te-
nha que escolher governadores para
o Ultramar os Irá buscar onde estive-
rem, com a unlca preoecupação dos
seus méritos.

., Realmente a escolha do general de' 
engenharia Sr. Joaquim José Ma-
chado para o cargo de governador de
Moçambique, não podia sgr mais fe-
liz. O seu conhecimento do Ultramar,
a sua indefectível respeitabilidade, o
seu accendrado patriotismo e a sua
Infatigabilldade no desempenho das
suas funeções, quer technlcas, quer
administrativas, crearam-lhe, de ha
muito, uma' reputação e consideração
de colonial por ninguém excedida. B
essa reputação e essa consideração
não o goza só no paiz, goza-a tambem
no estrangeiro. B' como dizem os in-
glezes: "ali rlght'man in rlght pia-
ce".

Eis um succlnto relance da sua car-
reira colonial:

Iniciou-a, em 1S7G, como director
dos serviços de obras publicas dc Mo-
çambique; em 18SG, dirigiu a fiseali-
zação do caminho de ferro de Am-
buca. Voltou a Moçambique em 1890,
como governador geral, tendo-o sido
antes da índia, em 1899. Presente-
temente desempenhava o cargo de
administrador delegado do Caminho
de Ferro de Lisboa:

Além destas, exerceu ainda outras
commissões no Ultramar.

* 
¦

* ?

Na mesma sessão, o Sr. Bernardino
Roque, como relator do parecer da
commissão das colônias, contrario ao
decreto de 17 de novembro, que es-
tabeleceu o chamado regimen da por-
ta aberta em Angola, explanou as ra-
zões quo o levaram a essa medida

O Sr. Arantes Pedroso, favorável ao
decreto promulgado pelo Sr. Almeida
Ribeiro, expõe as razões determinán-
tes daquella providencia, que foi, e
6, preconlsada por varias entidades
conhecedores das condições da pro-
vincia de Angola, e teve mais proxi-
ma origem em 1911, no tempo do mi-
nisteriò do Sr. João Chagas cuja che-
fa foi ouvido sobre o assumpto, sob o
ponto de vista internacional.

Em seu entender, o referido decre-
to teve um objectivo justo e equitati-
vo; e se esta medida não agradou ao
Sr. Bernardino Roque, -parecia a elle,
piador, que S. Ex., em vez de se 11-
rritar a rufar como um tambor na pe-
lo do ex-ministro das colônias, deveria
apresentar um projecto de lei que ti-
rasso Angola da situação em que se
encontra.

Terminou perguntando se o actual
Sr. ministro das colônias entende que
do decreto de 17 de novembro pôderesultar darano ás nossas industrias ou
dar má idéa da nossa aptidão relati-
vnmente ti administração colonial, $fazendo votos porque o nosso procedi-mento neste assumpto não nos traga
alguma desagradável surpreza, como
a do "ultimatum", cuja verdadeira
causa foi muito outra da que a queentão se allegou.

O Sr. Cupertino Ribeiro classifica
o decreto de 17 de novembro findo,'
de "abortosinho" da direçção geraldas colônias, cujas conseqüências se-
rão desastrosas para o commercio e
para a industria nácionaes.

E fica com a palavra reservada.
Proseguindó na sessão sepruinte

(ttrça-fc-ii-a), o Sr. Cupertino Ribeiro
ins-iste em que o referido decreto 6
nefasto para o commercio e industria
nácionaes, esperando bem. por isso,
que o parecer da còmrhiásão das colo-

que nâo raro cria complicações. O
necessário, pois, tserá, mesmo, ptti-xal-o um pouco para traz.

Em summa: Não pôde chamar-se
ao decreto de 17 de novembro de"porta aberta". Apenas, quanto mui-
to, sexá licito classlfical-o de "porta
entreaberta" e a sua execução repe-
te, ê conveniente — embora, por em-
quanto, seja por assim dizer, theori-
ca para que, de futuro venha a pro-
duzir 03 resultados que se teve em
vista e que — repete tambem — é
melhor estabelecer desde já nas con.-
dições devidas do que nos vermos en-
tão forçados a alargar ainda mais
essaa condições (apoiados).

Faz em seguida varias considera-
ções sobre a necessidade de ampliar-
mos os meios e fôrmas da asslsten-
cia que o Estado faculta aos indlge-
nas, de deixarmos, emfim, o cámi-
nho de só lhes exigirmos impostos e
serviços sem nada lhes dar. (Apoia-
dos.)

Por ultimo, accentua que, se pôde
ser discutível a opportunidade da dis-
cussâo do parecer, pergunta se não
será inconveniente — depois da re-
itumbancia que causou o facto de
Angola começar a abrir as suas por-
tas ao mundo — vir agora dizer-so

^"jOnda -6 cedo e que fica para
mais tarde".

Andar devagar, em taes assumptos,
é máo. Voltar para traz, depois de
dar alguns passos, ainda é peor.
(Apoiados.)

Termina lembrando que o transito— que só depois do caminho de fer-
ro construido se effectivara — não
trará despezas ao Estado, mas só
vantagens para a província. (Apoia-
dos.) j

O transito ê como a água que poronde passa sempre rega: o transito
nada paga em Lourenço Marques, e,
todavia, a cidade de Lourenço Mar-
quês existe prospera e rica, graças
ao transito. (Apoiados.)

O Sr. Bernardino Roque, depois de
accentuar que a resposta do Sr. ml-
ntstro o deixou perfeitamente á von-
tade, visto ter declarado que o go-verno não considera o decreto de 17
de novembro como essencial á sua
existência," replica ás considerações
do Sr. Arantes Pedroso, sustentando
que toda a* historia desse decreto porS. Ex. contada, não absolve o ex-
ministro das colotílas da fôrma por-
que procedeu e das providencias queentendeu promulgar nesse diploma,
cuja execução — continua a susten-
tar — entende .elle, crador, que deve
ser suspensa até que a provincia de
Angola esteja em condições de so
poder garantir o transito.

E assim deve fazer-se sem que o
Senado se deixe intimidar pela som-
bra da ameaça que se encontra nas
palavras do Sr. Arantes Pedrosa de
um novo "ultimatum".

No tempo da monarehia, os mo-
narchicos diziam que a Republica
era um perigo nacional, porque ella
traria a perda do nosso domínio co-
lonial, e isso meteu medo a muitos
patriotas.

Agora, diz-se que se ha de fazer
isto ou aquillo, sob pena de intejven-
ção estrangeira.

Não pôde ser! O que é preciso 6
provar que a Republica portuguezamostre ao mundo que ella é quBm go-verna naqulllo que é seu.

Sendo 18,35 e tendo o Sr. Adria-
no Pimenta requerido a contagem,
verificou-se estarem presentes 20 se-
nadares, não havendo "portanto, 

nu-
mero para a Câmara poder funecio-
nar e ficando por isso o Sr. Bernar-
dino Roque com a palavra reservada.

O Sr." Bernardino Roque conduzia
as suas considerações na sessão de
sexta-feira, accentuando que era im-
possivel a effectividade de uma vi-
gilancia sobre as mercadorias estran-
geiras em transito, que garanta,"* a
um tempo, os interesses do Estado e
os da industria e commercio nacio-
naes.

recer o nosso protesto vehemente. De**
seja, pois, que lhe seja dito o que co-
Qhece o governo a tal respeito.

O Sr. ministro interino dos estran-
gelros (Bernardino Machado), diz em
tom enérgico, acompanhado dos ap-
plausos geraes:— Respondo dentro dos termos Im-
postos pela minha posição òfficial e
pela responsabilidade do meu cargo.

Noticias de que falou o Sr. MesquI-
ta de Carvalho não são Impertinentes
sô para nós mas tambem para as ou-
trás nações a que se referem.

O governo portuguez esta prompto
a abrir largamente as nossas colônias
a todas as boas iniciativas estrangei-
ras. O seu concurso é precioso. Nada
mais grato do que sabermos que lá
fora se quer prestar-nos esses servi-
Cos, o que, é prova da confiança que
ha na prosperidade do nosso domínio
ultramarino. Mas, está claro, ninguém
pensa em lmpôr-nos os seus serviços.
Quem decide soberanamente na acei-
tação -desse concurso e da fixação da
esphera de acção' dessas iniciativas,
somos nós.

o
O senador Pedro Martins,, na ses-

são de quarta-feira, pede a compa-
rencia do presidente do ministério e
ministro dos estrangeiros para o ou-
vir sobre as noticias que têm sido
publicadas acerca das espheras da
influencia estrangeira nas colônias
portuguezas.

E, na sessão de «tuinta-feira:
O Sr. Pedro Martins nota que o Sr.

presidente do ministério não tenha
vindo ao Senado nesta sessão, para
ouvir as considerações que elle, ora-
dor, annunciara desejar fazer na sua
presença.

S. Ex. assim o promettera, e, por
certo, faltaria por motivo estranho ti
sua vontade; mas a verdade é quo se
deve tratar do principal assumpto
dessas' considerações, as noticias de
declarados desígnios de potências es-
trangeiras de exercerem nas nossas
colônias a sua influencia.

Quanto mais tardarmos em tratar
a serio desse assumpto, peior será pa-
ra nós, e urge que o chefe do governo
faça declarações claras e terminantes
a tal respeito.

Não pôde admittir-se que o Parla-
mento permaneça inerte e a- opinião
publica alarmada, perante.a grávida-
de de laes noticias.

Pede, pois, que a mesa previna o
chefe do governo no que elle orador,
insiste na sua presença, não hoje,
quinta-feira, mas na que se lhe se-
guir, para quo tal assumpto seja ver-
sado com a largueza que entender, e
reservando-se elle, orador, o direito
de versar mesmo na ausência de
S. Ex.

A lei «la separação — A-altitude «tos
partidos — Representações —A cul-
tual «la Grafa c a Irmandade «lo
Senhor dos Passos.

«A noite passada, foi discutido, na
sede da União.Commercio, Industria
e Agricultura e representantes das i.i-dustrias algodoeiras do norte do. paiz.com a. assistência do ministro das co-lonias, o decreto sobre o livre transitoem Angola.

Motivou a reunião o propósito doministro das colônias em trocar im-
pressões com os interessados acercade tno magno assumpto.

O Sr. Lisboa de Lima, começando
por declarar que, não estando ligadoa qualquer compromisso politico, naattitude que vier a tomar sobre o as-sumpto em discussão parlamentar se-ria somente inspirado pelo.-, interes-ses coloniaes sem exclusão dos da me-tropole, descrevo o estado orecario deAngola e aponta a necessidade maisdo que nunca urgente de abrir os seus
portos ao commercio mundial para acirculação das mercadorias para o•interland". O decreto tem a vanta-
gem de facilitar a rápida conclusão
dos caminhos de ferro, que são sem-
pre um seguro e fecundo elemento
do progresso da colônia e no facto
do livro transito ser só para as mer-cadorias estrangeiras, manifesta
a

A lei da separação, que se esperava
entrasse no debate a semana finda,
parece que entra amanhã om dis-
cussão.

A coinmissão municipal do Partido
Republicano Portugueza, na reunião
de segunda-feira, votou a seguinte
moção:"Estando dada para ordem do dia,
na Câmara dos Deputados a revisão
da lei da separação do Estado' das
igrejas: .

A commissão municipal de Lisboa,
coherente com o programma do ve-
lho Partido Republicano Portuguez,
affirma a sua mais completa solida-
riedade com o decreto com força de
lei, de 20 de abril de 1911, o faz vo-
tos para que esse diplomata saia da
discussão parlamentar intangível nas
suas bases essenciaes e ainda melho-
rado nas garantias do poder civil
perante as confissões religosas."

Os parlamentares do partido repu-
blicano, reunidos na quinta-feira,
oceuparam-se da discussão da lei da
separação, dada para ordem do dia,
na Câmara dos Deputados.

Foi tomada a re_olução de, por par-
te do partido, nenhum deputado re-
querer que fosse dada a matéria por
discutida, nem mesmo quando ella se
encontre, de facto, sufficientemente
discutida.

O conselho de ministros, na sua.reu-
nião de sexta-feira, oecupou-se' ' do
apaixonadíssimo assumpto.

As direitas consideram questão
abei-la a revisão da lei da separação.
Ora, vejam como a esquerda"", por este
éeho do "Mundo", de hontem, encara
c-sa attitude:"A lei da separação deve entrar em
discussão depois de amanhã. E' natu-
ral que, aberto o debate, o Sr. Dr. Af-
íonso Costa, como autor do diploma,
faça. um discurso explanando os seus
princípios fundanientaes. Depois, a
maioria ouvirá coni toda a attenção
os reparos e as reclamações que dos
outros lados da Câmara se hajam de
opor. O governo, segundo consta e é
natural, eonserv.ar-se-ha estranho ao
debate. A propósito -desta discussão
têm-se dito já multas coisas interes-
santes e uma dellas foi a esfranhesa
cem que um repórter anotou a infor-

ram muitos e muitos catholicos, para,a ordem de quem de direito, penetra-wm na Igreja, Mas eram onze horasaa manha e o templo fechado. Re-correu a irmandade & autoridade, e"esta oompareceu loj-o. O templo foiaperto, e, com pasmo da irmandade,viu ella a divisória retirada e expôs-
í*-nun* throno erguido na capellamõr, cercada de tocheiros, a Imagem
« f*nh*or dos Passos, trasladada pa-
íí,v -7o S6U camarim. A cathedralunna disposto as coisas para fazer asolemnidade. A Irmandade, além do
i..8.»*. *£,*¦"**-*• de horror pela profa-aaçao I Como se atrveram as mSosímpias dos cultualistas da Orientaltocar na sacratissima Imagem!
ii,. u a irmandade ti autoridadeine consentisse erguer a divisória no-.
•SS?811--6 e lhe f°sse 'dada- a chave da
£_f* - traveSi-a* privativa das ditas ca-peiias.
ri/òa,ra tanto nfio ünha f°rça a auto-ridade. e, recolhida a imagem ao seu
«2!fnm í seI!ad°. não tinham che-
f_7v° a "tirar do templo a massa dos
SIieos e tendo havido aitercaçõescontiictuosas entre alguns cultualis-
fl_-« Çatholic°s. diligencia a irman-
sideera^Cmn,ear du «-"vemo o seu «de-

Parece q"ue difficil mente, a não ser
ohf«./«qUe- em che(-ue a Oriental, se
•Xi™ _ 

1SoI*u,lei**° <lo templo.Ficará
Passas So ° cult0 a0 Sellh°r dos

•
feir-f 

*eSosa\d0,s deputados, de sexta-
£rtr, &SS Jacint«o Nunes, occttpou-
d» Ií,1* considerando os actos

n"-"'tual como atentatórios da lei.
deu n, _ 

min.istr° do interior respon-
oue «*i„ ,foria cumprir a lei, mesmo
dò regimen?36 

favoravel aos inimigos

cnmmr»-. 1í°''menor í*ul«*1 divertido:°™ 
t?,°, de rapto da ima^m (por

SSiiS 
ta,nI?p~ agora não sei), ficou

sn°b^dit0templ0'desexta-feiraPara
SUAual«Ja 

,em,KU"*~ «o ministro
«,«,-. al''¦•**• ~ °s b*»*tos alar-• mantes em .Hespanha..

taíeirrl0! C'n3 deputndo*. de quar-
seguinip n,? , P.ost_ e,li discussão o

i ,t p,0-'ccto de lei:
vi„ í," v'm ¦-! Incluído na tabela A
nue*f™,,° 

'•° 27 dfi JunhSde I9o£
_& ni&Y 8m*P. <*e-Í embarque

d'Azur, onde estava hospedado, lendo
nos jornaes as noticias que "nuestros
vecinos" exportaram para Pariu e
Londres, dando iLisboa a arder era,
plena anarchia, lhe telegrapharara
perguntando se tinha chegado a&o e
salvo, "sain et sauf" (slc).

A sua viagem a Portugal, disse-nos
elle, representou quasi que um acto
de coragem..."
, Se não é para rir, tambem nao é
para chorar...

B' somente para constatar... \

Í '&o>-'¦.• ** amatA* >

REMINfSCENCIAS E EPISÓDIOS
SOBRE A BALEIA

Descripção e inicio da sua pesca, no
Brazil
I

Na grande divisão do reino animal,
dos vertebrados mammiferos, a ba-
leia oecupa o primeiro logar, entre os
cetáceos, sendo o maior dos animaes
que, actualmente, existem e habitan-
do os grandes mares e as grandes pro-fundidades.

O seu comprimento varia entre os
limites de 20 a 27 metros, no máximo,
produzindo, em azeite, quasi 60 °|° de

Parece não haver mais duvida alguma
sobre a morte do ex-oíficial de justiça,
João Regis, do qual já nos oecupamos em
despachos anteriores.

A esse respeito, o jornal Pacotilha, pu-bheou o seguinte."No dia 21 do corrente, recebemos o
seguinte telegramma;"Belém, 21 — Pacotilha — João Regis
falleceu na-Santa Casa, a 14 de fevereiro,
devido a uma infeccão intestinal."

(Receando, continua a Pacotilha, que se
tratasse de algum "bluff", de alguém queabusasse do nome do nosso corresponden-
te,((passamos a este, o despacho seguinte:— Folha — Antônio Mendes — Belém—
Follia telegraphou submarino Pacotilha,
noticiando fallecimento João ORegis?" —
A resposta não se fez demorar e íoi logo
seguida desta outra:"Belém, 24 — Confirmo o telegramma
sebre a morte de Regis. A 11 de feverei-
ro viera doente de Bragança, sendo re-
colhido á Santa Casa, com guia da poli-cia e fallecendo a 14 do mesmo mez, deinfeccão intestinal, conforme o atestado
do Dr. Theodorico Macedo.

Acabo de ver o attestado de óbito, quetem o n. 396, e esti lançado no registro
civil n. 3J6. O attestado tem o nome de
Jcao Francisco de Oliveira, maranhense,

| branco, casado, de 50 annos jornaleiro.A 19 de março foi tirada uma certidão

mais agradável impressa- sobre a sua
utilidade. A combustão obtida chimica-
mente pelos geradores Almada que foram
postos a funecionar, sem a menor diffi-
culdade, em presença de grande numero
de convidados, produziu uma luz excellen-
te, clara e sem intermittencias.

Pelas informações que nos íoram pre-stadas, é elle além de econômico, um gaz
que tem, sobre os demais fabricados pelocontacto da água, a vantagem dc ser per-feitamente incxplosivel, podendo-se até
collocar um phosphoro accesso dentro do
gerador, sem o menor risco de explosão,
ou outro qualquer aceidtnte.

I Queixas ¦ .
I _?RE(iPm$_§

seu peso (70 toneladas para uma de I de óbito, por pessoa de quem não pude60 pés); produ-indo uma de 100 pai- 1 saber o nome. O Dr. Enéas Martins, re-mos, ou 22 metros de comprimento, | cebeu um pedido do governador d'ahi,1.500 canadas, ou cerca de' 10.000 Para procurar o paradeiro de Regis. Oj chefe de policia mandou o sub-prefeito
Pereira pesquizar. Descoberta a morte

Os moradores da rua Guarany, Ifcn Dr.
Frontin, pedem-nos que solicitemos do
illustre general prefeito uma providenciano sentido de obter de S. Ex. ordem para
que seja capinada aquella via publica,uma vez que os funecionarios incumbidos
de zelarem pela sua limpeza e conserva- 1
ção ha dois annos que esquecem sua]
existência.

Assignar o PAIZ é ter nitíisalmenti
o prêmio admirável de receber ELB
GANCIAS. uma linda revista.

litros.
O macho.da baleia, em todo o seu

desenvolvimento, denomina-se "caxa-
réo"; a fêmea, "madrijo", e o filhote,'baleato", 

quando pequeno, denomi-
nando-se suecessivamente "segullhó-
te" o "meio 

peixe"; sendo a fêmea, de
pequeno porte e pouco desenvolvi-
mento, denominada "cabrinha".

De todas as espécies, é o "cachaló-
té , tambem chamado "pé queimado",o mais valente e tambem o mala
raro.

o^S-YV as^^- da armaZ
esse XIWÁ r*Sanh.*' Sendo '"*ra
rfnt» ° e(lull'«'*ado ao vice-almi-•ante çommandante em chefe.
_Iarafrrap|,o unico. O abono cor-
t_ri *.-^n e..a° (-Isp"6t,J neste ar-ugo será. leito pelo artigo 7"—«Sub-
a,maSd?"S °Mm da ™***-°'"a*-*o <?a
dàT™?"?? 3" d0 orçamento
nha Ministério da Mari-

requereu certidão para a enviar para ahi.''Depois, continua a Pacotilha, recebe-
mos, mais tarde, este despacho: "Con-
ferencici com o chefe de policia, que de-
clarou quevRegis foi remettido de Bra-
gança, com "òíficio do prefeito, pára serinternado na Santa Casa." *•

A este propósito, publicou, ainda a-Pa-
cotilha, os seguintes despachos:

Bragança, 24 — Segundo informações,
Regis chegara aqui em principios de
fevereiro ou de janeiro, como mendigo,
doentíssimo. A 11, a policia remetteu-o

Em relação aos demais peixes, pos-suem os sentidos muito desenvolvidos , . , ¦ * --
e delicados, aluando o amor na época Para um hospital de Belém. Ignora-se tu
df> união dos sexos, como tambem o °i't T ?nsta l***" falleceu — Sardinha.
matcrnal. ¦ J0-*0 Francisco de Oliveira, vindo de

O "baleato" ê trazido pela mãi, nas Tu.r.1i'ssi'* u» recolhido á Misericórdia, á
costas, de nm lado, ou na frente im- ítüldD dc Maria Gloria, condoída do seu
pellido por ella. l.,**raíe. estado — Tenente Tavares Bastos,

A baleia, que tem no physico muita *>re?e't°' . ,
semelhança nos órgãos externos da n~ tontlnua a oecupar o espirito pu-
pioercaçao aos da -mulher, cria o fi- I 

bI"f?' » 
,caso Joao £«"?•. , _lho no ventre, pare, amameiita-o. e ConV"«n\i« PT 

3° 01 IeVada para °
defende-o de muitos peixes que o per- I LoíTKres:í0 d° list-**1-'* , ,.seguem; sacrlficando-se lieronoamen-Y,Jo S''""3 !'arÍe dta,ord**m d? <*•*.
t. por elle até ã morte, igualando^na _'lnV'%™ Z±^° ÉS» l?J._ff

A estrada, como uma fita estreita
br.iccu, eiiioüva-se em torno da monta-
nha, diminuindo as suas curvas á medid;

".'ui animal .1 Publimld«i<iÀ' d» mSfiiW 0-qual ^me'^on liz7nTo''^üe"m\Z obriga- ! W sc aproximava do cume. Innumerasf
,..„_:ír -_.?; a 8u,J,imidade da mulher, ç5o moral 0 ,evav_ á tribuna. Era a de ' íiores a'='"est':s surgiam das moitas, iim|

LEVGU UMA NAVALHADA
Ha muito tempo que Manoel da

Silva andava procurando tirar ui
destorço pessoal contra o portuguJoão dos Anjos, morador ti rua d 8
Arcos n. 12.

Hontem, depois de um rápido e
contro, Silva vibrou um profun
golpe de navalha nas costas de Jo; o
dos Anjos.

Este foi medicado em uma slif.macia da avenida Gomes Frei»*-,-
O aggressor foi preso pela potie í'do 12* districto.

-^o<^^»

qt/.ando mãi.
O leite da baleia, na

Fica revogada a legisla-Art.
Ção em contrario!

relnrVvr^ 
NUnCS 

~Ril'ei**'' 
(unlonista)

marinha^"Tl?"'- M *òmí"-Í.^P M tornaria a sua pesca, se esses animaes
Gasriar fí«^íáÂ*S?*? ^?^'Igues Uvessem os olhos maiores e colloca-
projeòtó è S V" aUt01' <l0 Cl0S em P05iea° de Poderem alcançar
enmnvi_- ' . or df> Parecer da I maior ralo visual.timm.Hsuo do finanças, declaram | E" tal a sua velocidade, que Richan.

. .. , tratar do desapparecimento do ex-oficial . poi,co c*".<-s.acias pelo sol. e alegravam ai
Dii--ffr.nl>-!,*!* m",_~".i-ii-" oplnl,l° , de de justiça João Francisco de Oliveira, que ; *n°notonia do caminho. De quando eint
ruas vezes só muUo dl-flcUmpnt. S!I" °^*™¥? «= o Paiz todo já conheça! i vcz- »'¦>"» 

|rande 
b-rb^.eta pairava Unia

S^la^_ân-_fi«^^^^ P Pe'as, n?ticias divulgadas pelo telegràpho Y «palmada sobre os arbustos tenros, e
YDotadò-,à*"t«P vJX£a i?-f ia ' ? P-ela. 'mP*'<'*"s'' e sobre o qual nada se depois, movendo harmoniosamente as azas j
df d ffwit l,T, 

e-a e vi\ncída- ha.v a dilo ainda no seio do Congresso. Em : sedosa.s. dcsapparecia, manchando de levedt', difficilima, mesmo impossível se seguida historiou todos os factos relativos ° ¦•°ri-*°"t'' **'''*°- Aladar e Lysia subiam
a esse caso, explicando a attitude da Pa-1 aDraÇados a encosta florida, olhos nos
cotilha. j olhos, e mãos iras mãos. Lysia, pequenaConcluiu o seu discurso, disse que no e ''.na' apoiava-se langiuda no seu compa-
uso de um direito de representante do ! "heiro, que, alto e robusto, parecia sup-

MPnrt?.y». 1 ?1'^S °-Sr- Car"os; da Maia i preienue que cilas possam percorrer
mâ 

l 
nK 

n-° 
. Ja° reconhece mo- \ onze metros em um segundo, e! S

Porque o mC 
'^T1 ll" 

, aUitl,do - Ca'CUla QUe &&>*& «> dias e 12 C-
do omb",•-"-- ¦ l il mann-ha -l1"*''- I ra«. Para fazerem a volta do clobo:

povo, certo de que cumpria o seu dever, Portar aquelle doce peso com orgulho 
"e,

elevava o seu mandato e ia ao encontro gratidão. Nada viam dac

dísiio-i-"-n ''¦".'"¦'"•"• \rv",' I -.""'**' »"--•", ^aicuiauuo por varias in- ¦ nnense; contra o bárbaro, estúpido e re- '¦'¦'^ erguia os -,i-is ollios -u-
TTyi^L 

"'"'1™ 
rd^á í,71ín(;Ue%d'3 .™"ceituad°s baleeiros, Votante* crime da supprcssão da vida do cor do firmamento, que e.lc-s .

ecer naía m, L 
° ™e lhe em 10 a 12 milhas, a velocidade des- cidadão João Francisco de Oliveira, c fa-1 viam, e fi ava-rs no. oih.is .-,ecer paia equilibrar o seu orça- I ses cetáceos, andando, naturalmente, zendo outras considerações. e ávidos dc Alnfl.r n'«

por pouco tempo,

ao encontro s'™lu»u' «aua viam daquelle* lindo cami-dos anceios da alma popular, requerendo . n"10' onde as flores pareciam brotar-lhes
que 'fosse lançada na acla da, sessão rio aos I>és e onde o.farfalhar dos ramos dasCongresso Legislativo do Estacio, o seu arvores em cima das suas cabeças pareciaúm convite a que andassem mais depressa.

.'ige-s,
3

egros
... .- , . ¦-- -•• -- repente, umralou contra o requerimento o depu- 1 riso entreabria os lábios rosados datado Frederico Figueira, que defendeu o i rapariga, riso logo colhido pelos lábios

. _ ,,Jr- Luiz Domingucs, aceusado nesse do- ! rubros do mancebo. E eram phrases quepeixe de grandes dimensões cuniento, como protagonista do crime. i não terminavam, palavras quasi sem sen-formato do cação. Tem „,*?** Sr. Figueira, respondeu o deputado j tido, que só elles entendiam, apertos dea Doca grande e os dentes enor- 'Çlodoinir Cardoso, que recapitulou to- ' mão iquasi dolorosos e olhurcs que- con-mes. alongados. e ponteagudos, das as phases dj caso de João Regis, sa-! tinham um mundo de coisas bellas eniedlndo 0m,15á sendo os maio- hentando a attitude dos juizes, não impe- j grandiosas.re.-* o- do centro e da parte superior, diram o corpo dc delicto. demittiram 01 Aladar, de tempos cin tempos desfitavad-.mlnuto pai;a os cantos da boca. ot-icial^ de justiça e negatam o habeas- I a amada e interrogava ancioso o cumeTem a pelle grossa e multo preta.. O $?'/.•'•> ; Historiou a viagem d'aqui ao ainda lohginquo da montanha, onde. unicorpo ê roliço; mas, a barriga ê cha- tunassu, declarando apoiar o requeri- gracioso chalet sc elevava como um finota. Só tem alas lateraes, differindo lucnl°-
d0 oaçaò, que tem tambem no ldmbo '

. e de 20 a 25 e
depu- quando feridas.

O terrivel inimigo da baleia
roaz

e do

Em seguida falou o deputado Ignacio

rem, em principio, contra o decreto,
ponderam-lhe, todavia. o.< enormes pe-

nias, que conclue porqueesse diploma I íím 
S,il!.^. 

22 -rlnt?rossç's nácionaes

^suspenso, 
tenha 2 approvaç"ão ^l^^^gl^^ll^^

O Sr', ministro das colônias, depois ! '-¦--•-• <?uj;l :exll-^"6!a ° '•«'•ofetp de

i„i„,,„.-;„ -,  era 1 mação de que a esquerda só aceitarápi.cMçao1 dessa providencia em in- | as emendas com que... concorde. Sc-
nheza o contra-
parlamentar do

purtido republicano portuguez . tem
.,.„ ,,.,,. „.,  1 idéa.--. ilcfiniíias ãoürb aquelle diploma,
m°n,-}£Mí pCl°;S PC"S l,atl*ioticos ! ciU.e „ão vai apreciar de animo leve.piopositos, conrquanto nao se decla- . E„às idéas defenderá no

tei run.1unah-.1r os caminhos de ferro. rln para eausal. estranh
nn,lvt.. • U-0ti, f^-Çmtantçs: do! ri0. A representação pa
f.?m,"U:<C10,e .lntlust,ria' Prlncipalinen-I óúrtido republicano poito da algodoeira o louvando o minis

de se congratular pela votação da sua
proposta do nomeação do Sr. JoaquimJosé Machado, votação que ao novo
governador geral de Moçambique vai

. dai grande força, e de agradecer as
palavras amáveis que lhe dirigiramass-gura que na gerencia cia sua pas'11será absolutamente imparcial.

Quanto á matéria em discussão, diz• que de ha muito o preoecupa a quês-tao da 'porta fechada" cm Angola
píeoccupação quo foi tão extensiva e
generalizada que até na própria archi-tectnra se manifesta em Loanda, quemais parece uma pequena cidade da- metrópole.

Essa escola teve o seu tempo, mas 6mister agora modifical-a, antes que aisso nos obriguem.
(Apoiados.)
Têm sido feitas observações respei-tantes a<»s interesses da industria dostecidos; mas o facto ê que essa indus-tria vive apenas graças á proteeção

pautai. Emprega muitos milhares ileindivíduos e é mister que continue vi-vendo, mas é mister tambem que se
habilite a viver sem a exagerada pro-tceção de que desfruta.

Artgòia tem dado, graças ás suas
pinuas, um incontestável auxilio ás in-dustrias da metrópole, e ahi está uma
prova de que alguma vantagem nosvem das nossas colônias.

O decreto que ge aprecia tratou deprocurar utn justo equilíbrio e elleministro, declarando que esse diplo-111.1 na0 é essencial & vida do governo,observa, comtudo, que ê conveniente
paia a sua acção.

(Apoiados.)
Muito mais do que nes*se decreto ^e

prr-cei.ua, se faz hoje em Moçambique
pois nem lia o simples deposito doâ di-rcltos mas apenas uma conta corren-ti eom a alfândega, e. todavia, nãoconsta que em algum tempo esse re-Btrncn tenha suscitado alarme na
casse commercial, que não mostra
};a,'.'l,u<\r Preoecupação sobre a pos-
vnynn" a c-,e as "-«rcadorias umaio, passada a fronteira, possam voltarclandestinamente A -.'província

De resto, não comprehende ns pre-oeeupnçoes q„e t6m man|fpsPJ0agora alguns oradores, pois não ha1me.o de perceber como é possível re-cear a volta ao paiz de mercadoriasmie, sem linhas férreas, chegarão áfronteira em taes condições de ônus
quo nio permittem,- por certo, o'seuregresso. (Apoiados.)

Diz-se que pôde não ser de con-fiança o pessoal aduaneiro: mas elle,ministro, não pôde admittir uma talhypothese; (Apoiados.) Bem pelocontrario, de "visu" tem verificado
oue se algum motivo de advertênciaf- legitimo para com aquelle pessoal,e n .<•«.- "tror. de zele" (apoiados)

iiltiino pódc lançarIT de novembi
na fom->.

Torna n falar o ministro das colo-
nias, insistindo em quo defenderá osinteresses da metrópole e declarando
que prqpurS que o decreto nãn entreem v.for vem q-.e ,eja rcgulam-hfadoil'on iirinictlcí-st. por lillluru; a quer. ¦rc-Kulnni.-nt-' seja vi-ió rirlmeiró nascolônias e que niio será approvadosem serem ouvidos os ihtèrossaclos dametrópole.

Sessão dos Deputado5!, d» segunda-
feira:

O Sr. Mesquita de Carvalho (evolu-clçnista), em negocio urgente, trata
de èspherus de influencia da Inslater-
ra c Aliou,anh.-i na África Portugue-
za. Ha assumptos-sobre o.t citiães se
tem iiiantidn uma reserva que já não
pôde subsistir, nor isso que eües im-
plicam com a indèpendchcia do Es-
tado. Se. norém, o ministro ii

Congresso,
(cum serenidade ò convicção. Quem'acaso se convenceu, alguma vez, de
oue a representação parlamentar do
partido republicano podia transigir
ei-m 0s princípios que esse partido de-
fendett sempre é, pelo menos, tolo."

P.óder-se-há muito facilmente cal-
ciliar quanto o debate será vehemente
e apaixonado.

*
* *

Representaram jâ:
A Associação do Registro Civil,que-

ri rdo ainda a lei mais radical. Pede a
j eljmiiíágãò das nensõc.s e que se escla-

reça o artigo sobre o que sejam híibi-
tii> talares. Quer. 11 abolição do culto
externo; sem appellação nem aggravo
e. quer que o culto sejf* só dc* sol a sol.

A Associação das Igrejas Evangeli-
cas pede a eliminação de vários arti-
pos concernentes á expansão da sua

1 dou 1 rina, como: simples leituras e
I conferências sem intuitos cohfesslo-¦ naes; .1 íina cooiieração para actos da

assistência, quando chega a luetar
j com difflculdãdes para as poucas des-' pezas cultuaes

 --J 1UI11UU. Tj *i --r-.^-w *&. .«-*¦
Andam em cardumes, na barra e "rf?' nue se admirou que o Sr. Figuci

fora, e perseguem as baleias, e as ra dissesse que João Regis, não fora cs-
matam, comendo aos pedaços (Al- Panc!*do, o que o mesmo Figueira re-
ves Câmara).. ; spondeu que não contestava os factos ai-

A origem da pescaria desses ceta- Ic8;',dos' si,m <|l«e o Sr. •Doniingues fosse
cèos no mundo é de todo desconheci •¦ resP0"save* Pela morte de Regis, unia vez
da, havendo muita coisa mysterlosa ?-ue; •este railécer-i de infeccão intestinal;'
a reapeito da vida delles *.^*«8«', Continuando, o dputado Parga declarou

Alguns historiadores referem aue ; *r-Up ap0lava ° requerimento do Sr. Luso „_._,„
os árabes e os ethiopes pescavam taes ,SSS ,*? necessarl° dar uma ¦ costa era um delicioso Calvário 

"de "amor.

quer íiuicç^^co—^ ^ *^ r«»"*™ V*"»"«- «»T*P ™»'

proiong
par
monto.

Nenhuma ra::ão tem este lado, segundo pensa o Sr. Nunes RI-beiro, por que uni ministro da ma-rinha que embarca, tem despezas derepresentação e, além afogo' se abordo não tem funeções de comman-do, tem, comtudo, funeções fisea-lizadora: o estado de aperfeiçoa-mento do pessoal, a sua destreza ea sua competência, o estado do ma-terial, a.s modificações que é neces-sario introduzir-lhe, etc. Em Portu-
gal, não está estabelecida a praticado ministro embarcar nos navios
de guerra, pratioa adoptada em
paizes dos mais adiantados e que se-
ria muito ittil vêr aqui estabelecida.

Os apartes entre o orador e o Sr.
Carlos da Maia trocam-se vivos ecalorosos. , v •

O Sr. Alfredo Rodrigues Gaspar
defende o seu projecto e estranha é
que se tragam argumenteis que a
bem dizer nem são argumentos. Se
algum defeito tem a sua Iniciativa é
a de não dar ao ministro da marinha
o subsidio que elle devia ter.

Como o Sr. Carlos da Maia inter-
venha, o orador, exige-que o Sr. pre-sidente não -permitia interrupções e
lhe garanta-o uso da palavra.-Aquel-
le deputado, porém", não desiste e
clama vehementemente emquanto
as campainhas o chamam ti ordem.
O ministro não tem situação, a bor-
do! E' um hospede! E, batendo
punhadas ém uma ruma de livros
que tem na sua, frente; grita: Hei de
usar da palavra !... Hei de usar da
palavra! Quando m'a não. derem,
escál-o-a... Quando m'a não derem,
escalo-a...

Vozes da esquerda — Ordem...
Ordem ...

O Sr. Carlos da Maia (indepen-
dente) — Ordem o que ?... Que é lá
isso ?... Que 6 iá isso ?... Hei de fa-
lar quando me apetecer...

O orador, continuando, acha sin.
guiar o argumento de que o minis-
tro é um convidado a bordo, Isto é
quando chegar a hora das refeições,
está . ás sopas do çommandante.
Pôde ser muito disciplinar mas não
lhe parece.

íninarote a furar o céo.
Os dois namorados, com os àoi-rs passosrythinicos e balançados pisavam muitasvezes as pobres iloresinhas, epie murcha-vam, morrendo logo depois. E o- céo, co-mo uma immensa bandeira azul, desfral-uada,' parecia proteger i aquelle ¦,- amortíiumphante, que subia sempre.. .*.
A' medida que a "tarde se pürpureavà,Lysia'tambem. sentia'que ás suas faces secoloriam e pensava que aquella linda en-

cetáceos em épocas remotas; e uma n. £*£&•,.!_ povo' esse po,v° ('ue,.e ege Estava «ansada; mas, tanta vida e tintolenda noruegueza- reza que existiam S d,;Plllado-" ?. Pa,ra o, qual os políticos umo
em I-'lumark uns gigantes ão grande 1 apÇÇlam .no» dlas dos pleitos.
e tão fortes, quH pescavam conl'naA 

SCf'r' fal?u ° deputiído Pedro Vian"
linha (?!), como nós pescamos os %T- 

' "\ a 'faVOr ^ requerimento, porque
quenos neixes e et,*Wi *„™°L°Lll ' acna_va "ecessano dar uma prova dc at-quenos peixes e até ás duas ao mes- * *V - ."eccísar,,° aar "ma Prov'
mo tempo (?!!) o os amarravam nefa pÇa°c * S0Cledadece.m c'ue vlve-
cauda 

^suspendiam 
sobre S%nT"^- J^°o, iclT^clZ??dZ^

iWmMl^Ê^Ê^0l^^è p"^| fa deputados, .i^^S
bascos e btacalnhos do ca bo Bretão! Pereir. Re» 

PUtad°
OUC deDOIs fnram innmn.>l,.j.. ' rl-reIra «ego.que depois foram acompanhados pelos hollandezes e inglezes e por ou-tros povos da Europa; chegando atéa determinar a éooca, 1Ç90, reivindi-canelo a primazia para os habitantesde Nautucket.

Cita o illustrado almirante AlvesCâmara, no seu curioso livro:"Muita coisa curiosa se tem conta-do a respeito da pesca desses cetáceos.Marchant narra estes factos.
O selvagem da Florida não hesita ematacar a baleia corpo a corpo e agar-ra-se a seu pescoço para prevenir aacção das alas e da cauda.
Quando a balela bufa a primeiravez, o selvagem enfia uma rolha de

páo no,bufador (narinas voltadas pa-ra a parte superior do corpo), a ma-

/^i_sri^m de

Hontem, ao gabinete do Dr. Paulo
de Frontin foi enviada a seguinte es-' tatistica do gado embarcado nas es-

! tações desta ferrovia:
| Matadouro, recebidas, 555 rezes, e
abatidas, 490; Cruzeiro, embarcadas,
320 rezes e a embarcar, nenhuma;

j Bemfica, embarcadas, 272 rezes, e a
embarcar, 400; Sitio, a embarcar,¦ |Cete e ella mergulha com o seu ner- .-,.O Sr. Nunes Ribeiro (umonista) seguidor, que a elle está seguro nor. £e?es,\tende que o Sr. Carlos da Maia ganchos introduzidos em sua pelle Y,"-Fe , ,. ,. - -

põe a questão no seu pé. A in- Ella sobe para respirar e Hle tapa a dlI'ector 'la '' uivisao
en
nâo
specção ministerial nâo é detalhada;
tem um aspecto mais ou menos
geral.

O Sr. Innocencio Camacho (unio-1
nista) pede que se inclua no orça-
çamento uma verba para despezas
de representação do ministro da
marinha. '

Finalmente, o projecto * ap»*"0-
vado.

venta, o que a obriga a merjru- ,, , . , ,•..,.,,n.o mar onde é asphvxiada por ^dras, o telegraphista José Franco
fazer a evacuação rieYnn. de Andrade; em S. Diogo, o prati-

i.ar.lSr^ÍSÍS cante Ja^ do Amaral; em Pruden-

..„ „¦. . iue tem; a prohibi-
nter ro ! íp. de ''° tor"ai* Proprietária e lega-

dos negócios esti-angclrbs tião está em maÍ ^nl^ 
lhe res,",ta a imposs--

condições de responder iminediata- i faTiSSS expansão aos seus
mente, o orador aguarãaiil q'ue S. K\. i *„,,„ • -
esteja habilitado . " nt1a ainda em assignatura por to-

lia muito que ,1 imprensa curopéa | f." 
" pai': a representação dos cathj-

se vem referindo a uni accordo ou con- '"""'
venio entre n Inglaterra e a Allemã-
nha sobre zonas de influencia no nos-
so território do além-mar. E tátítò so-
bresalto isto causou ná opinião publi-ca, (pie o Sr. Antônio Macieira, então
membro do governo transacto. dlri-
gindo o.s negócios externos, entendeu
oppor-lhes uni enérgico desmentido
numa apolocelica conferência nuo re

A Nação já publicou o seu texto.E' enorme, por Isso irresumivel. Sóllie? direi que é aceito o principio dalei.
»

* o

Com aquella vontadinha que um ou
outro dos nossos inimigos estrangeiros
nos têm, qualquer incidente que con-
tt nda com a ordem publica, é logo
promovido a inequívoca manifesta-
ção de anarchia. Assim, por motivo
da recente greve ferro-viaria, os boa-
tos alarmantes a respeito das nossas

outra
lhar
não poder
águas
a desampara, viva ou morta, até po-der amarraUa ti sua piroga e arras-tal-a ã praia."

Continua ainda:"Não menos curiosa ê a maneiracitada dos irlandeses pescarem osnord-carper', uma das mais ágeisbaleias.
Quando a avistam perseguindo osharengues (em bancos de milhões)

e os impcllindo para a costa, afim decomerem maior porção, saem em suas

Humberto Antunes, sub-
foram designa-

dos para ter exercicio, em Rio das

aruor se agitavam no seu seio quê eraimpossível ser dc fadiga a sens*ação qui*experimentava. ., *
Aladar "não notara as purpuras vesper-

tinas; mas, adorara as das faces de Ly-sia. e cada vez com mais intensidade osseus olhos procuravam o híinarete agudo,
que sobrepujava o chalet, objectivo dos"-us desejos. I

Um grande silencio envolvia agora amontanha, só interrompido pelo cantodos passarinhos, que se recolhiam, c pelorastejar dos innumeros animaesinhos quepovoam os campos. Uma brisa fresca e
perfumada erguia os cabellos soltos deI-ysia e, como a brincar, confundia-os
com as curtas madeixas de Aladar Es-tremeciam ambos; mas, a sua marchacontinuava igual, firme e cadenciada pelaestrada branca, que serpeia a montanhasilenciosa.

té, o praticante Julio Claro da Boa
Morte; em Buarque, o telegraphista
Fernando Galdino da Silva Ramos;

I no küometro 47S, o praticante Manoel
, Vianna; em Roseira, o praticante An-
tonio Ávila Júnior, e em S. Diogo, o
praticante Militão da Silva Gandra.

— Nos funeraes do Dr. Campbell,
a directoria e administração foram
representados pelo Dr. Humberto An-
tunes, que tambem representou a 4*
divisão.

A 3a divisão foi representada pe-
los Srs. Dr. João de Barros Carva-

canoas e vão cercal-as por trás e
de^zeTa^iicalhar!"'3 H 

rem°S' 
^ • ,!l!U!"sY 'nnocencio Vital, dos Anjos

Se o vento sopra do largo para ter-ra, atiram ao mar grande quantidadede sangue, de que se munem paraesse fim; a baloia, vendo-se perseguicelsas internas foram- de tremer, e j da, tenta tomar o largo e recua á vis-

A cultuai da Graça, ou, em
ger. a cultuai a Oriental das

ri-
fre-alizou na Sociedade de G.èographla guezias da Graça e S. Vicente (tamde Lisboa e clc-pois na própria Cnina- bem sc propunha a tomar conta d;ra dos Demitados em resposta a uma paroehía" de" Santa 

-Engracia""'e"che-
Interpelação do Sr. Antônio José de , sou n tel-a, por algumas horas sobAlmada. , n sua alçada, mas ficou como ericar-

As noticias continuaram, porém, ai regada do culto desse templo e pa-circular na imprensa etiropéa sem que roehia a Irmandade do Santíssimo,
os representantes das potências a ! respectiva); r cultuai a Oriental,'
quem diziam respeito lhes opuzessem I vinha eu dizendo, desapossou a Ir-
qualquer desmentido o que leva- j mandado do Senhor dos Passos, ere-ria a acreditar que a declaração do | c*a na igreja da Graça, das capellas
governo Affonso Costa , era apenas Que lhe pertenciam e nas quaes separa uso interno e não para ir além j venera a imagem do Senhor dos Pas-fronteiras desmentir as falsas infor- ' s°s.
niações. E pouco depois publicava-se, : Era nesta sexta-feira a solemnida-
pelo ministério das colônias, um es- | de annual, e a irmandade, que emtranho decreto de porta aberta em 1 tempo opportuno, recorreu ao ápos-Anspla. " | Samsritó da cultuai, teve posse, nai-. . pois, chegado o momento do I quinta-feira, das suas capellas Apaiz conhecer a verdade inteira. Por i cultuai protestou, e, como as ca.De!-tudo quanto se diz e por tudo quanto ' las sejam servidas por uma norta lise escreve, chega a coneluir-se que se '"*•¦*" •*¦**  - ¦—- - ¦ -1"" *'*-'"
está em frente de uma triste certeza.

Os tratados de alliança que mante-
mos com algumas das nações inter-
essadas, davam-nos o direito de saber
oque se passava. Sabe tambem quenão está em jogo por emquanto a nos-
sa soberania, mas nem por isso o ac-cordo, se elle existe, deixara de me-

teral, pensou a irmandade em asisolar do templo por meio de umadivisória que cortava um terço dotransito. E levantou-a.
Preparava-se a irmandade na sex-ta-feira. para, em conformidade comos annos anteriores, fazer a sua so-lemnulade, e ao templo, ou melhorao largo fronteiro ao muro, atflui-

principalmente, ora vejam, em Hes
punha!

Po3to isito, vamos ver agora o que,
a seu propósito, se passou na sessão
dos deputados, de ante-hontem:

O Sr. Balduino Seabra (unlonista)
diz que tem eonhe-imento de que, na
nação ylslnha, se tem propalado va-
rios boatos sobre tumultos e estado
anarchico de Portugal, e que chega a
considerar-se como um heroe a pes-
soa qne tome um comboio com desti-
no ao nosso paiz. Com algumas falou,
que se mostraram muito suprehendi-
das da calma que encontravam. Urge
providenciar para que tal facto se não
repita, parecendo-lhe conveniente
promover uma intensa propagandaem favor de Portugal.

O Sr. ministro interino dos negócios
estrangeiros (Bernardino Machado)
diz que essa campanha é movida pelosinimigos do paiz, e que em Hespa-
nha se sabe jâ que aqui a situação 6
normalissima. Até o Sr. ministro do
reino do paiz vislnho, com a sua auto-
ridade, desmentiu esses boatos e des-
mentiu certas affirmações que lhe
eram attribuldas. Taes noticias nas-
ceram dos incidentes ferrd-vlarios,
iguaes aos que se dão em todos os pai-zes, mesmo os mais adiantados e osmais prósperos. Como se vê, para na-
da foi necessário que o governo portu-guez interviease para que a verdadefosse restabelecida.

O "Diário de Noticias", de quinta-feira, conta:"Um estrangeiro que hontem che-gou a Lisboa, contou-nos que os hos-pedes de um grande hotel da CÔte

la do sangue que encontra e vai enca

¦Vão servir, cm Anchieta, o prati-
cante Francisco Mattos Carvalho; em
Herculano Penna, Joaquim Victorino
de Souza; em Oliveira Fortes, o con-
ferente Theophilo Souza; em Bica-
lho, o praticante Manoel Martins; em
Sabará, o praticante Achilles Castro

tr^alZ^mVaJS.6 
aPaPhada sem 

^eite; 
em Peripery. o praticante Go

fin o r»niA _„„„„ a *. do.fredo Macedo, e em Sete Lagoas,
mar ellè, iHr™? »J? ^ í.ara ° José Estevam Raposo. '

_^^__^^iSí®*«5!_a_a_iai a o inzei-a encalhar. j Antônio de Azevedo, Alfredo Fagun-' '"MuiVo 
curiosa tambem è-amaneira Fernandes Porto Jofto^dri^íS

CarohnnT £ST^ 
°S S<-1Vaf?enS daS NS__ento. eM de Aguilr \W°-C.arolinas, assim como em outros lo- i tonio de Álvarenera i,,h„ Vai_^Vi™

f^S nVn 
"?n(iaS a ™°.^«o ligndas, Gutierrez, Antonto José Perlira J™

mTrlT^a^Zt8"í1*1 S8S .enl_- ! «¦-¦?«¦«> Julio Alfaraca,8 Francisco' Pe-merar e sem interesse real para o assumpto de que nos oecupamos parti-cularmenre."
Termina o illustre almirante:"No meio de tantas descripções in-verosimeis e do desconhecido da ori-

gem dessa industria, ha um facto reale bem importante, é que ella trouxe avantagem das grandes descobertas eformou grandes marinheiros."

A. Marques de Souza.
Nota — Apontamentos colhidos docurioso trabalho do contra-almirante

Antônio Alves Câmara, intituladoPescas e peixes da Bahia".
'¦ •—•«? «.

FACADA
O commerciante Alexandre Lima, de

£2 annos de idade e morador a rua
?.•. Manoel n. 49, foi hontem aggre-dido ti faca, por um desconhecido,
recebendo um ferimento no aurleularesquerdo.

Medicado na assistência Alexandredeu queixa a delegacia do 6* distri-cto.

reira de Almeida, Leopoldo Mendes
da Silva, Norberto Soares Barbosa

Eil-os agora quasi no cimo da monta-nha_; mais algumas voltas c p chalet abri-
gara em breve aquelle par cansado, mas,'amoroso. Lysia, com o seio á arfar, acon-chegava-se ainda mais a Aladar, que aenvolvendo nos seus braços vigorosos, pa-rece tel-a, como incrustada a seu flanco.uamor c o enthusiasmo niinbam-os deli-ciosamente e o rosto de Lygia parece re-flectir o rosto de Aladar, tão igual é osentimento que se lê nas duas physiorio-•mias.

O firraamento perdeu as suas purpurase tornou-se esbranquiçado como envol-vido numa gaze .branca. A bella estrelladas tardes que findam principiou já aluzir por cima delles, quando afinal pe-netram debaixo de um tecto hospitaleúr..Os dois vultos abraçados, unidos, for-
^n^,°ni,|UaS1 iUm ió eníe* subiram a ai"»montanha enlevados, distantes de tudo.felizes... ^

Dois dias se passaram, dois dias de
V-:t',dnJdnShH grandrc lrz e de s**p""'-*na
á ;Md3deYAladar e L-'9Ía desccn* agoraa cidade. O rapaz vem triumphantc comojo en guerreiro romano e Lysia voltapalhda como uma rosa fria da estação.O dia e lindo como o da subida, azul comtons de ouro no céo e na terra. As mes-mas florinhas desabrocham como por en-canto debaixodos seus passos e as mes-mas arvores inclinam para elles os seusfrondosos ramos.

Aladar vem cantando e o olhar daLysia parece recriminar-lhe aquelle en-'thusiasmo ruidoso e anceiar pelo recolhi-mento passado.
Descem de mãos dadas simplesmente.eemquanto o olhar do moço acaricia toda -

a natureza, o de Lysia, escondido debaixodas palpebras descidas, parece perguntara estreita fita da estrada, se • foii ellamesma quem por ali passou dias antes.Aladar nao tem pressa; agora, canta, lar-ga muitas vezes a dextra gracil da com-ua ouva, noroerio soares Barbosa n-nl,»;,-, -r:~ j —í *•"*•" u<* «um-
Othonlel Maria, Guilherme Ferreira è i m?Wm níe dlí .rt_nhai,r PeqUenas ma,>
Plniiriinr. \r_,,„_i -*„-_..!-, •»«-.«*. <- g_riaas que elle atira sobre a sua r-iln*,.-,Claudino Manoel Ezequiel.A importação da estação de SãoDiogo, ante-hontem, foi de 2.007 vo-lumes de encommendas com o pesode 26.500 kilogramrrras, sendo a ex-
portação de mercadorias, materiaes,
carne verde e encommendas de393.254 kilogrammas.

O rendimento do dia 27 do corren-
te, arrecadado por essa estação foi
de 2:773$.00. -

O "stoek" de café, na estação
Marítima, ante-hontem, foi de 4.117
saccas, com o peso de 249.078 kilo-
grammas.

Foi inaugurada, no dia 28 do corrente
na rua General Câmara n. 91, a sede dacompanhia Almada, com o capital de1.000 :ooo$ooo.

Esta nova empreza propõe-se fornecerao çublico o gaz Almada, de que é con-cessionária, destinado á illuminação e de-mais serviços de cozinha e aquecedores.
A experiência a que assistimos, a con-vite dos seus directores, deixou-nos a

r„.„. qUn elie at.lra sobre a sua cabeçalourae volta depois a pegar-lhe de novo
Ama0j e t,uas! lndifferente.
A tarde daquelle dia não tem purpurase grandes nuvens cinzentas parecem en-cerrar aquelle ceo de outono. Tudo cal-mo aquella hora na montanha e só seouvem os passos dos dois, desiguaes, ba-tendo nas pedras do caminho, incertos edcsharmoniosos. Aladar estranha a mu-dez de Lysia, mas, receioso de meliri-

n„ n- n„na° 
"• J!"**"*0*»'1 e LJ*s'a recrimi-na-o no seu intimo por que elle não notao seu mutismo.

Onde está aquelle par que nas vespe-ras subira a encosta florida olhos liosolhos, mãos nas mãos ? Onde estãoaquelles dois entes que traziam poemasnos olhos e delírios no coração ?A doce união desapparcccra e aquellasduas creaturas, que tinham quasi resolvi-do o impossível da suprema fusão aosubirem a fita estreita da Montanha doAmor, desciam agora separados, cada umassentand» na mente as sem razões «iooutro.

CUrysnnthcmc.
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O PAIZ — TERÇA-FEIRA, 31 DE MARgO DE 1914

IIIEiM 001«l IDEM
fÜBLÍCAÇAO DIÁRIA DOS ACTOS OFFICIAES

Actos do Poder Executivo

DECRETO N. 960—DE 30 DE MARÇO DE 1914

A»re o credito especial de 160:000$, para pagamento «o Dr. João Moreira
de'Magalhães, em vir.ude de sentença passada em julgade

O Prefeito do Districto B deral i

Usando da autorização que lhe foi conferida *pela lei a. 1.619, de 26
do margo corrente, decreta :

Artigo unico. Fica aberto o oredito especial da Importância de
150:000? (cento e cincoenta contos de réis), para final liquidação do accordo
proposto pelo Dr. João Moreira de Magalhães, em 11 de fevereiro de 1914,
cumprindo sentença passada em julgado.

Districto Federal, 30 de março de 1914, 26° da Republica.

GENERAL BENTO RIBEIRO CARNEIRO MONTEIRO.

Por actos de 30 :

Foram nomeadas, interinamente, professoras adjuntas de 3" classe, Ly-
dia Pereira Sarmento e Aspasia Gomes Figueira.

Foram concedidas as seguintes licenças, na fôrma da lei, para tra-
tamento de saude :

De noventa dias, ao fiscal da Superintendência do Serviço de Limpeza
Publica e Particular Luiz Carneiro Vianna;

De sessenta dias, ©m prorogaçâo, ao guarda municipal Clauarao joa-
quim dos Santos.

Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo*: e Estatistica

V SUB-DIRECTORIA

1* SECÇAO

Expediente do dia 30 de março de 1*14

Despachos pelo Sr. Prefeito:

Marcolina Antônio de Carvalho—Deferido t

*
Pelo Sr. Director Geral :

Antônio Meira de Oliveira, Antônio Tosta Parreira e José Massa—Jun-
tem as licenças do corrente exercício.

Agencia Americana de Serviços Telegraphicos—Junte o

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

PREDIAE ;

Expediente do dia «í de março de IM*'

Despachos do Sr. Dr. Prefeito j.j

Deferidos I

Francisco Amado Machado, Corina Sattamlne Ferreira, João daSilva,
Francisco Ferreira Campos, Dr. Eduardo Guinle e coronel Alfredo *austo
Samia„\0on*èL%°èdreira 

de Souza ^á^erl^^^}^ ;
Antônio Fernandes Leite e Antônio d* Souza Granjo—Indeferidos.^ ,
Francisco Correia Athayde—Annulle-se a multa..

Despachos da Sub-Directoria 1

Daniel de Souza e Silva, Francisco Moreira ^^^^^^t^.
marães, Leopoldo Simões, Georgelina Gomes Leal. lAon«|o.*» Araujo Sam

paio, Marcollno Rodrigues, João Antônio de Mello Ma «ortüa gJgjjJW?™
de Castro Caminha e Sebastiana de Carvalho Amorlm-Trwi«irainse.

Manoel Montes Francoso, Manoel Martins Torres • Joanaa üa cosia
Fraga—Pagos os impostos em cobrança, transfiram-s».*!

Exigências 1 , .

Paulo Alfredo Sckllck, José Ribeiro Ramos J^^/I^ff/C-
seca. Marcelllna Mello Ferreira, Manoel Alves Hm^j^ffto^SSulm Tel-raes Affonso de Barros Carvalhaes; Antônio de Oliveira .Ptato^JOMUlm T«
xeira Ribeiro, Dr. José Antônio de Moraes, Marcos P nna • SooiedadeJUifi
nyma' "A Propriedade"—Satisfaçam, no prazo aa lei.. ..*

auto de in-
£ro.ccííó

Luiz Augusto Furtado de Mendonça—Satisfaça a exigência da aecç&o.

A V I S O i
¦ 

4 
' '¦'' 

'

INFRACÇÃO DE POSTURAS

Foram Intlmndos. para pagamento tle multa na agencia oa se T*^eIll,
processai", findo o prazo de dez dias, ri» conformidade do art. 1B, capitulo
I1T da lei federal Mi 8S!>. de 29 de dezembro de 1902, e § 4* do art. 134. se.
ceíio VIII «Io decreto federal n. «203, de 28 do dezembro dc 1911, combb
nados eom o paragrapho unico do art. 161 da lei municipal n. 1.5M, de ai
<lü dezembro de 1913 :

!>elo agente do Io districto, Candelária:

Dr. Januário Lucas Gaffrée, multado em 50$, por Infracção do jaragra-
pho unico do art. 10 do decreto n. 1.569, de 31 de dezembro de 1918 (ter"collocado, 

sem licença, uma placa na frente do predio onde tem seu escri-
ptorio de advogada â rua da Candelária n. 74);

Antônio Meira de Oliveira, estabelecido á praça Quinze 4» Novembro
n. 34, multado em 100$, por infracção do paragrapho unico, art. 4«, alínea
B do decreto n. 916, de 12 de juhh» de .1913 (ter queijos exposto» S. venda,
íóra do mostruarlo envidraçado).

¦ pelo agente do 2o districto, Santa Rita:

Pinheiro Fernandes & C, representados pelo primeiro, estabelecidos â
rua Marechal Floriano n. 217, multados em 100*. por infracção de I 2 do
art. 45 do decreto n. 916, de 12 de junho de 1913 (terem leite á, venda, aem
as necessárias condições de hygiene); Uj^i,- „ a. multado

Antônio Teixeira Duarte, estabelecido á rua da Prainha n. 48, multado
em 50?, por infracção do § 2" do art. 123 do decreto n. 1.569, de 31 de
dezembro de 1913 (falta de aferição na sua trena); „„,,„_,. , ....

Vaz Fernandes e Gomes & Neves, estabelecidos com padaria, 1 ru£
Marechal Floriano ns. 116 e 172. multados em 100», oada um. por 

%$&#*
do paragrapho unico do art. 46, letra B do decreto n. J16, de 12 de Junho
de 1913 tqueljos expostos a, venda em mostruano aberto).

Pelo agente do 7" districto, Gloria :

Marques & C, estabelecidos â rua da Lapan. 56 multados em 100»,

por infracção do § 2° do art. 31 do decreto n. 916, de 12 de junho de 1913
i terem á venda leite desnatado como integral). .-..'¦

'feio agente do 8o districto, Lagoa :

João Pinto Lopes e Francisco Ignacio Cardoso, encontrados 4 rua São

Clemente n. 36 e rua Humaytá n. 171. multado a •» «J»* 
^V^J' ,J£

infracção do S Io do art. 35 do decreto n. 916, de 12 de junho de isi« ten
mãM? leite á domicilio em vasilhame sem fecho hermético • inviola-

Vfcl) .

Pelo agente do 9o districto, Gávea:

e Antônio Cardoso Estevão, estabelecidos 6.

Imposto de licenças -"-'.
-riV>*& ¦ -

Despachos do Sr. Dr. Prefeito l

Deferidos :

Dr. Antônio Cresta e outro, Paulo Fieber, Gaspar Fernandes d» Oliveira,
Álvaro Carvalho & C, Andrade & Irmão e J. Mello * S"va. ,

Vieira Irmão & C—Deferido, pagando a multa..
Aryobá & Irmão—Indeferido.

Despachos da Sub-Directoria I

Deferidos: ,-.."'

José da Silva, Manoel Francisco Bittencourt, Ernesto 
^a™J"° Jjgjveira, Antônio Gaspar, Antônio Bernardo Gaio Martins & C..^Cesar Groie n

Sobrinho, Agostinho dos Santos, Christovão Santos & C., Belisario Roberto
dos Santos, Rogério Montanaro, João Luiz dos Santos, '0&gg$$j^é 

Ma-
tas, Jcaqulm da Silva Barros, José Ramos Domingoa da Barroa e Joaê Ma
ria Mendes.

Costa & C—Attenda-se.
Telles & C.—Nos termos da informação.
João Rodrigues e A. Spoerl—Certlfiquem-se.
José da Costa Leitão—Sim, na fôrma da J«-
J. Rosa & Marinho e Silverio Caputo—Indeferidos.

Exigências :

The Brazilian Representation Company Henrique da Riba Mlguez, Com-

panhia V. Santa Maria, Eugenia Ludovig, Francisco Antonto Nogueira. Arau

jo & Santos, Lyra Politzer & C, Lopes & Anthero, Leutner & Kerld, Amaro
& Silva, Julio dos Santos Pereira, Francisco Gonçalves Tort*.Serra & Cas

tro, Pereira Almeida & C, Manoel das Neves e José Martins.

EDITAL

Do o-dem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conhe-
cimenío dãTnteressados, que a 

"numeração 
e *j^\^$$g;$$&

trictoB adiante mencionados, serão feitas nos dla» e.1^?fH*í?fx° Srealnte
dos, incorrendo nas penalidades da lei os que não cumprirem o presente
edÍtaBÍlança 

do largo da Lapa-Agencia de Santo Antonio-De 16 a 26 de

maf 
Agencia da Gloria—De 27 le março a 3 de abril.
Agencia da Santa Thereza—De 4 a 8 de abril. -. .
Balança do largo da Igrejlnha (S. Christovão)—Agencia de S. Chris

tovão—Do 11 a 22 de abril. ¦
Agencia do Engenho Novo—De 23 a 28 de abril.
Agencia do Meyer-De^Si de abriga B^jnalov^ 

^ & ^ ^ ^^

a 17

do predio de sua propriedade, sito a rua Jardim Botânico n. 647. onde fun-
ccionou a 5* escola mixta do 1* districto. cessando, nosta data. o respectivo
^DiVectoria 

Geral de Instrucçao Publica, em 3 da abril da 1913-0 se-
wetario geral. ROCHA BASTOS. ^

De oraem do Sr. Dlreotor Geral, convido a Sra. D. Leocadla Pereira Tor-
rea de MedeTros a comparecer nesta directoria, afim de receber as chaves l

dEvpíédfô d «S propriedade, sito no Arraial da Pedra, onde íunoeltmoua, 
£;

escola masculina elementar do 16« districto; cessando, nesta data, o respe-
°UV0D!Serik 

Geral de Instrucçao Publica, em 21 de fevereiro de 1911-
O secretario geral, ROCHA BASTOS. ,

Da ordem do Sr. Dr. Director Gera), convido as Sras. Prof.ef«oraB das
escola! dos dlstrictos servidos pelas linhas de bonds das Companhias Jardim
Bo?tanfco e Jafarépagul. que desejarem «quisitar passes escolares Para alu-
mnos de suas escolas, a remetterem, com a possivel brevidade a esta.dire
ctoria geral, as respectivas requisições, acompanhadas das ultimas caderne
tas da emissão do anno passado. ¦•.< ,_.„,_„, ._ B de marco de

Directoria Geral da Instrucçao Publica Municipal em 5 de março u«

1914—O secretario geral, ROCHA BASTOS.

Srs. professores do 16* districto escolar r

r>« „,fl,m Ar. <?r T)r director «ral de instrucçao deveis enviar a esta

direc?oerl°ageraldno dik Fído^co^entf mez, os mappas de exercícios de vossas
e80°Directoria 

Geral de Instrucçao Publica, em 26 de março da 1914-0 se-

cretario geral, ROCHA BASTOS. 

Concurrencia para fornecimento aos. estabelecimentos.de ensino da Dire-
ctoria Geral de Instrucçao Publica no anno de J»i»

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, autorizado pelo Sr. general 
Pre-

feito fwó pSblico, para conhecimento dos interessados, que esta directoria
recebera? no dia,6 de abril próximo, ao maio" dia, propostas para forneci-
mento, du?ante o corrente anno, aos estabelecimentos acima referidos, dos
seguintes artigos:

1—Calçado.
4—Drogas e desinfectantes.
9—Gêneros alimenticios.

16—Material para officinas de eolletes.
17—Material para officinas de bordados.
18—Material para officinas de chapêos.
20—Madeiras nacionaes e estrangeiras.

0^pbÔne^eseexhrbirao nesta directoria documentos que Provemí_
a) pagamento de todos os impoatos da respectiva casa commercial, re-

tetet\lmfotCltreÍ!til!s 
mil réis (300$), passada pela Directoria Gera,

de FaUda Municipal, para garantir a apresentação, de.sua PJ-oPOsta, sendo
nu« cada oroDosta devera ser acompanhada da respectiva caução,
Q 

c? procuração blltante, quando o proponente se fizer representar por

Balança do morro da Viuva—Agencia da Lagoa-
Agencia da Gávea—De 20 a 31 de março. valho—De 7
Balança da avenida Maracanã—Agencia do Engenho Velho—De 1

Manoel Linhares Coelho
rua dos Toneleiros e rua Fernandes Guimarães n

¦

37, multados em 100»,

ms^^mmm:&iAmssms0m^
falta de rotulagem no vasilhame).

Pelo agente do 14o districto, Engenho Velho :

Antônio Rodrigues Bittencourt, encontrado a rua S. C^vão n 439.

?frjunTo r$191P30Vne^leltde0cL2'£Xde^na^^Ua ff^
tricto).

EDITAL

( Resumo)

FALTA DE'LICENÇA DE NEGOCIO

Foram intimados, na conformidade do decreto n. 1.569, de 31 de de-
membro de 1913, e art. 2" do decreto n. 3S5, de 4 de fevereiro de 1903, e de

|ccoi'qo com os editaes affixados, a legalizarem os seus negócios, com a re-

spectiva licença, no prazo de dez dias:

Pelo agente do 2o districto, Santa Rita :

.Gaspar & Martins, estabelecidos a rua dos Andradas n. 84.

A CARQUEJA—Confere, OSCAR CRUZ, cheíe de secção—Visto, AMO-

RIM" CARRÃO.
EDITAL

Vendas em hasta publica

Pelo presente se faz publico que, ás 13 horas de 3 de abril vindouro,
íok vendido em leilão, pela agencia da Prefeitura abaixo indicada, appre-

bomlido de accordo com as leis e posturas municipàes:

Do 3o districto, Secramcnto, a rua Senhor dos Passos n. 59 (canto da

Avenida Passos):

Um carrinho da mão.
Policia Adminis••"¦'¦':¦.'.' "•¦ :. .•¦".".'..¦;:.".."• :;¦•;;¦_ ::;...„.„ .,„ ,„,, ^ r..\t-

trativa,
OSCAÍ!

do marco.
Agencia do Andarahy—De 18 a 31 de março.
Agencia da Tijuca—De 1 a, 11 de abril. -
Agencia de Inhaúma.—De 13 a 18 de abril.
Agencia de Irajá—De 20 a 24 da abril.
Agencia de Jacarépaguà—De 25 a 30 de.aPJ,u-.nil -,llltrl(,tn. da mhad-a numeração dos vehicuols a frete (sem tara) doa dlstrictos ae ln"*"

ma, InTjâ e^Jacarépaguà se.^ feita nas respectivas agencias no prazo men-

cionadodacima.rictos 
^ 

:gg£ 
^^ Santa- Cruz e GUftratiba será pu-

blicada opportunamente.

Sub-Directoria de Rendes, em 12 de março del9Í4-P«o sub-director,
MOREIRA BRANDÃO. ¦'",-..:-¦¦¦ '-'-''¦

EDITAL ,1-'A'::':^,C'
¦ IMPOSTO PREDÍAL ,

..' Cobrança do 1" semestre do exercício de Í914

De ord*m do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conheci-

mento dos interessados, que a cobrança a boca. do cofre do imposto predial

relativo ao 1° semestre do exercicio corrente, se effectuarfc durante o mez

de março próximo futuro, incorrendo nas penalidades da lei os que effectua-

rem o pagamento íóra do prazo acima fixado. ..
Para o pagamento deste semestre é indispensável a apresentação do

conhecimento de pagamento do 2° semestre de 1913 e na sua falta, da re-

spectiva certidão, que será, pedida verbalmente e isenta de qualquer Imposto

ou taxa municipal. Sub-directoria de Rendas, 21 de fevereiro de 1914—

FIRMINO GAMELEIRA.

EDITAL

AFERIÇÃO

Sacramento e S. José

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que a aferição das casas commerciaes dos dlstrictos
do Sacramento e S. José será feita nas sedes das respectivas agencias até
o dia 31 do corrente, incorrendo nas penalidades da lei os que nao cum-
prirem o presente edital.

Sub-Directoria Se Rendas, em 16 de março de 1914
MOREIRA BRANDÃO.

terceiros. constantes das listas fornecidas por esta directoria.
Todos os artigos acima mencionados deverão ser de primeira qualidade,

devendo ser entrigues nos estabelecimentos, por conta e risco dos respe-
ctTof fornecedores! aos almoxSrifes, dentro dos Prazos que lhes forem da-
t^rminndnq Os oesos e medidas dos mesmos serão líquidos nos envoiucios.tB 

Os fornecimentos de gene^s alimenticios serão entregues aos estabele-
ClmTs°pr^^ «I»-» ^ cauclonar-o pro-

ponehfeTHa sua importância, en» dinheiro ou aPohces municipàes para
garantia dos respectivos contratos. Essa garantia se manterá integral, sod
nfiim. dn- rescisão do contrato e perda da caução. ¦ 'PenaOs6proponeX cujos-artigos forem contratados ficam o^f^>sreapaf^:
necer pelos preços dos respectivos contratos ao pessoal de todas as reparti

^êZZte^kZs^Z STn^s^n^1!0-aceitos pelo. estabeleci-
mento!, sendo peitados os que não estiverem de accordo com as condições
deStep|dpedÍdos 

serão enviados aos fornecedores por intermédio dos almo-,
XaFÍ 

Os proponentes obrigam-se a fazer o fornecimento dentro do prazo que
lheS00LrnecPedoraque 

não remetter o pedido dentro do prazo estimulado sof-
frerá a multa de cem mil réis (100»000), em cada fornecimento não feito.

O fm-necedor que não remetter, o pedido fica sujeito a indomnizar a
Prefeitura do valor por que ella adquiriu na praça os artigos não foinecidos
° ^SvIloVs^fdescontado 

das contas do fornecedor P«Aa|--uçâo
O fornecedor que reincidir em deixar de fornecer os artigos ped dos

perderá a importância da caução que tiver feito para garantia^.Ao.corti ato.
Quando a importância das multas for superior á caução feita,,per4«4

o contratante a caução, a a importância excedente será descontada das

quanUasqíle o fornecedor tiver.de receber pelas contas apresentadas, e
"^tropornt^USm-se0-.* fazer o fornecimento até nova ípncurren-
cia, que será feita no prazo máximo de noventa dias depois de findo o con-
tl;at(As 

farturas de fornecimentos feitos durante o mez serão entregues nos
almoxarifados.até o dia tres do mez immediato. Os seusi pagamentos; serão
effeetuados na Directoria Geral de Fazenda, qundo por esta annunciados no
0rSaSe°ái 

Directoria6 Geral^de Instrucçao Publica parecer que a'proposta
mais barata etn preço é, ainda assim, cara, poderá não aceitar J)**1™*™.

As propostas serão apresentadas em envolucro fechado, pelos próprios
interessados ,ou seus propostos. ... , - .-, *„.„*„ jno Ü™

As propostas serão abertas no referido dia, ao meio dia, á vista dos pro-
ponentes ou seus representantes, e devem ser escriptas com tl»t*.pre™'vfS™

24
25
26
21
28
29
30
31
32
33
34
36

37
38

89

40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
60
51
62
53
54.

55
56
57
68
59
60
61
62
63

64

65
66
67
68
69
70
71- 72
73
74
75
76

-Pelo sub-dlreotqr,

Directoria Geral dè Instrucçao Publica

1- secçfn da Ia sub-directoria da Directoria Geral de
Archivo e Estatística, 28 de março de 1914-A. CARQUEJA. Confie,
CUÜZ, cheíe dc secção—Visto, AMÜK1M CARRÃO.

1» SECÇAO

Expediente «o dia SO de março de 1914

Actos do Sr. Dr. Director Geral 

Designando as adiantas: .

Maria Luiza Paruolo, adjunta de 2" classe, para a 11' escola mixta do
2° districto*

Joanna Vera de Carvalho Rego, adjunta de 3* classe, para a 7" escola
feminina do 2o districto; >¦;, , .

Annita de Faria Albernaz, adjunta de 3* classe, para a 14* escola mixta
d° 

^lbert^nTcie Araujo Costa, adjunta de 3" classe, para a 8* escola mixta
do Io districto.

Requerimentos despachados :

Albertina de Araujo Costa e Annita.de Faria Albernaz—Deferidos.

EDITAL

Achando-se vaga a 5* escola nocturna feminina do 4* districto, locali-
zada no predio n. T2 da ladeira do Faria, convido as Sras. professoras e
adjuntas aue quizerem regel-a, sem prejuízo do serviço diurno, a enviarem a
esta directoria, no prazo de tres (3) dias, os seus requerimentos.

Districto Federal, em 27 de março de 1914 —O secretario geral, RO-
CHA BASTOS-

2* SECÇAO

Expediente do dia 30 de marco de 1»14

77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
91
92
93
94

¦95
96
97
98
99

100
101
103
104
105
106
107

108
109
110

Nair Soares.
Rosaliua Alves Teixeira Nettfc
Djanira Santos.
Maria Helena da Costa •
Souza.
Branca Rosa Juliano.
Emilia Juliano.
Lucia Moreira Maia
Nail Araujoc
Ondina Koszona Cardoso.
Zcnar RIancebo.
Ida Figueiredo.
Amaziles Fiúza Lima,

Sala n. 2

ítala Estrelia.
Nestor da Fonseca Barbosa
Pinto.
Clotlldes de Almeida Bran-
dão.
Odette Corrêa de Brito.
Nakahyra de Miranda "Dias.
Alzira Rosadas Fernandes.
Augusto Seabra Moniz,
João Baptista da Sifva.
Noemia Guimarães Fonseca.
Lucy Fausto de Souza. ,
Zulmira Fausto de Souza. • -J
Odette Vieira Winter.
Caroiina Araujo.
Lucinda Amélia Velloso
Alzira Nogueira Chaves.
Herondína Rosa Serra.
Helena Chaves Imbuzeiro. -
Maria José Tavares Guima-
rães.
Julieta de Souza Carvalho.
Elisabeth Valdetaro.
Stella Valdetaro.
Luiz Gonçalves Vieira.
Edith Cenyra Lopes.
Balduino Fortes da Costa
Anna Corrêa Braga. ,.
Odette Pereira Braga.
Esmeralda Gonçalves da Coa-
ta. ¦ _ , 

'
Henriqueta Norbertina Gui.
marães. - --* ''-'¦

Olga Sayão Lobato. ,
Alice do Amaral.
Violeta do Amaral.
Francisca da Costa Pinhoi
Thereza Rongel Pinheiro, i
Lasthenio Alba Soares.
Magnolia Nina Vinhaes. .
Leonor de Souza Pessanha.
Iracema da Silveira Coelho,
Clarice Cordeiro da Silva.
Adalberto Barreto.
Valentina Soares Gomes Car-

neiro.

Sala n. 3

Mario Pinto A. Fernandes.
Aracy Tharcila da Costa.
Jacy de Arvellos Espinola.
Judith da Nobrega Barros.
Elvira da Nobrega Leal.
Helena Regina de Brito.
Raul Dorat Lessa. 1
Odila Figueiredo.
Maria de Sampaio Vianna.
Irene Gorin.
Bernardina Vicente da Silva,
Almerinda Antunes Suzano. •
Jurema Cú.da.
Oscar de Souza Menezes.
Nair de Campos Saraiva.
Alchimena do Couto Ramoi
Leonor Silva Barros.
Oetaviano Freire.
José Rodrigues de Freitas.
Marieta Oliveira de Carvalho.
Georgetta Brandão.
Almerinda Isoldi.
Amélia Isoldi.
Maria Teixeira Lopes.
Julia Keller.
Lulza de Oliveira Bueno.
Luiz Antônio Diniz.
Stella de Paiva Aleixo.
Eurydice de Andrade.
Maria José Monteiro Benja-
min.
Synval de Almeida.
Maria Pinto Ribeiro.
Taciana Ermelinda Gonçalves.

' *$

¦¦íí

¦:::

r,>

Directoria Geral de Fazenda Municipal

1» SUB-DIRECTORIA

(Contabilidade)

EDITAL

Empréstimo municipal de 1008

rbiil
ui: cl-

Para conhecimento dos interessados, fite-sa puh it;o» «

I « o, das H honis da manhã fis - h,n,s d^.tarde
• , os juros deste empréstimo, coupon n. 16.

publico que. de 1 a 30 de
serão pagos nesta

EDITAES

Da ordem do Sr. Dr. director geral, convido o Sr. Niraldo Marcondes
Paraná a comparecer nesta directoria, aOm de dar esclarecimento sobre o
nroViio n 2S da rua da Constituição.

Directoria Geral de Instrucçao Publica, 30 de março de 1914—0 secre-
tario geral. ROCHA BASTOS.

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o Sr. coronel Alexandre
Antônio da Cunha a comparecer nesta directoria, afim de receber as chaves do
nredio d* sua propriedade, sito á rua Garnier n. 49, onde. funecionou a 1* es-
cola elementar feminina do 8o districto; cessando nesta data o respectivo alu-
gUe'Directoria Geral de Instrucçao Publica, em 11 de março de 1914—0 se-
cretario geral, RCCHA BASTOS.

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, convido os herdeiros de Manoel
José da Fonseca a comparecerem nesta directoria, afim de receber as chaves

rasuras, emendas ou entrelinhas, datadas do dia da apresentação, devida-
mente selládas, tendo o preço da unidade por extenso e em algarismo, e^sõ-
mente em algarismo os preços dos consumos, prováveis o valor, total da pro-
P°S 

Todas as condições serSo rigorosamente iguaes, para todos os concur-
rentes, não se tomando na menor consideração qualquer alleea9a°.?„e.„P,re^"
rencia ou proposta de alteração, ainda.que para melhor das condições pu-

Cao 
unico dado que em cada proposta se tem'de comparar ás outras ê um

simples numero: somma de todos os totaes dos preços de cada consumo pro-
vavel, que se calcula dever ser necessário durante o anno corrente.

Verificados os totaes das propostas similares, a preferencia caberá de
direito ao proponente que a houver realmente offerecido por quantia menor,
por minima que seja a differénça entre a sua proposta e qualquer outra.

O proponente preferido fica obrigado a, dentro do prazo de dez. dias de-
pois de convidado, assignar o seu contrato, sob pena de perder a caução de
apresentação^ 

^ 
propôs 

£"ropogta gerao sejladas na £órma da iel do sello em
Vg°As 

propostas que não estiverem dè accordo com as disposições deste
edital não serão recebidas para os effoitos da concurrencia.

O prazo do contrato terminará em 31 de dezembro do correntç anno.
Depois de encerrado o recebimento das propostas, nenhuma será ad-

mittida, a qualquer titulo òú sob qualquer pretexto.
A Directoria Geral de Instrucçao Publica reserva-se o direito de man-

dar fazer nos seus estabelecimentos quáesciuér artigos desta concurrencia,
sem que isso importe direito ao contratante de reclamar.

Directoria Geral de Instrucçao Publica, 21 de março de 1914—0 secre-
tario geral, ROCHA BASTOS. ^_ "

3" SECÇAO

Expediente do dia 30 de marco de 1014

Requerimentos despachados pelo Sr. Dr. Director Geral:

J. Castro & Silva "e Engracia Luiza Delamare Lessa — Sim, mediante
recibo.

EDIT.VES

Prova de sufficiencia para adjuntos interinos de 3* classe

1—As provas do exame de sufficiencia, a que vão ser submettidos os
candidatos á nomeação de adjuntos interinos de 8- classe, das escolas pu-
blicas primarias, effectuar-se-hão no edifício da Esoola Estacio de ba, por
turmas, e nos dias abaixo declarados. ™---+áSí; ,i<>

—Além dos examinadores, dos fiscaes e do pessoal da Directoria de
Instrucçao necessário para o serviço, sô terão ingresso no edificio da escola
os examinandos, os quaes ali se deverão apresentar as 9 % horas da manha
do dia annunciado, sem livros e sem notas de qualquer natureza, e munidos
de todo o material necessário para a prova de desenho no dia para ella an-
nunciado, excepto o papel, que lhes será fornecido na escola.

—Cada examinando receberá uma folha de papel carimbado para a
sua urova, que não poderá assignar, sob pena dc perder o diriíito a* julga-
mento, e, além delia, 1|16 do papel, onde deverá inscrever o seu nome e o
numero que tem na lista de inscripção. .

— 0 examinando introduzirá estel|16 de papel no enveloppe, que lhe
será igualmente fornecido, fechará este, e, junto á sua prova escripta, o en-
trecará ao presidente da mesa examinadora.

— 0 presidente da mesa, depois de assignalar com o mesmo numero
à folha da prova e o enveloppe correspondente, destacará este, para ser en-
tregue com todos os mais, ao Director Geral de Instrucçao, nao passando as
mãos dos examinadores senão as provas sem assignatura.

o prazo para conclusão de cada prova é de duas horas, improro-
gaV 

7 L. Depois de completo o exame das provas e exarado hellas o julga-
mento dos examinadores, serão todas entregues ao Director Geral de In-
strucção, para que, pela correspondência dos números, se saiba a quem per-
+ a r% f* Çk fTfl

8 —Em meio das provas, nenhum examinando poderá sair da respe-
ctiva sala, a "não ser por motivo imprevisto de moléstia; neste caso, se nao
desistir dá prova, será acompanhado por pessoa designada pelo presidente
da mesa., ^ 

abrir-se-ha'o portão lateral da escola, para que
Dossam entrar para o pateo dfella as pessoas que quizerem. acompanhar os
examinandos, depois de concluído o trabalho de exames do dia.

Directoria Geral de Instrucçao Publica, em 27 de março de 1914 —O

Director Geral, DR. B. F. RAM1Z GALVÀO.

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, convido os Srs. candidatos á prova
de sufficiencia para a nomeação de adjunto interino de 3' classe, a compa-
recerem na Escola-Modelo Estacio de Sá, nos dias e horas abaixo indicadas,
afim de se submetterem ás respectivas provas. . ;

Os Srs candidatos, ao penetrarem no edifício da escola, procurarão as
salas que lhes estão indicadas, na seguinte ordem :

1" TURMA —DIA DE MARÇO

Dia 31 de março, ás 9 % da manhã

Provas de arithmetica e desenho

PAVIMENTO TÉRREO

111
112
113

114
115

.116
117

118
119
120
121
122
123
124
126
128

129
130
131
132

133
134
135
136
137
138
139
140

141
142
143
144

Sala n. 4

Ruth Amaral.
Esmeralda de Carvalho.
Elsa da Cunha Mattos Be-
zerra.
Manoel Martins Raymundo.
Paulo Henriques Louzada.
Aí a noel de Sá Cabral. . .
Euthalla de Oliveira Pardal
da Costa. ¦
Belis^ria Henriques Louzada,
José Augusto Laranja.
Silvino Anesio da Costa..
Aracy de. Oliveira.
Nadlr de Oliveira.
Eurydice Mattoso.
Avclina' Mattoso.
Durval de Assis Baptista.
Maria Cândida de Miranda
Reis.
Clara Inah de Araujo.
Corina Vldigal Machado.
Rita Mai-ia Moreira.
Henrique Barbalho Uchoa Ca-
valcanti.
Nair Claude de Sampaio.
Armanda Ferreira Pacheco.
Marjeta de Castro Vianna.
Bertha Arnellas.
Odete Borges Mattos.
Fulvio Malinconico.
Emilia dos Santos Mello.
Hermenegllda de Almeida 13a-
ptista. .
Aracy de Castro Leal.
Hilda Cerqueira Ribeiro.
Olga Isabel de Menezes.
Aida Costa.

.'«

¦rti,'£
¦ . V l

Sala n. 1"

Ben-Altino Cabral Botelho
jamin.
Elvira M. Gutierrez dos San-
tos.
Aracy Bastos.
Diva Carneiro de Vascon-
cellos.
Angelina Silva.
uiiüina Magalhães Ludolf.

Ottilia Carneiro Lopes.
Vasco de Lacerda Gama. .-.
Sylvio Moniz Guimarães.

11 Graziela Indiana Ribeiro
Franco.

12 Laura Arnoso de Figueiredo.
13 Maria Luiza Fontenelle.
14 Pedro de Lamare S. Paulo.
15 Edith Moreira Rodrigues.
10 Nestor Gomes.
17 Dulce Conceição Cortez:
18 Hilda Calazuns de Menezes.
19 Zuleika Marques Nunes.
20 Maria Aiitonietta Pinto.
21 Manoel Gonçalves de Maga-

lhães.
22 João Gomes Carneiro de Al-

buquerque.
23 Mario tia Nobregt Dias.

145
141!
.47

148
149
150
151

152
3 5:'.
155
150
157
ICO
161:

162
163
104
105
106
1G7
108
169
170
171
172
173
174
175
176

177
178
179

180
181
183
184
176
186
187
188
189
190
191
192
193
194
195
19U
197
198
199
200
201
202

Sala n. 5

Sylvia Machado.
Tevéíiçló Chaves.
Adalgisa de Oliveira Fernaa» |des.
Carmen Teixeira Lopes. .-:•
Eugenia Veglia da Fonseca.
Juventina de Araujo.
Alberto. Gomes de Orvil Fer- c
reiTa.
Thereza Garcia Alberto.
Èsjtlíér Worrns.
Alice Feijó.
(iregorlo Gomes de Aguiar.
Yr:il';H'mí)r Barbosa Pinto.
Wanda Rangel.
Adriano Carlo3 Henrique Dia*
Brócos.
Gustavo Guilherme Wltte.
Odette Vieira Correia.
Marieta SanfAnna.
Dora de Mattos Pamphlro.
Luiza de Calasans.
Aida Miranda.
Oswaldo de Almeida Costa.
Adalberto Maria de Mello.
Julieta Santos Gomes.
Nair Wanderley..
Raul de Souza e Almeida.
Adhail Martins de Souza- "¦-¦

Ismenia Correia da Costa.
Leopoldina Gomes Ribeiro. ' 

.
Lucilia Varella da Silva.

Sala n. 6

Maria Thereza da Silva.
Armando da Costa Ramos.
Maria Joanna Fourchet de S*..
Freire. , ,
Stella de Seqpa Francicl.
Artbilr Costa.
Amélia UchOa da Silva.
Cesalpina de Paiva Ramos.
Lucia Nina de Medeiros.
Stella Alves Heredia.
.Tusé Lourenço dos Santos.
Isabel Moreira de Souza.
Leonor Leal Jourdan.
Generosa Nunes de Arantes,
Carlos 

'Werneck.
Ruth de Almeida Silva,
Maria Carlota Lobo.
Brandelina Lodi Batalha.
Aida Lodi Batalha.
Aüahll de Assis.
Armando Gonçalves Cruz.
Maria Gomes de Mello.
Francisca Julia Paepecke
Virgínia Castanheira.
Maria Olinda Loureiro.
João Antônio de Barros.

Sala n. 7

." 
"l-^ÀÍ\'Vre

AMB

Armando José de Barroa.
Ida Pestana da Rocha.
Guiomar Villalba de Medel-
ros.
Orlando Ricardo de Medeiros
Oiga Villalba de Medeiros.
Erycina Jansen -de Maga-
lhães. -; r<„

210 Sarah Mala. Lopes da Silva.
211 Veríssimo Teixeira Marque».
212 Anlonio "de Souza.
213 Antônio Lino de Oliveira.

203
204
205

206
207
208

,¦¦ WÈÊ ..-'.,:v"^l''. .....ci*--
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214
215
216
217
218
219
220

222
223
224

225
22(i
227

228''29
230
231

232
233" 
234
235
236
237
233

V. '

Òmar da Cunha.
Narciso dos Anjos Lhna.
Robertina Leitão.
Isabel dc Almeida Reis.
Noemi de Almeida Reis.
Àntonieta Trotte.
Nieolina Cortat Frossard.
Dagmar Sampaio Cardoso.
Abigail Rensbourg.
Edith Sampaio.
Nelson do Livramento Coutl-
irlio.
Francisco Nogueira.
Maria. Lydia Mello e Alvim.
Mercedes Gomes Sampaio do
Freitas.
Leopoldina Cordeiro.
Odctle Sperle.
Oswaldo da Cunha Avellar.
Leonor Rodrigues da Rosa
Faria.
Clara Malinconico.
Aniohiefá de Vasconcellos.
Ai.".;itile.ta Maciel Itodrigues.
Maria, da Gloria Suntaella.
Aracyíá Lima Damon.
Diva .Machado Ribeiro.
Alberto de Souza Bezerra.

PAVIMENTO SUPERIOR

Sala n. 8

239 Manoel Luiz Machado Junior,
241 Maria Ferreira Barbosa.
242 Maria Jesuina Moraes Frei-

tas.
243 Albertina Lane Borges.
24 5 Abrlllna Passos Vianna.
246 Carlos Alberto Coelho.
247 Marlalva Montenegro de Sou-

za.
248 Dulce Abreu.
249 Laura Diniz. ,
250 Eugênio Gomes Cardla.
251 Adalberto Guimarães de 011-

velra. ,
252 José Alberto Potier Junior.
253 João Cecllio Manes.
254 Deborah Marques.

Sala n. t

255 Judith Regueira de Albuquer-
que iVíilet.

256 Joaquina de Castilho.
257 Ary Koerner Casaes Ribeiro.
258 Edith da Silveira Caldeira.
259 Lucío Ferreira Fontes.
260 ülegariu Saraiva de Carvalho

Neiva.
2fil Sylvio Ferreira Fontes.
2U2 Oiga Brandão de Andrade.
263 Laura dos Prazeres Ribeiro.
264 Ophelia Pereira de Lemos.
2(15 José Simões de Souza.
266 Hilda da Silva Pillar.
267 Iracema Soares.
268 Adalgisa Tromplere.
269 Noemia Cabral de Lacerda.
270 Laura Domingues .Maia.
271 Alberto Castro Simoens da

Silva.
272 Judltli Amazonas Sampaio.
273 Maria Manoela de Souza Reis.
274 Celina Maia de Souza.
275 Olívia Cotta Oliveira.
276 Lucilia Amélia Fernandes.
277 Victor Hugo da Costa.
278 Albertino de Souza Fernan-

des.
279 Caíihella Augusta da Silva.
280 Olympio de Oliveira Chaves.
2S1 Aduucto de Assis.
282 Octavio da Costa Dourado.
283 Anna Rosa Maranhão.
284 America Pereira da Cunha.
285 Ilenriqneta Rosa Pereira.
286 Angelina Pimentel.

Sala n. 10

287 Irene Giluberte.
2S8 Ondina Gilaberte.
289 Dulce Werneck.
29-0 Anesia Leal.
291 Amélia Cantuaria de Azevedo

Junior.
292 Laura Cantuaria de Azevedo

Junior.
293 Violeta Odete de Mello.
291 Itincu Vieira de Souza.
295 Sylvio Pinheiro dos Santos. .
290 Álvaro Felippe dos Santos.
297 llolena Vidal Lürias.
2US Hylda Onofrina Gonçalves Pe-

rcira.
299 Generosa Nascentes Coelho.
300 Padrélios Ferreira Souto.
301 Álbeirtlriá dei Valle.
202 Maria da Conceição Leitão de

Cam pos.

m

398 Anna Vllla Forte Filha.
399 Nleo Co Vianna Montezuma.
400 Mathilde Dulce de Seixas.

Sala n. 14

401 Dora Alcida de Seixas.
402 Buryalo de Aguiar Romero.
403 Maria de Lourdes Castro, do

Barros.
404' Esther Rebello. .
405 Isaura Kmmanoela Costa.
406 Archimedes de Souza Jardim.
40T José Augusto da Silva.
408 Carolina Augusta dos San-

tos.
409 Raul de Oliveira o Silva.
410 Nair de Lacerda.
411 Telva Campbell Guimarães.
412 Alice Martins de Souza Pe-

reira e Barros.
418 Oswaldo Magalhães.
414 DelpUina Duarte Pinto.
415 Luiza Fortes Bustamante Sá.
410 Zilda Octavia Ribeiro.
417 Zuiellca Eugenia Drummond

Ribeiro.
418 Nejihtalyna da Silva Florião.
419 Alice da Silva Floriâo.
420 Cecy Freitas do Oliveira.;
421 Lucilia Esmoralda do OU-

veira.
422 Leonidia Pia de Mattos.
423 Root Luiz Gonzaga.
42-1 Aurora Alves.
425 Magnolia Mendes.
426 Annibal Martins Alonso.
427 Carmen Magioli.
428 Eiva Mascárenhas.
429 Odilia Biirictte. v
430 Zulmira Cardoso da S''Y«.
431 Hylda Z. de Castro.
432 Álvaro Palmeira.

Sala n. 15

433 Audylia Duncan.
434 Alice de Siqueira Martin».
435 Margarida Antonietta doe

Santos.
43C '/.itdíi Muniu.
437 Maria da Gloria Saxe.
438 l.ydia Pereira.
440 Noemia da Costa Ribeiro.
441 Alico Cotriin;
442 Álvaro Augusto Vouzella.
443 Florisbella de Vasconcellos.
444 Luiz de Mendonça Padilha.
445 Cariliula Pereira da Silveira.
440 Luzia Bittencourt da Costa.

447
448
449
450
451
452
453

454

455
466
457
458

459

460
461
462
463
464

4C5
4C'«
467
4(i*i
4 li!)
470
471

472
473
474
475
4 7'*
477
478
479
480
"il
482
483
481
435
436
4S7
48S

489
490
491
492
493
494
495
496

Esmeralda Oborgr.
Idalina Gonçalves.
Perlcles Sizenando Ribeiro.
Diana de Sá Carneiro.
Raymundo de França.
Mercedes' Gomes Calaza.
Irene Lelia Travassos Gon-
çalves.
Maria de Lourdes Calaza OU-
veira de Menezes.
Ercilia do Couto Caffarena.
Adelaide da Silveira Cardoso.
Theophila de Souza Lima.
Julio Albano Xavier da Ro-
c,ia* -
Joaquim Pery Duarte aoo
SantoE.
Renato Daniel de Deus.
Oscar Daniel de Deus.
Alcina Amélia Quadros.
Argentina Corrêa Lima.
Philomena Plácido Teixeira
de Farias.

Sala n. 16

Dalila Fernandes Brazil.
Maria José de Souza Bezerra.
Thetis Drummond.
Lviza Telles. .;-*, ;
Aiàcy Santiago.
Ely do Azevedo e Silva.
Almehy Merob do Nasci-
mento.
Rachel Guimarães.
Einuia Paulina Lavoura.
A .ce Bibianti Barcellos.
Ignez de Siqueira.
Carolina Angela Nogueira.
Luiza Mariz.
Ji ee Guimarães Tavares.
Poicina Luiza de Jesus.
Iracema Diva da Rocha.
Maria do Aguiar Romero.
josé Marlozzi Filho.
Maria da Gloria da Costa.
M;ria Nogueira da Gama.
Albertina -Guedes Bitteiiuourt.
Ottacllia Santiago da Silva.
Adelina Nunes Rodrigues.
Augusto Victor do Espirito
Santo.
Roberto Martins Pinheiro.
Marieta Moraes Rrlto. .
Marieta Guimarães Regados.

/Semlramis da Costa.
Samuel Alvarez Puêntes.
Leonor Moreira.
Jandyra Stallone.
Ines Spada.

304
805
30C
307
308
30!)
310
311
312
813
314
315
310
317
31S
?l'j
S20
321

3 22
322
32-1
825
32Ü
«27
328
229
330
Sil'»

333
334

335
330
337'338
33'J
3-10

34 1
312
34 3
34*1
34 rFi
310
347

34S
349
3i"i0

3.**.:

3!*. 3
304
355
3j*i6
•> r* «^

ífi'!)
3110
30)
302
803
3 (14
30f.
300
3»ií>
3ii!)
8Í0

Sala n. 11

Leontina Silva Costa.
Anna Martinez dos Reis.
Oscar Felippe dos Santos.
Elisa línhla.
Joanna Salles Nogueira.
.Manoel Christiano Hêllo.
J.saltina Antonia Diniz.
Lama Ferreira dos Santos.
Ulysses Gomes Ribeiro,
Augusto Azevedo Silva.
.Moino de Oliveira Senna.
Maria Alexandrina •'*!• tlina.
Dolores Tavares de Sil.
Maria Moita Cardoso Pires.
Odelte Villas Cárneirdi
Olgn de Souza BezeÍTU: r
Alinotiiida Luiza Gonu.i_.lves.
Antônio Rodrigues do Carva-
lho
Gabriel Baptista Rombo.
.Tttilitli Magioli.
Irena Gonçalves Fontes.

Càeilüii DIfis da ('rir...
Aracy do Oliveira Figueiredo.
Oijfd Tourinho.
Mulviiiá Pereira de Mello.
Kimiiina de Freitas Regazzi.
Ciliriia de Freitas Regazzi.
Marieta Mendes.

«•¦ila n. 12

Julio Serpa.
Tácito Lima Monteiro dc Cas-
lio.
Ilaydée Brazil.
Maria Lima de Moura.
Kildt.t J.fagàlhilt'3.
.loanua de Oliveira Costa.
Paula Gomes Moniz'.
Antoniiia da Silveira Cal-
ile ira.
Gellníi Xavier de Alcântara,
(íili.i Xavier de Alcântara.
Aluado*' Brandão.
Ailcli.i Painploii.t.
Nóctnil'. -Miitn <!iiiinarãrs.
Maria da Gloria Guerra.
Ailclinri das Dores da Rocha
Vencia tido'.
M.-iiio Màlhòiro Machado,
liiali de Miranda Itlüelro.
Manoel Américo Machado Gui-
niariles.
Muálitiit Etilalia de Figuei-
Ve"do.
Antônio de Oliveira Guimarães
Filho. .
Isabel da Silva Correia.
Laura Maya Ferreira.

Joiio Carlos Frambnch.
Eduardo Vlllaça.
Mario Augusto Nogueira.
Ileiior Pedroso.
ldaliiia de Araujo Dias.
Cl.úirlit.a de Souza Moura.
Mei-c.i ilcs Itolio.
Nóçíiííã Tbeodora Monteiro.
Luiza Dias da Silva.
Augusta Gondàlves de Pinho.
.Stcl! i de Barros.
Nair Barros de Araujo.
Eiiilllã de Macedo.
Diiiíuuhtiha Rodrigues de
Oliveira.
Lnura Garclndo Fernandes de
sa,

Directoria Geral de Instrueção Publica, 30 de março do 1914-—O 00-

eretario do concurso, CLODOALUO DE MORAES.

ESCOLA NORMAL

2" CHAMADA

Oe ordem do Sr. director Interino,-fuço publico, para conhecimento dos
Interessados, que, terça-feiru, 31 do corrente, serão chamados a exames

práticos e oraes os seguintes alumnos :

Curso dliiriio

A's 12 horas

2o anno—Geometria—156, 235, 340, 347 e 43B.

A's 13 horas

2o anno—Historia geral—42, 52, 117, 253 o 307.

a's 14 horas

V anno—Trabalhos de agulha—Prova pratica para todas as alumnas
insci-iptas, - •• . •

Curso nocturno

A's 12 horas

2o anno—Geometria—625, 645, 679 e 695.

A's 13 horas

2o anno—Historia geral—8, 212, 227, 258 e 348.

A'o 14 horas

1* anno—Trabalhos de agulha—Prova pratica para todas" at alumnas
inseri otiis

;.r anil.. —Francez—120, 127, 174, 309, 494, B60, 685, 616, 625 e «78.

Secretaria da Escola Normal, 80 de março de 1I14--0 chefo do secçfto,
CARLOS PINTO BARRETO.

* - - -,; -_ r

RESULTADO DOS EXAMES EFFECTUADOS NO PIA 27 DO CORRENTE

Curso diurno

Io anno — Calligraphla j

Distincção:

372
37 1
375

3 7 0
377
87 S
3 7!)

3SI

3S3
88-1
38(1
387
:i-.n

Tf.3!'2
393

J í' f.
31.,;

,'=r Ia B. 13

AÍ.;Í.:ül Vello da Silva Pinho.
Oiidin i Rollo.
Mfi.i lOililli Cleto.
Cai' im Gomes.
Man* ii Alves (le Castilho.
Asli-ogfhlò Boiges d» Araujo.
Ili.iiurlna Gotnts Sampaio de
Freitas.
Vltalliia Marques Pires.
Hisoleta Vieira.
.11 ¦ .-.,-1 Cor.ré.liit
CoiiHtnnolii Pereira da Silva.
K* ncstlna Itos.i da Silva.
klylra d*i Andrade Braga.
,iu-i:U. dn Souza Martins.
Ilii.uc! ('ordeiro.
Seút Tnlaeíra Motltpirò.
p.'V'*r?iplà Guimarães Correia.
h/i:* I-Yanliüti dt Mattos.
|;**,'*>t>á'e) ele Lossio.
Ait«" Píà.l.vá.
Inii» dos Hatf.cs Marzagào.'.•'.(.., Ma.rra d'.: Oliveira Lua

, ar.trj Uíbelio de Uuelroflk

Jurema Pecegueiro do Amaral."Vara Biituquc de Gusmão.
Nair Dias Santos Moreira.

Plenamente, grilo 9 :

Vera peçanha da Silva.
Adelaide Pereira Ferreira.
Albeirtliui Dagiiiár Tjaeder.
Eüith de Araujo Cabrita.
liutlutlia do Oliveira Pardal da Costa.
Manoela Figueiredo

Plenamente, gráo 8:

Alcina rieriiai-dina da Silva.
Carmen Luzia Doinutia.
Clothilde Krieger Piquet Carneiro.
Maiia Amélia de Souza Carvalho.
Maria de Lourdes Castro.
Mercedes Dantas Itapicurd Coelho.
Nair Joaquina Ramos.

Plenamente, gráo 1 :

Aillnda Cândida Ladeira.
Gosiiiuitia Duarte Dias.
Maria Gusmão Dias.
Maria Magdalena Maciel de Mattos

Plenamente, grão 6 •

Anna de Figueiredo Pimenta.
Alice Pavolkle da Cunha Menezes.
Dalila Kiopl' Queiroz.
Esmeralda de Carvalho Ramos
Eulina Soares Dias.
Íris Leal Rodrigues Valle.
]sai*ftl Dius da Costa.
Lucilia de Medeiros.
Luiza Ribeiro do Paiva.

Simplesmente, grão 6:

Alaydo de Mello.
Camllle Vai.nier.
Antônio Victor de Souza Carvalho.
Amalia Dliuz do Nascimento.
Georueltii Augusta de Medeiros.
Ilaydée'Mtmitis Cardoso.
Illlilu Monteiro üe Barros.
Ilonorina de Moraes Gomes.
Judith de Castro.
Leodelinda da Motta Guimar&tA>
Maria Dias da Custa.
Maria Emilia Pereira Ferreira.
Odila Macedo Lima.

Simplesmente, grão 4 :

Antonia de Padua Muniche.
Maria Carmelita Fernandes Brazil.
Diamantina Cellca Ferreira França.
Geraldlna Baldracco Teixeira.
Hildebranda Augusta L".ndsay.
Isaura Gonçalves Mendes.
Luiza Sáprinzà.
Margarida Cossenza.
Mercedes Silva.
Odeiie Augusta Ferreira.
Odetio Barreto.
Zella Couto.
Zenlth Goulart Ferreira.

Simplesmente, grfto 3 I

Amalia Ascençào.
Ijuinuihildes An Amorim.
FránclSçà Monteiro Soares,
Qlancta Freitas.
Joselma Tinoco.
Mario Chrlstina da Silva.
Stellu de Camarco.
Zilda Teixeira Pinto.
Olgtt Athayde.
Sylvla Bastos.
Maria das Dores Palm.
Margarida Rockert.
Alitisi Aliiin Lobo da Cunha.
Alcoa Clcoro da Siiva.
Alice Afra de Carvalho.
Anna Alves de Andrade.
Atina Olindina Porto Carrero.
Antonia Pereira de Castro.
ArllièrnisU Falcate.
Aura Joppert da Silva.

Beatriz Ferreira Lopes.
Belmira Rodrigues..
Cândida Chaves Teixeira. v->
Cecília Conceição de Souza. - - -
Cecília Poyart.'
Conceição Ribeiro.
Cybele Dias.
Edith Leal Do Colltto.
Élsa Rosa de Mello Menezes.
Eugenia Conceição dos Santos.
Guiomar França e Leite.
Idalina Soares da Silva.
Inah de Araujo.
Iza de Araujo.
Isabel de Vasconcellos Rosa.
Josephina Poyart.
Julia Rodrigues de Carvalho.
Laura Cavalcanti de Albuquerque..'
Lúcia Imbuzeiro da>Costa.
Lyka Joppert da Silva.
Magdalena Jover Goulart© Fraga-
Manoela Pinto Bravo.
Maria Amalia da Costa. --'
Maria da Conceição Leitão de Campos.)
Maria Carolina Leitão.
Maria da Gloria Teixeira.
Maria José Lengruber.
Maria- Luiza Benac.
Mathilde Miller de Campos.
Odette Adelaide do Rego Barro*
Olga Liglrimi. - •• —'
Olvia Braga.
Orcivalina Corrêa.
Ormin-ia Pinto Teixeira.
Phrygia da Costa Garcia.
Porcina Luiza de Jesus.
Rita Dias.
Rita dos Santos Nora.
Targina Maria Ribeiro.
Reprovados, 22 alumnos,
Faltaram 81 alumnos.

Curso nocturno

1* anno — Calligraphla

Distincção 
' 

..,,

Carmen Cordon,

Simplesmente, grão 5 : \j

Edith Sunqué de Uzeda.

Simplesmente, gráo 3 :

Dyla Sylvia de Sá.
Emma Blttig de Campos.
Ernestina Miranda do Paula Pessoa.
Henriqueta de Carvalho.
Maria Luiza Pecego.

i Ottllla Mendes.
Stella Ribeiro.
Reprovadas, seis.alumnas.
Faltaram tres alumnas.

RESULTADO DOS EXAMES EFFECTUADOS NO DIA 30 DO COBRHNTE

Curso diurno

2° anno—Prancez

Faltaram duas alumnas.

2° anno — Historia geral

Plenamente, gráo 8:
Donatilla Celestino.

Plenamente, gráo 6 f

Margarida Villela do Freitas.'
Maria de Lourdes Coste

Simplesmente, gráo l

Adelia Gomes Ferreira.

Simplesmente, gráo 4:

Cecília do Prado Carvalho.
Dulce Vianna.
Iracema Bustamante França. .

Simplesmente, gráo 3:

Beatriz Rosa de Faria.
. Francisca Serrüo de Medeiros Reis.

Curso nocturno
" $>

2o anno—'Francez

Plenamente, gráo 7l

Cândida Carvalho Chaves.
Isaura Peíeira. f. ...

Plenamente,, gráo SV.

Emygdia Augusta de Almeida Camillo.

Simplesmente, gráo E :

Isaura Ferreira,
Eurydlce Pereira de Andrad

Simplesmente, gráo 4 :

Albertina Guimarães.
Reprovadas, duas alumnas
Faltou uma alumna.

2o anno—Geometria

Plenamente, gráo 7 t

Diva Marinho.
Isabel Fonseca.

Plenamente, gráo 6 í '.

Dulce Mariano da Silva.

Simplesmente, gráo 4:

Adalgisa Alves. _.„,.,
Maria Annuneiada dos Santos Cavalcanti.
Reprovadas, quatro alumnas.
Faltou uma alumna.

Secretaria da Escola Normal, 80 de março do 1914-
CARLOS PINTO BARRETO.

Power Compaiiy, Limited (ns. 5.262 o 5.241)-
Martins—Mantenho o despacho anterior.

-Deferido; Joaquim Prelro

Despachos do Sr. Dr. Dlrectors

The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company, Limited (nu-
moro 2.949)—Aguarde opportunidade, de accordo com a Informação; Com-
panhia de Transporte e Carruagens—Apresente novo projeoto sem balanço;!
J. P. de Alencar Lima—Apresente a conta.

1* SÜB-DÍRECTORIA (Expediente e architectura)

Antônio de Almeida e Luiz Gonzaga Fernandes Braga—Certifiquem-se;'
JoSo Lopes da Costa Moreira—Deferido, mediante recibo.

2* SUB-DIRECTORIA (Vlacüo o saneamento;

The Rio de Janeiro City Tmprovements Company, Limited (n. 1.105)—
Conclua os serviços; Pardo Percs &. Fernandes—Passo-se alvará, declarau-
«in-ge o modo e condições em que serão collocadus as mesas e c.ideiras. ...

Despachos das circumscrlpçOes 4 ,

6* circumscTliHião : / -•

Adolpho Murtinho—Junte òs memorandos, autorizando o trabalho; José
Alves dos Santos—Compareça á circumseripção para explicações sobre o pro-
Jeoto apresentado. ¦

3' SUB-DIRECTÓRIA (Carrls, eiectricidade e mnchlnnt

V. Silva & C, Antônio Joaquim Rodrigues Marques, e Antônio Pereira
Cardoso—Satisfaçam as exigências; Silva Fernandes & C, Companhia Leite-
ria Leopoldina, Bastos Dias, Antônio Fernandes de Oliveira e Empreza Ar-
mazens Frigoríficos do CAe» do Porto—Deferidos.

4a SUB-DIRECTORIA (Obras particulares)

José Maria Coelho—Passe-se alvará, depois de assignado o termo; An-
tonio Adriano Breza, José Januário C. Sobrinho, Dr. Giaoomo Battistoiii,
Joaquim Paz Domingos, Dr. Francisco de Paula M. Barbosa André Perfz,
engenheiro Luiz Maria de Mattos Junior, Albertina de Mattos Musso, Domin->
gos José Dias, Antônio Teixeira Martins e outro, Irmandade Sania Cm/, dua
Militares, Arthur Fernandes Fins, Dr. Antônio José de Abreu Fialho, Pierro
Labarthe, Mutualidade Vitalícia dos Estados Unidos do Brazil, Associação
dos Funceionarios Públicos Civis, Ellas Manoel Domingues, Francisco da
P. Pereira Nunes e Alfredo Aristides de Menezes Rocha—Passem-se alva-
lia; Antônio da Costa Torres, Franoisca Maria da Cunha Baptista e Luia
Napoleão Dornlg—Passem-se alvarás; Jofto Luiz Esteves—Não pôde ser at-
tendido, visto n3o existir o barracio a que allude; Acryslo Peixoto de Souza
—Provo o que allega; Ernesto da Silva Rodriguez, Antônio Villar de Simza,
José Correia de Sá e João de Souza Freitas—Passem-se alvarás.

Despachos das circumscripçõea i

1* circumseripção:

. Dr. Álvaro Alvim—Pague a prorogação da licença; Rosa Teixeira Pom-
péa e outra—Não foi satisfeita a exigência feita anteriormente; Eugênio
Ramos C. Rocha—Prove o pagamento ou relevação da multa; José dos San-
tos Azevedo e Lula Bartholomeu—Podem habitar. 1

2* circiimscrlpçiio :

José Fernandes Allen e Francisca Sá César de Oliveira — Passenj-so
guias; Manoel Antônio Barreiros—Modifique o projecto de fôrma a dar a>
área da lei no fundo do predio; D. Mathilde R. Von Doellingcr da Graça
—Pôde habitar. rl

3" «:ii'cumscrlpçno : ¦

Veiga & Santos—Passe-se gula; Rodrigues & C.—Declarem o prazo
que neecssitam; Luiz Honorio da Silva—Passe-se. guia; Veneravel Ordem Ter-
ceira de Nossa Senhora do Carmo—Passe-se guia; Joaquim Fernandes **-. C.'
•—Passe-se guia. '

4* circumseripção : •

José Duarte Navio» Matera & Conti, Antônio Gonçalves de Carvalho o
Moniz & C.—Passem-se guias; Galiano de Simões Rocha—Declare as di-
inensOes e dizeres dos escudos; Angelina O. B. Moreira—Requeira a pro-
rogação em separado; Sociedade Anonyma Usina Ferrum—Apresente planta
na escala exigida pela lei de obras; Ferdinando Mágnarita — Termine aa
obras; Luiz Gonzaga Fernandes Braga—Declare a data em que requereu
asconstrucções a que bç refere; Joaquim Medeiros Freire—Facilito o exame
do predio e cobertura; José Julio Castlnhelra e Dr. Bernardino Luiz Machado
Guimarães—Podem habitar; José Gonçalves Guimarães, Antônio José da
Silva e José Antônio Mendonça—Passem-se guias; Manoel Luz—Sciente; Ha-
milear Nelson Machudo—Pague a prorogação e termine as obras.

6* circumseripção :

Angenor Caetano Pinto—Satisfaça a exigência; Manoel José Fernandes
—Compareça nesta circumseripção; Dr. Alfredo Novis—Declare o prazo do
que necessita; Pereira & Irmãos—Passe-se gula; Manoel José de Oliveira--
Satisfaça a duvida.

O" circumseripção :

Maria do Carmo Conceição—Passe-so guia; José Martins Ferreira de
Mattos—Pôde habitar; Viveiros _ C.—Satisfaçam as exigências; Mario José
Machado—Pôde habitar; Antônio Pereira Bruga—Declare a riia e mantenha
na obra a planta approvada; José Rodrigues de Carvalho—Declare as dl-
mensões do apartamento; vloe-almirante Manoel Dias Cardoso—Junte (jul-
tação predial e projecto do quarto; Antônio Alves Trindade—Satisfaça as
exigências; Victorino Lourenço Ramos—-Projecto área descoberta sobre o
vestlbulo; Ramos w Alve*—passe-se guia; José Alves da Silva—Complete o
oôrte longituiátnal; Santa Casa da Misericórdia—-Passe-se gula; Pereira &
Pedro—Requeiram, de accordo oom a lei. *

7» circumseripção :

José-Fernandes Fagundes Junior, José Leal e Antônio Mourão Ennes—
Deferidos; Franoisca Regina de Barros Vital—Pôde habitar; Zacarias Quei-
roz—Pôde habitar; Antônio Macedo de Abreu—Compareça para explicações;
José Victorino—Compareça; Lima Thompson & C.—Compareçam; Maria
Santiago dos Reis Castrti—Compareça; Luiz Manoel Mahcado—Compareça;
José Domingos Pereira—-Compareça;. José Arnaldo Cavalcanti—Compareça.!

5' SUB-DIRECTORIA' (Carta cadastral)

Heitor da Sll^a Cotta (n.
plloações.

-O ohofe de aeçção,

EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director interino, são convidadas a comparecer
na secretaria desta escola as alumnas Abigail Pereira e Bellarmlna Ma-

Secretaria da Escola Normal, 80 de março de 1914—0 «ecretario in-

terlno, ANTHERO MORAES.

5.220—D. G. O. V.)—Compareça para ex-

EDITAL

De ordem do Si", director geral-são convidados a comparecer, neBta
directoria os Srs. José da Silva & C, Felix dos Santos Cruz & Sobrinho e
Arthur Bastos Sc C. para assignarem os contratos que se acham lavrados
neste escriptorio, dentro do prazo de cinco dias, contados desta data.' A.
falta de comparecimento importará na perda da cn tição que fizeram para
garantia das suas propostas.

Directoria Geral de Obras e.Viação, em 30 de março de 1914—JOAQUIM
PEREIRA DE SOUZA CALDAS, chefe do escriptorio.

/
Directoria Geral do Patrimônio

Expediente do dia SO de murço de 1014

Despaohos do Sr. Prefeito :

Transferencias do domínio utll:

Maria Elchiverry Esteves—Deforido, obrlgando-se a adqulronte a respei-

tar o novo alintuunento da rua quando tiver de rooonatrulr
José Rangei Junior, Fernando Gardonno Ramos, Adhemar de Faria,

Delfim da Fonseca Lemos e Anna Barros da Sllveloa—Deferido».

Cartas de aforamento :

Ernesto Sasza. Amerloo Antônio Coelho, José Joaquim Moreira, Anto-
nletaPedrelra^Soiza Macedo, Cândida Sôl do Barros Braga, Companhia
Administração GarlStída, Carlos Ribeiro Justlnlano Chagas, Frederico Fer-

nandes"de^Almeídl Graciano Galhardo, Henrique Alves Coelho de M«aquita,

José Lyra, Calota Santos Barbosa do Oliveira, José Elias Abi Hoasab José
Luiz Fabrlclo Junior José Porphirio de Miranda Junior. Joio Daudt Filho,

João Henrique CesaT; Joaquim Lagunllla. Luiz Alto Gomes Ferraz Luiz Pinto

da.FonsDetC O.car Lopes, Sarah Coqueiro do St Ribeiro FraaoUoo da Ro-

ohá Garcia) Joaquim Caldeira da Fonseca o Luiz Antônio Moraes—Dete-

ridos.

Dospaohoo do Sr. Direotor Geral i

Theolinda Alves Jacutinga de Andrade e Caaemiro Pereira Cotta—Com-

'"•jXjaclatífv^lrr; Gonçalves Zenha & O.-Satisfaçam a «igenola
** "heoHnda 

Alves Jaouttaga de Andrade e Gonçalve» Zenha & O.-Com-
pareçam para dar andamento ao que roqueroram.

Directoria G-eral de Hygiene e Assistência Publica

INSPECTORIA SANITÁRIA DO COMMERCIO DO LEITE E PRODUCT03
LACTICINIOS

Expediente do dia 30 de março dc 1014

Foram feitas pelo laboratório de controle 15 ahalyses de leite e pro-,
duetos lacticinios e sete contra-provas. Foram visitados 11 depósitos de leite,
o 16 estabulus. Foi verificada a importação de leite feita pela Companhia'
Cantareira de Viação Fluminense. -j

Foram solicitadas multas contra os seguintes estabelecimentos 1

Por vender leite desnatado oomo integral:

J. Siiva & Nunes, rua dos Coqueiros n. 33.

Por vender leite ácido *.

J. Fernandes, rua Visconde de Caravellas n. 92.

AVISO

Chama-se a attenção dos Interessados para o disposto nos arts. 82 é
33 do decreto n. 916, do 12 do Junho de 1913, que estlõ em pleno vigor:

Art. 32. Nenhum leite poderá ser dado a consumo, sem que tenha,
soffrido prévia flltràçãó, em apparelhos apropriados, segundo os modelos"
e systemas approvados pela Inspectoria, corno os de Ulunüer. Busch, etc.

Art. 33. Todo leite proveniente de animaes, que não-estejam sujeito»
á flsoalização veterinária directa da Inspectoria, sO poderíi ser énfregiio ti
consumo depois do convenientemente pasteurizado ou esterilizado.

Parugrapho único. Não 66 entendo por pasteurizado ou esterilização
a «lmples fervura ou coeção dos produetos, mas sim, a «xecução integral
desses processos, segundo as regras da technica estabelecida t* u emprego
doa apparelhos necessários a mesma, de accordo com o disposto nos 1.5 2o, 3o
o 4° do art. 56, sendo appllcavels aos Infractores destas disposições a multa
de cem mil réis (100?), de accordo com o art. 80, ludo do decreto n. 91C,
do 12 de junho de 1913.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente do dia 30 de marco de ltl4

Despaohos do Sr. Dr. Prefeito:

Luiza Barbosa de Oliveira de BulhÇes Ribeiro, Amerloa Baona o Domin-
gos Esteves Alvarez Coelho de Oliveira—Defendei, do accordo oom a Infor-
mação; Veneravel Irmandade de Santa Elesbão o Santa Ephigenia—Defe*
rido: Napoleão Paulo de Ollvolra e Domingos Antônio Garrido—Indeferidos;
Arthur Bastos & C.—Restitua-se; Francisco Rodrlguss Ferreira—Diferido,
de accordo com a Informação; Tho Rio do Janeiro Tramway, Llrht ant

Superintendência do Serviço de Limpeza Publica
e Particular

«J1TAL
- '
Concurrencia publica pnra a venda «le ferro «j metal velho

De ordem do Sr. General Prefeito do Districto Federai, fuço publico
que está aberta concurrencia publica para a venda de ferro vellio tuiiilidò,
ferro velho fundido (de panelas velhas) e metal velho, em deposito nesta.
Superintendência.

As propostas deverão ser entregues no escriptorio Central da Super-
intendencia. & praça da Republica n. 121, sobrado, aa 13 horas do illu " üe
abril do corrente anno.

A escolha, pesagem e transporte do material, correrão por conta do pro-
ponente e a entrega do mesmo será feita nas ófflcinàs desta Superintendeu-°*a- ,

Quaesquer outras informações serão prestadas no Escriptorio Central,
das 10 ás 15 horas, nos dias uicls.

Supcriniendencia do Serviço de Limpeza Publica o Particular, em 21 de
março de 1914—SOUZA E SILVA. Superlnu-ndenie.

-'.«-
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cárias aos agi
inidoiuics

ii

cultivadas suecessivamente sem a In- Galov», n«?s.mostra 4iya,
corporação de riovos f erülfcantes, _e.os -, 

. t>.; trigo mol e, 2. .,^r|la
attractivos da indolência da industria dos; ^ 

duros. 4- • VS« ao

pastoril, como geralmente'se íarentrô A escoiha da melhor vanea

O assumpto de que vamos nos oc-
cupar ncsla carta parecerá a primei-
ra vJsia de maior utilidade para os
agricultores do sul, entretanto, de-
inonstrnromos que elle interessa a to-
dos os agricultores nacionaes.

Na op.nião., de competentes eco-
nomistas, o í.razil esta talhado para
representar no futuro um papel im-
portarttissimo no mundo produetor,
mas, para que isso ae torne cm reall-
dade, precisa que encaremos séria-
mente e com amor os grandes pro.ble-
mas que se prendem ídirectamente
com a nossa- vida rural.'

Um dos primeiros trabalhos que de-,
vemos procurar executar é o de des-
viarmos os obreiros dos campos da

• estrada errônea em que de ha multo
ee enveredaram, incutindo em seus
cérebros entenebrecidos pelos metho-
dos empíricos, os proveitosos ensina-
mentos da sciencia agronômica, scien-
cia esta que nos ensina hoje. a culti-
var a terra e criar os animaes domes-
ticos com menos trabalho e grandes
lucros.

A rotina tem sido em todos os tem-
pos e em todos os paizes em forma-
cão um poderosíssimo íactor de de-
cadência e infeliz, multo infeliz dos
povos que no século de luzes que atra-
vessamos, se deixarem dominar por
seus methodos archalcos e anti-eco-
nomieos.

Uma outra questão, que nos parece
de grande importância e que de ha
muito nos impossibilita os passos no
progredir, ê a tendência de cada qual
se Isolar em seu campo de acçao e
olhar com indifforença a maioria de
seus companheiros de trabalho.

Por mais de uma vez temos brada-
do contra semelhante modo de proce-
der, pois reconhecemos que, se na
agricultores que tenham necessidade
de se unirem" fortemente em associa-
ções ou syndleatos, estes são os nacio-
na.3.

Ninguém, de certo, que conhece a
historia da evolução dos piuzes pro-
gressistas do nosso planeta, poderá
negar o importante papel que a agri-
cultura, racionalmente feita, desempe-
nha na evolução dos povos em forma-
Cão." 

¦•¦-.¦:• -•

Não podemos nem devemos porma-
liecér por rrials-tempo, nesta velha es-
trada tão cheia de imperfeições: e er:
ros, que ha séculos trilhamos, nao
obstante estarmos vendo tudo em re-
dor «le nõs se mover e progredir.

Iniciemos, pois, a reforma, revol-
vendo bem fundo com as possantes
alavancas scientificas, o solo brazilei-
ro, ja contaminado pelo rotimsmo,
afim de que surja da terra lavrada e
fertilizada uma agricultura mais ilu-
radoura, mais còmmoda e mais ade-
quada aos nossos hábitos de povo ci-
vilizado. .- .„,-„

Se, porém, permanecermos pondo
em pratica em nossas propriedades
agricolus os methodos condeinnaveis
do emplrismo, a ignorância, o servi-
lismo, a pobreza, a miséria e u fome,
i.mais nos abandonarão'!... -..» ,

O competente agrônomo brazileiro Dr, , gado
Somes do Carmo, num bem elabora- o.trii
do .arti. o publicado .no .^Jornal cio
C.mmercio , de janeiro de 1910,-. ap-
bre p problema nacional da producçru,
do trigo, nos diz que o Brazil despon-
deu na àqííüi-l.ao deste cereal, nos
annoB.de 11)00 .a 1910 a fantasia
somma do 27 milhões, esterlinos. _e
1,5o houvéssemos precisado expo-ar
tão falml"-ti somma para termos o

pão nosso de cada dia, toda essa di-
nheiramá se teria incorporado ao or-

ganiam, nacional, contribuindo assim

para a nossa riqueza e poderio.
E o que tuais nos envergonha, 6 que

continuamos a mendigar do eslrangei-

nós'
Graças aos esforços do Ministério

da Agricultura, centenas de toneladas;
de sementes de trigo foram distribui-,
das aòs agricultores nacioíiaes e o
Vivo enthusiasmo, que actualmente se
observa n0 sul, pela cultura deste ce-

facilmente com o nu-

uma das ««"«"riUXrKo
que tem de ^solver o agricultor.
l8t° 

„__laseC°vai %_tómmm a cultura*

^nredi/fb-il6 resolvermos a que-

rt_^!n_oCa«rie_aae. resistentes *
kxistmao va . nadaa em diver-

quena escala, para «"«_n ^ífar#i-

real, prova-se ,.
mero extraordinário de agricultores
que áè dedicam ao seu cultivo.

Segundo informações prestadas ao
ministro da agricultura, pela inspe-
ctoria do Rio Grande, o numero de
cultivadores do trigo, neste Estado, se
eleva a mais de vinte mil.

Reina tal animação pela cultura do
tilgo no Rio Grande, que vários ca-
pitalistas, ali residentes, se reuniram,
afim de organizarem grandes moinhos ___,_,.__.._. -
para o beneficiamento e preparo do a Pau,0 demonstram.q.u** m

produeto cultivado. _.__ época regula de março a»
Em Minas Geraes, foram effectua-| de setembro a' outubro. Aa aementes

das varias experiências, em Bello Ho-( aem ser plantadas com o au.vmu

•_s_^-^A_.«e:

rlzonte, Pouso Alegre e Nova Belém
cem resultados bem animadores.

E nas regiões de Barbacena. Caete,
Serra Pessonhá, etc, ha muitos an-
nos se cultiva este cereal com resujta-
dos remuneradores. ''-

Em Santa Catharina, o clima e. tao
excellente e admirável, que a cultura

8_ machTnas'apropriadas ou a lança
No Rio Grande, semeia-se de maio

* 
^experiências, neste caso, offere-

cem resultados mais seguros
Cuidados culturaes — Quanao _o

terreno8se mostra "-"""f °£BVper__
mavera, passa-se em sentido transver

dÔlrlgõrníesmo" feita eriipiricamente, j ^ã" grade de dentes de ferro, duas

d& reXiltados extraordinários. I ol! tres vezes. Ha quem aconselhe pas
Diz a "Imprensa", do Estado de | par 0 rolo. As capinas e as escorttica

Goyaz. ter recebido do proprietário da ,,0es do soi0 são indispensa-veis^
fazenda Capim Branco, do districto 1 ' 

Colheita — Procede-se á coinei a

de Ouro Fino, excellentes amostras j dMte cereai, quando o grão MígfêKg
de trigo cultivado na referida proprie- consistência de massa (nem leitoso,
dade nem endurecido).

Quanto ao Estado do Paraná, pare- | Nessa oceasião embranquece-se a

ce dispensável qualiiuer consideração, , palhA pr0xima do pe e a planta toaa,

porque esta plenamente provado que; cumeça a seccar. „.„u_v tPr- ' —-- "" A" •" precauções a tomar — Evitar ter
renos infeccionados e desinfectar cui-

''Ji. 
_hi.i_._-o ao Ministério da

s_____5ssws.í_:
v^Ár^A?vir«o^
soWados FrancH»°_ Honorato

£tte__l o-Do^ete-íro Manoel
?«ta cE-SÍ-S, ** to*«am páxte fo

Í2S_S?-_Í*s5 àe ot.cado.ee Álvaro

lourdes Guimarâ^Padiiha e 2 te-
..ante Arthur José Ramalho.

—O Sr. ministro, por despacho de
97 rtn torrente, concedeu licença ao
"tenente 

Humberto da Cruz Cor-
Lirn nara. no corrente, anno, matri-
cuFa£-sPe £ curso que ainda funecio-
nrt da Escola de Applicação àe Arti-
ftaria e Engenharia, extineta,, con-
f°-0 

Srdmini-tro conced.u utna
oassasem de-f classe, desta «pitai â

Xrtfnwolls, .para um filho do coro-
„e. reformado Joaquim da Gama Lo-

bo .d-Eça, pa-ra desconto integral.
-O Sr .ministro, por aviso n. 221,

^_ 9» dn corrente, declarou que, ten-

do autorlzalío ochefe do Departa-
mento da Administração a mandar
executar os traiballvos precisos para
_Mtata.r-_e'a luz electrica no quar e
Kã. Christovão e no quartel
do morro da Conceição, deverá ser
fornecido ào. dito departamento, pela
commissão encarregada de construir
a vmà militar o material necessário

Brigada Policial.

o trigo ali cultivado é superior ao da
Republica Argentina, tanto assim que
a farinha delle extraída foi premia-
da na exposição de S. Luiz.

No Estado do Espirito Santo, o re-
dadosamente as sementes __^ninr_
faz facilmente mergulhando-as numa
sclução de sulphato de cobre de 1-8

Serviço para'hoje: - -¦•'- '

Superior de dia, major AlexandrI-
no de Andrade;-• '¦¦-

Official de dia á brigada, capitão
Rocha Silveira; • ' .

Médicos: de dia ao hospital, tenen-
te Dr. Cruz Abreu;-de promptidão na
brigada, Dr. Gonçalves Lima; na oa-
vallaiia, capitão graduado Dr. Rocha
.'rota, e interno,. alferes honorário
Arvelino Chaves; '¦ .. ¦"¦

Dia a pharmacia, . pharmaceutioo
Camerlno de Lima, e pratico Arnaldo
dos Santos;. -„.,,.

Ronda de visita, alferes Cândido

Promptidão na brigada, tenente-
coronel José Ribeiro, major Álvaro
de Mello, tenente Domingos Coelho,
alferes Guanabara Junior e Ignacio

Parada a banda de corneteiros e
tambores do i° batalhão; _„__.-,

Musica de promptidão no quartel
do corpo, a do 3» batalhão;

Ajudante de parada, o do 1 bata-
ihão; •• _ ,), -ir.

I Guardas: Amortização, alferes^ ve-
rlssimo Nogueira; Conversão, alferes
Servulo da Costa; Thesouro, tenente
Álvaro Costa; Casa da Moeda, alie-
res Abelardo de Souza, e quartel-
central, alteres Ignacio Valentim. .

Estado-maior nos corpos: no 1 ua-
talhão, capitão Diniz Nunes; -, ca-
pitão Souza Telles; 3», capitão Bri-
lhante de Albuquerque; 4». tenente
Nicoláo Carneiro; 6°. alfara Cantidio
Gardel; na cavallaria. capitão Narciso
de Carvalho, e no corpo de serviços
auxiliares, tenente Barbosa Uma-

Uniforme, 9°, com polainas pretas.

sultado dos trabalhos experimentaes, • 
por cento. .

obtidos com a'cultura deste cereal, na Ferrugem — Esta moléstia e co-
fazenda Sapucaia, e Colônia Mucury. | nnecida em toda a parte onde^ se cui^-

liva o trigo, na Europa, na A-sia, na
à _T_cricn ^tCi

•Nos tempos primitivos os romanos
celebravam festas fi. deusa Bubigo,
rf«ando que o mal desapparecesse de
suas culturas. .

Vimos, pois, que esta moléstia nao
é motivo para abandonarmos sua
cultura no Brazil.

Urge, pois, que os agricultores na-
cionaes se dediquem com. mais amor; e

patriotismo no cultivo do trigo afim
do se poupar a colossal fortuna que
àtínuairiiéhtè exportamos do paiz.

K exportação do trigo para 0(|Brn-
a 1.50, em grande escala. ¦¦•í\\ nentes dez annos, excedeu a qua-' .- 

| trocemos e trinta e dois mil contos ".

fo. bastante animador.
No Estado da Bahia, nos altos ser-

tees da' Serra a Cima, Monte Bello,
Rio de Contas, etc, tem se cultivado
o trigo com resultados extraordina-
rios. , .

No Maranhão, e também no sul do
Piauhy, tém-se cultivado, em pequena
escala, com geral suecesso.

Bm Pernambuco, nos lugares deno-
minados S. Joã de Pesqueira e Boni-
to, ja.se cultiva este cereal,o_t-ndo-.se
bi.nfi priidiictos.

Km Alagoas, na cidade de "Viçosa,

cultivou-se o trigo nos annos de 1840 .

nnn ali exifiir e que se acha sem ap-
.Hcação'cm conseqüência da parada
Sâ referida .-villa, peloW
a chefia do Departameuto da Guena
solicfla do general chefe da citada
ei niiilssão as necessárias providen-
ÒÜu no .«-.ulldo de ser cumprido o de-
í.rminq.fo i.clo Sr. ministro,
w-!_?TMl*&*raftriao do 13» regimento
de cavallaria para o pelotão de estofe-
tas da Ia brigada estratégica o^ aa.pl-
rante a Ptticlãl Severiano Ribeiro
Franco. taríiiTise 

^ ante-hon-
tom ao Departamento da Guerra os
seguintes orficiaès: capitães Luiz de
Gouveia Ravasco. ipor ter sido promo
.. .. -.!_.. i-ii- .lustlniano di

No Estado de S. Paulo, fizeram ex
periencias em Itapetininga, Piracica-
ba, Faxinas, Andes, etc, com vôrda-
deiro suecesso.

No próprio Estado rio Ceará é pos-
sivel o seu cultivo, porque, além de
sua temperatura, é o seu clima com-
parave! ao do Cairo, a terra clássica
do trigo. .

Nenhum dado ou informações te-
mos de sua cultura nos Estados do
Pará e Amazonas, mas, acreditamos
que cila nos mesmos se possa fazer
com vantagens."E' um verdadeiro désdouro para
o nosso fei-tilissimo Brazil o ser obri-

do a comprar ao estrangeiro todo

GonTes''do''carmo,"num bem elabora- o. trigo com que te.n do ser fabneado

vido, e' o niéd-co Dr Justiniano da
ter sido •man-

ro o pão quutidiiuio.quaudo possuímos
.xtersis- mas zonas dc maravilhosa
.ecundidàde onde sua cultura pôde
ipr feita com grande vantagem. .

O governo í-deral. reconhecendo
quo a Iniciativa particular que se pro-

Diz o Dr. Gomes do Carmo, que
com o trigo cada brazileiro gasta por
anno "treze mil réis" e cada argçnt -

no ganha 
"setenta e tres mil réis !.

Isto ê vergonhoso para um paiz co-
mo o nosso, que se diz "essencialmeti-

te agrícola"; mas, não devemos oceul-
tar estas verdades, para que os. brazi-
leiros, verdadeiros patriotas, -se con-
vençam de que não temos sequer fi
independência do estômago, e qual
hiendlgò vestido de galas, vivemos a
mendigar do estrangeiro o pão de ca-
da dia. _.„.,„

Fernandes o Silva.

Rocha Mã-rl-RO, por ¦¦-
d^o servir na 12" região para onde
m-fi-ue; o 1"-tenente medico Di. Lula
dc Li ma IVitteiíco-urt, por ter sido
maiilado servir .provisoriamente no
ÍO* 

"rupo 
« e artilheria: os 2»" tenen-

to, vSeStSH- Benlcio da Silva 'do 8?
rògiincnto de cavallaria, por ter d.
òfíèc nar matricula na Escola de Es-
.ado-Maior: Menandro Melchiades,
por ter si, ò olásssi-icadq no 7" regi-
men o de cavallaria, para ondo segue,
ô José Pinheiro Bezerra de Menezes

por ter sido transferido da arma de
infanteria para a de engenharia. '

- Attendendo & solicitação fei a
nplo che-fe oo Departamento da Guer-
moWorda'.»* região militar
InformoT existirem ainda nos corpos
da guarnição 47 .praças graduadas-
«flTíT 

quartel-general da 9- re-
i:iáo miiuai' foi informado ao oheie

Para os nossos pobre recebemos a quan-
tia de 7$, enviada por uma alma can-
dosa que se oceulta sob as mimes
C. M. F.

punha a resolver este wm>&3$&
ma, não dispunha de elementos suffi
cientes,. correu:ap^u^uxUiqsanefiio-
.nando. o .'decreto SiJ ,-.049'., dfi ^1 M
dezembro de ItlOS, ,que fiWm. ^
cultivadores deste precioso cereal,, no

Paiz. vario, favores e gra.ides prêmios
de animação. , * .,_,_

Inspirados no louvável proçedlmen-
to do governo federal, surgiram ai-

guns Estados do. sul, concedendo fa-
vores aos cultivadores, de trigo em
seus territórios e organizando campos
experimentaes e de demonstração
paraT aperfeiçoamento do referido
f* f* t* f* __. 11 ¦ i .

Assim, pois, parece-nos que os po-
deres públicos se mostram, presente-
mente, bastante empenhados na pro-
pagando desta valiosa cultura, no solo
""^'diz 'o 

Dr. Assis Brazil, que não ha
obra mais digna do patriotismo Intel-
ligente, nem mais urgente dever (la

publica administração, que a tentativa
methotllca, tenaz, .constante, ate es-
gotar o ultimo recurso da sciencia e
da experimentação, para dar a nossa
mocidade -essa condição essencial de
Independência — a base da aumenta-
ção, o pão."Esta matéria é de tal magnitude,
que para a consecução do grande e
nobre deslderatum, do pão abundan-
te e barato, não deve haver vaeilla-

E' preciso que o Brazil tenha o pão
de qué carece, e mais ainda, fazer
mister, que conquistada a emancipa-
ção do estômago nacional, no tocante
ao trigo, nos apresentamos a disputar
um logar entre os grandes fornece-
dores deste gênero, pois, para tanto
ternos, solo, clima a população, na
quantidade precisa."

A' lntelligcnte iniciativa e boa von-
tade do director da defesa agrícola,
Dr. Dias Martins, e a penosa propa-
ganda do inspector agrícola do Rio
Grande do Sul, muito devemos o re-
nascimento da cultura do trigo no
Brazil.

Sendo a cultura do trigo uma das
mais vantajosas para o Brazil, con-
forme têm demonstrado as numero-
sas experiências Jâ. realizadas, em va-
rios Estados do paiz, é justo, justis-
slmo mesmo, que se procure por todos
os meios possíveis, propagal-a e de-
fendel-a, afim do vermos se, dentro
de poucos annos.conseguiremos produ-
zir, não só o necessário para o nosso
sustento, mas ainda o sufflciente
para exportação. •

P. Margherite publicou um esbo-
ço de geographia botânica, de-

o pão diário com que se alimenta a
nossa populaçãu.

Devemos, pois, custe o que custar,
cultivar este precioso e indispensável
CGI"tíí'll. -.- -—

Não se p.do dizer que elle seja um
produeto desvalorizado; o trigo vale
mais que o mi-, e tudo mundo civili-
zado quasi tem necessidade absoluta
dc comer pão."

O que nós precisamos, para obter
farias colheitas de trigo, è, além da
escolha.do terreno, dos tratos cultu-
raes, das adubações raeionaes e da
plantação feita em tempo próprio, a
selecção e desinrecção das sementes,
por que é geralmente da boa semente
que dependo a boa e abundante pro-
«lucção. ,

Provado, pois, ser possível fazer^e
a cultura do trigo em todo o territo-
rio nucioiial, vejamos, como devem gm-nte_ requerimentos: _
agir os nossos, agricultores, afim de Genéraes Luiz Antônio Cardoso e
nSo serem victi;iia3 .de insu.c.cessos m-. _eformado Man0el Thomé Cordeiro,
iijros.-1"',, ;,:;„.,- ....'-, 

'• '-,--•» '":'-¦ •—.'.;! pedindo trancámeritó das matrículas

I PUÒliQA. I
Guerra.

O Sr. ministro despachou os se-

de seus filhos Álvaro de Azambuja
Cardoso o Isnaril Thoij.é .Cordeiro
respectivamente, no Collegio Militai
desta capital — Deferido;

Capitão Luiz Soares de Mendonça,
solicitando que sejam averbadas em
sua fé de oflicio as alterações con-

— De-

Clima — Os Estados de S. Paulo,
Rio Orando, Paraná, etc, prestam-se
admiravelmente a esto gênero de cul-
tura, inesmo porque, sendo o trigo
rfWmoDOlitá. é, portanto, adaptável a , ___. __ .... 
.odos os climas, uma vez que. haja o stantes do «testado passado pelo co

bom seiiso na escolha da espeeie na r_h_l Affonso Grey Marques de Souza,
variedade que melhor convenha as .irim ae preencher uma lacuna exis
condições «lo solo. ' . ! tente na mesma fé de officio

O trigo pode ser cultivado sobre feria0
condições muito differentes.como pro-
vam as culturas que se estendem des-
de a Algeria alé a Escócia, da Norue-
ga ao Canadá. E no nosso paiz o seu
cultivo ja foi experimentado com re-
sultados favoráveis, do norte ao sul.

Solo — o trigo requer terreno argil-
loso e rico em ramos, produzindo tam-
bem regularmente em terrenos sill-
cos-argillosos. , -

As terras fundas permeáveis sao as
melhores para a sua cultura.

Nos climas seccos devem-se preferir
os terrenos argillo-slllicosoa ou argil-
lo-calcureos. _

Segundo Gasparin a boa terra de\e
conter 30 olo de humidade a 30 cen-
timetros de profundidade, durante o

periodo horbaceo o 10 o|o durante o
do amadurecimento.

Quasi todos os terrenos convém ao
tricô' desde que tenham condições pa-
ra guardar a conveniente humidade.

Elle teme os excessos da secca, bem
como os da humidade.

Preparo do terreno O desbrava-
mento do terreno pôde ser feito de
modo idêntico (io Jâ Indicado pa..' a
cultura do arroz. ...

Convém que o solo seja lavrado até
certa profundidade para que as plan-
tas possam ter uma.superfície absor-
vente maior possivel. <¦„.„_ t,

Antes de se fazer a lavra funda ê

Capitão Oscar Gualberto Dias de
Moura, pedindo permissão para ras-
par o bigode — Deferido;

Io tenente Hymen da Cunha Lou-
zada, solicitando licença para tratar-
se — Deferido;

Segundo tenente Arthur Oscar de
Macedo, requerendo que se lhe man-
de fornecer uma passagem de 1" cias-
se em estrada de ferro, desta capital
até Araguary, para sua progenitorá,
n.ediante desconto integral em seus
vencimentos — Deferido;

Amando Menna Barreto Ribeiro,
pedindo o trancamento da matricula
com «iue freqüenta as aulas do Colle-
gio de Porto Alegre o seu filho Bento
Laert Ribeiro — Deferido;

Aspirante a official Armando Nes-
tor Cavalcanti, requerendo que o seu
nome seja incluído na lista dos offi-
ciaes de cavallaria que tenham de
servir na Escola de Applicação de
Seaumur — Indeferido;

Soldado Bento Albino de Azevedo,
pedindo que se lhe mande contar co-
mo tempo do serviço o período de G
de março de 1899 a igual data de
1004, em que serviu no extineto 9"
batalhão de infanteria — Remetiam-
se os papeis ao 55* batalhão de caça-
dores para ser cumprido P disposto no

_Vl_:í; de 23 de maio de 190-7
00'nvên.cnt. examinar o sub-Solo por- avwoja, 

^ ^ ^ ^ 
.-^

w.
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monstrando claramente que este ve-
B_tal produz com vantagem em vários
dos nossos Estados meridlonaes, e que
pôde ser cultivado noutros, que se
acham sobre Unhas isothermicas e
lsochymericas idênticas a de vários
logares da Europa e da África, onde
elle é cultivado de um modo prodi-
gloso.

iNo Brazil, sua cultura pôde, com
suecesso, comoçar no extremo sul e ir
até o norte de Sergipe, Goyaz, Matto
Grosso, Maranhão, sul do Piauhy, de
Pernambuco, de Alagoas, ao norte da
Bahia, prosperando também admira-
Velfhénte em vários outros Estados da
Federação.

E' sabido por todos, que durante
muito tempo, o Estado do Rio Grande
do Sul f"i considerado como o gran-
de celeiro do trigo, na America do Sul,
pois não sô alimentava o Brazil e o
Prata, como também Portugal e
Cuba.

Infeliznietite, devido a ferrugem,ou
melhor, devido a glorioza revolução |

que, sendo este de ma qualidade, pre-
Judicar. a camada iiUIje,1'r,clal..;oh-„

Experiências feitas pelos celebres
agrônomos Muritz e Glrard, Risle,
Gasparin e outros, attestam que as
suas raízes apresentam as vezes tres
metros de comprimento, quando a
brandura (lo solo permitte.

Assim sendo, torna-se indlspensa-
vel que o terreno seja lavrado de mo-
do conveniente, para que as plantas
melhor desenvolvam o seu systema
radicular.

Sabemos que o produeto das plan-
tas esta em relação com a quantidade
de terra que se da para nutrição de
cada planta, tanto em extensão como
em profundidade. '.

O terreno estando mal preparado
os grãos se desenvolvem irregular-
m 

AdubaçSo — A adubação deve ser
feita de accordo com o necessidade da
planta Segundo dados prat cos ad-
mlttem-se 20 a 30 toneladas de estru-
me de estribarla-

Esta quantidade pôde variar con-
ferme a quantidade da terra em que
se vai trabalhar. Neste caso, as expe-
riencias feitas anteriormente nos lor-
necem excellentes resulatdos.

Os adubos orgânicos devem ficar
bem misturados com o solo e os chi-
micos convém que sejam incorpora-
dos aos terrenos depois que as Jovens
plantas estejam regularmente desen-
volvidas.

Rotação — A rotação é muito acon-
selhada na cultura do trigo.

Selecção das sementes — Dia um
agricultor franeez, que a 9emente do
trigo seleccionado pelo volume do grão
produz um augmento de 800 klloa por
hectare. ,__£_„

As sementes são tanto melhores
instituiu a mallograda Republica quanto mais pesadasque

dn Plratiny. os agricultores, foram,
pouco a pouco, abandonando esta cul-
tura. o que deu logar, mais tarde, a
uma diminuição assombradora, che-
gaiido quasi ao seu desapp.recimento.

Outro?, porém.üsseguram que os fa-
ctores que mais contribuíam para a
decadência da cultura do trigo, foram
os seguintes: a ileg(.n«-resc«-ncla das
ki lucnir-s. que n.sceram renovada., o
enfraquecimento das terra., que crasi

Está também provado que as plan-
tas procedentes de boas sementes sao
mais precoces e que as sementes mais
pesadas germinam melhor e mais
depressa. __ :•_

Escolha das variedades — Existe
(, trigo do inverno e o do verão; para
nôs,"ns experienolas feitas demonstra-
iam que aa ultimas, são as melhtres,
por terem um ciclo vesetatlvo _»m
lurll»

de 1907).
—Tendo o Sr. ministro, por aviso

de 28 do corrente, declarado que deve
ser designado um auditor de guerra
do Departamento da Guerra, para
substituir o que serve na inspecção
permanente da 10" região, durante o
tempu em que este permanecer no
gozo da licença que lhe foi conce-
«lida, o chefe do Departamento da
Guerra, pediu ao major cuditor as
necessárias providencias no sentido de
ser com urgência cumprida a ordem
do Sr. ministro.

:—Ern inspecção de saude a que foi
siibmeitldu em sessão da junta me-
dica do quartel-general da 9" região
militar, de 28 do corrente, foi julgado
necessitar de mais 60 dias, para seu
tratamento, o eapilão Pi-dro Cavai-
canti dé Albuquerque Leite.

—Havendo apresentado parte de
doente, o capitão do 20" grupo de ar-
tllherla de. montanha Astrogildo Ro-
semlro da Silva, commandante da 1*
bateria, foi mandado baixar ao hos-
pilai militar,

—Foram inspeccionados de saude:
na 4" região, na cidade do Natal, o
2" tenente da 3a companhia de caça-
dores Estevão Antunes dos Santos,
julgado precisar de 90 dias; a 20 do
corrente, em Quarahy, na 12' região,
o capitão Joaquim Riacho Horacio e
Silva, Julgado precisar de 15 dias pa-
ra o seu tratamento.

—O Sr. minisitro, por despacho de
27 d'o corrente, deferiu o requerl-
mento eni que o capitão do 52 bata-
lhão de caçadores Oscar Gualberto
Dias de Moura solicitara permissão
.para raspar o bigode.

—O Sr .ministro concedeu as se-
guintes perm lssOes: para ir ao Estado
do Ceara e lá demorar-se 15 dias; ao
capitão do 2» batalhão de engenharia
Antônio Eugênio Gadelha e para de-
morar-se 15 dias no Estado da Ala-
goas, ao 1° tenente do 47° batalhão d«
caçadorss Francisco da» Chagas Pin-
to Monteiro, que sejrulu a reunir-se
ae seu como, aüm de poder levar sua
faimilla que ali reside.. . .

—O M-h-isUrio da Viação o Obras
Publicas, em offloh» m. II, d* 21 <*»

Z° D&merito d_ Guerra, .iue
concluem o tempo de serviço mili-
.a" a que se obrigaram a servir, no
corrente anno, 1.218 praças, que ser-
íe!_notSSW despacho de
20 do corrente, deferiu o. requerimen-
to em que o sargento-quai-tel mestre
asi-lado? Marcellino Marciano de
Carvalho, addido 4,-1' companhia de
caçadores, solicitou permissão par.
mudar a sua residência para o Esta-
Z do Pará, bem .como a concessão
_e cinco passagens de 2' classe, para
desconto, na .formada lei.. .

— Deve comparecer á 1 .secção
do Departamento da Guerra, afim de
instruir o seu pedido do asylamento,
òl» sargento, reformado, do exercito,
Lourenço da Silva Barros Junior.

__- oi Sr. ministro, por despacho
de 24 do corrente, dc.feriu o roque-
rimento em queg.' 2» «argonto^WaUre
dn Toscano de Bntto.do 1 regimon
?o de mfaiíteriá. ^ solicitara ^mis-,
são para pr.ü-ftf .; ^graphia, 

na
Escola Marcou!, $&*&£ SKSg -Pür0!'
da matricula correr por_ conto pro
pria, como os.outros inferiores aiu
mnos da escola acima referida.mü,OSr. 

ministro concedeu uma

passagem de -1* classe, ida e volta,
desta capital a S. João « El-i«y.
mediante desconto no presente 

exer-
ciclo, ao alumno da Esco a Militiu
Amadeu Bahia Fernandes barros.A'^ 

Afim de effectuar matricula foi
mandado apresentar a Escola M litar.
. anspecada da £' companhia isola-
da .Tosêl-ul. de Queiroz, que hon-
tem se apresentou ao Departamento
da Guerra, vindo da 4" região.

__ No requerimento do voluntário
da Pátria Evaristo José de Gouveia,
oedindo asylamento, deu o Sr. minis-
tro da guerra.-o seguinte despacho:
"Apresente-se. para ser inspecciona-
do de saude pelo respectivo conselho
superior, afim de provar o que alie-
Ra__ 

o Sr. ministro, por despacho de
24 do corrente j mandou, recolher ao
Asylo de Inválidos da Pátria, confor-
me requereu,- o anspecada asylado
José Francisco de Paula, que se acha
addido ao 50" batalhão de caçadores.

— O Sr. ministro, por despacho dc
20 do corrente, permitiu residir fora
do Asylo, ao soldado tambor, asyla-
do, João Martins da França, no Es-
tado da Bahia, addido ao 6° batalhão
de artilheria de posição, onde já se

' por despacho do Sr. ministro,
de 27 do corrente, foi mandado aver-
bar nos assentamentos do soldado
cornetelro do 55° batalhão de caça-
dores Bento Albino de Azevedo, de
accordo com o aviso n. 1.163, de 23
de maio de 1907, o tempo que ante-
riormente serviu no exercito, de 6 de
junho de 1899, a fi de junho de 1904,
como se verifica da certidão passada
polo 5" regimento de Infanteria, e
para esse fim enviada ao general ins-
pec.tor da 9" região.

O Sr.'ministro, por despacho de
19 do corrente, mandou Incluir no
Asylo de Inválidos da Pátria, confor-
me requereu. o soldado reformado
Manoel Valentim dos Santos.

 Serviço imra hoje:
Superior de dia á guarnição, o ca-

pitão Araujo Padiiha;
Achá-se de serviço ao posto medico

da direcção de saude, o Dr. Godinho:
A brigada estratégica dá os offi-

ciaes para ronda, serviço de auxiliai
do superior déd ia á guarnição, gnur-
das do Ministério da Guerra. I-lospi-
tal Central, palaeio do Cattr-te e pa-
trulhas para a estação dc Mndürelra;

A brigada mixta dS o reforço para
o quartel-general da 9" lnspecóã. <
a patrulha para a estação de D. Clara.

Uniforme, 5°.

SI DE MARCO-SANTA BALBINA,
VIRG1-M — Tl-Hí-A-FEIRA DA
SEMANA DA 1'ALVÃO (V DA
QUARES2ILV).
Epístola.

Naquelles dias: vieram os babylonios
cm tumulto ao rei e lhe disseram: entre-
ganos Daniel, que destruiu a Bel e ma-
tou o .Dragão, quando não te mataremos
a ti e a tua casa. E vendo o rei que com
violência o atacavam, obrigado «ta neces-
.idade, lhes entregou Daniel..Elles o lan-
çaram no fosso dos leões e ficou ali sei»
dins. Ora, no fosso havia sete leões, e
todos os dias lhes davam dois corpos e
duas ovelhas, e então lh'as deram para
que devorassem a' Daniel. E havia na Ju-
dca um, propheta chamado .iabacuc, o
qual preparara sua.comida e a puzeracom
nâo, em um vaso e ia ao campo leval-a
aos segadores. E o anjo do Senhor disse a
Habacuc: leva o jantar «iue alu tens, a
Daniel, que esta no fosso dos leões, em
Babylonia. E disse Habacuc: Senhor:
nunca vi Babylonia nem sei onde e o
fosso. E o anjo do Senhor o tomou pelo.
alto da cabeça c levando-o pelos cabellos
o poz em Babylonia, sobre o fosso, pela
força do seu espirito. E clamou Habacuc,
di/endo: Daniel, servo de Deus, toma o
jantar que Deus te envia. E disse Daniel:
ó Deus, tu te lembraste de mim e nao des-
amparas os que t c amam. E levantando-se
Daniel, comeu. E logo o anjo do benhor
tornou a levar Habacuc á siia terra. Ao
sétimo dia veiu o rei para prantear a
Daniel; e chegando-se ao fosso, olhou pa-
ra deniro; e eis que Daniel estava senta-
do no meio dos leões. E o rei exclamou
com grande voz, dizendo: Grande es tu.
Senhor Deus de Daniel; e tirando-o do
fosso dos leões, lançou lá aqucllcs, que
foram causa do seu mal, e num momento
foram devorados a seus olhos. Então dis-
se o rei: Temam os habitantes de toda a
terra ao Deus de Daniel, porquanto elle e
o Salvador, que faz prodígios e maravilhas
na. terra; e o que livrou a Daniel do tos-
so dos leões. (Dan., c. XIV.)

U Pinto, n mezes, praia do Ml_?.:?JS|'
doso n. 69; Zilda. filha de Manoel dos
Santos, sete mezes, rua S. Francisco Xa-.
vier n. 423; -Julieta. filha de Fernanda
Paulo de Almeida, 13 "««. ™ General
Camira n; 306; Esmeralda, filha -dí AJ
tonio Panacio, 10 mezes, rua Nabuco.de
Freitas n. 67; Dr. Lino Romualdo Tel-
xeira, 63 annos, casado, rua Barão de
Itamby n. S7! Alipio Gomes da Silva, 54
annos, casado, rua S. Januário n. M».
Antônio Moraes da Silva, 50 annos sol-
teiro, rua Jogo da Bola -63; Cândida
Maria "de Barros, 36 annos, casada, santa
Casa; Georgina Telles Dantas, 18 annos,
casada, rua Tavares Bastos n. 112 Vir-
Kilio Servo, 50 annos, casado, ladeira aa
Misericórdia n. -6; Julio Alves Ferreira,
_S annos, casado, Santa Casa; «osa-J.
Fernandes, 34 inaos, casada, rua S. Uso-
poldo n. 50; José da Costa Braga, 28 an-
nos, solteiro, rua da Alegria n. 426; José
Lopes Correia, 44 annos, solteiro, rua das
Neves'n. 1; Isaura Kosa da Silva, 26 an-
nos, solteira, rua S. Luiz Gonzaga n. 528;
Josephina, sete mezes, Casa dos Expostos,
e Damíâo, filho de Laura da Silva e Cos-
me, idem, dois dias, rua Vinte e Quatro
de Maio n. m.

CEMITÉRIO DE 
's. 

JOÃO BAPTISTA

João Francisco de Lyra, 40 annos, ca-
sado, Hospicio de Alienados; Manoel Joa-
quin! da Silva, 52 annos, solteiro, rua
D .Carlos n. 107; Justino Olympio de
Moura. 44 annos, casado, hospital de _ao
João Baptista; recém-nascido, filho de
José C. de Moura Junior, 26 horas, rua
Bento Lisboa n. 41 :¦ Nelson, filho de Edu-
ardo Elias dos Anjos, 11 mezes, rua VA-
dro Américo n. 238; feto, filho de Manoel
dc Almeida Loureiro, nove mezes, rua
D. Luiza n. 118; feto, filho do i° tenente
W-llington de Lemos, 6 e meio mezes, rua
S. Clemente n. 51; Yolanda, filha dc
Alonso Figueiredo Godfroy, cinco e meio
mezes, rua do Mattoso n. 166; Antônio
dos Santos, 21 annos. solteiro, Santa
Casa: Maria Nogueira Coelho, 15 annos,
rua-Dr. Mesquita Junior n. 4; Cecília, ti-
lha de '.ccacio Mendes, um anno, rua da
Floresta n. 4, e Scvcrino Cypriano Fer-
nandes, 76 annos, solteiro, rua Campo
Alegre n. 43.

CEMITÉRIO DE CAMPO.GRANDE

José Mazzon, italiano; 40 annos, San-
tissimo: Carinelia Gomes de Aguiar, 26
annos, D. F. Paciência; Assorina Mana
Camilla D. F.. 18 annos, Campo Grande,
e Altamiro, D. F., seis mezes, Campos
Grande.

CEMTTF.RTO DO REALENGO

Elisa, D. F., cinco mezes, Bangu'; Fio-
reriçá Maria da Conceição, E. do Rio.So
annos. Banirit';; Attila Taurcns, E. do Rio,
22 annos, Deodoro.

CEMITÉRIO DE GUARATIBA

Ermelinda Nunes de Abreu. D. F., 12
annos, Santo Antônio do Bicio, Guará-
tiba.

CEMITÉRIO DE SANTA CRUZ

Cordelia, D. F., 20 dias, rua General
Olvmpio n. 28, Santa Cruz: Zoza Sclinuki,
Japão, 32 annos. Campo de Roma, Santa
Cruz.

Galaça, 65 kilos, André Lopes... •!
Não correram Sabiá e Quero Ver.-
Tempo, f.4 3|5 segundos.
Poule de Soberano. 3b$300; dupla

11, com Lamartine, 22*700.
Movimento do pareô, 1:030$000.
Ganho por differença .de pescoço.:

O 3" a um corpo do £'. ..^
3° pareô — "Santa Cruz" — 1.50t

metros — COOÍOOO. .
Cascalho, castanho, cinco annos,

51 kilos. Rio Grande do Sul, Oder e
Nênê, do stud Democrata, Domingos
Soares.  \

Alce, 49 kilos, D. Croft  J
Espadas, 52 kilos, D. Vaz  I
Demorado, 53 kilos, F. Saul  0
Marconi, t>4 kilos, Adelino Pereira 0

Não correram Gazolina e -Boranat.
Tempo, 9S 4|5 segundos.
Poule de Cascalho, 39$300; dupla

12, com .Alce, 48Ç200.
Movimento do pareô, 1:000$000.
Ganho por. um corpo e .meio. O SV

a um corpo do 2°. •-.:_;
4° pareô ,— "Progresso" — 1.500

metros — 500$000.
Amazone, alazã, «iuatro annos, 53

kilos, Paraná, Siegfrle. e Sahyra, d»
Dr. Adelino Pinto, Dinart Vaz.... 1
Esperanto, 50 kilos, D. Diaz  i
Tuyuty, 52 kilos, J. Coutinho  3

Não correram Caxainbtl e Juréa.
Tempo, 100 segundos.
Poule de Amazone, 20J400; dupla

14, com Esneranto, 355-100.
Movimento do pareô, 1:443$000.
Ganho por u.m corpo e meio, facll-

mente. O -" a um corpo do 2".
6° pareô — "Animação"— 1.200

imotros — 300$000.
Aspirante, castanho, .res annos, 48

kilos, S. Paulo, Zlm,pfi,ne.t e Vivi, d»
Sr. A. Figueiredo, Ricardo Cruz.. 1
Dilemma, 12 kilos, D. Croft  J
E's, não 6s?, 52 kilos, D. Vaz.... 3
Ibaté, 48 kilos, O. Coutinho  0
Lamartine, 44 kilos, A..Vaz  0

Tempo, 82 l|5 segundos.
Poule de Aspirante, 1SU500; du-

pia 24, com Dilemma, 128*700.
Movimento do pareô, >1:614$000.
Ganho facilmente por tres corpos.

O 3" a dois corpos dp'2v.
6°' parco —"Consolação" —

metros — 150$000.- .
Caridade,' castanha, 50. kilos,

Sr. João Oliva, C. Tavares
Pojucan, 50 kilos, D. Croft.
Baroneza, 53 kilos, A. Noronha...
Bayard, 50 kilo., J. Coutinho

Não correram Fama,-.:Atrevido
Moleque.

Tempo, 4 8 2|5 segundos.
Poule de Caridade, 33*200; dupla

12, com Pojucan, 30*300-
Movimento do pareô, 1:.193$000.
Ganho .por differença do. cabeça; O

3o a um corpo do:."..'- "- «*„«„
7° pareô—"Encerraitnento" —1-.700

metros— 1:000*000..,; , ^.
Voltaire, alazão, quatro annos, 48
kilos, França, Elz ;e L'Orpheltne,

do stud Cruzeiro; Cláudio-Ferreira l
Mac, 48 Ullos, D. Croft  2
Karaboo,. 50 kilos, J. Coutinho.. 3
Odalisca, 57 kilos, C. Tavares  0
En Ooui-e, 55 kilos,.A. Silva...... 0

Não correu Marconi.. -
Tempo, .11 115segundos.
Poule de Voltaire, 48*600; dupla

12, com r, cavallo Mac, 44*200.
Movimento do pareô, 1:840*000.

¦'¦í-_5l iS V'.dWj;J

-¦:"'«^Í
tSSt^mmm .

mm

¦¦m

00

do
1
2
3
0
«

O. 3" dois

^pW>B*M»r«»--«í2_---«2**il*-"-*'~|-'«¦^2HW*»_M--IB

Evangelho. (João, c. VII.) ^

Naquelle tempo: Andava Jesus em Ga-
lilea, pois já não queria andar na Judea,
porquanto os' judeus procuravam ma-
tal-o. E estava já perto o dia da testadas
cabanas dos judeus. E disseram-lhe seus
irmãos: Passa d'aqui, e vai-te a Judea,
para que também teus discípulos vejam
as obras que fazes. Porquanto ninguém,
qiie procura ser nomeado, faz alguma,cot-
sa em oceulto. Sc fazes estas coisas, ma-
nifesta-te ao mundo. Porque nem ainda
seus irmãos criam nelle. E Jesus.lhe dis-
se- Meu tempo ainda não é chegado, mas
vosso tempo está prestes. Não vos pode
o mundo aborrecer a vós outros, mas a
mim me aborrece, porquanto delle teste-
fico que suas obras são mas. Vós outros
subi a esta festa; mas eu não subo a esta
festa porque ainda meu tempo não a eum

Liga «Tos Eleitores do Districto
Fetleral.

Realizar-se-ha no dia. 2 de abril próximo,
ás 19 horas, uma sessão extraordinária
da.junta legislativa, afim de se tratar de
assumptos importante. _'_"_
\ Espera-se o comparecimento de todos os
membros da junta, e bem assim, da com-
missão de contas.
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Jockey Club.

Para a corrida cie domingo proxi-
mo, no hippodromo de S. Francisco
Xavier, ficou hontem urganizadu o
seguinte prugramina:"Abertura" — 900 metros, 2:000*
— Harwester, Yago, Dictadura, Dir-
turbio e Dreadnougnt;

"Experiência" — 900 metros.
2:000$ — Kowcia, Minas Geraes, Ja-

,v.-..., ,._..,..- *

prido. E havcndo-lhcs dito isto, ficou c~ I nina,'Alealá, Argentino e Olinda II
Galilea. Mas, havendo seus irmãos ja su- ...... ...... , .-. -..._
bido, então subiu elle também a festa,
não manifestamente, mas como em occul-
to E os judeus o.buscavam na festa, c
diziam: Onde está elle ? E havia grande
murmnração delle nas tttrbas. Porquanto
alguns diziam: E' bom. E outros: Nao,
antes engana as ttirbas. Todavia, ninguém
falava delle abertamente com medo dos
judeus. _.-. , ,.

Pudera facilmente o Salvador livrar-se
das perseguições dos judeus; cabeça, po-
rem, de uma religião que havia de sempre
ser perseguida, quiz deixar exemplo a
seus discípulos c lição dc como, sendo
baixeza na escola do mundo ceder ao mi-
migo, é virtude c grandeza d'alnia, na es-
cola de Jesus, o soffrer resignado as suas
violências.

Diziam uns que Jesus era um santo: 011-
tros. como os pharisens, desfaziam ne lc.
Sempre assim foi e será: cada qual julga
c fala conforme o espirito que o anima:
tudo para bem ou tudo para mal, quando
impera o rspiriro partidário. Ninguém, to-
davia tomava partido por elle, coin medo
dos judeus. Ai ! que é de todos os tem-
pos a tyrannia do respeito humano, e
quem lhe sujeita o dever e a consciência, 1 _-u
não larda que lhe immole a própria reli- con
gião.

Irmandade «lo Encantado.

Esteve bastante concorrida a missa rc-
zada ante-hontem, na Irmandade de _.io
Pedro e Nossa Senhora da Conceição, do
Encantado, pi-lo cuadjutor do viçario de
Tnh.iiuv.a, o padre uManoel-Leile de Arau-

16 de Junho" .— 1.450 metros.
1:800$ — Graziela, Princesse Cies-
son, Thévo. Maípíi, Chiff Cochkered,
Mandarim e P.oluillion;

"Estrada «lo Ferro Central do Bra-
-il" — i.ijoíi metros. 2:000-* — He-
lios, Bridge, Mac, Odalisca, Ideal, ex-
Tanhauner, Rust, Jael e .Laranjinha;

"Animação'' — 1450 motros.l:800*
Farrapo, Karaboo, Magnolia, Ja-

gunço, Arcadláh e Mimo;
"Prado Fluminense" — 1.C09 me-

tros 2-000* — Brútús, ex-Galllnule,
Desir, Kreeman. El Negrito, England,
Idéál-e- Peacklck; „>„'-„"S. Francisco Xavier" — 2.000
metros. 3:000$ — Hebréa, Ornatus,
America c Engeitada:

"Ypinmga" — 1.609 metros. 2:000$
Divetle. Diamant, Gibelin, Togo

e Donau.

O jury du 22" expósii.ão.

No edificio do Jockey. Club Flumi-
nense. reuniram-se hontem, ás 4 1|2
horas da tardei òs membros de que
se compunha o jury para darem o

v.ridictum" sobro os produetos
concorrentes á 22" exposição, de an-
te-honterr., no hippodromo de Sao
Francisco Xavier,. '-.....

Reuritdós ria sala de sessões
os seguinte, senhores: general José
Caetano de Faria, pela Prefeitura e
peta Associação Protectora do Turf,
díi Porlo Alegre; Dr. Parreira Hor-
ta pelo Ministério da Agricultura;
comnieiiiiadoi' Thumaz da Costa Ra-

Carlos Cou-

Ganho pur- palheta.
corpos do 2°.

S" parco — "Velocidade'! —
metros — 150*000. :'¦:

Destino, n.silbo, 53 kilos, do
Çommercio, Ricardo Cruz......
Vanda, 50 kilos, J. Coutinho'....
Corisco, 51 kilos, D. Vaz. 
Bernardo, £0 kilos, Octavlano Couti-
nho ••  J
Danúbio, .3 kilos, C. Ferreira  0
Relâmpago, 50 kilos, C Tavares.. 0

Não correu, Sereno. ¦
Tempo, '8 3|6 segundos.
Paüle do Destino, 25$; dupla

comaegiia Va.n.da, 22*900.
Movimento do pareô, 1:414*000.

- Ganho nor palheta. 0-3" a um cor-
po do 2".

Raia leve.
Movimento geral das apostas réis

10:!)54$000.

Diversas.

Ao estimado "turfman" Domingos
Pereira Filho, proprietário do stuü
Vinte de Janeiro, foram vendidos, pe-
los Srs. Alves & Bueno, os animaes
Mogy Guiissu', Mogiano, Menuet, U-
nira e Goytacaz.

 E' muito possível que desça de
S Paulo, afim de tomar parte na cor-
rida de domingo próximo, no prado
Fluminense, o applaudido Jockey Do-
mingos Ferreira. ,,

 E' muito possivel que o cavallo
Ideal. ex-Ophir, seja dirigido, na
corrida de domingo próximo, no hip-
podromo dc S. Francisco Xavier, nos
dois pareôs em que se acha insc.ipto,
pelo jockey Cláudio Ferreira.* _ Deve. seguir hoje ou amanha,
para Caxftmbu', onde vai em trata-
mento de sua saude, o estimado turf-
mari" Dr. Decio Coutinho. ' 

_
 Não podem exercer a profissão

de jockey. no prado Flu,n!'ne"^Á
George Pass, Braulio Cruz e Aniceto
_V__t*l_(-CS

— Deve chegar, no dia 2 próximo,
a esta capital, o "entralneur" e jo-,
ckey Germano Fernandez.

 Trabalharam hontem juntos, na
pista.do Derby Club. os animaes Lord
Belvoir e Ideal, ex-Ophlr montados
respectivamente, por um "lad e Tor-

O primeiro ganhou, facilmente, do
pilotado de TorterollL _

 Deve regressar hoje, da Pauli-
céa, o estimado "turfman" e nosso
collega de imprensa, Sr. Eduardo Ba-
h_*_'__. 

Apparecerá, no dia 4 de abril
próximo, a ''Gazeta Sportiva , sob a
direcção do nosso collega Cândido
Carneiro Junior.

— Foi distribuído, no snbbado ul-
fmo, o primeiro numero da aprecia-
da revista "Theatro & Sport". sob a
direcção dos nossos estimados colle-
gas A'bel Novaes e Alfredo Ford.

O brilhante semanário traz nbun-
dante noticiário, entre o qual grande
e desenvolvida noticia sobre o ha-

¦',;-.

jo, qu.< fez uma pratica longa e aprecia-h~,.l., pelo Derby-Club:
dissihia Aquelle eiegante templo esteve tinllll pe!o .focUey-Club Paulistano;
repleto de fieis e devotos, notando-se | 1Ilaj(J1. j^o Candiilo da Silva Muracy,
tanibém grande numero de alumnos d-i j ,10|0 jucKçy Clul. Paranaense

Guarda Nacional.
Serviço para hoje:
.Superintendência do serviço, tenen-

te-coronel Petronilho Alfredo Mon-
tez e major Ohrisogone de Carvalho: '

Ajudante de ordens, capitão Ma .
thias Pereira da Silva Guimarães;

Serviço especial dc inspecção, ca- |
pitão Thiago Bevilacp.ua;

Dia ao quartel-general, capitão Jo-
sé Bivnr.

Rondam dois officiaes. sendo um
do 9° e outro do. 21" batalhão de In-
fanteria;

Ordens ao quartel-general, um ca-
bo do 14" batalhão de Infanteria;

As ordenanças serão dadas pelos
3" e 21* batalhão de infanteria;

Uniforme, 8°.

Corpo de Bombeiros.
Serviço para hoje:
Estado-maior, tenente Santos;
Auxiliar, alferes Carvalho;
Promptidão, 1° soccorro, capitão

Fernandes, e 2°,. alferes Costa;
Manobras, alferes Romano;
Ronda, capitão Ferreira;
Medico de dia ao corpo, major

Dr. Rocha;
Emergência, capil-cs ¦ Bezerra e

Dr. Graça;
Uniforme, i".

aula d. -.techism- daqutll.. irmandade.
|„ses i.ciü5 religiosos continuarão todos
o-, domingos e dias santificado-;. c para
qual o vigário da p.-.rochia, representa-lo
pilo seu coadjutor padre Leite Araujo,
pídc o cuir.p.ireciinc-nto dos fieis, para o
seii maior brilhantismo.

A sua administração solicita também*
por i.iisso intermédio, o compareciinc-r.to
dos irmãos, aos rcleridns actos, e faz pu-
blico que as aulas de cateehisni. terão
lqgiir iodas quintas-feiras, ás 15 lioras, e
aos domingos, apÓ3 ás missas.

Dia 27.

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO
XAVIER

Feto, filho de Georgina Gomes, rua
Santo Amaro n. 110; Inanowkock Kapoor,
tres annos a bordo do vapor Hollandia;
Antônio Fernandes Leite 28.annos, casa-
do, Santa Casa; Oswaldo, filho de José
Ferreira Barbosa, dois e meio annos rua
Santo Christo n. 195: Waldemar, filho de
José Vieira de Paiva, dois annos, rua das
Marrecas n. 42; Alfredo, filho de Hermi-
nii Hirschborg, 11 mezes, rua Haddock
Lobo n. 73; Guilherme, filho do Dr. Her-
mann Fleuiss, 10 mezes, rua Senador Fur-
tado n. 118; Olivia, filha de Germano Fis-
chmann, oito mezes, rua Frei Caneca nu-
mero 261; Sebastião, filho de Dionysia
Arminda. 14 mezes, rua Bella de S. João  •-,,., ,, ,-.,— -_.
n. 209; Auzenda. filha de Sebutüu» Ce»- Cuidado. 50 kttoa. C..T*ra«-

-;*,. . 
* ''•

Raul
de Carvalho, pela imprensa flumi-
nense e João Magessi, pelo Jockey
Club Fluminense, foram classificados,
em 1° logar, riíi 1" classe, os animaes,
Flanem-, ir., alazão, por Zimpanet e
Juraey, criiicâu do'distineto turfnían
Dr. I.innc-u ila Paula Machado, cDi-
cliidurii, Í-. custaiilio. pur Foxy Flyer
e Oi liga, criação do illustre Dr. Assis
r'rNíi'"'-* 

classe, obteve o primeiro
prêmio a égua Fama.

Club «lc i-iVrri.ilas Santa Cruz.

Efré-tuoU ante-hontem essa socie-
dado a sua ultima corrida da tempo-
rada Todos os pareôs fora.m disputa-
dos com èmpénh-, tendo havido boas
chegadas 1: sendo os jockeys viva-
mente applaudido-. .

O movimento geral da casa das
apostas elivou-seà quantia de réis
10:954*000.

Foi o seguinte o resultado geral.
1" pareô — -fnltium" — C0O me-

tros —100*000. / 
'.;' •

Cruzeiro, castanho, 50 kilos, Uo
stud Campo Grande, A. Noronha 1
Sottéa, 50 kilos, O. Coutinho  l
Zorica, 4- kilos, Avahy  3
Fortaleza, 48 kilos, J. Coutinho.. 0
Relâmpago, 48 kilos, R. Cruz  0

Não correram Vakia e Foguete.
Tempo, 44 segundos.
Poule de Cruzeiro, 2S*100; dupla

13, com í-oltêa, 28*400.
Movimento do pareô-743$000.

«2» pareô —¦ "Estrada de Ferro
Central no Brazil" — 800 metros —
200$000, Soberano, tórdilho, 51 kilos,
da coudelaria Fluminense, Octaviano

Coutinho. .  i
Lamartine, 55.kllos, D. Crofl  £
Druld. 48 kilos, D. Viiz

ras" Vista Alegre, do Paranã de pro-
priedade do competente "turfman"-©

criador Sr. Carlos Dletzsch.
_- Passou a chamar-se Dngon o

cavallo Marcovil, de propriedade do
5r Ciimillo Mourão, .desembarcado
sa-bri.o, de bordo do vapor "Titian .

 Segundo nos constou hontem,
foi contratado para.os Srs. Aguiar e
Couto o excellente jockey argentino
F Gallardo. Gallardo deve chegar no
vapor "La .Gascogne".

_ Fez ante-hontem a sua "reprl-

se", em Santa Cruz, o jockey f ndrê
°Que 

differença de sorte ! Que va-
rledade de destinos !

Afim de. disputar o gran-
de prêmio, a ser realizado domingo
próximo, no hippodromo paulistano
deve ser embarcado para a Paulicéa,
o cavallo Amazon.

Morreu em S. Paulo a égua
Hellotrope. por Ping-Pong.

_ o Sr. Carlos Dletzsch tem rece-
b'do diversas offertas pelos seus ani-
maes Patrono, RecòTd e Fábula.

—Lista de proprietários, 
"entra-

-

. ;„_

neurs", jockeys, aprendizes. e-|pal-

lu*iPií-n-
s.r para a" estação sportiva de 1914:

. *r__.1 ... . it e

 vai*™
íariços' tíüè requereram e oh\»#a
iatrlcula no Jockey Club FluWf.ó

Proprietários — Pedro de Ollvwra,
conde de Carapebiis, Carlos Augusto
Neylor Junior, Pedro Lopes, Antônio
da Silva Braga. Arthur Antunes Pe-
reira, Edmundo Antunes Pereira,
Acacio Antunes Pereira, José Bessa
Alfredo de Carvalho. Frederico Alber-
to Mon-eiro, José Moreira de Souza
Filho, Lourenço Alcoba. Sra. _ran-
cisca de Salles Guerra, Ernesto de
Oliveira Niiiios. l~.r-iiiri.lo Schn-..-n-,
Donilnat» Pinto Ribeiro, José J-a-
«film Andrade. Ttc-lro. Dr. José de
Souza. Lima Bocha, Anfmor Alves
do Araujo. Francisco Losso, Paulo
Posa, Antônio -.tleiino Bastos, .Ma-
noel Fi-ri.andes Aguiar, Mamei ¦•
D-mingos Souto Antônio l••««_!r*

Quatorze, procurador da ecurie Pa-
ris- Octavio Limoeiro, procurador «lo
"stud" Campo Alegre: Virgílio Bste-
vam da Silva Braga. Avelino Telxel-
ra de Mesquita. Feticlano José D as,
Antônio José Dlr.iz. Julio WcOlas,
João Volardl, Dr. Thiago Guimarães,
Adolpho Antunes de Oliveira Pjilma-

l rã«-s. Antônio Dantas J"!'lor'-„J""s
Salgado. J. i. Oom-- B.<-Udãc. Oliui.

_• -Jk .• . *.-_.'¦•' _£¦'•.- ' '.árt
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pio de Miranda e Silva, Dr. Guilher-
mo da Rocha Filho, Dr. Luiz More-
tzsohn, Polybio Affonso Alves, dou-
tor José Maria Metello Junior, José
Carneiro, Camillo' José de Carvalho,
Roberto fiandeira, coronel J. . King,
José dos Santos,- Manoel Francisco
Caneco, Fernando Carvalho de Sou-
za, João de Vasconcelios Cruzeiro,
Valero Puyeyo, Carlos Dietzsch,
Dr. Olegario Pereira de Almeida,
Américo de Azevedo, Dr. José da Fon-
«eca Teixeira de Barros, Bento N.
Lauro da Costa Pereira e Fernando
B. da Costa.

Sócios matriculados, proprietários—
general J. G. Pinheiro Machado, ge-
neral Bento Ribeiro, Joaquim Alves
Ribeiro, Augusto C. C. Monteiro, Pe-
dro Marques Nunes, Albano G. de-Oliveira, Luiz J. Monteiro Torres,
José J. da Costa P. Braga, João D.
da Silva Braga, Germano Boetteher,
Olegario Joaquim Ortiz, Dr. Tobias
N. Machado, Carlos Coutinho, Dr. Al-
fredo Novis, Linneu de Paula Ma-
chado, Domingos J. Monteiro Tor-
res, Antônio Camillo Mourão, Henri-
que Suckow Joiipert, Bernardino M.
de Andrade, Francisco A. de Oll/eira
Guimarães, Carlos Alves do Souza,
Frederico J. Lundgreen, Antônio J'1-
sé Leite, Felisberto Cardoso Laport,
Antônio Belmiro Rodrigues. José
Cundldo de Barros, Juliano Maitins
de Almeida, Fernando Gafíreo, Raui
Serpa e Dr. Caetano da óilva.

Jockeys e aprendizes — - João Cou-
tir.ho, Luiz Araya, Joaquim Coutinho,
Oelavi&ro Coutinho, Domingos Sua-
rez, 1'ublo Zabala, .Romeu Martins,
Wíiliitmar de Oliveira, Ricardo Cruz,
Adelino Pereira, MarceHino M. Ma-
cedo Baoul Paris, Agrinalõo Almso,
Alexandre Fernandez, Amplio Olmos,
Ciaadio Ferreira, C. Chaiita Grahavn,
Fraint Lrathinaite, Miguei IVterolli
e Lourenço Junior.''F:!li£ii.->eurs" — Gabií-j! Reis, Fer-
nando Schineider, Eulogio Morando,
Fd.ííirili' Carlos Feríelra. \lano.jl Fi-
F''fion, ,J(.Ro Francisco ci'i Azpvepn,
Manuel do Mello, D. Sáiitiaijo Viü&l-
ba, Arlindo Leite da Silva, Antônio
Alves Torres, Brauiio Cruz, Joseph
Johnson, Miguel Penalba, Alberto'¦ Teixeira, Carlos Vasques, George C.
Pass, Bernardino de Souza, José
Veiga, José de Paula Mendes e Frea
Mel to n Vasey.

Cavallarisos — A. Rodrigues de
Faria, Custodio José de Sá, CyriUo
Madureira, Constantino Fernandes,
Agostinho Pinto da Silva, Paulino
Homem da Silva, José Silva, Walde-
mar Costa, Eurico F. de Oliveira,
Sylvio Rosa, Antônio Pescador, Vi-
ctorlno Serra, Monteiro da Rocha,
Francisco Soares, Trajano Dias, Ed-
gard dos Santos, Theodoro Domingos,
José Dias, José Celestino, Alberto Fer-
reira, J. Joubert, Oscar Silveira, Al-
varo da Silva, José Caixeirinho, Jay-
me Nunes, Adelino Silva, José Bra-

fa, 
Manoel Correia, Joaquim Esteves,

'erciliano J. dos Santos, Julio de
fiouza Pinheiro, Manoel Correia, Ar-
thur da Silva, José cle Oliveira, Bene-
dicto Marcondes, Januurio Faria, João
Carrara, Alexandre Dumas, Alberto
Dias, Manoel de Oliveira, Antônio da
Costa, Manoel José de Oliveira, Emi-
lio Romero, José Francisco, José de
Oliveira, João Antônio de Mattos,
Mario da Silva, Harry iíeginal Ho_p_
Bernardino Monteiro, José Garcia,
Manoel da Silva, José da Silva, Joa-
quim Silva, Antônio Santos, Antônio
Felix Costa, Olympio Peixoto, Antônio
Cardoso, Valentim Pinto, Francisco
Souza, João de Carvalho, Valentim
Monteiro. Alberto Alves, Francteco
Santos, Antenor J. Rodrigues, Raul
de Oliveira, Cyrlilo de Souza, Antônio
Augusto, Joaquim Ribeiro, Antônio
da Silva, Oscar Nogueira, Antônio de
Oliveira, Romeu da Silva, Antônio da
Costa, Luiz Soares, José Ferreira, João
Guimarães, Heitor Lima, Manoel de
Oliveira', Geraldo Paula Alves, José

de Lcmoi, Bonifácio Marques, Cyprla-
no de Andrade, Saul Silva, Manoel
Gonçalves, Antônio Zephin, João Pe-
lagio, Manoel Peixoto, Luiz Lopos,
Procopiõ Silva, Antônio Gomes, Es-
tevam Pereira, Alberto |3ilva, José
Raposo Sobrinho, Antônio da Silva,
Waldemar Ferreira, • Manoel Rosas,
Olympio de Campos, João Paulista,
Carlos F. Coutinho, Joaquim Ribei-
ro, Arthur Bastos, Ladisláo de Sou-
za, Celestino dos Santos,' Antônio de
Oliveira, Lourenço Hess, Chrispim
Ferreira, Pedro dos Santos, Pedro
Celestino, Casimiro Gonçalves, An-
tonio Bento, Leandro dos Reis, Nl-
coláo Florentino, Antônio Canhenha,
Oswaido Torres, José Lourenço, Ber-
nardino Martins, Rodolpho Santos,
Maximiano Nunes, João Gouveia, Os-
car Julio de Souza, Antônio de Sou-
za, Ernesto Torres, Heitor Salomé,
Armando Horacio da Silva, Euclides
da Silva, Gregorio Ribeiro, Arthur
Go-nes de Oliveira, João Braz, An-
tonio Fernandes Nogueira, Dionysio
da Silva, Lino Rios e Castro Landi-
namm

<w><s/wv><w><VM><v^>/>A^w/v>^<»A^^>>w^^w>^>s»«<
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TORNEIO DE MARÇO

PRÊMIOS AOS pÕÍS MAlüllliS DUUFUADOUES

Decifiiacçõüs do dia 21
Problemas ns. 43, do Aviarâs ; Talho-

Tai.hAo ; 44, dc Dendeíni : SurmAo ; 45,
dc Pamonha .' Laiiiif-ta-Lata.

Aviarás, Typilò e Alleluia decifraram
todos ; Ilhóo, Sahttslmo, Onofre, Legrug
e Trabuco, os ns.44 e 45.

Problema n. 6V
CHAIIADA BIFnONTE

(Trabuco _)
2—Exlialanilo fetlAr não so pôde

comer o bolo de amêndoas.

Problema u. 05
ENIGMA PITTOnESCO

(Oravla.j

1 »^jtoiftoa^'.. |
CORREIO — Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
N

Hoje.
Espagne. para Bahia, Dakar e Marse-

lha, recebendo impressos até as 8 horas,
cartas para o interior até as 8 Vi, com
porte duplo e para o exterior até as 9..

Cap Blanco, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos^até as 8 ho-
ras, cartas para o interior até as 8 _%, com
porte duplo e para o exterior até as 9.

Principessa Mafalda, para Buenos Ai-
res. recebendo impressos até as 7 horas e
cartas até as 8. •

Tocantins, para Paranaguá e Rio da
Prata, recebendo objectos para registrar
até as 11 horas, impressos até as 12, car-
tas até as izVi, com porte duplo e para
o exterior até as 13. .

Campeiro, para Santos e Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até as 8 horas,
cartas até as 8 Vi e com porte duplo até
as 9.

Amnnliã. . • ,
Itapura. para Santos e mais portos do

Sul, recebendo impressos até as 8 horas,
cartas até as 8 Vi, com porte duplo até
as 9 e objectos para registrar até as 18
horas de hoje.

Itaqui. para Rio Grande do Sul, rece-
bendo impressos até as 8 horas, cartas ate
as 8 Vi, com porte duplo até as 9 e obje-
ctos para registrar até as 18 horas de
hoje. s

Amazon, para Santos e Rio da Prata,
recebendo objectos para registrar até as
11 horas, impressos até as 12, cartas para
o interior até as 12 Vi, com porte duplo e
para o exterior até as 13.

Aragon, •'ara Bahia,- Recife, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo, impressos
até as 8 horas, cartas para o interior até
as 8 Vi, com porte duplo e para o exterior
até as 9.

NOTA—Vales postais para o Interior
e exterior nos dias uteis, até as 14 Vi
horas.

— Recebimento de encowinKndas para
o exterior, nos mesmos dias, das 10 ho-
rás ás 14, até a véspera da partida dos
paquetes, e entrega também nos mesmos
dia*, <ias 10 ás 14 horas.
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Problema "n. G(i
(U lti mo do torneio)

CI1A11ADA CASAI.

(Dr. Caminha.)
2 — Fumo 0111 cachimbo certa

planta americana.

Correspondência
Sinhà Síii/ia — Recebido.

O. SlOLAS.

SO5DIC0S
Dr. Ciietaiu. dn Silva — Trat. esp.

¦3a tuberculose. Uruguayana, 35, das
3 án 4 horas, ás terças, quintas e sab-
bados.

Dr. Silveira Lobo, medico e partei-
ro. Clinica medica de senhoras e cri.
ancas. Cons., rua da Assembléa nu-
mero 73, das 2 ás 4. Res., rua Barão
de Itapajripe n. 81.

Dra. Eplilgciiía Veiga de volta
da Europa. Cons.: r. Rodrigo Silva,
2S: res.: rua das Laranjeiras n. 374,

Dr. Daeiano Goulart — Especialis-
ta partos, moléstias das senhoras e
operações. Cens.: Uruguayana, 25,
sob., das 3 án 5. Res.: Haddock Lobo,
130. Teleph. 1.140. VÜla.

Dr. Carvalho Azevedo — De volta
do sua viagem á Europa, C. R. Treze
do Maio, 27. Senador Vergueiro 73, te-
Íephone sul 14,24.

Dr. Teixeira Martins — Moléstias
do apparelho genito-urlnario e ope-
rações. Cura radical das hérnias, hy-
droceles e ulceras. Rua da Assembléa
n. 47; das 2 ás 4 horas da tarde.

Dr. Annibal Pereira — Vias urina-
rias. De volta da Europa, reabriu con-
sultorio. Uua Carioca n. 40. 3 horas

Dr. Franklin Pjles '— Cirurgia e
moléstias da mulher — Residência
ivenida de Ligação, 1ÍS — Cons., lar-
go da Carioca n. 9. Das 3 ás 5 1|Z.

Dr. Cândido de Andrade—Operador
e partedro. Assembléa, 59, entr. Qui-
tanda, 11, terças, quintas e sabbados,
2 as 4.

DR. OZORIO MASOABKNHAS —
Formado e laureado pela Faculdade
de Medicina de Paris, ex-interno dos
hospitaes de Paris. Cirurgia em ge-
ral, vias urinarias, moléstias de se-
nhoras, cirurgia infantil, cirurgia da
garganta, nariz e ouvidos. Consultas,
das 3 ás 5 da tarde, na Avenida Rio
Branco n. 257, esquina da rua San-
ta Luzia. Telephone n. 940-central.

Dr. Manuel do MORAES—Besiden-
cia, Cândido Benlclo n. 487, Jacarépa-
guá. Consultório, Carioca n. 62, as
terças, quintas e sabbados, das 15 as
16 horas.

Dr. Tamborim Guimarães — Mo-
lestias internas, em geral, e espe-
cialmente moléstias das crianças.
Rua dá Assembléa n. 73, das 12 as
2 horas, todos os dias uteis.

Dr. Henrique Autran — Membro
da academia; clinica medica, rua
Uruguayana n. 37 — Segundas, quar-
tas e sextas, das 3 ás 5; horas, tele-
phone n. 2.433, central; residência á
rua Alzira Brandão n. 64, telephone
n. 048, villa.

Dr. Luiz Ramos. Consultório, rua
dos Ourives n. 29, das 2 ás 4 Resi-
dencia, rua Conde de Bomfim n. 685.
Telephone n. 1.639, villa.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA. NA-
RIZ. OUVIDOS E BOCA

Dv.. Eurico de Lomos—Especialls.
ta. Cons.: ruá Carioca 36; 12 ás 6.
tel. 6.109, central — Residência:
praia Botafogo n. 114, tel. 1.20G. sul.
IOjECTRÒTIIERAPIA — KLEOTKO

DIAGNOSTICO — RAIOS X —
TRATAMENTO DAS MOLÉSTIAS
DO SYSTEMA NERVOSO
Dr. Mauricio A uniu — Rua Car-

/alho Monteiro n. 48 (Cattete).

PARTOS E MOLÉSTIAS OA MU.
LHER

Dr. Hodrlsues Llnm — Professor
da Faculdade dc Medicina. Consulto
rio, rua Assembléa n. 60. Residência,
Flamengo, 88.

Dr. Masson dn Fonseca — Do vol-
ta de sua viagem á Europa. Cônsul-
torio, rua da Assembléa, 47, Io andar,
das 4 ás 6 horas. Risuleneia: Lar. n-
jeirns 11. 354.

Dr. Joi-so Santos, medico pela Fa-
euldade de Paris. Consultório, Ass^m-
bléa 05. Telepll. 2.860. R sld.: praia
de Boláfosíp 290. Teleph. 17»' Sul.

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
Dr. E. Bandeira (ie Mello—Clinica

exclusivamente-; de crianças. Cons.
Assembléa n. 43, ás 4 horas. Só atten.
do doentes na «na especialidade.
MEDICINA EM GERAL, MOLES-

TIAS DAS SENHORAS E rARTOS
Dr. Miguel Feitos» — Consultórios:

rua Uruguayana, 35. das 3 áa 5 ho-
ras; avenida Passos, 97, das 5 ás li.
Residência, rua General Câmara, S23.
Só attende a chamados por escripto.
Telephore n. 6.398 central.
MOLÉSTIAS DE SENHORAS, PAR.

TOS. SYPHILIS. PELLE E VIAS
URINARIAS

Drs; Pires de Carvalho e Murillo
Campos. Consultório : rua Senador
Dantas n. 33, de 1 ás 5 horas da tar-
de. Telep., 4 421, Central.
MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO E PUL-

MÕES

Dr. Oscar de Souza, prof. da Fa-
euldade de Medicina. Cons. 83, As-
nembléa, das 2. ás 5. Res.: 88, Vieira
Souto Tpnnema. Tel. 1.112, sul.

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GAR
GANTA

Dr. Aristides Guaraná Filho—Cons.:
Hospicio. 78, esq. de Ourives, da* 2
ás 4. Tel. 986, Sul.

CORAÇÃO, ESTÔMAGO, FÍGADO E
RINS

Dr. Bulhões Marcial, de 2 ás 4 —
Rua do Carmo n. 45, sobrado.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Dr. LInneu Silva, ooullsta. Assisten-
te de clinica ophtalmologiea da Fa-
euldade de Medicina. Consultório e
resid. Conde de Bomfim n. 616 e rua
dos Ourives n. 29, de 1 âs 3.

DOENÇAS DA PELLbj Hi SYPHILIS
Dr. Werneck Machado. Primeiro do

Março, 10. (Sõ attende a doentes
lessa especialidade.)

Dr. P. Terra — Professor da Facul-
lado de Medicina—20, Assembléa,
las 2 As 4.

OPERAOíiES. PARTOS E MOLES-
TIAS DAS SENHORAS

Dr. Jo5o Alves Montes— Cônsul-
torio: rua S. Pedro ri. 82, das 2 ás 4.
Residência: rua Theodoro da Silva
n. 470. Telephone. 1.324. VlUa.

MÉDICOS E OPERADORES

Dr. H. Lacombe—Medico effêctivo da
Santa Casa, docente de physica medica
Hospício, 64, das 3 âs 6, e Cattete, 215.

PARTOS E MOLÉSTIAS DA
MULHER

Dr. S. Pereira Lima — Operador/ e
parteiro. Moléstias das senhoras e
vias urinarias. Residência : rua Anto-
nio dos Santos 21 — Conde de Bom-
fim. Telephone 2.163 villa. Consulto-
rio : rua da Quitanda 48, de 1 ás 3.

MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS

Dr. Almeida Pires — Moléstias do
crianças. Residência : Conde de Bom-
fim 510 — Telephone 844 villa. Con-
sultorio : rua da Carioca 33, de 8 ás
4. Telephone 312 central.

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GAR-
GANTA

Dr. Guedes de Mello, medico oculls-
ta effêctivo da Polyclinlca de Crian-
ças, da Santa Casa de Misericórdia,
e da Polyclinlca de Botafogo, chefe
de vários serviços clínicos de moles-
tias de olhos, ouvidos, nariz e gar-
ganta. Consultas: Rua S. José n. 74,
das 2 1|2 ás 5 l|2 da tarde. Telephone,
3.397, Central. Residência, Rua Eu-
phrasia Correia n. 29 (antiga Marque-
za do Santos) largo do Machado.

MOLÉSTIAS DAR SliJNHOKAS E
DAS CRIANÇAS

Dra. Evarlsta dc Sá Peixoto — Cll-
«lca-medica para senhors-s e crianças
partos o gvnecologia. Praça Gonçal-
ves Dias. jt. De 1 ás. 3. Teleph. 3.022.
TRATAMENTO DA B_uENORUHA-

GIA E VACCINA ANTI-GONO-
COCCICA DO DR. NICOLE, DI-
RECTOR DO INSTITUTO PAS-
TEUR DE TUNIS..

Dr. Carlos M. Novaes — Recente-
mento chegado da Europa, e tendo
trazido tubos desta vaccina, faz as
applicações no seu consultório, á
rua Carioca n. 50.

MO/jESTIAS BRONCHO-PUL-
MONARES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstias
oronco-pulmonares. Cons. Ourives,
18, mod. De 2 ás 4. Res. Bispo, 221.
rolpnhone 190. "illa.

CIRURGIA EM GERAL — VIAS
URINARIAS — SYPHILIS (606-
014).

Dr. Barbosa Vianna — Docente de
anatomia, cirurgia e operações da
Faculdade de Medicina, medico ad-
junto da Santa Casa. Cirurgia em ge-
ml — vias urinarias. Tratamento da
svphilis (606-914). Cons.: rua Rodrigo
Silva, 6. Telephone 5.254. De 2 âs 4,
Res.: rua Maria Emilia, 2. Telepll.
293, sul.

MEDICO PORTOGEZ

Dr. Hermano O. Medeiros — Cirur-
gião dos hospitaes de Lisboa e ex-as-
sistente da Faculdade de Medicina de
Lisboa. Doenças das senhoras, partos,
operações, vias urinarias e syphilis.
Consultas no consultório, das 3 "ás 6
horas da tarde. Rua da Assembléa
n. 29, Io. Residência, rua Visconde de
Figueiredo n. 32, das 11 a 1 hora da
tarde. Tel. n. 1.374, Villa. Chama-
dos a qualquer hora.

PNEUMOL
Especifico contra a fraqueza pul-

monar, bronchlte e asthma. Droga-
ria Berrlnl e em todas as phayi. a-
cias.
GONOKRHÊAS E SUAS COMPLICA-

ÇÕES
Dr. João Abreu Cura radical —

Rua S. Pedro, 64, das 8 ás 4.

ÍÍOLESTIAS DAS SENHORAS, PEL-
LE E SYPHILIS. APPHOAÇoES
DO 606.

Dr. Annibal Vargcs — Clinica me-
dica. Tratamento e diagnostico preço-
ee da syphilis e tuberculose. Applica
no consultório o 606. Consultório: rua
da Carioca n. 62, sobrado, das 2 ás
5 horas, e residência: avenida Gomes
Freire n. 99. TeleDhono n. 1.202.
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA K

PROTHESE PELA PARAFINA
Dr. Álvaro Tourinho — Com longu

pratica nas clinicas, de Berlim, Vlen-
ta e Paris. Rua do Hospicio, 77. De
2 âs 4.

ANALYSE DE URINAS. ETC.
César Diogo, chlmico analysta. Qui-

tanda n. lti. esquina da da Assembléa
IMPOTÊNCIA

Saude do homem — Mysterio— cura
radical sem dar medicamentos para
tomar; não influe a idade, garantida;
cura também prisão e fraqueza dos in-
testinos e por correspondência. Aoei-
ta pagamentos em prestações. Cônsul-
tas das 8 horas da manhã ás 9 da noite,
rua Marechal Floriano Peixoto, 41, so-
brad" -T. Pereira.

PEPTOL
Dr. Sylvio Moniz, Dr. Arthur Souza,

Dr. Oscar dc Abreu, Dr. Lassance
Cunha, Dr. Edunrdo Camara.Dr. Emy-
gdio de Barborema, Dr. Mauricio
França.Dr. Caetano da Silva, Dr. Men-
des Tavares, Dr. Custodio Fernandes,
Dr. Augusto de Abreu, Dr. Maximino
Maciel, Dr. Waldemar de Brito e
Cunha, Dr. Mário de Gouveia, Dr. Au-
reliano Barcellos, receitam o Peptol,
que digere, nutre, faz viver.

Inventor e fabricante, pharmaceu-
tico Pedro Teixeira Dantas.

Depositários: J. M. Pacheco, Andra-
das, 45, Rio dc Janeiro.

ADVOGADOS

Dr. Honorio Coimbra — Promotoi
publico. Advoga no eivei o commer-
ciai. Escriptorio: na rua da Assem-
bléa n. 22. Teleph. n. 4.475. De 1 ás
4 horas.

Dr. Paulo do Lacerda — Rua do
Ouvidor 54.

Dr. J. .íc Sá Ozorio—R. Rodrigo
Silva n. C, esquina de S. José.

Dr. Josó do Azuréin Furtado —
Advogado — Eücriptórjo; rua dos Ou-
rivos n. 69.

Drs. Astolpho Rezende e Ornar Da«
tra, advogados. Rua do Carmo n. 66.

Dr. João Maximiano de Figueiredo
— Advoirado. rua do Rosário n. 138.

Dr. Auto de Sã — Advogado. Uru»
guayana, 96.

DENTISTAS
Dr. Franklin Pires, cirurgião den-

tista, secretario da Escola Livre da
Odontologia — Consultório: rua da
Uruguayana n. 116, das 8 ás 4 da
tarde—Residência: rua Dr Joné Hy-
gino n. 255.

LOTERIAS
Loteria de S. Paulo — Quinta-fel-

ra, 16 de abril, 100:000J,- por 4$500.
Loteria da Capital Federa! — Sab-

bado, 4 de abril, 200:000$ por 35$200.
Cusa Lopes — Bilhetes de loterias.

Faz-se qualquer pagamento, no mes-
mo dia da extração: rua da Quitan-
da n. 79; canto da rua Assembléa.

Ao valo quem tem — Agencia d»
loterias—Rua do Rosário, 96, esqui-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797 — José Labanca.

Casa Guimarães — Agencia de lo-
terias — Rua do Rosário n. 71, esqui-
na do beco das Cancollas.

TINTURARIAS
' 

Tinturarla S. Joaquim — Limpa-se
a secco, garantindo-se a obra no mes-
mo dia; Manoel Fernandes Garrido,
Cattete, 203. Telephone 4.978.

Tinturarla Parisiense — Casa de 1*
ordem. A. Daverat & C, Marquez d»
Abrantes, 22. Marca registrada. Tele-
phone. 1.049. sul

PHARMACIAS E DROGARIAS
Granado & O. — Rua Primeiro dl

Marco n. 14.
LIVRARIAS

Livros do leitura, de Vianna Kopku
Puiggari-Barreto. Arnaldo Barreto,
Abílio, Bllac, Epamlnondas e Felisber-
to de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga«
lhardo, Hilário, Sabino o Costa fl
Cunha o outros autores; na Livraria
Francisco Alves, Ouvidor n. 166, Rio
de Janeiro — Rua de S. Bento n. 66,
S. Paulo — Rua da Bahia n. 1,055,
Bello Hovlzonte, Minas.

Braz Lnuriu — Agencia de publica-
ções mundiaes—Rua Gonçalves Dias
n. 78, telephone n. 1.968.

FLORES E PLANTAS
Hortulanla--Sementes^ flores, plan-

.as, etc., Ouv. 77 — Elclthoff, Car-
oeiro Leão & C.

Casa Flora — Chegou nova remessa
aos legítimos canários Campainha»
Schllclt & C. Ouvidor. 61. .'.>

PERFUMARIAS
Perfumaria Hortencc — Complett»

sortimento de perfumarias de todos
os autores e objectos para "toilette".
Augusto Rodrigues Horta—Rua Set»
de Setembro n. 123, antigo 105.

Cusa Postal — A quo mais se dis.
tli>gue em perfumarias, qualidades t
preços reduzidos. Comparem os pre.
ços; rua do Ouvidor n. 141.

SAQUES E CAMBIO
Casa do cnmblo — Saques para

Portugal e Hfspanha, passagens pa-
ra Lisboa, Lcixõe.s, Madeira, Vigo,
Buenos Aires e demais portos da Eu.
ropa e Ameriia — Beltran Vives & C.
Rua Visconde de Inhaúma n. 36, per-
to do eáes dos Mineiros e rua Se-
nador Euzebio n. 28.

AGENCIAS BANCARIAS
Snqucs sobro ns principaes praças

do estrangeiro — Cartas de credito,
eobranças, etc. Zenha, Ramos & C,
Rua Primeiro de Marco n. 73.

JOALnERIAS
Joalherla Soares, Filho & C-^Joias

a prestações semanaes de 2$, uom dl-
reito a tres sorteioi; aceitam-se sócios.
Uua dos Andradas 11. 15, em irente ao
largo da Sé.
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NOTICIAS DIVERSAS

Os accionistas da Empreza A. Corcova-
do devem reunir-se hoje, ás 13 horas,
para contas e eleições.

Deverá realizar-se hoje, ás 13 horas, a
assembléa geral ordinária dos accionistas
da Companhia de Ácidos, para contas e
eleições.

Os accionistas da Companhia Materiaes
de Construcção devem reunir-se hoje, ás
13 horas, para contas e eleições.

Os accionistas da Companhia Industrial
de Electricidade devem realizar hoje, ás
14 horas, a assembléa geral ordinária des-
sa companhia para contas e eleições.

Deverá reaiizar-se hoje. ás 14 horas, a
assembléa geral dos accionistas da Linho
Sapopemba, para contas e eleições.

Os accionistas da Seguros União dos
Proprietários devem reunir-se hoje,, ás 12
horas, para contas e eleições.

Deverá effectuar-se hoje, ás 13 horas,
• assembléa geral dos accionistas da Com-
panhia Loterias Nacionaes, para centas e
eleição do conselho fiscal.

Os accionistas da A Liberal reunem-se
hoje, ás 15 horas, para prestação de con-
tas. a

Os accionistas da Força e Luz de Miais
Geraes reunem-se hoje, ás 13 horas, para
contas e eleições.

.''.'¦»' Deverá effcctuar-se hoje, ás 14 horas, a
assembléa geral ordinária da S. Paulo
Zsigmondy Sr C, para prestação de etntas
e eleições.

Aftsomblcns geraes.
Abril

Casa Lcuzinger, ás 14 horas de 1, para
nomeação de louvados.

Nacional Mineira, ás 13 horas de 3,
para a sua reorganização.

Tecidos Alliança, ás 13 horas ie 6,
para contas e eleições.

—Companhia Industrial Mineira, ás 15
horas de 8, para contas e eleições.

A Rio de Janeiro, ás 15 horas de 9.
para organizar um pecúlio predial.

União Valenciana. no dia 9, para
tratar de sua liquidação.

Fluminense de Ànnuncios, ás 13 »o-
ras de n, para contas e eleiçõesõ.

PAGAMENTOS DECLARADOS

Juros.

B. de Carbureto de Cálcio, o 1* coupon,
desde já.Brazileira dc Lacticinios, o semes-
tre findo, desde já.Tec. Progresso Industrial, 09 juros
vencidos, desde já.

>-• *— ¦— Paulo Zsigmondy, os juros de suas
debentures.

Banco União do Commercio, des-
de já, 38Í1000J0 sobre o rateio.

Industrial de Electricidadk, desde
.. ja. os juros de suas debentures.

—Companhia America Fabril, de 1 era
diante, os juros das debentures.

Associação dos Empregado no Com-
mercio, desde já, os juros de seu
empréstimo.

Dividendos.

Tecidos Petropoiitana, o 39* dividendo
do 2o semestre, desde já.Companhia Federal de Fundição, o
12' dividendo de 30$, desde já.

Companhia Cervejaria Brahma, o
dividendo dc 10$ por acção, desde já.

Companhia Centros Pastoris, o 19"
, dividendo annual. desde já.

S. Paulo T. Light and Power, o di-
videndo dr 10 "1", desde já. ....

Melhoramentos no Brazil, desde ja,
o 91o dividendo dc 4$ por acção.

Companliia llaiiseatica, 0^1° divi-
dendo de 10$ por acção, dcsdi: já. _Seguros L"nião-dos Proprietário*. O
38" dividendo dc í$, deide já.

Auto Avenida, 6$ por acção, des-
e_a'lclustrial 

Mineira, O 12o dividendo
de 3$ por acção, desde já.

Chamadas de capital.

Casas Populares, a 2* entrada de ioo|o,
até 7 de abril. , .A Familia, uma entrada de 10 o|o,
até o dia 1° de abril.

MERCADO MONETÁRIO

Cambio.

O mercado monetário abriu e funecio-
nou hontem com os bancos estrangeiros
menos accessiveis. ,

O do Brazil, porém manteve-se inalte-
rado, fornecendo letras a 16 d. para a
mala de 7 de abril.

Aquelles affixaram as tabelas officiaes
de is 13I16. 1527I32 e i5 7|3. sendo a se-
gunda no Transatlântico, a ultima no Ul-
tramarino e a primeira nos demais.

Na abertura deram esses bancos a
157I8 para o bancário e compravam a
15 29132; logo depois, porém, passaram a
sacar a 1527I32 e 15 13I16. contra o par-
ticular a 15 7|8 e 1527I32.

BANCOS lüSTlUNQEIItOS
TAUS BITEEMAS a 00 d. T.

15 13|1G a 15 718
$604 a $801
Í740 a |741

A vista
16 11110 a J5 814

«609
Í751
$610

IT.içnf:
Lomlrcs (por iicnce)....
Paris (por tranco).....'.
Hamburgo (por marco)..

Praças:
Lonilres (por pence)....;
Pnris (por franco)
Hamburgo (por marco)..
ltalla (ipor lira)

Portugal:
Lisboa o Porto (forte)..
Idom (por escudos)
Hespaniia (por peseta)..
Notii York (por dollar)..
Ausn-ia (p»r iwiiee)....
Turquia (por jwnce)....

Rio da Prata:
Argentina (por peso)....
Uruguay (por peso)

Sobre-taxa:
Caf6 (por franco)

Operações: ._.'_.,_,
Bancário  16 13 16 a 15 78
Particular  16 27(32 a 15 20|32

BANOO DO BKAZIIr
TAIAS BXTBSUAS

» Praçaa: a «0 d. T.
Londres (por pence)  18

OpornçBes:
Bancário
Culxil matriz

Moedas:
Libra esterlina (soberanos), 15?100.
Ouro nacional, por 1$, 1(687.

16 13116 a 16
16 13|l6 a 15 7.8

a »ov;>
a Í747
a $603

$307 a 1295
2J.965 2$917

JSS0 a $5753$16õ 31,150
16 513 15 21132
16 5 8 15 11 16

3$090
3*314

a 3$060
a 3?290

$608

FUNDOS PÚBLICOS -

Os trabalhos verificados em apólices
foram ainda hontem úe algum vulto, tendo
funecionado esses titulos em boa posição
de firmeza. .

Além desses titulos foram negociadas
varias acções de especulação, sendo, po-
íèm; moderados, por emquanto, as nego-
ciações sobre esses papeis.

Comtudo, foram cotados os da Minas de
S. Jcronymo, Docas da Bahia e Loterias,
ficando os primeiros fracos, os segundos
em baixa e. os últimos firmes.

Tudo o mais correu sem interesse, como
se vê adiante nas offertas e vendas.

.Vendas da Bolsa.
AroLICH OKBAES:

Antigas (5 o|o): 1, 3, 8, 4, 1, 2, 2, B, 10,
10 o 12 a 840$; 1. 1. 2. 8 e 3 a 842$ e 1, 6,
0 c 7 a 8451.000.

Provisórias (5 o|o): 20 a 810$O0O.
Empréstimo de 1009: 6 a 809$; e 6, 20, 40,

100, 5. 3, 3 e 11 a 810$; idem do 1903: 2 a
950Ç000.

Al'OI.ICES ESTAD0AE0-.

Rio, de 100(S (4 o|o): 1. 7 e 12 a 8$500, e
11 a 81$; idem de 600$ (6 o|o, nominaes): 2
.1 429$, e 5 a 430$000.

A1'0LICES UtJNICIPABS:

Empréstimo de 1O00 (.portador): 1, 9, 25 c
32 a 191$000.

ACÇÕES 1UTKESAS:

Banco Commercial: 7 a 135$000.
Comp. Minas de S. Jeronymo: 100 a 8$500.
Comp. dc Tecidos Brazil Industrial: 80 o

170$00O.
Comp. Docas da Bahia: 100 a 21$ e 100 a

22$(KK). -
Comp. de, Loterias Kncionffes: 100 a .15$, o

100 a 14$(KI0.
pkhextuhks diveiisas:

Com_. America Fabril: 60 a 168$000.
Comp. Mercado Municiipal: 1 a 174$00O.

. Comp. Docas dc Santos: 22 a 183$000.

Oífertns da Bolsa:
$596
$736a 3

15 7|8
$601
$744

Comp. diversas:
Docas da BaJila 23SO0O 22J000
Lota-las Nacionaes 1«$000 _.i2íx2S
tdom (nominaes) 430$000Docas de Santos 45OS00O TT„„«
Minas dc S. Jeronymo 0$000 C$000
Uctorla n. Mlnos —
Vidraria Caruiita —
Melhor, no Maranhão.. —
Mercado Municipal.... —
Oemlros Pastoris 21$000 —
Oerrejarla Bralima 27O$00O —
Terras c Colonização... 4Í700
Estrada de IP. de Goyaz 19$000 17$00O

RENDAS FISCAES

RECEBEDORIA DK MINAS NA CAPITAL
K-JJDERAL

Afrecadaçilo do dia 30
Idem de 1 a 80
E>m Igual período < 1U13

ALKANDEGA
Arrec.idnçío dc liontem:

Bm ouro
I!m papel.,

12:087$205
28.t:800$0in
88-l':iHÍ.?JM7

84 :722$5Sfl
146:0305091

Total.

Paris (por franco).
Hamburgo (por marco)..

Praças:
Londres (por pence)....
Paris (por franco)
Hamburgo (por marco)..

Sobre-taxa:
Cafó (por franco) $608

Alfândega:
Vales, cm ouro (por 1$) 1$887

Operações:
Bancário «
Particular —

reta teleoiiamua
Praças: A7'6'"

Londres (por pence).... 15 25|82 —
Paris (por franco)  $604 —
üamburgo (por marco).. $747 —

OAIXA DE CONVERSÃO
VALOS ÍIONITAMO

Moedas: Cambio a 18 d.
Por libra (soberano 15$0001$ (ouro nacional).. 1$6!7franco lira ? peseta $694marco .f7?!

dollar SJ082
peso argentino 2f!I?corôa austríaca,... 1*241$ fortes 8ÍS30

Movimento de honlem:
Rntraram 1.72B llbrns c 820 marcos e saíram

5.6*5 libras, 2.0S0 francía, 15».000 dollars c
090 marcos.

Lastro*.
Ouro om deposito  224.80S:011$906
Responsabilidade do Thesouro 19.339:776$019

Total 244.328:787$0S2
EmlssAo:

Notas em circulação 844.824 :«90$0OO
Moeda subsidiaria 4:097$982

Total  244.328:787$982

CÂMARA SINDICAL
A Câmara 8.vndlcal dos Corretores de Fundos

¦'ublii-os deu as seguintes c»Uç5es:
Praçrs: a 90 d. * viato

Londres (por libra) 16 718 a 16 47164
Paris (por franco)...... $«M a $W
Hamburgo (por marco).. $741 a J149Itália (por lira) — $«07
Portugal (escudos) — J$?65Nova York (por dollar).. *- MIÍJ
B. Airea (peão curo).... «- •fVTf

APÓLICES qeraeb:
Antigas
Provisórias (5 o|o)....
Empr. do 190.1 (5 olo)
Menu de 1909
Empr. de 1911

Aroí,. sstadoaks:
Rio, dc 100$ (4 o|o)..
Rio, de 500$ (port.)..
3. Paulo (6 o|o)
Espirito Santo (6 o|o)
Minas (5 o|o)

Arou ut-xicii-Ans:
Empr. dc 1906 (nom.)
Idem (ao portador)...
Idem dc 1909
Ouro, f 20 (nominaes)
Idem (ao portador.)...

DEBENTDBXBI

Banco U. de S. Paulo
Docas de .Santos
Tecidos Botafogo
rccldos Santa Rosalia..
Tecidos Carioca
Fiat Lnx
Companhia All!xn>;;i....
ToeMos Corcorado
Teci ilos Confiança
Mercado Municipal....
Lu» Stearlea
Brazil Industrial
Cervejaria Brahma....

AcçOia divusai:
Bancoa:

Do Brazil
(Viiuiirivlal
ComintMVlo
Mercantil

. Nacional' 'Lavoura ,

Vendedor Oomrrad..r
842S000 840$00O
810JO0O
O56J0O0
8135000

81$500
435Í000

1:000»000
72OSO0O
808$000

201$000
191$000

290*000
285*000

80*000
182*500
140*000

050*000
810*000
800*000

815000
4255000
980*000
710*000
800*00"

190Í500
150*000

2SO$000

150*000

185*000 —

170*000

170*000
1755000
190*000
1705000
210*000

170*000
135*000
210*000

100*000

160*000

170$000

 231:353*574
Renda dc Ia 30  6.487 :"ÍS3$J40
Em igual período do 1913 10.851:110ÇS2-1
Differença n maior cm 1913... 4.363:927$6S4

JUNTA DOS CORRETORES

Esta junta nos enviou hontem as se-
guintes informações:

Café.

O mercado de café abriu hontem esta-
vel, tendo-se rciüzado vendas de 636 sac-
cas, á base úc ;$_oo por arroba sobre o
typo 7 desensaecado.

Durante o dia realizaram-se vendas de
2.134 saccas ao preço de 7$400, fechando
em posição, calmo.

Total das vendas conhecidas 2.770 sac-
cas.

Alífodiio.

Não houve entradas no dia 28 e sairam
195 fardos, sendo a existência no dia 30
de 8.635 ditos.

Posição do mercado, firme.
Mercado de Liverpool, 1 ponto de alta.

Assiionr.

Não houve entradas no dia 28 e sairam
5.026 saccos, sendo a existência no dia
30 dc 2S1.697 ditos.

Posição do mercado, frouxo.

1405000
2005000
2025000
95*000

Tecido»:

Companhia Confiança..
Companhia Alliança....
Comp. Brasil Industrial
Companhia S. Fedro...
Oompaabla Oorc«vado..
Progresso Itdutrial...

150*000 —
140*000 —

165*000
110*000 150*000
l»2*00O —
17D$0OO —

MERCADORIAS DIVERSAS
Cafó.

O mercado de café regulou hontem em
boas condições de firmeza e com os pre-
ços impulsionados para a alta. E' que to-
das as Bolsas dos centros de consumo
aceusaram evoluções favoráveis, tornan-
do-se assim mais prosperas ainda as suas
condições.

O movimento de operações foi, porém,
restricto. porque os interessados se absti-
nham de fazer maiores transacções, mas
forani sempre aceusadas vendas nas con-
dições de alentar o mercado.

Havia idéas de 7$<)oo; entretanto, os
possuidores accu.=aram o preço dc 7$59°-
a que se conservaram firmes, pouco in-
fluindo nos ânimos a pequena djyergencia
que se notava.

Foram negociadas cerca de 3.000 sac-
cas. contra 4.300 de sabbado.

Por ultimo, novas oscillações de baixa
perturbaram a marcha do mercado, que
afrouxando caiu ao preço de 7$400, a que
fechou.

Verificou-se no mercado o sognlnto movimento•Ie entradas;
Cabotagem
nnrr» dentro
Estrada i» Forro LeopoldinaEstrada de Ferro Ccuti-.il do Brazil

1.741
2.539

Total
Desde 1 de Julho

Vendas conhecidas:
Xo dia de bontetn
Xo dia de aote-bontMn....
Desde n dia 1 «lo corrente.
Desd» 1 de julhoPassaram por Jundiuliv...

Pauta da semana, $500.

4.280
2.448.327

3.000
4.300

139.400
1.622.9O0

10.200

NOTAS ESTATÍSTICAS
Stock em 1» o 2» mios: s"cc*_!

Stock anterior S65-S™
Entradas hontem 4.^S0

Totnl 800.912
Embarques 'hontem tl.oüi

Stock actual BGX .331
Exlstcnda om Nitheroy 71.681

ENTRADAS
Dc 1 n W: „„Saccas Kllol.

K?tr. dc P. Leopoldina 00.231 5.413.860
Estrada dc F. Central 42.171 2.630.260
Por vin marítima  11.117 067.020

Totnl  143.519 8.611.140
EMBARQUES

Dia 30:
Saccas Kllog.

Estados Unidos  1.005 «5.700
Bnroiia  7.486 449.160
Rio da Prata  —

Cabo:  T*
Cabotagem  ~"

Total  8.581 614.880
Do 1 a 8<): „., .Saccas Kllog.

Estados Unidos  54.847 8.290.820
Europa  74.012 4.476.720
Rto da Prntn  0.006 840.240
Pacifico  2.059 123.540
Cubo  16.405 984.300
Cabotagem  10.471 028.200

Total  177.400 10.844.000
Dosde 1 de Julio.... 2.344.019 140.695.140

COTA.AO POR ARROBA

(Conforme « aualtiaíei
Tipo n.  0$400 »$300" n.  9$000 8$900" n.  SÍ40O 8$300n.  8$00O 7$900n.  7*500 7Í400¦ n.  6190O 7$200_,  6$50O 6*400

O mercado de café. em Santos, regulava
estável, ao preço de 4$Sso sobre o typo 7
por io kilos.

Entraram ante-hontem 10.882 saccas e
sairam 20.496, tendo passado hontem por
Jundiahy 10.200 saccas.

Desde i" do corrente foram recebidas
277.975, na média de 20.496 e desde i°
de julho 9.977.142, sendo o stock de
1-333-834 ditas.

CENTROS DE CONSUMO

Oscillações da abertura das Bolsas:
Dia 30—-Nova York, baixa de 7 a 13

pontos.
Havre, alta de 25 centimos.
Hamburgo, alta ie 25 a 5° pfenigs.
Londres, alta parcial de 3 d.
Intermediária:
Nova York. baixa de 4 a 7 pontos.
Segunda chamada:
Nova York, alta de 4 a 8 pontos.
Havre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 2 5a 75 pfenigs.
Alsodão.

Esse mercado mantinha-se ainda bem
collocado e firme, com os de Pernambuco
e Liverpool, em boa posição.

Os negócios sobre esse produeto corre-
ram, como de ordinário, regulares, mas
eram feitos reservadamente.

Effectivamente, não foi registrada pela
Bolsa uma só operação, mas aquellas eram
bastantes para manter o mercado em boa
posição.

Não houve entradas e sairam 195 far-
dos, sendo o stock de 8.€35, contra
44.400 volumes em Pernambuco. Nesse
mercado regulava o preço de 12$ sobre
a i* sorte e em Liverpool o de 7.31 d.
por libra, por ter subido um ponto na
Bolsa.

Regularam 09 preços seguintes:
Por des kll"

Pernambuco. 1« sorte, sertío 10$700 a 11 $800
Wnm, 1» sorte  10$400 a 11*200
Assu', 1" sorte  105300 a 11*000
Natal, 1» eorte  10$300 a 105800
Mo«soro'. Ia 6orte  10*300 a 10*800
Ceari, 1* sorte  10$800 a IOJíoo
¦'¦í-ni regular Nominal
Parahyba. 1» sorte  10$300 a 10$800i'l<«» rctrolar Koralnai
Maceln. ** sorte  10$300 a 10*000

: J'-."- rf.tilar Numlnal
Penedo  10*00» a 10540O
Sergipe (Dores)  1«$000 a 10$400
Idem regular Xealaal

Assucar.

Continuava moderado o movimento ve-
rificado nesse mercado, mas os possuído-
res achavam-se ainda sustentados, em
contemporização com as condições de fra-
queza em que se encontravam os preços
desse gênero.

Forani declaradas hontem vendas de 50
saccos, 3" sorte, de Pernambuco, a $310.

Não houve entradas e as saidas foram
de 5.026, sendo o stock de 281.697. con-
tra 151.500 em Pernambuco, onde era co-
tada a 3* sorte a 3$30o.

Regularam os seguintes preços:
>ói.igr:iroiu;'
NHo 1 ba

$270 $330
$300 $310
$240 $270
$250 $300
$210 $200
$1S0 $200
$170 $1S3
$100 $170

Bronco 'iislnn
Idem cristal
3" sorte 1.
2» JactoAmarelo cristal..
Mascavlnho
Mascavo bom
Idem regular
Idem baixo

MOVIMENTO DO TORTO

Vapores entrados.

IV Coronel c escalas, pelo vnpor Ingle» Foxton
Hall: snlltroi a Amaral Sutliérland & C.;

(De WclUngton. polo vatwr ingle* Rumara: vn-
rte ceneros, a Wilson Sons & C.;

Do-iSlíniUns c escalas, pelo vapor nacional ila-
ranlião: vários gêneros, ao Lloyd Brazileiro;

Dc Buenos Aires ò osonlns, _clos vapores na-
cional Oopaz c francez Kapagne: vários gêneros,
respectivamente, uo Lloyd Brazileiro c a Antunes
dos Santos & C.; , ,Dc Montevidéo c escalas, pelo vapor nacional
Orion: vários gêneros; ao Lloyd Brazileiro;

De Betem c escalas, i>elo vapor nacional Sao
Pouío: vários gêneros, *o Lloyd Brazileiro-,

De Penedo e escalas, pelo vapor nacional Ay-
maré: vários gêneros, ao Lloyd Brazileiro;

De Sout.hn111.pton c escalas, pelo paquete Inglez
Amasoii: vurlos gêneros, II Mala Itcnl Ingleza.

Vapores saldos.

Santa Lncln, Inglez Oilo Trcelimann; Santos,
Inglez Zt.rliowin; ManSos e escalos, nacional
rcarii.- Snnlarím c ésímliia, nacional Aracatij;
Tenerlfc, Inglez Ktititara; Hamburgo o escalas,
allcmito Puliifiu.

Vapores esperados.
31 Buenos Aires e escalas, Cap Blanco.
81 Gênova c escalas. P. Mafalda.
Sl Portos do norte, Punís.

ABRIL:
Marselha c escalas, Prot-cnee.
Rio da Prata, Aragon.
Aracaju' e escalas, Ilaipava.
Rio da Praia Franresca.
Liverpool e esealns. Barro.
Rio da Prata, Valeria.
Rio da Prntn c escalas, Coriova.
Bordoos o escalas, hiijcr.
Hamburgo e esealns, Cap Vllano.
Purttis du norte. Bahia.
Barcelona e esenlas, P. SatrustegMl.
Portos do sul, Iblapalia.
Rio da Prata Olceten.
Rio da 1'rata c esenlas. La Ga«co_.ne.

0 Bordoos e escalas, Divona.
llio da Pratn, K. lYilhclm II.

¦ 7 ltlo dn Pratil, Tennpenn.
Rio dn Prntn, Sequana.

7 Rio dn Prnta. Ariana.
Liverpool c escolas Orlegn.
Portos dò Pacifico. Orcoma.

8 Nova York, Pnrtiiijuese Prince.
Portos da sul, Ju/útír.
Portos <lo sul. Acre,
Humliuifro e escnlns, Cap Flntiterre.
Rio du Pratn, Alire.

I) Nova Ynrlt o escalos. 3i/l'ou.
10 Rio dn Prata, Demerara.
10 Snntoi, VCtmbiirg.
10 Recife e e-x-slns, Ilaasitce.
11 Buenos Aires e esenlas. Pampa.
11 Liverpool c escnlns. Thespis.
12 Trleste p escalas; aolumhht.
12 Rio dn Prata, iluenos ^irca.
12 Aracaju' e escalas, llaptie.y.
13 Rio dn Prata, Cap Tralalqar.
14 Buenos Aires c escalas. P. ilafalia.
15 Gênova c escalas, lie Villoríi.
15 Buenos Aires c escalas, Oclria.
15 Buenos Aires e escalas. Amajon. ¦
10 Portos do sul, Itapura.
16 Itnjnhy e escalas. Italpata.
17 Rwtfe o escalas. Itapuhy.
18 Rio da Prata, Sierra Ventana.

Vapores a sair.
31 Hu-jiburpo e escalas, ''o;) JJianco.
81 Rio da Prata, P. llafülda.
31 Marselha e escalas Espagne.
31 Rio da Prata, Tocantins. 1

ABRIL:

1 Elo da Prata e escalas Provenee.
1 Bouthatnpton e escalai, Aragon.

l' Portos dò sul, 1.'apura.
Trleste o escalas, Franceic
Portos do sul, Sírio. ;
Rio dn Prata c escalas, Darro
Cnruvellas c escalas, PltllafclptilU
Hninbui-eo e escalas, Valcslu.
Porto Alegre c carolas, Jactíliy.
Genovn c escnlns, Corooiiu.
Rio da Pratn o escnlns, Llycr.
Portos do sul, Mapaha.
Recife c esenlas, Clilmfiio.
Rio da Prata e escalas, Cap Vilano
Bremen e escolas, (llesscn.
BordCos c escalas, La «ascojiii'. • • ¦ ¦ ¦ -
Rio da Prata P. Satrusletjul.
Itujuhy e csculas, Ilaipava.
S. Matheus e esenlas, llayrlnlc. .-.,...,
Bio dn Prnta e- escnlns, iliroiia.
Hamburgo c escalas, JC IVIliiclm //. I
Pnyslilidu' c escalas, Jfinna ütrue*.
Mandos e escalas, _Uiiriiiiiiúo.
Bonitos o escalas, Sísuuna.
Sontliampton e cscalHs, AWuiiíu.
Liverpool c escalas Orcoma. .
Cnllfio <i escalas, Orlctja.
Nova York. Tennyatm.
Montevidéo o escalas, Saturno.
Rio da Prata, llyron.
Trleste I) escalas, '.tiicc.
Iluenos Aires c escalas, Cap í'lii(í(errft

IO Amarraçüo u escolas, Pyrlncua.
10 Llvurpòõl c escalas, Demerara.
10 Bremen o escalas, íriiríòiirn.
10 Portos do norte, Tijuca.
10 IlnuiliurKo c esealns. Cap Verde
11 Notii York, Scolils Prince.
11 M«rsollia e oscula.s, Pampa.
11 Portos do norte, Acre.
12 ltlo da Pratn c escalas, Coiiimois.
12 Hamburgo a escalas, íIiiciioí Aires.
13 Hamburgo 0 .escalas, t'uo Trafalgar.-
14 Villa Nuva e escnlns, _lj_»ioré.
14 Gênova c escalas, P. Jín/alda.
15 Atiisici-iiuin e escalas, Uclria.
15 Sontliampton e escalas, Amazon.
15 Rio da Prata, He Villorlo.
15 Porto* <1o norte, Bahia.
16 Lugitnu e escalas, 7'i-uífiile de Uorael
l.S Bremen c escalos, Sierra Veniana,

ALFÂNDEGA

O inspector concedeu despacho livre de
direitos a vários volumes contendo camas
e mesas de cabeceiras, vindos no vapor
Auversoise, importados pela Directoriá
Geral de Saude Publica.

—• Igual despacho foi concedido á Dire-
ctoria Geral dos Telegraphos, sobre qua-
tro encommendas vindas da Allemanha.

—i Foi satisfeito o pedido da Prefeitura.
Municipal dc Nitheroy a despachar, pa-
gando 8o|o do valor, 920 tubos destina-
dos ás obras de abastecimento de' água da-
quella cidade,

De accordo com a excepção n. 2 do
art. 595 da nova consolidação, o inspector_,
indeferiu o requerimento de Guilherme"
Guinle, solicitando relcvação de armaze-
nagem.

Foi autorizado o -pagamento das se-
guintes restituições de direitos:

Louis Hermanny & C.. 2515278; Sam-
paio Çprreia &¦ C., 325050; Soares Bas-
tos «5- C, 123$453, 78Í5824 e 4^420;
Mme. E. Santos, 6i$70o; Mappin &
Webb, 4385241; Ferreira Irmão «S* Ci.
18)1836 e S86$32o; E. Harrison 605904;
E. Salathé & C, 235710; Alexandre Ri-
•beiro & C., 895028, 395588 e 285340. e
Dias Garcia Sr C, 925310, 2865410 e
55Í730. .Foi indeferida uma petição de Dias
Garcia & C.

—1 Com referencia a^um requerimen-
to de Costa Bastos Sr Tcrnandes, solici-
tan restituições dc direitos que a mais pa-
garam, o inspector exarou o seguinte des-
pachou:—"Satisfaçam a exigência da 2*
secção, sellando devidamente a informa-
ção ".

Foram distribuídos bontem os se-,
guintes manifestos, na i* secção aos es-
cripturarios abaixo:

N. 448, vapor Durhani procedente de
Cardiff, consignado a Sutliérland Sr C.;
ao Sr. G. de Souza;

- N. 449, vapor Foxton Hall, procedente
de Coronel, consignado a Sutherland
Sr C.; ao Sr. G. de Souza;
• N. 450, vapor Ikmara, procedente dc
Wellington, consignado a Wilson Sons
Sr C; ío Sr. G. dc Souza;

N. 451, vapor Espagne. procedente de
Buenos Aires, consignado a Antunes dos
Santos 6- C.; ao Sr. G. de Souza;

N. 452, vapor Orion, procedente dc
Montevidéo, consignado ao Lloyd Brazi-
leiro; ao Sr. G. dc Souza;

N. 453, vapor Goyaz, procedente de
Buenos Aires, consignado ao Lloyd Brazi-
leiro, ao Sr. G. de Souza.
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Casa de cambio de Dias ft Alão.
Agencia gerul das: companhias de na-
vegação. Passagens para fi. Europa e
Argentina. Bilhetes de loteria, sem
cambio. 38, A.veuida Rio Branoo. To-
lephone. 4.107.

HOTÉIS E RESTAURANTES.'
Grande Hotel Guanabara — Ex-

íellentes accommodações para fami-'.ias e cavalheiros, com vistas sobre
roda a bahia e cozinha de 1" ordem.
Rua da Lapa n. 103.

Hotel Cruzeiro do Sul — Excellen •
tes accommodações para familias e
cozinha de 1* ordem. Praça da
Republica n. 219, Alves Irmãos.

- Hotel Nacional ¦— Rua do Lavra-
dlo, 57 — Excellentes accommoda-
ções para familias e cavalheiros da
tratamento. Cozinha de 1". ordem. Dia-
rias, de 7J e 8?. Sem diária, 4$ e 5?.
Teleph., 4.4-67. Alves •& Ribeiro.

Grande Hotel — Largo d'a Lapa —
Optimos ciuartos, ventiladores, eleva;
dores electricos e cozinha dè primeira
ordem. Bonds paia todos os pontos da
Cidade.

Grande Hotel de Franco — Praça
Quinze de Novembro n. 12, antigo lar-
go do Paço. Teleph. 80 — Acaba oe
passar por grandes melhoramentos,
devido a ar.quisição do predio junto,
lado do mar, tendo exceller .les quar-
tos e cozinha de 1* ordem.

Rotisseile Rio Branco — Cozinha de.
1* ordem. Aberto até 1 hora da noite
e servido por elegantes e modernos
elevadores electricos. Conceito toda?
as noites. Avenida Rio Branco, 134.

Hotel Avenida — O maior e mais
lmfjrtante do Brazil — Avenldn Ceu-
trai — Magníficas aecommoduções n
preços módicos. Ascènsòrès _loctri.ps.

Pensão í .ipacalmim — Excellentes
accommodações para famílias e ca-
valheiros Ac tratamento. Cozinha dei"
crdem. Cinco minutos distante dos
banhos de mar. Praça Serzedello Cor-
reia; Copacabana.

A. Aiiiiirrruitinu — Petisqueiras íl
portugueza. lista casa recebe directa-
mente o que lin de melhor em vinhos
verde e virgem, salplcões, presuntos,
e azeite de Castello Branco. Itua Veu-
guayana n. 142. José Ai .usto da Cos.
ta. Telephone n. 1.753.

FERRAGENS
'.' Ao Judeu Errante — Trens de co-
Stinhá, formas, talheres e arligos de
ferro esmalta Jo, Telephone n. 2.450.
Rua do Rosário n. 163 e Gonçalves
dias n. 84.

COMPRA E VENDA BIS PRÉDIOS

J. Senna — Compra e vende pre-
dios — Empresta dinheiro. Rua do
Carmo n. 06, 1" andar; escriptorio
n. 1, telephone si. 5.S48.

LEITE RIAS
A Leltcría Boi. untiga. Mantiqueira

entrega a domicilio manteiga e leite
pasteurizado. Rua Gonçalves Dias
o. 7». Telephone n. 60?.

FRUTAS E GELO
Ferreira Irmão % C. — Una Pri-

tnelro de Mar_'C n. 4.
VINHOS

.1. Ferreira & C. — Vinhos do Tiio
Grande; Caxias,, tinto, clarete, branco
e Bnrbera. Deposito da cerveja llan-
seatiea e águas mineraes e conservas-
estrangeiras. Praça Tiradentes 27.
Rocio.

COMPANHIAS DE SEGUROS
A Previdente Dolnl Rriizllcira—Sedo

definitiva: rua do Hospicio n. 35, 1"
andar.

Constitue dotes p.r casamentos, de
t s a 30 centos de réis.

Os jovens, de ambos • os í. ocos, en-
co. tnrão um valioso i uxillo para po-
derttn realizar a sua mais nobre aspi-
ração—"a cons.Uuicão da familia".

Dí VERSAS
O professor Augusto dos Anjos

prepara alumnos para o exame, dé
admissão aos cursos superiores, e en-
lina diversas matérias do curso de
direito, podendo ser procurado de
2 ás 5 horas da tarde, k Avenida
Rio Branco-

Ao G.iv.jqiiinlio dc Ouro —"Grande,
fabrica de instrumentos de corda,, n»
rua da Alfândega n. 168 A.

Formieida Pnsolioal—(" maior ami-
go da lavoura—NSo tem competidores
e ê o unico no gênero. Escriptorio, rua
do Hospicio, esquina da rua doa Ou. i-
ves.

Figueiredo & C„ commissárlos de
vinhos do Minho e Douro, encarre-
gam-se da compra, venda e hypothe-
ca de prédios e terrenos: a. rua da
Alfândega n. 240. de 1 í)s 5.»

Gaspar Iei_i'_i _i Carvalh»
Alice Soares de Carvalho e fl-

Ihos agradecem a todos que
acompanharam 03 restos mor-

... taes de seu sempre lembrado es-
poso e pai GASPAR TEIXEIRA DE
CARVALHO» e de novo os convidam
para assistirem á missa de 7o dia,hoje,
terça-feira, 31 do corrente, ás 9 hpra3,
pa igreja do Senhor do Bomfim, em
S. Christovão.

t

t
Irui FbüÜI Guimarães Cariaria
Juvenal Pinheiro Marque8 Ca-

nario, viuva Cunha Guimarães e
filhos, viuva Marques Canário e
filhos, e Guelicio Gentil de Mello

Araujo, convidam seus amigos para
assistirem k- missa de mez, qüe rnan-
dam rezar amanhã, quarta-feira, Io de
abril,.,na matriz- do Divino Espirito
Santo,- do Estacio i de Sã, pelo que
desde, já,se confessam agradecidos.

MADAME ROSENVALD
Única oasa que faz as lindas eoroa9

de flores naturaes; preços sem com-
petencia.

Avenida Rio Branco n1 183
¦Imito ao Cinema Parisiense
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NAVE-SUPERINTENDÊNCIA DE
GAÇÃO

Directorla de pharoes
AVISO AOS NAVEGANTES N. 28

Restabelecimento da luz do pharole?
te Calçara, na iponta de Santo Al-
berto, Estado do Rio Grand» do
Norte.

De ordem do Sr. contra-almirante
superintendente de navegação, aviso
aos navegantes que se acha restabe-
lecida a luz do pharolete Caiçara, ná
ponta de Santo Alberto, Estado do
Rio Grande do Norte, que, conforme
aviso n. 13, ds 20 de fevereiro ulti-
mo, se aohava extineta provisória-
mente. v

Superintendência de navegação, dl-
rectoria de phnróes, 28 do março de
1914 — Rodolpho Ribeiro Penna, ca-
pitão de mar e guerra, director.

ANNUNCIOS
Aceitam-se nesta secção annuneios

gratuito, de pessoas que procurem
emp.egoe.

* .iW.NV<AA^W_V^^^_V_MW_M»

ALUGA-SE uma cozinheira do tri-
vial; trata-se na rua do Lavradio
n- 154.

ALÜGA-SE um copeiro, para casa
de família, dando fiança do sua con-
dueta; trata-se na rua Marquez de
Abrantes n. 116.

EOITÂES
MINISTÉRIO DA MARINHA

Iuspectoriii do Engenharia Naval

inscripção para o concurso de offi-
ciaes do corpo da armada para
preenchimento de cinco vagas de
engenheiros estagiários.

De ordem do- Sr. vice-almirante
ministro da marinha, acha-se aberta
até 31 de marco Ar- corrente anno, na
Inspectoria de Engenharia Naval, a
Inacíiiiçãti para. o concurso de offi-
ciaes (la afinada, para preenchimento
das cinco vagas de engenheiros esta-
gfiírlíJS, de aocôrttt) com o art. 56 do
regulamento approvado pelo decreto
niiincrii 10.045, tle 1-1 de janeiro vi-
gente.

1',-ira maiores esclarecimentos en-
contrufão os Interessado;, os dados
precisos na iríèsniri inspectoria —
João José (la Cosia Figueiredo, capi-
tão dè' niiif e guerra, ajudante.

A BARBACENENSE

Oitavo pecúlio pago na serie A

São convidados todos os sócios,
primeiros contribuintes e contribuin-
tes, da serie de 10:000$, Inscriptos
até o dia 7 de janeiro próximo findo,
a mandar pagar, dentro do prazo de
30 dias. a contar da presente data,
na sede ou aos banqueiros locaes, a
quantia de sete mil réis (7$000),
quota devida pelo fallecimento de
nossa consocia D. Maria Thomazla
Moreira, oceorrido no referido dia,
em Ifranca, Estado de S. Paulo,

Barbacena, 15 de março de 1914—
A DIRECTORIA.

Ê3'.C..Ao LSVUB
Copacabana'

fioilão do predio du rua Barroso n. 135

Declaro, a bem da verdade, que no
meu artigo, sob esta epigraphe, pu-
bllcado hontem nesto jornal, não se
referem a Alberto Guedes Vlllarinho

.e sim a outra pessoa os termos "bil-
tre" e "covarde!'.,

Faço esta declaração porque, a
unia leitura menus atlenta, se pude
inferir uma intenção que não existe.

Itio de Janeiro, 30 de março de
1914.

JOÃO SILVF.TRA SERPA,
advogado
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S _' PÊRÍNTÊ?. DENOTA 1>E
GAÇÃO

NAVE-

Directorla de li.vdrogriiphiu

AVISO AOS NAVEGANTES N. 6

Porto da Victoria — Boia retirada
De ordem ilo Sr. contra-almirante

superintendente de navegação, aviso
aos navegantes que, tendo-se desloca-
do a boia coniça, pintada do verme-
lho, da ilha dos Papagaios, na entra-
da do porto da Victoria, Estado do
Espirito Santo, em conseqüência de
ter partido a respectiva amarração,
foi a mesma retirada, devendo ser
com brevidade fundeada na sua pri-
mitiva' posição.

Um aviso ullerior anntinciará a sua
recollocação.

Directoria de Hydrogiaphia, 28 de
março de 1914 — Jorge 51. de Cas-
tro Abreu, capitão de corveta, chefe
da 2* secção.

SU1M_RINTE>Í DENCIA DE NAVE-
GAÇÃO

Directoria do pharoes
AVISO AOS NAVEGANTES N. 27

Restabelecimento da luz do pharole-
.te da Lage de Santos, Estado de
São Paulo.

De ordem do Sr. contra-almirante
superintendente de navegação, aviso
aos navegantes que foi restabelecida
a luz do pharolete da Lago de San-
tos, Estado de S. Paulo, que, con-
forme aviso n. 25, de 20 do corrente,
se achava apagada provisoriamente.

Superintendência de navegação, di-
rectoria de pharCie., 28 dè março de
1914 — Rodolpho Ribeiro Penna, ca-
pitão de mar e guerra, director.

A BARBACENENSE

Sexto pecúlio pugo na serie B e ter-
ceiro iu. serie C

São convidados todos os sócios,
primeiros contribuintes e contribuin-
tes, das series de 20:000$ e 5:000$,
inscriptos até o dia 2 de outubro do
anno próximo passado, a mandar pa-
gar, dentro do prazo de 30 dias, a
contar dá presente data, na sedo ou
aos banqueiros locaes, as quantias
respectivamente; de quatorze e trinta
mil réis (14$ e 30$), quotas devidas
pelo fallecimento de nossa consocia
D. Thomazia Maria de Jesus, oceor-
rido no referido dia, em Guaxupé,
Estado do Minas Geraes.

Barbacena, IS de março de 1914—
A DIRECTORIA.

COMPANHIA DÉ FIAÇÃO E TECI-
DOS CONFIANÇA INDUSTRIAL

Juros dc debentures

Do dia 1 de abril em diante, das
11 fis 14 horas, pagar-se-ha, neste es-
crlptorio, á rua de S. Pedro n. 48, o
coupon vencivel a 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 24 de março de
1914 — J. M. DA CUNHA VASCO,
presidente.

ALUGA-SE uma perfeita cozinhei-
ra portugueza, com pratica de pea-
são; na rua do Lavradio n. 155.

ALUGA-SE uma cozinheira portu-
gueza para oasa de familia de trata-
mento, dando de si boas referencias;
na rua do Cattete n. 243.

ALUGA-SE uma moça portugueza,
para arrumadeira; na rua do Ria-
chuelo n. 320.

ALUGA-SE um moço portuguez pa-
».a jardineiro e chacarelro, dá altes-
tado de sua condueta; quem precisar
õirija-se á rua Senador Vergueiro nu-
mero 165.

ALUGA-SE uma senhora de meia
idade para lavadeira e engommadeira;
6 rua S. Pedro n. 65.

ALUGA-SE um bom copeiro, para
casa de familia de tratamento; á rua
D. Luiza n. 55, Gloria.

ALUGA-SE uma senhora portugue-
za, de meia idade, para todo o servi-
ço de um casal sem filhos, k rua José
Bennardino n. 11, Catumby, ordena-
do, 40$000.

ALUGA-SE uma ama espanhola,
com leite de dois mezes, tendo 29 an-
nos; carta para o coneio de Santa
Cruz Toribia Fernandez.

PRECISA-SE de uma boa copelra,
na ruã Haddock Lobo n. 252, collegio
Rouunet.

PRECISA-SE de boa cozinheira,
k rua Haddock Lobo n. 252, collegio
Rouanet.

PRECISA-SE de uma creada para
serviços de poquena familia; na rua
Aguiar n. 57, Haddock Lobo.

PRECISA-SE, na rua Barão de
Uba n. 24, de uma cozinheira do tri-
vial e que turma fora.

JUÍZO DE DIREITO DA 2*
C I.VEL

VARA

F
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Coronel Be .evertufo Magalhães

Ja 

11 Dr. Eugc/iio -Yandeek, se-
eis nhora e fillm:.; e a familia do es-

limado extincto mandam rezar
missa de "0o din, amanhã, quar-

; ta-feira, 1" de abril, á.s 9 1|2, na
Igreja do Carmo. São convidados os
parentes e amigos do finado.

Tlll ||(T-r'--"'"'r,rc'g!y?'T™g

finaria Virginia üarquss
¦<7 ANXIVERSARIO DE SEU FAL-

LKüIMENTO)
O Dr. João Marques, sua sogra

e seus filhos farão suffragar a
uima de sua saudosisslma mu-
llier, filha e mãi MARTA VIRGI-

NIA MARQUES, amanhã, quarta-fel-
ra. Io de abril, as 9 1|2, na igreja de
Nossa Senhora do Parto, na rua Ro-
drigo Silva, esquina da de S. José.

i«ji-rg_w__ji.L__.mames —aaaw3____b _—

Francisco Rodrigues do Amaral

tSua 

familia manda rezar missa,
amanhã, quarta-feira, 1" de abril,
na igreja de S. Francisco de Pau-
la, terceiro mez de seu falleci-

me n lo.

í Tenento Maurllió Arlhur Gui-
marães convida &s pessoas de
suas relaçOes e amisade, para
assistirem a missa, que por alma

de Eua ...posa !>. f!..líHIl.l-l... OE
ItltlTO GUIMAR .KS, manda t.zar
depois dr amanhã, quinta. .'_lr_. 2 de
abril. As 9 huraus. na Itre.ta de São
Francisco de Paula, antecipando dea-
de Jâ os seus agradecimentos.

Edital de citação com o prazo de 10
dias, dos credores dc Gomes, Ir-
mão Sr C, para seiencia do pedido
de hornolúg-u.-ãi) de uma concorda-
la preventiva, feita pelos mes-
mos e, bem assim, ficam convocados
para se reunir nu sala das au-
diencias der_tu juizo, â rua Mene-
zes Vieira ri. 152, no dia 10 de
abril vindouro, ás 13 lioras, afim
de assistirem íi leitura da concor-
dala o do relatório dos conimissa-
rios, e discutirem sobre o irjçsmo,
para o fim de serem ou nãoapro-
vados, na fórnia ubuixo.

O Dr. Alfredo Machado Guimarães,
juiz de direito da 2a vara eivei do
Districto Federal.

Faz saber, que por este juizo e
cartório do escrivão que este subscre-
vs, so proics'. in os autos de eonc.r-
data prevenliva, em que são suppii-
cantes Gomes, Irmão Sz C, nos quaes
lhe foi dirigida uma petição e con-
cordata pedindo homologação de uma
concordata piíévontiy» que propõe a
seus credores, depois de processada
com ms formalidades íegães. f.c:ido
deferida essa petição e ouvido o dou-
tor louvador das massas fallidas, foi
proferido o despacho do te (ir seguin-
te: A' vista das declarações con-
stantes da petição á folha 51, onde
a firma requerente afíirma a existen-
cia de numero legal dos créditos e
credores, para a approvação da con-
cordata pi.eventiva. que propuseram,
c áttendendo-se quc o retardamento
da reunião, quando fosse motivo para
a decretação da fallencia, não pôde
ser com fundamento verificado, in-
culpando a firma requerente, deferiu
o pedido de folha 51. Nomeio com-
missario, em substituição ao de folha
47, o credor Hanco do Brazil, Designe
o escrivão dia e hora para reunião
de credores, com a possivel urp-encia.
Rio. 27 de março de 191-t — Machado
Guimarães. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo teor do
qual se citaram os credores da firma
Gomei?, Timão & C. para seiencia da
proposta qne lhes fazem os mesmos,
de pagar -1 o'o dõ valor dos credi-
tos, por saldo e pagamento feilo em
duas prestações, uma de 11 o',o, a
12 mezes 0a homologarão da presente
concordata, e outra de 10 olo. pagavel
a 24 niezes da mesma dnta. Como
fiador da mesma concordata offere-
cem, nl4m de toclo o activo e a res-
ponsabilidade pessoal do Sr. Fernan-
do Gonçalves Gome... tudo nos ter-
mns 149. da lei 2.021, de 1.7 de de-
¦_einbro do 190Ç. c, apresentarem as
reclamar-ões oue entenderem, e bem
assim flemri convocados para se reu-
nir nn sala das audiências deste
Juizo. !i rua Meneses Vieira n. IS"
no dia 10 de abril vindouro. ' fts 1?
horas, afim de assistirem ã leitura da
referida concordata e do relatório
fio? oomrnipsnrins. nnra porom ou não
apnrnvndn. sol. nona a revelia se nro-
ceder eomo for de direito. E, pam
constar, passou esle e outros de
lm». Ií»flr, oito «.or3n pn.il .onr.nQ r
Bffl .ndn. va .Arma da lei. Dado r
ni-?..i(í,. noçttn. .«ns f!o /ip r^nr^o do

«mhs. r. vi. Mfrojln Vnehido ^"Vii.
rfles. Tonferl. José bandido do Parro^.
escrl v_ o.

THE RIO DE Mm

Om rcpwísoniantes dr>
(•ompnnliin, previnem noa
n_ora«loi'.»si de*tn oapital
que, «n fónna do» oon»
iratos» o posturas viii-on-
t«w, Minar»**1»»» senão »
ooinpnnliiiijtein o «li-eito
do oonstrulr quneaqnei
abra. de eHtfoto, a.ddi*
ciou.ios ou extraordina-
rins; sobiro -i»èus euotin.."
meutos © j.ltorui* ou i e«
construir ns existentes,
t.ob penu. do multa c de-
mo lição cliis maKmi.
obriiN e mais «'_l«itos íi
custa do infr«,«ior.

As pessoas que preten
derem quaesquer obras
dessa natureza, derem
dirigfir-se ao escriptorio,
á rim de Santa _L>uziu
u. .«>. ou ris e..s.ss de mn-
chinas,nn praia das .Sun-
.initles, om Xio-tnío__.o; rua
Rlelt »> e s_-i>ua_a n, í-i-f, i>_n
S.ClirisíoVMO; roa mo-
po.ro l.iinit íi. '-í.i, Oidadu
JNovaí rua da Alejyria nu-
mero ?i, uo Caju», o escri-
prorioarun José Iloniín-
ciou. 1U8, eu» Todou os
Mantos e rua JEÍsu-i.ellos,
e.qitinada rim S3 j» i-iulio,
«¦in Copaeabann, ondti se»
rã<>reoóbidos pedidos pa-
rii o Uras»

ICm virtudo tle instru-
coões da repartição do
fiscalizsicão, junto u esta
«ronipnuiiia, todo o pedi-
d'o paru serviço «lo esgjo»
to em prédios novo. on
reoonsi imt«. ões «1<-v«í s«?r
n:.»inpiinliiul(. di; planta
Ç-elcVíiciíòri e.u «tiiplicatu,
tipproviiduM p«'lo. I^refei-
i ura', indíeai .(!<> o local eo»
que no preii.ndeih coilin
c.ir os respectivoS uppn-
it ellios.

rtiibre d<9 surranjos c
obstrucçòcs, deve o pn-
blico diri<>'ir-se ií repur.
íji/Ao iisòtil tio coverno,
junto a esta cempunhia,
ã rui» Nova Ouvidor u «
uiers ^ÍC5, sobrado»

PRECISA-SE do uma cozinheira
do trivial, que faça mais algum ser-
víqo; cozinha a paz; trata.se na rua
Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 1.118.' _ ¦ • ¦¦¦

UMA moca deseja empresar-ie pa-
ra ama secea; ordenado de 351;
quem quizer dirlja-s» & rua Munici-
pai n. 9.

UMA. senhora branca, de familia,
viuva síria, brazileira- e d* bons cos-
tumea, -deseja ser governante de
um senhor viuvo, já, idoso, sem fl-
Ihos ou com um a dois filhos, que
não sejam multo pequenos; quem
quizer, dirija-se a rua Souza Cruz
n. 13, loja.

CASAS DE ALUGUEIS
20$000

ALUGAM-SE, na rua Chaves Faria
n. 43, em S. Christovão, perto do lar-
go da Cancella, grandes quartos pa-
ra família ou moços; a casa tem mui-
ta água, grande quintal e cozinha.

AIiUGAM-SE casinhas para ope-
rarlos, com boa água e terreno, ten-
do tres eommodos e cozinhas; na es-
tação do Realengo, k rua D. Roza-
lina n. 47, a 10 minutos da estação.

25$000

ALUGA-SE um commodo com ja-
nela; na rua S. Diniz n. 18, Estacio
de S<_.

AIiUGAM-SE salas a casaes e quar-
tos a moços solteiros, tendo multo
terreno, lindos jardins, multa limpeza
e socego; na rua do Morro n. 37;
bonds á porta de 100 réis da linha de
Rio Comprido.

ALUGA-SE um bom quarto, com
entrada independente; .na rua Figuel-
redo n. 11, estação do Meyer.

ALUGA-SE, â. rua Padre Miguelino
n. 26, Catumby, um quarto, tendo luz
electrlca, bom quintal e muita água.

ALUGA-SE metade de uma sala,
para esoriptomo, trata-so na mesma;
na rua dos Ourives n. 124, sala n. 3.

ALUGA-SE uma boa casa, ft rua
João Moreira n. 12; trata-se na es-
tação de D. Clara.

ALUGA-SE, na rua Senador. Dan-
tas n. 52, um quartinho, a rapazes.

303000
ALUGA-SE um quarto, a pessoa

seria, em casa de pequena familia; na
rua Ferreira Nobre n. 1, esquina da
rua Marques Leão, estação do Enge-
nho Novo.

ALUGAM-SE bons e arejados com-
modos, independentes,- com grande
largueza; na rua S. Luiz Gonzaga
n. 308, em S. Christovão.

ALUGAM-SE uma boa sala e quar-
to, a um casal sem filhos ou a uma
moça sô; na rua Christovão Penha
n. 33, estação da Piedade.

ALUGA-SE, em casa de familia,
um commodo Independente; na rua
Francisco Eugênio n. 156, casa nu-
mero 18.

ALUGAM-SE sala e quarto, lnde-
pendente* e arejados; na rua Tenente
França n. 143, Todos os Santos.

ALUGA-SE um bom quarto, com
direito a outras dependências a uma
ou duas senhoras ou a um casal sem
filhos; Informa-se na rua Volunta-
rios da Pátria n. 241.

ALUGA-SE um bom quarto, com
todas as commodidades, a casal ou
pessoas sérias; na rua da Prainha
n. 66.

ALUGA-SE uma salinha, a homens
ou a casal; na rua Senhor dos Pas-
sos n. 19, sobrado.

PRECISA-SE de uma boa cozi:
nheira do trivial e inais serviços de
pequena familia; quer-se pessoa mui-
to asseiada e que durma em casa dos
patrões; na rua. das-Palmeiras n. 9,
Botafogo, de 1 hora da tarde em
diante.

PRECISA-SE de uma arrumadeira
séria, para casa de pequena família,
que durma no aluguel;, na rua Silva
Manoel n. 111.

PRECISA-SE de uma copelra e ar-
rumadeira de cOr; na rua do Cattete
n. 281, sobrado.

PRECISA-SE, em casa de familia,
de um menino de confiança, para co-.
peiro; na rua da Quitanda n. 147,
2" andar.

PRECISA-SE de. uma .aiua secea;
na rlia Nossa Senhora de Copacabana
n. 1118.

PRECiSA-8B^ÍBS'^jfl^t treada de
cdr para ama sécca e mais serviços
leves; na rua S. Clemente n. 160,
casa XXXI.

PRECISA-SE de uma boa cozi-
nheira, que durma no aluguel; na
rua Nossa Senhora de Copacabana
n. 804.

SOCIEDADE ANIMADORA DA
CORPORAÇÃO DOS OURIVES

216, rua do Hospício, 216

Convido todos os sócios para a ses-
são solemne commemorativa do 76°
anniversario da fundação, que de-
verft realizar-se na sede social, no
dia 1 do próximo mez do abril.

Rio, 30 de março de 1914—O 1.
secretario, ALBANO ALVES.

PRECISA-SE de uma menina de
12 annos, para carregar uma crian-
ça; â rua da Passagem n. 28, lojat
Botafogo.

PRECISA-SE de uma arrumadeira
qúe saiba copelrar, dormindo em ca-
sa; paga-se bom ordenado; trata-se
na rua do Cattete n. 104.

CASA DIXIE
Cortinados autoniaücns amenca-

nos Di_ic, unicos quc evitam por
completo us picadas dos mosquitos;
vendem-se ¦ só na rua do Itosurio

\ n, 147, Iclcplionc n. 1.81)0.

80$ o 40$000

ALUGAM-SE, na praia de Botafo-
go n. 198, dois bonitos eommodos.

ALUGA-SE um quarto, paja mo-
ços solteiros, em casa de familia; na
rua Visconde de Sapucaby n. 42.

30$ e 60$000

ALUGAM-SE eommodos, no andar
térreo da praia do Flamengo n. 368.

35$006

ALUGAM-SE casinhas em avenida
a casaes, tendo luz electrlca, multa
limpeza e socego; na. rua S. Luiz
Goifzaga n."118.

ALUGA-SE metade de uma casa,
com um quarto e uma sala, com di-
reito.a cozinha,-tendo água em abun-
dancia, toda cercada de tela de ara-
me, latrina e esgoto; na rua Maria
Lopes n. 18, moderno, distante da
estação cinco minutos.

.ALUGA-SE logar a sociedades be-
neficentes, em um amplo salão, illumi-
nado a luz eiectrica: na rua da Ca-
rioca n. 69, sobrado; trata-se das 13
ás 15 horas.

601000

ALUGA-SE, na rua Haddock Lo-
bo n. 36, uma grande sala, puramen-
te independente; tem grande terreno
e a entrada é pelo portão das flores.

ALUGA-SE, em casa de familia,
um quarto a casal sem filhos, que tra-
balhe fora, ou.a moços solteiros; na
praça Tiradentes n. 75, 2o andar.

ALUGA-SE um espaçoso commodo
com direito & casa toda, a um casal
sem filhos; sô se aluga a pessoas de-
centos; na travessa da Gloria nu-
mero 85, Meyer.

ALUGAM-SE salas e quartos, ten-
do cozinhas separadas, lindos jardins,
muita água e limpeza, a casaes; na
rua Aristides Lobo n. 180, Rio Com-
prido; bonds de 100 réis.

ALUGAM-SE bons o confortáveis
quartos, tendo electricidade e bom ba-
nheiro, em casa de um casal, com dl-
reito a toda casa; na avenida Mem de
Sa n. 300, sobrado.

ALUGA-SE uma sala com cozinha,
a casal sem filhos ou a moços do
commercio; na rua Pedro Américo
n. 129, casa n. 6.

ALUGA-SE um bom quarto em ca-
sa de família, a casal ou a senhoras
sérias; na rua .Sete de Setembro nu-
mero 113, 2o andar.

ALUGA-SE um espaçoso quarto, pa-
ra casaes ou rapazes: na avenida Mem
de Sã. n. 35, sobrado. y ...

ALUGA-SE uma grande sala- inde-
pendente; na'rua Aristides Lobo nu-
mero í50_

; ALUGAM-SE algumas cozinhas, de
55$ e pelo preço acima, para pequena
familia, tendo sala, quarto, cozinha,
tanque e chuveiro, bonds de 100 réis;
no Rio Comprido; para ver e tratar
com o proprietário; na rua* Barão de
Petropolis n. 63.

ALUGA-SE um commodo mobila-
do, em casa particular; na rua Mon-
te Alegre n. 3.

ALUGAM-SE uma sala e um quar-
to, Independentes, a casal, tendo luz
eiectrica e bonds ft. porta; na rua São
Luiz Gonzaga n. 249, em S. Christo-
vão.

ALUGA-SE, em casa de familia sé-
ria, um bom quarto, a um senhor do
commercio ou pessoa de todo o re-
spc-ito: na rua da Alfândega n. 99,
2° andar.

ALUGA-SE, em casa de familia,
um bom quarto, para um ou dois mo-
ços, muito decentes, tendo luz electri-
ea-c hanheiro; na rua da La.pa n. 53,
Io andar.

ALUGArSE um bom quarto, em ca-
sa de fatnllia, a rapazes do commer-
cio, com pensão; na rua Sete de Sc-
tombro n. 113, 2o andar.

73S000
ALUGA-SE uma casa, com dol»

quartos, duas «alas, cozinha, e des-
pensa, nr).uita água, esgoto o chuveiro,
com luz electrlca em toda a casa;
na rua Filomena Nunes n. 220, es-
tação de Olaria, subúrbios da Estra-
da de Ferro Leopoldina, com 80 trens
diários; trata-se na rua Leopoldina
Rego'n. 402, onde estão as chaves.

75$000

ALUGA-SE uma boa casa, na rua
Nora n. 70, com dois quartos, duas
salas, cozinha e grande terreno; as
chaves estão no armazém da rua São
Luiz Gonzaga n. 560.

ALUGA-SE uma sala de frente pa-
ra escriptorio, officina ou a moços; .
na rua Primeiro de: Março n. 89, 2*
andar.

ALUGA-SE, próximo k estação
Dr. Frontin, a casa, com água, quin-
tal, duas salas, dois quartos, cozinha,
tanque, etc; na rua Durão n. 79; in-
forma-so na rua Cupertino n. 85, e
trata-se na praça Tiradentes, no Cl-
hema Paris.

36$000
ALUGA-SE uma casinha, com um

quarto, uma sala e cozinha; na rua
Murlquipary n. 2'34, casa 3.

Illi í li

PRECISA-SE de uma perfeita co-
zinheira; na rua do Rezende nume-
ro 95-A.

PRECISA-SE de uma cozinheira,
para casa de pequena familia; rá. rua
D. Anna Nerjr n. 218.

PRECISA-SE de uma moça de 14 a
17 annos, para ajudar serviços de casa
de pequena família; 8. rua Bella de
S. "João n. 205, S. Christovão.

PRECISA-SE de uma empregada
para ajudar em todo serviço, em casa
de uma senhora e duas crianças pe-
quenaa, S. rua Visconde de Sapucaby
n. 330 antiga rua do Bom Jardim).

PRECISA-SE de uma mocinha por-
tugueza, para ama secea, em casa de
um casal; k rua de S. Valentim nu-
mero 46, Mattoso.

PRECISA-SE de uma cozinheira:
na avenida Pedro Ivo n. 174, S. Chria-
tovão.

PRECISA-SE de uma cozinheira e
mais scirviçc. leves, em casa de peque-
na familia; na rua da Misericórdia nu-
meiro 63, sobrado.

PRECISA-SE de uma criada para
todo serviço, que durma no aluguel;
rua da Gambfla n. 159.

PRECISA-SE de uma empregada
que lave e cozinhe, â. rua Leopoldo nu-
mero 10, Andarahy.

409000

ALUGA-SE um quarto em casa de
família a moços solteiros; na rua Me-
nezes Vieira n. 184, casa n. 3.

ALUGA-SE na travessa Santos Ro-
drigues n. 20, próximo ao Estacio
de Sá, um grande commodo.

ALUGA-SE. na sncegada e bonita
easa da rua Haddock Lobo ni>36, pro-
ximo ao largo do Estacio, um bom
commodo; na casa ha multa llmpesa
e respeito.

ALUGA-SE um grande commodo,
independente, com pequena cozinha;
na rua Dr. Aristides Lobo n. 150.

ALUGA-SE, na respeitada e soce-
gnda casa da rua Santa Alexandrina
n. 83, junto ao largo do Rio Compri-
do, um grande e elegante commodo.

ALUGA-SE um bom commodo de
frente; na rua S. Diniz n. 18, Estacio
de Sá.

ALUGA-SE um bom commodo; na
j rua do Riachuelo n. 168.

ALUGA-SE um bom quarto, em ca-
i sa de familia; na rua Barão de São
I Felix n. r-G.

! ALUGA-SE um bom quarto, com
i todas as commodidades, a casal ou
r pessoas sérias: na rua Monte Alegre1 n. 25: trata-se na loja.

ALUGA-SE um bom quarto, em ca-
sa de familia: na avenida Mem de
Sá n. 35 sobrado.

ALUGA-SE, em casa de familia,
um Imra quarto, para um moço muito
decente, tendo luz electrlca e ba-
nheiro; na rua da Lapa n. 53, Io an-
dar.

ALUGA-SE um porão habitavel, a
um ou dois homens de trabalho; na
rua S. Cláudio n. 13, Estacio de Sá.

ALUGA-SE, em casa de familia,
um bom commodo, claro e arejado,
para um moço do commercio; na rua
do Rezende n. 180.

55$000

. ALUGA-SE uma casa; na rua do
Morro da Providencia n. 54.

ÁLUGÀ-SE, á rua Padre MigueWno
n. 26, Caitumby, uma sala e um
quarto.

ALUGA-SE, próximo â estação Dr.
Frontin, uma casinha, limpa, sô pa-
ra casal, tendo uma sala, um quarto,
cozinha, água, etc; na rua Vinte e
Um de Abril n. 20; informa-se na
rua Cupertino n. 85.

COSOOO

ALUGA-SE um bom quarto em ca-
sa de familia; na rua da Alfândega
n. 194, sobrado.

ALUGAM-SE uma sala e quarto,
com entrada Independente; na rua
Itaplru' n. 157.

ALUGAM-SE quartos com janelas
a rapazes decentes, em casa de fami-
lia; na rua Theophilo Ottoni n. 3,
2o andar;

ALUGAM-SE uma sala e um quar-
to, em casa de pequena familia, a um
casal; na rua Marquez de Pombal
n. 25, praça Onze de Junho.

ALUGA-SE um grando quarto, em
o. sa de família: na avenida Mem de
Sá n 35, sobrado,

ALITGA-SE um bom aposento, com
direito a grande quintal, completa-
mente independente; na rui do Re-
nado n. 202, e trata-se no 2o andar.

«..bOOO

ALUGA-SE uma casa com spis
eommodos, com fiador; na trayessa
Souza Pinto n. 18, e as chaves estão
na mesma. ' >

EX TR ACÇÕES BI-SEMANAES
Gar.ir.lidu pelo governo do Estado

Depois de amanhã
POR ..

IS80020:0001000
Segunda-feira, 6 de abril

50.000S000 POR-*sso_
Quinta-feira, 16 de abril

GRANDE E EXJBI.ORDIH_i.l_ LOTERIA

Oü:000t000
Pop 4S500

. "°íw Bilbelcsí veii-.ln em Iodas
i-.i- lolcricas do l'_sUdo.

a.

OFFERECE-SE um cozinheiro de
forno e fogão; rua do Cotovello nu-
mero 69.

OFFERECE-SE um caixeiro para
botequim; quem precisar dlrlja-se,
por-favor, à rua do Cáttet* n. 291;
quarto, 11, com o Sr. Brito.

OFFERECE-SE um rapaz de cor,
com 20 annos, para serviços, em casa
de tratamento, dando boas referen-
cias de sua condueta; dirijam-se &
rua do Riachuelo n. 161, telephone
n. 5.222.

OFFERECE-SE um rapaz para ca-
sa de familia, tendo pratica de todo
o serviço dumestleo; quem quizer dl-
rij,i-sç & rua Senador Pompeu n. 101,
tinturaria.

OKF__RECE-SE uma senhora por-
tugueza, de boa educação, para casa
de familia séria, para serviços do-
mestiços, cozer, não se importando
tratar de crianças e podendo minis-
trar-lhc. a primeira instrueção; di-
diri-se, por favor, k rua Assembléa
n. 7, sobrado.

40$ a 50SOOO

ALUGAM-SE casinhas limpas, na
avenida da rua S. Christovão nume-
ro 568; as chaves estão na mesma,
casa n. 2.

ALUGAM-SE casinhas; na avenida
da rua de S. Christovão n. 668; as
chaves estão nas mesmas, casa n. 2.

41$000

ALUGAM-SE duas casinhas, VII e
VIII,' na -rua Viscondessa de Piras-
sinunga n. 84; tratam-se na rua da
Luz n. 31.

ALUGAM-SE duas saletas; na rua
Bahia n. 90, S. Christovão.

461000

ALUGA-SE um quarto em casa de
um casal, a moços solteiros, senhora
só ou casal sem filhos; na rua Cene-
ral Caldwell n. 176, avenida Formosa,
casa 2. .

ALUGA-SE a casal um commodo
com serventia em toda a casa, em ca-
sa de pequena familia; na rua São
Francisco Xavier n. 1S9, casa 2.

70S000

ALUGA-SE a cavalheiros o com-
modo de frente da rua Acre n. 120.
próximo A rua Marechal Floriano,
casa de família.

ALUGAM-SE as casas ns. 9 e 11
da praça Commendador Frederico
Durval, na Piedade (antiga Fabrica
de Sedas), próximo k estrada de San-
ta Cruz, com duas salas, dois quartos,
cozinha, tanque e tegular terreno.

ALUGA-SE um commodo de fren-
te, ricamente mobilndo, em casa de
familia; na rua Moraes e Valle n. 29.

ALUGA-SE um esplendido commo-
do em casa de familia, com ou sem
pensão; na rua Sete de Setembro nu-
mero 115, 2o andar.

ALUGA-SE uma linda sala de fren-
te, na rua Evaristo da Veiga n. 2,
em frente ao theatro Municipal: pa-
ra ver e tratar, das 10 ás 12 horas.

ALUGA-SE uma sala de frente pa-
ra a. rua da Assembléa; a entrada e
pela rua da Misericórdia n. 6: com
ou sem mobília, illuminada a electri-
cidade e a entrada _ independente.

ALUGAM-SE uma sala e um dor-
mitorio com toda n serventia na casa:
na travessa Paulina n. 4, sobrado,
largo do Estacio de Sá.

ALUGAM-SE, uma sala e um quar-
to, Independentes, em casa de fami-
Ha; na rua da Lapa n. 42.

ALUGA-SE um bom commodo. ~a
pessoa decente, em casa de familia;
na rua do Cattete n. 141, sobrado.

ALUGA-SE sala, quarto e cozinha,
independentes; na rua Aristides I.obo
n. 150. próximo á rua Haddock Lo-
bo,

ALUGA-SE uma casa, á travessa
Silva Rii.iãii ri. 26. tendo duas salas,
dois quartos e mais commodidades,
para familia que não lenha muitos
filhos; no morro do Pinto.

ALUGA-SE, próximo á estação Dr.
Frontin, uma casa. com duas salas,
água, quintal, cozinha, etc: trata.-
se na praça Tln.Jeutes n. 50.

sosooo
ALUGAM-SE uma'sala de frente e

um quarto, Independentes, para um
casal sem filhos ou alfaiates; na rua
do Hospicio n. 292, pavimento ter-
reo.

ALUGA-SE na rua" Padre Míguell-
no n. 55, Catumby, sala, dois quartos,
sótão, cozinha, quintal e demais de-
pendências.

ALUGAM-SE os prédios novos da
rua Moreira ns. 2S e 30, com todas
as commodidades para familia, in-
clusive electricidade em todos os com-
modos; as chaves estão na esquina da
Estrada Real n. 2.256, bonds de
Cascadura.

ALUGA-SE a casa n. 525 da r. Can-
dido Benlòlo, em Jacarépaguá, ponto
de 100 réis dos bons; trata-se na rua'
Vinte e Quatro de Maio n. 79.

ALUGAM-SE pelo preço acima e .
125$, na rua"Maria Angélica, próximo
â rua Jardim Botânico, boas casas,
recentemente construídas; tratam-sa .
na aveotda Iolanda n. 9, casa Vil.

ALUGAM-SE tres casas, na rua Pa- . .
dre Januário; , bonds de Meyer ¦•
Inhaúma; lnfor'mam-se na mesma,
rua nr 80.' . '..,

ALUGAM-SE quartos arejadlssl-
mos a pessoas de tratamento; na rua
da Lapa n. 57, sobrado.

ALUGA-SE um porão com duas sa-
las e dois quartos indeponden-
tes, com toda a serventia, em fr^n-
ti. de rua; na rua Theodoro da Silva
ri. 2H7, .Villa Isabel. . '

' ALUGA-SE um quarto de frente,
muito bem mobilndo, a um senhor de
tratamento, tendo telephone, luz ele-
clrica; na. rua Barão de Guaratiba
n. 27, Cattete.

ALUGA-SE parte de uma casa, a
pequena família, em casa de outra,
nas mesmas condições, com chácara
e bonds k porta, e em logar sauda- t
vel; na rua Lins de Vasconeellos
n. 359, Boca do Matto.

ALUGA-SE, á rua Senador Dan-
tas n. 52, um bom quarto, a rapazes
ou a casal sem filhos.

85.000

ALUGA-SE uma casa, na estrada
de Santa Cruz n. 2.548; informa-se
no n. 2.619; bonds de Cascadura à
porta.

j ALUGAM-SE a. casas II, III e VIU
da rua Paula Brito n. 85, Andarahy
Grande, com dois quartos, duas sa-
las, cozinüa e electricidade, etc.; as
chaves estão na mesma rua n. 87.

ALUGAM-SE uma sala e um quar-'to-de fundos, com tanque, banheiro, ir
cozinha, etc; próprios para um casal
em casa de outro casal; para ver e
tratar, na rua General Câmara n. 152,
com Rego, restaurante.

90$000

ALUGA-SE, próximo 6. estação
Dr. Frontin, uma casa, com água,
quintal, duas salas, dods quartos, co-
zinha, tanque etc.; na estrada de
Santa Cruz n. 2.951; informa-se na
rua Cupertino <n. 85, e trata-se na
praça ÍMradentes, no Cinema Paris.

ALUGAM-SE tres prédios novos,
assobradados, na aVenida da .rua Um-
belina n. 23, Silo Christovão, perto da
Cancela, com quatro excelentes com-
modos, quintal o luz electrlca; ns
chaves no n. 5 da mesma avenida,
onde se informa.

ALUGAM-SE duas casas; na rua
Visconde Ferreira de Almeida, an-
tlga Fabrica do Sedas, na Piedade,
próximo á estrada de Sunta Cruz, com
tres quartos, duas salas,.cozinha, tan-
que e banheiro, com terreno na fren- 

'•

te e nos fundos.

ALXJGÀ-SE a casa n. 97 da rua
Augusta; Engenho de Dentro, com •
duas salas, dois quartos e mais de-

! pendências; as chaves estão na mes-
I ma rua ti, 99, casa 4; trata-se no nu-
] mero 1G1 da rua Ignacio Goulart,

csta<;"io de Sampaio.
I • ' ALUGArSE uma casa com duas sa-
i las c (ves fiuartos; na rua Madre da
| Deus n. J», estação do Meyer; as cha-' 

ves estilo no n. 19, e trata-se na rua
General Câmara n. 165, com Capela.

ALUGA-SE uma casinha para fami-
Ha síria; na praça Dona Antonia nu-
mero 18, próximo fi rua Frei Ca-
neca.

' ALÜGA-SE uma casinha a familia
séria; informa-se na rua Visconde de
Itaúna n. 187.

ALUGAM-SE duas casas, dois quar-
tos, duas salas, cozinha, quintal bem
arejados; na rua Barão de Cotegipa
n. 186, Villa Isabel, perto do Jardim
Zoológico; trata-se na rua Joaquim
com o Sr. Caetano Nesi.

ALUGA-SE uma boa casa, noVa,
com duas salas, dois quartos, cozinha,
jardim o bom quintal; na rua Pelota,
n. 73, e trata-se no boulevard Vinte e
Cito de Setembro n. 348.

ALUGAM-SE as casas novas da rua
Uruguay n. 127, tendo todas as con-
diçOes hygienicas, illuminadas á ele-
ctricidade c servidas pelos bonds das
linhas Andarahy e Uruguay; tratam-
sc na mesma rua n. 149.

ALUGA-SE uma casinha numa ave-
nida, á familia séria: informa-se na
rua Visconde de Itaúna ri, 1S7.

ALUGA-SE uma casinha a fami-
Ila séria, tendo todas as commodida-
des: na praça D. Antonia n. 18.

ALUGA-SE, na rua Senador Dan-
tas n. 52, um bom quarto, a rapazes
ou a casal sem filhos.

Y, .....
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91SO00

ALUGA-SE uma casinha; na rua
Frei Caneca n. 431: trata-se na rua
da Luz n. 31.

AUTrA-Kl. .. ra.sn. plntnda fle . é-
vo da travessa do Aquidaban n. 31,
ponto dn.. bonds da um lilm» d»- Vre-
pnrrcélln., Moea dn Mil lin. estile?!. i!o
Meyer. lendo duas salas, dois quarto.';,
Co/.InhH e bom quinia!. com arvoredo
frutífero: as ehnves est8o no ri. 29,

100$. 00

ALUGAM-SE um bem quarto o ga-
biner» :, um casal ou duas senhoras
que trabalhem fera: tratam-se na rua
iV. Õnrhíp. n. 135, sobrado, com. o
Sr. Teixeira
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A. "VI SOS MARÍTIMOS

COMPAGNIE DE NAVIGATION SUD-ATLANTIOUE
(Compagnie Generale Transatlantique)

LINHA POSTAL FRANCEZA ENTRE 60RDE0S E AMERICA DO SUL

[kriti ia furcpa e ssiía paia o Rii ia Prata
LKiKli..

i>IY'O.N.\.

. Chegada rio Ilio it Prata i saida para a Europa
•ideibril I ÜASCOUNE ¦,-.  5 de abril

5 » » I SlíQUANA  7 » »

O PAQUETE

Jii.,,

C.3TJÍ!

GASGOGNE
l-i-.iUu Uo iliu
X-*kyLJiÍlTÍ!Í

ia" jVi-atii, síiirá iiu Jiú O di* ulj;íl
'KorOKCIUNA AO.S S.Nl:

ll.-WMDA •¦•• TUATAAIKNTO

plíi-j llali.ii-, l.inljo.i l.eixõos c A'iijo (via Lisboa) c líordcau.v
ii. ta.ss.u.íkiko.s ni-; TBitcis iiia c.....s.si-; uma viagem muitoi-:si-i:í-iaí. io i-:.\i..-i-:i.i.i:.\-fi-;.s aocuaimoda ço.es

Preço da passagem de 3U classe,para a Europa, Rs. flC$30O. Conducção gra-
tuita para bordo do passageiro com a sua bagagem.

M..C .„Kf ° i1'1"1".'1""' tstf ilolMl° ,Jus inelliuics e iimis Confortáveis ncc-oinmodui-ões pimí rmssngelros de todas asU.IÍ.M.S, Itmlo cauiiics üo luxo e uni numera uviilliuli» di; oubiiics ] ia ia UMA SO' 1'KSSOA.
jN« 2* classe, li.i L-iimniotc-j eum duas euiim-j.

. 'rKijiJniOivn: a. 2si»
Para cargas, trata-se "coíii i. l.olia, corretor da companhia"Kio 

ft Janeiro, ÍMl|| IIÜS. SAÍVÍüS k t »¦ Avenida Itio Branco, 14 e 16
MIM: rua Quinze de Novembro u. 70. S.PAULO: 41, rua Direita

rt.>.L.£^ &*?* °* Pa,2eS. «•»» toiidivôes vantajosa»-Antunesdo- í-unilo» A .... 1<í «; H, Avenida ltlu ICi-iniu. '

14OS000
ALUGA-SE uma boa casa, noya,

com dois quartos, duas salas, etc, Uni-
minada a eelotrlcidade; na rua D.
Zulmira n. 08; trata-se na rua do
Ouvidor n. dl, escriptorio, das 16 ás
17 lioras.

AIjUGA-SE uma boa casa, em cen-
tro de terreno, .cum quatro quartos e
mais.dependências, tendo bom quin-
tal; na rua Petrocochino n. 76, Villa
Isabel; trata-se no n. 81, ao lado.

ALUGAM-SE casas novas, tendo
tres quartos, duas salas, quintal e
mais dependências; na rua- Araripe
Júnior ns. 37/è 39, Andarahy; as cha-
ves estão no local, e trata-se na Ave-
nida Rio Branco n. 162.

ALUGA-SE a casa assobradada da
rua General i Caldwell n. 229, com
dua.i salas, dois quartos e mais o ne-
eessario. para pequena familia de tra-
tamento; esta aberta; trata-se na rüa
da Quitanda n. 95.

ALUGA-SK a excellente casa térrea
da rua do S. Christovão n. 207. com
duas salas, saleta, quatro quartos e
mais dependências e grande quin-
tal; as chaves estão na venda da es-
quina, e trata-se na rua do Carmo
n. (14.

AlitJG»\-Sn uma casa nova, pro-
prla para noivos, com duas salas, dois
quartos, coxinlia e mais commodlda-
des; ua rua Coronel Pedro Alves nu-
mero 78 A, bonds da Praia Formosa.

ALUGA-SE um sobrado para fami-
lia de tr-lamento, todo mobilado,
com moveis novos; para enter.der-st
na rua do Cattete n. 198, sobrado.

ALUGA-SE, por 220$, uma casa
nova, com tres salas, quatro quartos,cozinha e despensa, enorme porão ha-bitavel, banheiro, "W. C, em centro
de terreno; na rua Barbosa da Silvan. 9., um minuto da estação do Ria-chuelo; as chaves estão na venda nu-mero 60S da rua D. Anna Nery; In-formações na praça da Republican. 199.

\ h.NDE-SE, barato, esquadria de
cantaria e alvenaria; ua rua do Rosa-
rio n. 148.

142$000

ALUGA-SE a casa n. 3 da villa
Jaóyló.a rua Pedro Américo n. 81;
as chaves estão no n. 82. e tratam-se
na rua do Hospício ti. 30, sobrado.

LOTERIAliilll
200 contos

SABBADD. 4 K ABfill
Só jogam 20.000 bilhetes

OUVIDOR, 94

VENDE-SE uma boa casa, com to-
das as commodidades para familia;
tem luz electrica; na rua Condessa de
Belmonte n. 107, Engenho Novo; tra-
ta-se com o Sr. Araújo, na rua Macha-
do Coelho a: 20.

VENDEM-SE quatro prédios em
boa construcçao, sitos a rua Rivada-
via Correia ns. 24 e 2U, para ver e tra-
tar nos mesmos prédios, com o Sr. An-
tonio Joaquim dos Santos Almeida, e-para qualquer Informação com o Sr.Manoel Gomes; ft rua Mariz e Barros
n. 236.

ficrtas PoijUclimtj, Havaí i is fiu.na
Aula.» Je MA 111 EMA VíCiV, .ura

•hlllltiifiü d essas r.tcola», sob ,i ilu-r-
i-çâii dof.aiil Gueiloi. t-ni Mia resi-
Jciicm, Avenida Passos. .103, esquina d.i
riid S. 1'ídro.

TIÍLLTIlü.Nli 1414, NOKTIi

PRIVILÉGIOS

v./7«;"íh«V'ÍL
*>tó#jfW^"

ragsta 4M>^
¦vws/zf&y'

Companhia Nacional de
Navegação Costeira

lervlço bi-mensül de passageiros en-
tre o Ulo de. Janeiro e Porto Ale-
ire, com escíilus por Santos, Silc-
Francisco, Paranaguá, Plurianopo-
Ms.

Serviço de passageiros
O PÁcJliETüi

ITÁPURA
Procedente de Recife e escalas

TELEGRAPIIO SEM FIO
Sairá, amanhã, quarta-feira, 1 de

abril, ao meio dia.
JI)A

Chegada a:
Sumos — Quinta-feira, 2.
JPiii-iiiiiij-.-uú — Sexta-feira, 3.
rioiinnopoli.s — Sabbado, 4.
Kio Oiiudc — Segunda-feira, 0.
Pelotas — Sej-iiiulii-reira, 0.
l'oi-|i> Alegro — Terça-feira, 7.

VOLTA
iiUxlaiS do

JVoi-lo Alegre — Sabbado, 11.
lVIouis— Domingo, 12.
Kio üi-uudc— Segiuiüii-fèira, 13.
Clit-sada nó Itio — Qui-Ua-feira, Ií,
Valores pelo escriptorio, no dia 1,

até as 10 horas (lil manliã.

AVISO •— A companhia recebe car-
Ru.s e encoiiiinemlas até a véspera de
íaida dos seus paquetes, no armazém
n. 13; do <-iies dn. porto (em frente a
pruçu da ilarmnnia).

A entre/ta das mercadorias será foita no mesmo arVná/.mri;

N. B. — Os paquetes de passageirosfllspuom de bania ras rri(rorifIça<».

Çát-gus p-.-a os friErorifieos serãorecebidas no armazém n. 13,nn vuspe-ra da saida dos paquetes, ate 6 horasda tarde, para os portos do sul, e atéIs 4 horas da tarde, para os portos denorte.

Cargas, quer pelo armazém, quer
por mar, .so serão recebidas até n vep-
peia da saida dos paqu6t0ll.

Os paquetes de passageiros não re-oeliem inflamniaVeis. nom mesmo i(l-íool, aguardente o aleodão.
Para passagens t- óiitrás infõiiníi»

t5es im i ¦ • i mini'I,. ,|n

LAGE IRMÃOS
23 Rua do Hospicio 23

AIjUCA-SE belia sala, com saca-
das de frt-uiu e alcova, em casa de
familia; própria para casal distineto
ou senhor de respeito; tem todas as
commodidades; na rua Silva Manoel
n. 130, sobrado, 2' porta.

Al.U(.j\M-SE duas salas e um quar-to. beili uivlados, a pequena família;
na rua JVl,irc-]lio Dias n. 30, sobrado.

ALUGA-Sli um sobrado, na traves-
sn Barros Sobrinho, rua de Santo
Christo, com duas salas, dois quartos,copa, cozinha, quintal pequeno cl-
mentado, terraço, tanque, banheiro e
aguu om abundância; carta de fian-
ça, estando pintado e forrado de no-
vo; traia-so em baixo.

ALUGA-SE uma casa, com dois
quartos, duas salas, cozinha, banhei-
ro, "uatcr-closet" u quintal; na rua
Capilão Felix n. 73; trata-se na mes-
ma, casa n. 2.

ALUGA-Slí, em casa de familia, a
casal, pequena família ou moços de
respeito, o pavimento superior de um
predio, salão e dois quartos, com ja-nelas, tendo serventia na cozinha e no
banlu-lro; na rua do Mattoso n. 82.

ALUGA-SE o predio n. 10 da rua
Vlèlru ila Silva, estação do Sampaio;
trata-se na mesma rua n. 28.

ioisooo
ALUGA-SE uma bòa casa para fa-

milia; na rua de São Christovão nu-
mero 1123.

ALUGA-SE uma boa casa, comple-
tamento reformada;. na rua Correia
de Oliveira n. 12; trata-so na .mesmarua n. S, ondo estão as chaves, Villa
Isabel.

120$000

ALUGA-SE uma espaçosa sala defrente para escriptorio ou morada,com ou sem pensão; na rua Sete deSetembro n. 116, 2" andar,

ALUGA-SE, na estação do Meyer,um predio sito & rua Hermengardan. 46, tendo bonds perto e a doisminutos da estação; ns chaves estão,
por favor, na esquina, casa n. 48 B.

ÀlilJÚA-SE uma casa nova, tendodois quartos, duas salas, etc; na ruaConselheiro Thomaz Coelho n. 63, An-darahy, bonds perto; as chaves estãona quitanda da rua Gonzaga Bastosem frente ft rua Possolo, e trata-sena rua S. Francisco Xavier n. 312.
ALUGA-SE a casa da rua Delfimn. lil, com dois quartos, duas salas,cozinha e quintal, inteiramente for-rada e pintada de novo; as chavesestão no armazém da esquina da ruaGeneral Polydoro.

ALUGA-SE uma casa, com cincoquartos duas salas, cozinha, banhei-ro, tanque, latrina e bom quintalperto de bonds e trens; informa-se narua Belia n. 106, Todos os Santos

150$Ü0
ALUGA-SE a casa da rua dos Co-

lleglos n. 4i, ilha de Paqueta.
ALUGA-SE o predio da rua Petro-

polis n. 148, Santa Thereza, Vista Ale-
»re.

ALUGA-SE um bom predio, com
tres quartos, água fria e quente, Jar-dim, quintal e todas as commodidades
para família de tratamento; na' rua
Barão do Bom Retiro n. 178, bonds de
Lins Vasconcellos e Villa isabel-En-
genho Novo.

ALUGA-SE uma casa, com duas
salas e tres quartos, com as condi-
ções hyglenicas; na rua Nery Pinhel-
ro n. 99; as choves estão no n. 95,
Cidade Nova, o trata-se na rua Cesa-
ria n. 184, estação do Encantado.

ALUGAM-SE, a rapazes ou a casaluma sala e um quarto; na Avenida
Rio Branco n. 157, 2" andar.

ALUGA-SE a casa da rua Wernade Magalhães n. 39, com boas accom-
modações para familia de tratamen-
to; trata-se na rua da Alfândega nu-mero 12, „com Peixoto & C.

ALUGA-SE um sala de frente, oommobília e pensão, para rapazes ou ca-sal; na rua S. Bento n. 30, 2° andar,esquina da Avenida Rio Branco.

ALUGA-SE um bom armazem.pro-
prlo para qualquer negocio; na ruaCoronel Figueira de Mello n. 220.

ALUGA-SE, por 200$, com contra-
to," a confortável casa da rua Naza-
reth n. 18, Bocca do Matto; é nova,
tem muitos eommodos e grande quin-tal; trata-se na mesma, com o pro-
prietario.

;;; MALAS A
IM.ií.k» LEILÃO!,?.

Com 50 ",'> «i'>i«t>wdi> custo ''vendi- ni*
sc *i Ullil iiiaias, iiii rua iMurccIiul Flo\
lano 110.' r

M. IMA IJIULKjNH A.-'-"i

. CAMPELLO Ai c. —.. Rua Luiz de
Camões n. 30 — lVrdeti-se a cautela
n.- 1:1.7:28, desta c:ii-;i.

AI.TE DECORATIVA — Pi-otVss >-
ra, k-ecioua pintura, pyrográvuraem madeira, veijiidò; etc; piiolomi-nfatüi-a, tratulhos de arle decorativa,
couro repous.-^é, trabalhos de agulha,etc.Aceita álüiiirinü omexsas pariicula-res, e em sua própria casa, aonde temaberto um curso ãs quintas-IVirns, das10 horas fts 4 da tarde. Acceita cli.i-mados jun- escripto: Trata-so ás se-
sumias, terças e quintas-feiras, árua. Dr. Uns de Vasconcellos ií. 49,estação do Euj-eiilio Novo.

LECRERC & C", ííCCBSSíiaj dl
JUIES ÍÍBMIO, UClHCIt-

K-ia do Itosila-io ii. 1"»G' 
Áulico lili

MO DK JAiNICIItG

I Encarregam-se de obter pa-;leirte"5 ileíiiveiiçáò no Brazil é
no éstijiigeiro. v¦'.'. . ¦¦¦

AIjUGA-SE a casa da rua Paiillno
Fernandes n. 06, Botafogo, próximoa dos Voluntários da Pátria, com
seis quartos, grande quintal, e outras
commodidades; as chaves estão na
rua da Passagem n. 28; aluguel
230JOOO.

ALUGA-SE uma boa casa na rua
do Rezende n. 142, a chave está no
nuimero 146 o trata-so na rua Muni-
cipal n. 26.

ALUGA-SE o predio da rua General
Menna Barreto n. 4, acabado de
construir, com entrada ao lado, duas
salas, dois quartos e mais commodi-
dades, ,para um casal de tratamento;
as chaves estão no mesmo predio,
preço, 180J000.

ALUGA-SE o superior predio novo
da rua Paula Brito n. 68, Andarahy
Grande, com trea quartos, duas sa-
las, cozinha, copa, despensa, banhei-
ro, luz electrica bom quintal; as cha-
ves estão no n. 74, para tratar na
praia de Botafogo n. 606, telephone
n. 1.488, sul.

PENSÃO de easa de familia, mui-
to farta o variada, tempero delicioso,
especia1 idade ein pastelaria, asseioabsoluto, imanda-se a qualquer bair-ro; ua rua de S. Christovão n. 31S.

MARIA CÂNDIDA, tendo perdidosua licença de volante n. 6.13S, ím-tas e verduras, pede a quem achou,entregal-a na rua da Passagem nu-mero 175, avenida, qtie será bem re-munerado.

E. SAMUEL nOFFMANN & O. —
Perdeu-se a cautela n. 70.115, destacasa.

PIANOS — Afinam-se, por 6$ econcertam-se por preços baratissi-mos; recebe chamados; na praça Ti-radentes n. 60, na charutaria.
TOSSE, catarrhos, bronchites, rou-auidão, coqueluche, grlppe; cessamcom o Creosgenol—-Garrafa, 2$; ruade S. Pedro n. 128, S. José n". 61 eCoqueiros n. 31.

VeiKlo-ae uniu mnchiiiu
«Mfti-inoiii» ¦•ot.clív-t <»m
PCrJeiio c-st.-ulo, líi*'iuil<.
4, <> on <*"> pn^iii-iH <lol>i*n-
«l.i»., fom |M;rt<MW»«*.N «.«. nm
•Jyii.imo •CoiiipoiuiiL, do
cori*<»nto eo n I i ii ii ;i 4|<3
»í»lK BV I. w. Intoi-ni-wò,»*
iiomI-i ¦*<><1a«><a»ão «Ia* Si :is
Cf hoi-.r» du t.ii-de.

LA MARIPOSA
¦ ¦ ¦ ¦ -^ ¦"™i~»~*.-—il ,

K' a inarca/e-tiatad.i da nlelliòr liai-mo.
nica.

Qualquer quantidade, mi

Rua da Quitanda n. 89

TERRRNOS B CASAS A PRESTAÇÕES
A Companhia llrazileiia.de Imíiiòvèis aConsli-iiii-òcs vende It-rrcuos c prcduis «

presUções. Tlanlus c iiiiorinayôcs i Ave.
nida Ilio Branco ii; 48.

UM casal sem filhos deseja alugardois eommodos amplos, arejados esem mobilia, com pensão, no centroda cidade, ou em rua próxima emcasa de respeito, pagando adiantada-mente; cartas a M. de Mi'; na reda-cção deste jornal.

ALUGA-SE a casa da rua Imperial
n. 140, Meyer, com quatro quartos,
porão habitavel o grande terreno ar-
borizado. Ver na mesma; tratá-se narua General Câmara n. 222, das 3 as5 horas da tarde.

ALUGA-SE a boa easa da rua Er-
nestiná n. 09, Roca do iVlutlo; trata-
se ao lado; bonds de Lins Vasconcel-
los; tem bons comniodos ugua, gazesgoto e 6 em logar saudável.

ALUGA-SE, na avenida Mem de
6(1 n. 02, a cavalheiro de iratamento,
um sala de frente bem mobilada e
confortável.

ALUGAM-SE as casa novas da rua
Urugiiay n. 127, com todas as condi-
ções hyglenicas, illumlnadas a ele-
otricidade e servidas pelos bonds dc
Uruguy e Andarahy; trata-se na mes-
ma rua n. 149.

ALUGAM-SE uma arejada sala e
quinto de frente, mobilados a tre>
rapazes sírios, com ou sem pensão,cm ousa respeitável; na rua Taylor
n. 22.

ALUGAM-SE as casas da rua Pau-
la Brito ns. 91 e 101, Andarahy Gran-
de, com duas salas, dois quartos, co-
zlnha, luz electrica, ele; as chaves
estão na mesma rua n. 87.

ALUGAM-SE uma sala c um quar
tu, juntos ou separados; na rua dua
Laranjeiras n. 63.

ALUGA-SE uma oasa; na rua Lu-
clilío l.:,"-' n. 120: trata-se na mesma,
no açougua,

ALUGA-SE a casa nova da traves-
Sa y. Salvador n. 32, VII, Haddock
Lobo; com dois quartos, duas salas,
luz electrica, etc.; trata-se no n. 32,
casa VI.

ALUGA-SE, em casa de familia,
um quarto mobilado, com pensão, a
dois moços distinetos; na rua do Hos
pn lo n. 54, 2° andar, próximo a Ave-
nida.

ALUGAM-SE. pelo preço acima
tuna sala de frente, e por 60$ um
quarto, a casal ou a rapazec, em eu-
eu dc- família; na rua dos Inválidos
n. 172.

ALUGA-SE a casa da rua Corom-
Figueira de Mello n. 219, com dua
MiSas, dois quartos, etc; trata-se tu
mesma.

ALUGA-SE o predio úa ru« iim
draco n. 9, Meyer; as chaves enlã-
no n. 11, onde se trata.

110$000

ALUGAM-SE duas casas, acabadas
do construir, tendo dois quartos— e
mais dependências, todas espaçosas,
7i'.:-iiim na frente, bom quintal e ele-
clricidade; próxima k eslação do lin-
cantado: para Informar u tratar na
rua da Constituição n. 00, com o Sr.
Faria.

ALUGA-SE uma casa novn, com
dois quartos uma sala, graudo cozi-
uha e mais dependências, electriclda-
de o bonds dc 100 róis; na rua Perei-
ra de Siqueira u. 39, avenida.

ALUGAM-Sli; as casas da rua Cam-
pos Salles;- as cliavis estão na casa
109; pára tratar na mesma.

ALUGA-SE uma casa nova, 6. rua
D. Maria n. 97, villa Olinda sô ten-
do tres, junto a uma escola, com dois
quartos, duas salas, instalação ele-
ctriea, bom quintal e cozinha; bonds
de 100 róis à. porta,, de Aldeia Cam-
pista; as chaves estão no botequim.

ALUGAM-SK ps prédios da aveni-
da da rua Frei Caneca n. 208 A, tendo
dois quartos, duas salas, luz electrl-
ca, quintal, etc; as chaves estão no
armazém; para tratar na Avenida
Rio 1 iianco n. 101, sobrado.

ALUGA-SE uma casa, com luz ele-
ctrlca; na rua Floriano Peixoto nu-
mero 24, em Copacabana; as chaves
estão na rua Ipanema n. 77.

ALUGA-SE uma casa; na rua Con-
selheiro Autran n. 42; as chaves estão,
por favor, no n. 44, e trata-se no lar-
go da (.'arloca n. 9, 1" andar, com o
Sr. Cordeiro.

ALUGAM-SE os prédios ns. 20 e
20 A, da Travessa do Oliveira, Bota-
fogo; tratam-se na rua do Rosário
n. 114, sala 13, das 15 ãs 17 horas;
as chaves estão na casa da esquina.

ALUGA-SE a casa n. 48 da rua
Duqueza de Bragança; Andarahy, pa-ra pequena ramllla, tendo Jardim e
grande quintal; as chaves estão no
n. 52, por favor, e trata-se na rua
Barão do Flamengo n. 30.

ALUGAM-SE os prédios limpos da
travessa Alice ns 23 e 33, em S. Chris-tovão, perto da Cancela, tendo bons
eommodos, quintaes espaçosos e luzoleelrit-a; as chaves estão no n. 26
da mesma travessa, onde se informa.

Al.UOAM-SR, na villa Maurloio,
largo do Maracanã, boas casas lllu-minadas a luz electrica; tratam-sena casa n. 1.

ALUGA-SE a boa casa, de conitru-cção moderna, com dois quarto», duassalas e luz electrica; na rua Vinte deMarço n. 14; bonds de Lins Vasoon-cellos; as chaves estão no n. 11, • tra-ta-se na rua Mediria n. 66, Meyer.

ALUGA-SE, próximo á estaçãoDr. Frontin, uma casa, com duas sa-las, dois quartos, cozinha, banheiro,tanque, luz electrica, Jardim & frente,com j-rando quintal; na rua de Cos-cadura n. 19; -lnforma-se n* ruaCupertino n. 86 o trata-se na praçaTiradentes no Cinema Paris.

111*000 '~~~
ALUGA-SE a casa da rua Bahian. 32, tendo duas salas, dois quartos emm» dependências; água, Jardim e

quintal; trata-se no n. 90 da mesmarua, S. Christovão.

MAIS!PONDE OS OLHOS NESTE ESPELHO
Este quadro tercis reproduzido—quem sabej

em vossa própria casa, se em tempo não cuidardes
de que vossos filhos corrijam as íncontinencias na-
turaes da mocidade, acudindo ao seu organismo
conròs etóíricntos tônicos e depurativos de que é
tao rico o

LICOR DE TAYUYA'
DE S. JOÃO DA BARRA

».nP™IlD-EÜ-SR uma apólice geral de1.000$, juro de 5 "|°, de n. 10.409,emittida no anno do 183S, pertencenteem commum, a João Francisco daSilva e Francisco Baptista da Silva,em usori-ucto. iVide sur entregue, arua de fi. pH(i,.n „. cs. Rio de Janeiro,20 de fevereiro de 1914. P.p. José SU-va & C.

COMPRAM-SE jóias velhas, com
ou sem pedras, do qualquer valor;
paga-se bem; na rua Gonçalves Dias
n. :S7, joalheria Valentim; telephone
n. 994.

COLLEGIO SÍLVIO LEITE —
Rua Mariz o Barros ri. 258. Cursos
primário, secundário, eommercial edo üdinissão fis escolas superiores.

DACTyLOGRAPMAS
Encarregam-so de quaesquer tra^balhos de copia, a inacliína, inclusl-

ve tabelas. Rua da Quitanda n. 31, pri-meiro andar, 2" sala do corredor*
Presteza e perfeição. Preços couve»
nlentes.

Giiillicnnina II. Antunes
PARTEIUA

Participa ãs suas clientes e amiga»
que mudou a sua residência para arua da Passagem n. 2,00, Botafogo.-
Telephone n. 9ü'J, sul.

DR. AFFONSO NERY
. Mudou seu consultório paia a;

j-.harmaeia da travessa do Boiu jar- 
'

dim n. 1,12, defronte da rua IJ. Fe-'
llcianu. Consultas, das 10 ãa 11. '

GAIjIíINIIAS das melhores raças,
patos de Pelüm, faisões, gansus o ou-trás aves, vendem-se na Ascurra Bas.se Cour .1 ladeira do Ascurra ii.Águas Férreas. íil>.

ALUGA-SE um commodo, a moço
do corhmereio ou a casal, tambem
servindo para escriptorio; na ruàda
Assembléa n. 115, 2" andar.

ALUGAM-SE sala e gabinete defrente, a pessoa de tratamento, em
casa de família; na rua do Cattete
n. 141, sobrado.

ALUGA-SE a casa da rua Pereira
ie Almeida n. 79, tendo tres quar-tos duas salas e cozinha; trata-se
com H. Machado, & rua General Ca-
mara n. 328.

ALUGA-SE um excellente quarto,tendo luz electrica, banheiro e todoo conforto, em casa de família, sô arapazes decentes; na rua Oito de De-zembro n. 76, estação da Mangueira.

ALUGA-SE a casa da rua S. Luiz
Gonzaga n. 205; as chaves estão non. 199 e trata-se na rua S. Luiz n. 32.Estacio de Sa.

ALUGA-SE, na rua Senador Dan-tas u. 81, casa nova, uma boa «alade frente, a rapazes.

¦ ALUGA-SE o predio da rua SãoManoel n. 46, próprio para pequenafamília de tratamento; as ohaves es-
tao na mesma rua n. 43, e trata-ae na
rua General Polydoro n. 107, Botafo-
go.

DIVERSOS

1229000
ALUGA-SE a oasa da rua SouzaFranco n. 216, em Villa Isabel; aschaves estão na mesma rua n. 220.
ALUGA-SE uma casa nara peque-na família; na rua Itaplru' n. 82, etrata-se no n. 34.

1259000
ALUGA-SE a casa da rua Dr. LinoTeixeira n. 16; as chaves estão no ar-mazem da esquina da rua Viuva Clau-dio; trata-se na rua Sete de Betem-bro n. 96.

1309000

AI.CJG/\-SE uma cana i-uoi cinco
quarto», e «tua» salda e mais pei-tenee.N ; rua Vinte de iVovouilu-o
n. 17U.

ALUGA-SE a casa da rua Marquez
de Abrantes n. 62, mobilada, parafamilia do tratamento; trata-se na"
mesma.

ALUGA-SE um grande e conforta-
vel predio, recentemente reformado,
tendo oito espaçosos quartos e qua,tro grandes salas, electricidade e gaz,na rua das Laranjeiras n. 322; as cha-
ves estão na rua Senador Octaviano
n. 163, telephone n. 319 central.

ALUGA-SE ,por 408$600, com con-trato, a melhor casa da rua Indus-trlal n. 80, largo -da Segunda-Feira, aquem fizer os concertos. E' de «s-•tyio Inglez, tem dois pavimentos, comtodas as commodlades, oito quartos,«eis salas, Jardim e no centro de boachácara, própria para estrangeiros; ôdo lado da sombra; a chave esta, porfavor, na mesma rua «n. 60.

FAZENDINHA 
'-IíECHEIO!

Vendo-se uniu, dc e.ufe, i-m Canipl-
nas, pur «0 contos. Informações com
Vicente, üo l.tieu, rua General Cár-
neiro 121, Campinas.

ERCRIPTORIÜ

da frente.
trala-sc coííi lííf.

— 1'cua sem dcinoru, poi- curta
ou bilhete postal, o livro Muu-
m-iijuíi-o du l-oi-liin;! .jue"

será enviado gnitis pelo Correio mi dado aIium so um nu oi-õtiii, ,1em inao própria. O Mcusu.jeiro i&fâfâfâ §¦$$-. 
"roíin, 

dIfoiluua 6.indispensável u quem .«tum- JWo ' ¦-™1'""* **"
saber o que 6 Jívpiiulisnu, c AlagílcVliiiiioj
revelando os meios para . ganhar nu jogoc ser rico, suudm-el c fehí em iiiiiui-èi eem neçociov Pcç.1-0 hoje inesinu uu"ír. AriMtotulcüi Itália—It 11 :• Al;..•«--
«liai 1'loi-iaiiu Peixoto l.MJ, so-brado-Cuixa Tostai COI — Ca oi-
tal Federal.

i-iiii ila Al*
iveiiid.i^Hiu

iulisi-c.i; .«ala

N1EHS
ALUGA-SE a casa assobradada darua Passos Manoel n. 38, Laranjei-ras, aluguel 800Í; trata-seSoares Cabral n. 9.

na rua

ALUGA-SE por contrato o arma-zem do predio novo da rua MenezesVieira n. 94; trata-se na rua dooOurives n. 173.

ALUGA-SE por 250$ mensaes, uma
boa casa, com duas salas, tres quar-tos, cozinha, área, tanque, lua eleotri-
oa, etc; na rua Benjamin Constant
n. 60; as chaves estão, por especial
favor, no n. 62, e trata-se na Avenida
Rio Brsnco n. 50, «obrado.

ALUGA-SE a magnífica oasa da
rua Conde de Irajâ n. 119, Botafogo,
com todo conforto, moderno, • am-
pias accommodações para familia de
tratamento; para ver e tratar na mee-
ma, da? 9 âs 16 horas.

1129000
ALUGA-SE a casa da rua Bahiatt. 84. tendo duas salas, dois quartos,cozinha e mais dependências; quintal,jardim e ugua em abundância; trata-se no n. 90, da mesma rua. São Chrts-tovão.

ALUGA-SE a
Cluiidlo n. 46; a
meru 30, onde

casa da rua de São
1 chaves estão no nu-
«e trata; Estado de

1159000

ALUGAM-SE, na rua General 8e-
vr-rlx.no n. 100. boas casas; tratam-te
na mesma rua n. 101, armazém.

v a

ALUGA-SE o predio da rua TorresHomem n. 11, com duas salas, dois
quartos, lm eleotrioa e jardim; asohaves estão, por favor, na rua Con-selheiro Autran n. 14, e trata-ae narua General Câmara n. 103.

ALUGA-SE uma caía, â vüla Flfa.na rua Barão de Ubã n. 24 A, e tra-ta-se na casa XXVI, tendo bom quin-tal.

ALUGA-SE a oasa da rua TorresHomem n. 216, Villa Isabel; aa oha-res estão por favor na quitanda; etrata-se na rua Souza Franco n. 168,ou da Passagem n. 126, em Botafogo.
ALUGAM-SE.em caia da familia detodo o respeito, uma sala e quartode fremte, a um oasal atvm filho«;oom

todas aa eommodldades neoeasarias-
na rua do Riachuelo a. 210.

1329000
ALUGAM-SE duas boas casas, comdois quartos, duaa salas, copa, jardimao lado a qulatal; na rua Torres Ho-

mem n. 116; aa chaves eatto na ven-
da da esquina da rua Souza Franco.

ALUGA-SE a casa da rua S. Pau-
lo n. 47; as ohaves estão na vizinha
ao lado, n. 61, e trata-se na rua Bit-tencourt da Silva n. 41.

ALUGA-SE uma casa, na villa
Sans-Seucl tendo tres quartos c duassalas; uo boulevard Vlule e Oito de
Setembro n. 111.

ALUGA-SE um sitio, com casa mo-
bilada, abundância de frutas e exeel-
lente para orlacCes; Jacarépaguâ;
estrada da Banoa, Velha n. 688.

ALUGA-SE o confortável predioda rua Rocha n. 66; os chave* eattona rua D. Anua Guimarães a. 53 •trata-se na rua do Hospioio n. 26,loja.

ALUGA-SE o novo predio da ruaCosta Bastos, tendo duas salas, qua-tro quartos, linda varanda, jardimpara pessoas de tratamento; trata-sena rua do Ouvidor «n. 173, charuta-ria Cu-bana.

ALUGA-SE a casa da praça Saco-penapan n. 12, Copacabana; trata-sena villa Eulina, (mesma praça n. 11.
ALUGA-SE uma casa nova comquatro quartos e duas saias, cozinha emais dependências; & rua Barroso nu-mero 71, Copacabana; as chaves es-tão no n. 78, onde se trata.

Cura radical,
sem injcci-üo •
Obtem-so uma

..... . cura rápida eweru, üe todos oa corrlmentos recen-tes ou chronicos. flores brancas e re-
"OPIAT1NA". único especifico anti-Diennorrhagieo, que cura, cm poucusdias, eem ser preciso injecção ! Cul-dado com aa imitações ! Único depo-
JJio: i üarniaela » drogaria de A.Ruas <% C. antiga pliarmucia Slmaa
praça Tlradentca o. t.

250$000 POR 300$000
¦Urna senhora séria' pede, a iim da

um negocio, a quem lho possa em-'
prestar a quantia de L'5U$, pagandoèm. duas prestações 300$; resposta
para esta folha a M. ti. S.

CONCURSO para o correio — Pre-
param-se candidatos; a rua Tavares
Bastos n. 21, casa VIL

BACTYLOGKAPHA — Aceita tra-
balhos, copias, etc; dirigir cartas parao escriptorio desta folha a Mlle Rego
Barros.

OFFERECJC-SE um electricista
imulto habilitado, não faz questão do
ir para fora; quem precisar dirija-se
ft rua Oito de Dezembro n. 75, estação
da Mangueira.

ALUGA-8E, em oasa do família,
uim bom commodo, com-Pensão; narua do Passeio n. 110, largo da Lapa.

ALUGA-SE, próximo á estação doRiachuelo, uma oasa nova com duas•alas, tres quartos, despensa, copa,cozinha, banheiro, eto.; todos os apo-•entoa são muito espaçosos » illumi-
nados a electricidade, tem grande ter-reno. Aluguel, 1609; na rua D. Cia-ra de Barros n. 41.

PRECISA-SE de uma oasa parapequena familia, perto da rua Viscon-
de de Sapucahy; cartas para esta re-daoção a F. J.

ALUGA-SE por 182$ uma casa eom
quatro quartos, duas aalas, cozinha,
água, etc, luz electrica; na estação
da Piedade; laforma-ae na rua Goyaz
n. 74.

ALUGAM-SE aa seguinte» caaas
acabadas de construir: rua Barata
Ribeiro ns. 240 e 242, por 263 men-
aaes; rua Belfort Roxo na. 89 e 91,
por 303$ -mensaes; tratam-se das 3
ãs 4 horas da tarde na rua Sachet
(travessa do Ouvidor n. 16), e a
¦cite, na rua Barão- do Bom- Retiro
n. 121.

ALUGA-SE o predio novo, n. 27
da Tua Guineaa(estação do Encanta»
do), com todas as commodidades parafamilia; trata-se na rua General Ca-
mara n. 33, 2° andar, das 11 ãs 4 ho-ras.

ALUGAM-SE, em casa de familia,
uma sala e quarto, só a pessoas de to-da distineção; na rua do Cattete nu-mero 198. sobrado.

ALOGA-SE, na rua Dr. MesquitaJunior n. 11. a casa n. :;; a cha\t estana. ca.sa u. 2, onde ie li ata.

VENDE-SE ou aluga-se uma olariacom dois fornos cobertos, oom todosos utensílios, um carro de bois boaoasa de moradia, preço A» oceasião;na Estrada da Penha n. 1.692

EXTERNATO GABALDA — Rua
Sete de Setembro ri. 1G2 — Reabrem-
sc as aulas ,para admissão ás escolas
superiores, assim como os cursos ele-
mentarea adequados ao curso prepa-ratoriano. Aulas commerciaes no-
cturnas.

"ARLANZA" —Vende-se, para «sssè
vapor, uma 'passagem de 1* classe,
para a Europa, a sair no dia 7 de
abril; o camarote e de uma cama sõ;trata-se na Pensão Ecco!, a rua
Uruguayana n. 133.

ALLIANCE FRANÇAISE
Cursos gratuitos de l'r'iiii-e'/i ik-iibertura

6 de abril, Juia uiiliúal; 1U$Ü00. As matri»
cuias csiao abei-las das lü às 18 lioras. rua
Sete de Selciiibi-o, 07. !• uudur.

teaiojiiis

VENDE-SE remédio garantido pa-,ra a oura do rheumatismo; na rua daCarioca n. 63, 2o andar, Mme. Silva.
VENDE-SE um bom predio, novo

e dando boa renda; na rua Barão doBom Retiro n. 178, bond de Villa
Isabel-Engenho Novo.

VENDEM-SE lotes e meios lotes
de terrenos, por todo preço, e uma
boa esquina para negocio; na rua
Ferreira Leite esquina da rua Fran-
oisca Zieze, Estrada Real, Engenho
de Dentro.

VENDE-SE um bom piano melo-
armário e em perfeito estado; na rua
do Mattoso n. 28.

VENDEM-SE dois lotes dc terreno
com 11X47 cada um, cercadas, boa
água, bem plantados, com uma casade tres eommodos, em Honorio Gur-
gel, perto da estação, preço 1:600$;
para tratar na Estrada do Sapé nu-
mero õ7, em frente á olaria, estação
do Sapé, linha auxiliar da Central doBrazll.

Colchoaria e moveis
RUA SENADOR EUZEBIO N. 98
-amas du-canela para casal

2&i .°,fi?000
Ditas do peroba .10$ 42J000
Guarda vestidos 4òí 112$U00
Lavatorios com mármore e

espelho 4S*>000
Toiletes de canela 10ã$000
Dilos de peroba J HijouOMesna de cabeceira 30$000
Meias coinnii.ilas 55$000"Mobílias 

para sala, com nove
Pecas 10a$000

Duas estufadas de pellucia. lG0$0ü0
Cadeiras de balançu 37J00U
Ditas de madeira para sala

tle Jantar 3JS00
Ditas americanas de palhl-
„ nha CÍ00Ü
Guarda louças de 36 45J0OO
Colchões de solteiro de 3$ 10$000Ditos do casal de 7$ 121000
Ditos de crina para casal de

•»6* 3OJ.00U

Não se enganem, ê a casa doQuinze dias, que sc mudou da rua Vis-conde do Itio Branco para í rua Se-nador BuzeUlu a. 98 — /. T. DA SIL-VA QU1KZE DIAS.

DROGAS
E PROOUCTOS

PHARMACEUTICOS

GRANADO ft C!
RUA Ií OC MARCO 1416 18

/7//À/
RUA W oo RIO BRANCO.31

• RUA 00 SENADO. 48

RIO

.MIE!
membro da Academia
de Medicina do Rio de
Janeiro, medico de di-
versos hospitaes desta
cidade, com longa pra-tica no paiz e nos hospi-
taes de Berlim, VEenna,
Paris e Londres, onde
freqüentemente vai es-
tudar os progressos de
sua especialidade,acha
se para os serviços de
sua profissão, á AVE-
NIDA RIO BRANCO 90,
das 12 ás 3 da tarde. Re-
sidencia: Hotel Central,
Petropolis, onde atten-
de pela manhã até ás IO
horas a doentes*».
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Milagres do Bazar colosso
Vinde ver barateza e novidades

compradas pelo.Sr. Branco na viagem
Que-- £çz. a Portugal, Hespanha, Paria
feüisea*Al<t>*uiiha Inglaterra; cabel-
lo e cabelleiias plumas 3$ collares
para moças e senhoras desde 1$'500_
Eulaas de couco com estoujo para mo-
Cas e senhoras; Bolsas crian.as, foi-
tas apompador, e escocczas, e grande
Bortimento roupa -trabalho, Brim, Ze-
phir, riscado.llorim aíamado presiden-
viagem chamamos attengão dos se-
nhores Noivos para comprar Enxoval
no Bazar colosso, todos os bondes pas-
jsão e parão em frente a nossa casa,
residência aonde esta o antigo Bazar
colosso, Rua Haddock Lobo 47.

Oi etlaf-lilBiario: BUBEH 01810 ,
Administradores:

_______ e lüttll CUIDO

Esta revista, editada em Paris,
6, cite Paratiis, ein hespanliol, é
considerada a mais importante

. sob o aspecto literário _e artis-
tico entre as que se publicam
actualmente na Hespanha e na
America latina.

t ATESTE CERAL NESTA CIUK
A.WIOURA

RUADA QUITANDA N. 114

Encontra-se á venda em to-
das as boas livrarias.

DarthroB no pescoço e faces t
HORRÍVEL SOFFRE»

D. Maria Bbandina Campos
** 'Atteato 

que estando soffrendo,
por espaço de oito annos, de dar-
thros no pescoço • faces, usei
nesse período diversos medica»
mentos indicados para tal moles»
tia, sendo todos de effeitos nega-
ti vos.

A conselho de meu marido,
Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixir ãe Nogueira,
do pharmaceu.ico João da Silva,
Silveira, e com tres vidros fiquei
radicalmente curada.

.'or ser verdade, podem fazei
desta o uso que convier.
, Estado de Pernambuco — Gx__
íratá, 29 de Abril de 1913.

Maria Branãina Campos,

£Firma reconhecida).,

Distribuição grátis do catalogo illu&trado
da fabrica de

SEGURA, CüMPOS & C.
Á RUA SETE DE SETEMBRO 84 -RIO DE JANEIRO

De moveis de vi me, cadeiras, malas e artigos
para montaria e viagem, artigos para sports,

athletas, coliegiaes e uso doméstico.
Tapeçaria e artigos da America e Japão, es-

covas, espanadores, vassouras, etc.
VENDAS i OR ATACAD E A VAREJO

Para receber o
catalogo basta de-
volver-nos o pre-
sente " coupon "
com a direcção
bem legível.

¦¦M^M. ... I ¦_*—_—¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦MIMW.****************.*********************'»***********************-»»»^^'

Srs Segura, Campos J. Ç.
Rua Sele de Seíemb» 84 — Rie di Janeira

Queira remelter vosso catalogo Mus-
trado para o

Sr.

/iua

Logar... Estado

MARCA |

DEBILIDADE, NEURASTHENIA
\^g CONSI) MPCÃO.CHLOROSF

CONVALESCENÇA

Hemoglobina
VINHO.XAROPE D@SCÍli©nS

Todos on Mcilii-os proclamam que csts Ferro-vilal do Sangue CURA SEMPRE.
Besliluc saúde, !.j .a. belleza a lüdos. Muito itipcriori iíüi-iic ernu- •"« íemisinosos, ele PARIS.

BEXIGA, RII.S, PRÓSTATA E URETHRA
A VlCOl'\UÒU.\A é mn precioso diurctlco e aiillseptico U. apuarelho

urlniiriò. eriipregíatli* com o maior suecesso na insufficiencia renal, nas cys-
titos, pyelitc**, neplirltes, pyelo-neplirites, urethrites chronicas, catarrho da
bexiga e como preventivo cia uremia e das jníecções intestinaes. E' tambein
um iiodui-oso dtssóTvonte dns areias e cálculos de ligado, dos rins o da bexiga.

r\"ns boas .plmrmaçtas e drofjni-ias.

DEPOSITO: Drogar ia Francisco Giffoni & C.
17 RUA FRIMEIRO DE MARÇO 17 - «0 IE JANEIRO

ÜHIVEISIDÂDE NÂCIOML DO BIO DE JANEIRO
Cursos de ensino superior e diplomas i(|uaes e equiva entes aos ofllciae» .

Ús exames de admissão (prova de
conjunto) realizam-se nas terças, quin-
tas e sabbados, na praia de Botafogo
n. 374, (Collegio Abilio), das 5 J_ ás
6 !_ horas, ou das 11 ás 2 horas, nas se-
gundas, quartas e sextas.

Em março, effectuam-se os exames
de segunda época, a que podem concor-
rer os ouvintes e os não matriculados.

Depois do dia 20 não se attendém a
reclamações sobre inscripções de ex-
ames e depois do dia 30 sobre matri-
cuias (ficam encerradas nesta data).

Em abril começam a funecionar, das
3 ás 6 horas da tarde, os cursos de

sciencias jurídicas e sociaes da Facul-
dade de Direito Teixeira de Freitas, os
de odontologia e de pharmacia da Fa-
euldade de Medicina Francisco de Cas-

tro, os de engenheiros geographos, agri-
mensores e architectos da Escola de'En-
genharia C. B. Ottoni e os cursos da Aca-
demia Commercial Visconde de Mauá.

A Universidade Nacional do Rio de
Janeiro foi fundada pelo Dr. Joaquim
Abilio Borges, em sessão solemne, pre-
sidida pelo ministro da justiça, e foi
honrada com a presença do presidente
da Republica. A instituição já adquiriu
personalidade juridica, tendo sido seus
estatutos publicados no. Diário Official
e registrados pelo competente funecio-
nario publico.y. ¦'••'".'•?

Seus cursos-'de', estudo e programmas
de ensino sáo iguaes aos dos institutos
offieiaes, dé accordo com a Lei Orga-
nica. sendo tambem idênticos os prasos
dos cursos de estudo.

Os cursos superiores são inixtos, sen-
do reservados os primeiros logares nas
salas ás moças acadêmicas.

Não ha cursos pelo systema de cor-
rêspondencia.

Ós diplomas e certificados da Uni-
versidade têm o mesmo valor dos con-
feridos pelos institutos offieiaes, que
não gosam de privilegio de qualquer es-
pecie. Decreto n. 8.659, de 5 dc abril de
1911; art. í".

Os acadêmicos que derem mais de 40
faltas podem fazer seus exames na se-
gunda época.

O Collegio Abilio, internato e exter-
nato de ensino primário e secundário, é
o curso annexo de preparatórios da
Universidade, estando suas aulas fun-
ccionando com regularidade e regidas
por professores de altí competência.

FACULDADE DE DIREITO TEIXEIRA DE FREITAS- fakmcniii p* num hU
Cursos e diplomas iguac9 e equivalentes aos das faculdades offieiaes de S. Paulo e do Recife

As inscripções para os exames de se-
gunda época encerram-se definitiva-
mente a 20 do corrente. Continuam das
5 Vi ás 6 horas, nas terças, quintas e
sabbados, e das 11 ás 2 da tarde, nas se-
gundas, quartas e sextas, os exames de
admissão (verificação da cultura e ca-
paridade intellectual do matriculando.
Art. 65 da J.ei Orgânica). -

O prazo do curso é de cinco annos e
têm os programmas dè ensino a mesma
extensão dos das faculdades offieiaes,
ás quaes é equiparada pela Lei Orga.-
nica. De accordo com essa lei, é permit-tido fazer o exame dos dois primeiros
annos de uma só vez (exame prelimi-
nar), segundo o art. 18 do regulamento

apprcado pelo decreto n. 8.662, de 5de
abril de 1911.
Expediente na Universidade Nacional

do Rio de Janeiro, na praia de Botafogo
n. 374 (Collegio Abilio), onde se distri-
buem os cartões de matricula, sendo
considerados retirados os que não re-
quererem até o dia 30 deste mez. A Fa-
euldade funecionará no centro da ci-
dade, logo que seja obtido um edifício,
condigno, de-modo que; mesmo ria parte
material, possa competir com os institu-
tos do governo federal. Em abril, as au-
las funecionarão sob a responsabilidade
da congregação dc lentes, constituída de
notabUidades nas letras jurídicas. • As

aulas funecionarão das 3 ás 6 horas da
tai-de. Aceitam-se transferencias das fa-
culdades dos Estados, offieiaes ou sub-
vencionadas, para os cinco annos do
curso. No corrente anno abriu-se a ma-
tricula do 50 anno, com dois academi-
cos, um vindo da faculdade da Bahia e
outro de Porto Alegre.

Na Faculdade de Direito Teixeira de
Freitas estão- matriculados" cerca de 300
acadêmicos, muitos dos quaes já oc-
cupam as mais elevadas posições so-
ciae9 (direetores de repartição, lentes
de cursos superiores, deputados, inten-'
dente, funecionarios públicos de catego-
ria' elevada, etc).

FACULDADE DE MEDICINA FRANCISCO DE CASTRO - Pbarmacia i oWogia
Cursos e diplomas iguaes e eqüivaleu-

tes aos das Faculdades de Medicina do
Rio de Janeiro e da Bahia.

A matricula dos cursos de pharmacia
e de odontologia da Faculdade de Medi-
cina Francisco de Castro (Universidade
Nacional do Rio de Janeiro) encerra-se
a 30 de março, não se attendendo a re-
clamações depois dessa data, qualquer
que seja o. motivo.

.Os exames de segunda época termi-
nam a 30 de março. Continuam os ex-
ames.de admissão, das 5 lA ás 6 ./_.. ho-
ras, nas terças-feiras, quintas e sabba-
dos, e das 11 ás 2 da tarde, nas segun-

das, quartas c sextas, no Collegio Abilio
(verificação do gráo de cultura e de ca-
pacidade intellectual do candidato); os
prazos dos cursos e os programmas de
ensino são Iguaes aos offieiaes. Expe-
diente na praia de Botafogo n. 374
(Collegio Abilio). As aulas funeciona-

rão das 3 ás 6 horas da tarde, no centro
da cidade, logo que seja encontrado um
edificio conveniente.

Para conveniente preparo dos acade-
micos, foi adquirido o material da Es-
cola Pratica, que funecionou na casa
tfermanny. O curso medico começará
quando for possivel. No anno passado,

concluíram o curso de odontologia 10
acadêmicos, cujos diplomas têm o mes-
mo valor dos conferidos pelos institutos
ainda mantidos pelo governo federal, os
quaes.não gosam de privilegio de qual-
quer espécie (art. 1° do decreto n. 8.659,
de 5 de abril de. 1911). O que dá real
valor aos certificados passados pela
Universidade é a honorabilidade da in-
stituição, em tudo igual ás offieiaes, e
a realidade e seriedade do ensino theo-
rico e pratico, ministrado no prazo e
segundo'os programmas dos institutos
do governo federal.

ESCOLA _D_E_ EDNTG._B_ST__I_A_TII____ - C. B. Ottoni
(ESCOLA POLYTECHNICA LIVRE)

Cursos de ensino e diplomas iguaes e
equivalentes aos offieiaes.

Estão abertas, até o dia 30 de março,
as matrículas para os cursos de enge-
nheiros geographos (tres séries), agri-
mensores (duas séries) e architectos
(duas séries). Os exames de admissão

realizam-se nos dias uteis, na Universi-
dade Nacional do Rio de Janeiro (Col-
legio Abilio), das 11 ás 14 horas (prova
de cultura e capacidade intellectual,
principalmente em niatbcmatica elemen-
tar e desenho). As aulas funecionarão
das 3 ás 6 horas da tarde.

O curso de engenharia civil começará
opportunamente e o curso pratico de
mecânica e eleetricidade logo que se
matriculem 10 candidatos. Programmas
e prazos dos cursos iguaes aos offieiaes
e certificados do mesmo valor, !sendo
dada a maior attenção ao ensino pratico.

ACADEMIA COMMERCIAL VISCONDE DE MAUA'
O candidato á matricula na Academia

Commercial Visconde de Mauá (Uni-
versidade Nacional do Rio de Janeiro)
deve apresentar os seguintes documentos:

i", certidão de idade, em que prove
ter, no mínimo, 12 annos; 20, certifica-

dos de estudos de ensino primário ou
exame de admissão das matérias que
constituem o curso preliminar ao se-
cundario; 3o, ãttestado de medico, em
que se af firme não suf f rer o matri.
culando de moléstia contagiosa. e que. é

vaccinado. O curso commercial é essen-
cialmente pratico, e as linguas vivas são
ensinadas pelo methodo directo ' (con-
versação). Expediente,. nos dias uteis,
das n ás 14 horas, na praia de Bota-
fogo n. 374 (Collegio Abilio).

COLLEGIO ABILIO
Equiparado ao Gymnasio iVacional e hoje equivalente ao CoIIoçjio D. Pedro II. Internato li-

mitado e externato, Ií 11 sino primário e secundário. Curso Annexo da Universidade Nacional do Rio de Ja-
neiro. Premiado com medalhas de ouro na Exposição Universal de Paris. Fundado em 1858 pelo barão de Macáhubas (Dr.
Abilio Ccsar Borges).; Dirigido ha trinta annos pelo Dr. Joaquim Abilio Borges. Ensino primário (curso especial) e secun-
dario seriado c de preparatórios para exames de admissão aos Cursos Superiores de Ensino. Internato limitado a 80me-
ninos dc familias distinetas dc 7 a IS annos de idade e cxlc.nato das 10 ás 16 1[2 horas. Notável professorado. Ensino pra-
tico de linguas vivas. Laboratório, museus e gabinetes para o ensino «cientifico experimental. Educaçüo physica, sem exa-
geres prejudiciaes & saude c nos estudos. O «foot-biill» nüo á premittido no verão.

O dormitório dos menores fica ao lado dos aposentos da familia do Director e durante toda a noite ha um encarre-
gado da vigilância. Nao se nceitam internos maiores de 15 annos. A disciplina no Collegio Abilio cm Botafogo é persua^
siva e prevcnlivac a ordem é obtida por uma inlcrrupta fiscalização,*sem espionagem, sem delações. Somente saoadmittidos
meninos de boa indolc, nilo havendo portanto receio dos pervertidos ou dos degenerados,, que precisem de meios coerciti-
vos impróprios de uma casa de educação. ¦"".'¦ '\ ' ¦;. "....-'.'.. 

._¦¦!¦!__.**• '
- , No governo escolar nfio se empregam castigos humiI_auUs, aviltantes ou ridículos. O Collegio AbiKo, em Botafogo,

cm nada sc usscmellin com ura quartel, clauslro, asylo, casa dò saude, ou estabelecimento corrcccional. Continuam aber-
las as matrículas nos dias uteis das 11 ás 14 horas, na praia dc Botafogo 374 (edificio próprio com todas as condições de
hygiene e conforto). Nilo sao garantidos os logares dos que naó^resentarõm- seus requerimentos no corrente raét. Era
abril abertura de aulas especiaes para rapaacs (cursos de rcvisílo e das matérias do 5? e 6o annos do curçõ secundário),.
Admitlcm-sc aluinnos avulsos, que 1'requcnlurao apenas as aulas das disciplinas em que desejarem habilitar-se. Ha com-
plela separação dos meninos menores e maiores. O serviço de! alimentação e rouparra sé' acha actualmente a cargo de um
funecionario especial c de provada competência" cm assumptos concernentes a questão de economia interna. Õ.Dr. Joa-.
quim Abilio Borges reassumiu a direcção immediata do tradicional* instituto fundado ha 56 annos pelo glorioso barão de
Macahubus e que superintende ha tre» décadas, sem solução dé continuidade e sem transigir corn os seusr idéaes pedago-
gicu.. os milhares dc seus discípulos que hoje oecupam as mais elevadas posições soeiaes provam á evideneia a profi-cuidade de seus methodos de ensino.

SOFFREIS DA PELLE I

LU
20

DE

SICCESSO

DEPOSITÁRIOS RO _IU_.__

JRAIW FREITAS &C,
Rua dos (tomes 88

RAÈÜROrA:
CARLO EfiBA-Milão

I RIBEIRO DA COSTA-Lisboa
£M BUENOS AiBIÜS:

Francisco Lopes—JSntre Rios "262

ún Dr. Eduardo Fnnça. UNJCU remédio brazileiro pn ml.idn com<luoa niodalliaa de ouro na Eipòsiiin UijíYi-r, àl.oe Milão, 1906. Pn-miado tambem com iimmI-mIIi» <leouro na _xj>o_iç_o.<_aci_n_i de 1908 e na Expiisigão do Uu nosAiivs <ie t9!0—UMCO remédio brazileiro idopta-lo e cons-igr.id»ita Europa e nus<Repu_.i-_._ Argentina, Uríigtííy e Cliil. iiélo.ntcdici-B e hos[.'.taes.com un mr Yisiuo
se obtém oh maia ef&c-ue* . r..|mi,is resultado,
na cura das moléstias da pelle, cumichões, fe-
ridas, frieiras, mat dos pés e dos suracn*), ui-

.Sadiiras do calor jde entre as cons) darlüroí,
gania, caspa, queda dos cabeilos, qucim.duraa,aplitas e moléstias da boca, brotriejà.;i___S=k

citas, .«rdas-erisypT-la. panuós] inòlustiasdo
«it.ro. etc. li- de resultado rfllcaz para 101
leite intima <;a3 senhoras, eviiandnqualipier
conta-lo.- Em injecção cura qualquer cor-
rimento em poucos <iias.

.%. . I.Mtfoliiiu nâo contém pota<sa
t-aiisti.» nem soda cáusticas
nem gorduras, que são irri-
tantes *ia pelle e émram na'•oniposiçàü dos • a^.es me-
diciuaes e pomada , fóri.u-
las estas velhas e anacliro»
nicas abandonadas pelos
médicos :inideiuo«.

Ll
Vende-se em todas as drogarias, pharmacias *

perfumarias.

SOLUÇÃO COIBBÈ
com Mae d* CHLORHYDRO-PHOSPHATO d* CAL

TinCâ — âNEMIà — RACHITISMO — ENFERMIDADES dos OSSOS,
CiCHEXIA — ESGROFULAS — INAPPETENCIA — DTSPEPSIA

ESTADO NERVOSO
0 melhor alimento para _. creanças débeis e amas de leite.

LEVADÜRA COIRRE
(LEVADORA SECCA DB CERVEJA)

¦ ll ¦ ¦¦¦-

ANTHRAZES. FORDNCÜLOS • FURUNCULOSE, GâSTRO-ENTERITE.
DTSENTERIA, PNEUMONIA, FEBRE TYPHOIDE, DIABETES

ACNÊA, FLEOHÕSS, SDPPÜRAÇÕES, LEDCORRHEAS e VAGINITES
e todas asAFFEGÇÕES qne dão logar a Suppurações.

—-—*t-

OOIRRE, 5, Bour1 du Hontparnasse, 5, PARIS
l mas boas pharmacias do mondo inteiro.
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Moveis a prestações!!!
Comprem sô na Fabrica VEIGA — Rua

Senador líuzeliio 222.
Avenida do Mangue

LEILÃO DE PENHORES
EM 7 DE ABRIL DE 1914

GUIMARÃES __ SAXSEVERINO

TRAVESSA 00 THEATRO N. 5
E

1 A LUIZ DE CAMÕES 1 A
Das cautelas vencidas, podendo?er reformadas on resyatadas até

á véspera do leilão.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
SEDE EM LISBOA - FUNDADO EM 1864

CapiUl-Escudos  12.000:0001 — Rs. 36.000:0001000
SAQUES A VISTA E A PRASO sobre todos os paizes e todas as operações

bancarias nos seus variados ramos.nas melhores condições do mercado.
DEPÓSITOS =
? prato fixo ou letra a premio:
a 3 meies.... 4%
a 6 .  4 1/2 %
a 9 » 5 "lt
a 12 . 6°/0
a 24 » 7°/0

Rua da Quitanda esquina da

A' ordem....
Com aviso prévio de 60
dias

C/c em moeda estrangeira
C/c limitadas (Economias)

de 50$ a 10:0001000....
filial no Rio de

3%

2°/o

<7o
Janeiro:

rua da jilfandeja

nstituição modelar para a defesa dos interesses dos seus contribuintes -—
Fundada, nos termos da lei federal n. 173 de 10 de setembro de 1893

Rua da Alfândega n. 43—2° andar—-Rio.
Ós Srs. commerciantes, industriaes e proprietários

com a módica contribuição mensal de cinco mil réis
têm direito aos seguintes serviços:

Inventários, fallencias, concordatas, pen horas, des-
pejos, "habeas-corpus", exame de autos, relevações de
multas da Saude Publica, da Prefeitura e do Thesouro,
naturalizações, divórcios e casamentos, legalizações dé
procurações e mais documentos estrangeiros, cobranças
diversas, recebimentos de alugueis de predios, compra e
venda de prédios e hypothecas.

Trabalhos na Junta Commercial, nós Consulares. e
na Capitania do Porto, concessões e privilégios, etc. -*•-.

DIVORCIO DE PORTUGUEZES PODENDO CASAR NOVAMENTE
Aceitam-se procurações dos Estados para tratarmos de qualquer

negocio nesta Capital
No nosso escriptorio permanecem hábeis advogados que respondem

as consultas.
p. 5-—Caso V. S. tenha sido multado por alguma repartição

publica, trataremos da relevação da respectiva multa em condições ho-
nestas e vantajosas. .

As consultas ile direito são ali*, oliit.iiiiente ..rati.s.
Inscrevam-se já, o de_*de loyo terão direito ao._ trabalho-*! acima

diaicarios.

mm& ___________
^1^ _ja_ ^Uw ^m '¦•EyyJft-HgL a cerveja AIYIAZONENS_____-" ESCUKA

CLARA-Typo aBSomâo
-Typo Guiness

Á venda em toda parte | MIRANDA CORREIA l C. II Travessa S. Francisco de Paula n. 16, Io andar || Telephone 812, central
F-Ol-METIIVI

EMILE R1CHEB0URG

i FILHA MALDITA!
!

VERSÃO PORTUGUEZA DE

JULIO DE MAGALHÃES
PRIMEIRA PARTE

' 0 crime de outrem

i
I ENTREVISTA E CILADA

<A's ioi|2 horas, de uma noite do
mez de julho, e a pouca distancia
de uma pequena ribeira de limpidas
águas, que, ^correndo grande exten-
são de terreno, fertilizava as terras
de uma herdade, que se achava a
pequena distancia, e que parecia mui-' to importante, ouvia-se uma conver-
sa entre duas pessoas, as quaes, em-
bòra em voz baixa, falavam com tal
animação, que bem mostrava quão
interessante era para ellas o assum-
pto de que se oecupavam.

Sejamos indiscretos, e ouçamos.
— Minha querida Lucila ! dizia

uma voz de homem. Quando penso
nos perigos que affrontas para vi-
res dar-mc um momento de alegria
e de felicidade, dirijo a mim próprio
as mais amargas censuras; chego

mesmo a julgar-me indigno de ti, e
do teu amor, que é a minha vida 1
A dedicação sem limites, que o teu
precioso coração encerra, faz-me
còmprchéndçr bem quão grande é o
meu egoísmo. Oh 1 de certo me jul-
gas exigente em demasia, minha
adorada Lucilia ! I

Não, meu querido Edmundo !
Bem sabes que te amo ! respondeu
uma voz feminina com uma expres-
são accentuadamente carinhosa.

Tanto quanto o permittia a luz
pallida da lua, distinguia-se qse Ed-
mundo era um garboso mancebo, de
uns vinte e um ou vinte e dois an-
nos, de physionomia sympathica e
elegante, c trajando com uma certa
elegância, e que Lucila era uma for-
mosa rapariga de dezesete annos,
mais ou menos, cujos encantos eram
naquelle momento realçados pela nu-
vem de tristeza, que lhe transpare-
cia no semblante.

De que modo se teriam conhecido ?
Por que razão se verificavam as
suas entrevistas em hora tão avan-
cada da noite, e em um sitio tão so-
1 ita rio ?

Nos seguintes capítulos terão os
nossos leitores a resposta a estas per-
guntas. Por agora, continuemos a
escutar o dialogo sustentado por os
nossos dois personagens.Vida da minha vida ! proseguiu
1*!dtt trado. com voz cómmjvida. Os
teus lábios, cm vez de pronunciarem
lamentos, soltam palavras, que me
transportam ao céo ! Conheces as
amarguras da minha vida, e sabes
bem quão fundo é o tormento em
que os meus dias têm corrido ' Quan-

do mais profunda era a escuridão da
minha noite dc desespero, levantas-te
tu, no horizonte da minha vida, for-'
mosa e radiante aurora, e illuminaste
tudo em redor de mim com o clarão
mágico do teu amor!... Eu maldizia
a minha existência miserável, e o
mundo inteiro; tu... mostraste-me
o céo, e ensinaste-me a bemdizer a
Providencia!... Como o vento ex-
pulsa a nuvem, expulsaste tu, com um
olhar, com uma palavra, os meus pen-
samentos sombrios!... As únicas
alegrias, que na vida tenho conhecido,
teem-me vindo de ti, só de ti, minha
doce Lucila! E como tenho eu retri-
buido tudo isto? Causando-te inquie-
tações, receios, tristezas...

¦¦—Oh! cala-te, Edmundo! não, não
é isso assim! respondeu Lucila, ten-
tando tapar a boca do seu interlo-
cutor com a peuenina mão, que Ed-
mundo cobriu de beijos.

—Oh! a tua bondade, a tua gênero-
sidade de caracter não permittem.que
confirmes o que acabo de dizer; mas
—vê tu — agora mesmo estremeceste
por ouvires o bater das azas de uma
ave nocturna nos ares... Amo-te
profundamente, Lucila; amar-te, po-
rem, não basta; o meu dever é garan-
tir o teu repouso, é restituir aos teus
lábios os sorrisos, e a altivez ao teu
semblante! Tu não és feliz...

— Enganas-te, Edmundo, não sou
tão infeliz, como julgas. Tão comple-
ta e iilimitada é a minha confiança,
que me permitte supportar tudo, e
tão grande é o meu amor, que incute
em mim uma coragem qua.i sobrena-
tura!... No entretanto— não quero
occultar-t'e — ando ha dias cheia de

inquietação... Meu pai deixou de
falar-me, e é severo o olhar que fita
em mim; anda agitado, parece cheio
de preoecupação... Afigura-se-me
que adivinhou alguma coisa...

Ah! era isso o que eu temia, e
que mais tarde ou mais cedo devia
acontecer fatalmente... E o peor é
que não posso ainda apresentar-me a
elle! Primeiro que tudo preciso ven-
cer a fatalidade que me persegue.—-Edmundo: a situação é grave, os
momentos são preciosos. Precisamos
proceder desde já e com energia...
O meu pensamento ha de acompa-
nhar-te sempre, e o que tu talvez min-
ca tivesses feito só por ti, has de fa-
zel-o agora, por mim...

Sim, sim; devo pôr de parte de
uma vez para sempre todas ás hesita-
ções. Para ti, Lucila, a situação é
insustentável, porque a dissimulação
não se casa com a tua natureza cheia
de lealdade-; impor a falsidade ao teu
coração é -um crime; o teu olhar tão
puro protesta contra a mentira!

Não penses nisso; é para prote-1
ger o nosso amor, que guardo e con-
tinuarei a guardar o meu segredo. •
Não te censures a ti próprio, Edmun-
do; se afivelei sobre o rosto a mas-'
cara da dissimulação íoi porque eu o I
quiz assim. Aprendi a mentir, porque!
desgraçadamente assim era necessa-1
rio. E não me arrependo; sinto que i
fazia mais uma vez, mais cem vezes o'
que fiz. Mas estás então definitiva-
mente decido a partir? Partes ama-
nhã?

Sim, amanhã, e foi por isso que
quiz ver-te. e conversar comtigo ai-
guns momentos.

—Edmundo; é mais do que o mys-
terio do teu nascimento que vaes es-
clarecer, é a nossa felicidade ue vaes
conquistar! Que te ampare o pensar
em mim, que te dê força o meu amor!

Vi-te; senti pulsar junto do meu
o teu coração, e hei de ter coragem!

Parte pois, meu querido Edmun-
do, meu esposo, parte, e volta depres-
sa a trazer a felicidade á pobre Luci-
Ia.

Depois de amanhã estarei em
Paris.

—•Em Paris! exclamou Lucila, com
surpresa.

E' em Paris que se encontra o
mysterio.

Oh! a mulher, que te educou
deixou então a aldeia?

—Não, respondeu Edmundo triste-
mente; a pobre mulher... morreu!

Morreu! repetiu Lucila triste-
mente.

—E' verdade; e não sei ainda se
continuará a ser-me dada a pensão,
que hoje tenho recebido regular-
mente.

—Valha-nos Deus, valha! suspirou
Lucila.

—Tranquiliza-tc, querida: a morte
inesperada da pobre creatura, que
cuidou de mim na infância, é de certo
uma grande dor para o meu coração
reconhecido; mas. ao mesmo tempo
creio poder considerar esse aconteci-
mento como uma aproximação para o
fim que tenho em vista...

—Mas... não comprehendo! Cila
agora não pôde já falar, e levou para
a sepultura o segredo, que tão grande
interesse tínhamos em conhecer.

—E' verdade; mas, antes de mor-

rer, enviou-lhe Deus uma inspiração.
A pobre Marianna não levou para a
sepultura todo o seu segredo. .

—Que queres dizer, Edmundo? ex-
clamou Lucila.'

— Escuta: ha quinze dias, doente
já, e tendo de certo o presentimento
de morte próxima, a velha Marianna
escreveu uma carta, sobrescriptàda
para mim, que confiou a uma vizinha
com ordem de a fazer chegar ás mi-
nhas mãos logo depois da sua morte.
Recebi homem essa carta, e junta-
mente uma outra, escripta por essa vi-
zinha, em que me participava a doen-
ça, e aomesmo tempo a morte da mi-
nha pobre Marianna.

"Esta ultima diz-me na sua carta o
nònve e a morada de um tabelião de
Paris, que lhe enviava de tres em tres
mezes a somma de dinheiro necessa-
ria para a nossa existência. Saber isto
é já alguma coisa; mas, esse tabelião
é de certo um simples intermediário.
Marianna entendeu que não devia oc-
cultar-me aqúèllá circumstancia. Por
detnis do tàlK>'ião está dc certo um
representante mais directo da minha
familia. Na carta lê-se um nome...
um irrande nome, precedido de um ti-
tulo de conde... Pcço-te me permit-
tas que não o pronuncie ainda, tanto
medo tenho eu dc me enganar, e de
incutir cm ti uma esperança demasia-
damente brilhante.

E' a esse homem que devo dirigr-
me, segundo o .conselho da pobremorta. Depressa hei _Je. achar-me na
sua presença. Ah! comprehendo.sinto
que esse homem rico e poderoso tem
nas suas mãos ò meu destino! Quem
sou eu? Sabe-o elle. Na fim de con-

*

p
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t_as_ aue é que eu quero? Reclamar
nm direito. Quero o nome que me
pertence, seja elie qual fôr. Se fôr
humilde, que importa? que importa
que eu seja pobre?... Mas, quero,
preciso, exijo esse nome, sem o qual •
não posso apresentar-me a teu pai...
Quero-o, a todo o transe! Foi lançado
um espesso véo sobre o -meu berço in- -
iantil, e a minha vida tem corrido no
meio das espessas trevas do mysterio.
Cresci e desenvolvi-me como a arvore
do deserto, e, até o dia em que tive a
ventura de encontrar-te, caminhei na
vida curvado ao peso desse mysterio!

Haveria uma quaiquer maldição no
meu nascimento? Mas.ainda que liou-
vesse nelle um crime, o innocente não
deve expiar toda a sua vida o mal que
não praticou, e para que não concor.
rcu! E a verdade é que não sou muito
exigente: o que eu quero única e sim-
plesmente é voltar para junto de ti
com um nome, é ter o direito de con-
fessar em voz alia c com orgulho o
nosso amor!!!

— Edmundo, disse Lucila, com a sua
voz suave e commovida: seja qual for
o interesse qu: haja cm que te seja
oceultadoo segredo do teu nascimen-
to, esse interesse deve desapparccer
(juàhrio sc trata, não direi ii da fcü-
cidade, mas. sim da. própria existência
de niuitos seres. Fico, pois, como sem-
pre, cheia de esperança e de fé. <'ou-
tarei as horas e os momentos até o
teu regresso. Ah! oxalá possas cn-
viar-nie em breve uma boa noticia!

IContinúa.)
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Adiunt00ao
Quem conseguir o logar de adjunto Jc

3. classe, deve iiiatricular-se nu 1. _nno
do curso nonnai do Instituto J?olygloti_o;
avenida ilio lii-ancii, 10_.

O FUTURO DESVENDADO!!!

Mme. Sinai, cartomante da maxi-
ma, discreção e seriedade, com lon-
ea pratica na Europa, e profundos
conhecimentos de sciencias _c.ul.tu_>
explica tudo eom clareza e fa/, quaes-
quer trabalhos para a tranqüilidade
e bem estar, realização de _:i.um_n-
,o_, felicidade em. negócios e com-
bate os vieios e niíis inelina»:ões. Ave-
nida Passos,. >H, sobrado. Telephone
n. 619, norte.

qne I-Ò3S1I-*. ii.ir.i pirutilia de sins. re-
ipoiisaiiiluiail-s, ...Ul) cmios de réis ém
p!'i'djiis o íi11 -lio -s il» i ivi.ia pnlihci.

Ilu» r.íiiitíiio ue Ja. ç» ii. ... I" an lar
|csquilia da ma do Uo-spi.iuJ, edificio ile
SIM pii>|ii>ei!aile.

REFLEXÕES SOBRE
A VOZ DA NATUREZA

Deus, alma, espiritismo, vegetarisnío
POR 

'-X-

2$Q00 o exemp-aB»
A' venda na Livraria Alves

CURA INFALLIVEL
• e SÜPPRESSlO em alguns diai

_0S CALLOS, ASPEREZAS
pelo EMPLASTRO

FEUILLE DE SAULE
GILBER- 4 C", Pharm»'

47, Avenue do
l'Obscrvatoire,Paris 
9 fíio-de-Janetro : drogaria ANURÉ

31). Rua Sete de Setembro.a:l, Kua seu- ue -.i.m-iu. ¦
! *^_j__aa_B_________-___---_---_--!. _rw.i'i~-.

LulIjbAS íl .Al UAL ifiDLuAL.

.-¦-.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
EXTRACÇÒES PUBLICAS sob a fiscalização do governo federal, ás

2 ifi liui a., ¦_ aos salibatlos ás 'J Moras, á rua Visconde ele Itabo.ahy n. 45

A_t-ia.3L_lÍÍ.I'-.ÍJL __^____:_-.-_k_t_L'---L«Ê--
NOVO PLAPÍO—31-_-l.

!U^lJlJU £"« «Si-ãntos
So ii.ijani 20.000 l»illi'_l_s

O QUIÍc.üSí. LABARRAflUE! teria tido duas veies mais força.

íluf!
SssfeS.....-.; 4 file ato ri. (ás 3 horas da tarde)

GHA.\i)i_ ni nvcTic.voLtjjiiN.-vi-i... _L_o''rifii-íá_!
NOVO im..a.\o — :íjx. -~_t

rol tM I ÍS fa __b E-* ra _¦-__ T-_r_r— _u Ri _¦ mm fl Hu: u u ii «pu uu
Iiileii-ys ii l.ng-iOO, qund.afjcsinius u- ÍJOÜ 'i;_ÍM.

Só j.Mjaiii _:0.000 bilhete-»

stú&t II de abril (ás 3 horas da tarde)
517 —:í

&r\f\sf\ Por ssooo
Em décimos

Só jogam 20.000 bilhetes
50:0001000

IV. IS.— Os pi ermos siípcriúrcs ___<JO$ estão sujeiío- uo desconto dei» °/_.
Us pc-iiitlo.-í (lc> liilliele.s do interior devem ser iieonipaiiliados do iniiiri 501'

ríis jüiia ò porlo do Correio o dirigidos aos agentes geraes, T.a~ar_l/.i __ C«•ua ilo Ouviiloi- u. Ul. Cai.a il. «17 'IVI.»_. J.USVKIi.

O uso do Quiniuin l~iliar.aa.iie na
dôsé de um calieé' de licor, depois (Ie
cada relVii.-ão, e quanto basta' para
restabelecei, dentro de pouco tempo
as fõr .as dos doentes por mais es^o-
tadas uue estejam, e para' curar' segu-
ramente e sem abalo, as moléstias de
làíigiíliltiJi e de anemia ns mais anti-
ga- u mais rebeldes a qualquer outro
remédio. As mais tenazes febres dos-
apparecern rapidamente tomando-se
esto heróico medicamento, ü Qui-
nlum I-a.b_r.aque c lambem soberano
para impedir para sempre que a mü-
lestia volto.

Em presença das numerosas curas

em casos desesperados, obtidas com o
empreso do Quinium Labarraque, a
Academia de Medicina de Paris nao
1-ésltoii, em approvar a formula deste
preparado, rarissima distincção e que
rocomm..ida este produeto á confiau-
ça dos doentes de todos os paizes.
Nenhum, outro vinho tônico foi hon-
rado com tal approvação.

Por Isto, as pessoas fracas, debill-
tadas pelas moléstias, pelo trabalhj
ou pelos excessos; os adultos fadiga-
dos pelo mui rápido crescimento, as
meninas que custam a se formar u a
se desenvolver;" as senhoras paridas,
os velhos enfraquecidos pela Idade; os

anêmicos devem tomar vinho de Qui-
nlum Labiii-raque. 13' particularmen-
te recomuiendado para os convulos-
centès. Acha-se o Quinium lisíbà.ra-
que em todas as pharmacias.

Depósito: Casa Frere, rua Jacob,
n. 19, em Paris.

P. S. — O vinho de Quinium La-
bawaque é francamente amargo '.o
paladar; mas 6 bom lembrar que a
própria quina é-muito amarga, eis
porque o amargo do vinho de Qui-
nlum 6 a melhor garantia da grande
quantidade de quina que contém, • e
por conseqüência, da sua efficaeia.

CASA
Álugu-si uma casa lia poucos meies con-

striiida, com Iuí cleclriea t: fo^ao u (j|iz.;
na rua D. Mincrvina n. A 18, (Kslaeto
de ~á )

PROCUREM
i Coiii|ianliia ae Segurus rilüVlOENTR,
jue garanti: as suas responsabilidade-
joiii um fundo du reserva do 2.6u0.-0_.
cm prédios capólices da ili.iila publica.

Ilu i lfrlni.lr.ii Ü- Haígii n. .9, 1? andar,
caiiio üa rua do Hospício, cdiliciu dc sua
liropriedailo.

Debilitado
Sentis-vos fraco? Cansaes fa-
cilmente ? Exhausto de forças ?
A Salsaparrilha do Dr. Ayer é
um grande tônico. Ganhaes
constantemente, dia a dia. Não
ha uma única gotta de álcool
n'este remédio. Perguntae ao
vosso medico.
Pr.ti.ra~j pt!o Dr. J. R Ay«r - C*., UwH. ~"~. - U> *

Casa ua rua Correia Dutra
Áluga-se a dc n. 1CG, acubuda de con-

struir, com instalações de lu_ electrica e
guü, bunlieiro quente e frio. As chaves
no n. 1(18. Tratu-se com íieío, Avenida
lUo Branco, 1U7 c 109.

Aos Srs. proprietários
- 2.600:000$ em prédios e apólices da
divida publica. Garantia quê offerece
aos seus segurados a Companhia de
Seguros Marítimos e Terrestres Prevl-
lente; rua Primeiro dG Março n. 49,
Io andar, edifício de sua propriedade.

LEILÃO -DE - PENHORES
¦4 de abril de 1914

55 RUA LUIZ DE CAMÕES 55
. IVi;..! a todos os Srs. muliiliriõ-i pur.i
rõ.jiiililrèiii oii iviuriiiiii-cm ns .juis t-.ii.ilo-
ias," v.iiòid.H ;',.m o |ii-.i_.i ilo 1'.' iiu'_..i,
,iiii a lui-ii ijó pi-iiu-i|iiiii' o leililó; v

RS. 2.600:0001001)!!
em.prc-díoj o apólices da -divida pu-
blica-. -Cr..r.i.',t;„ «iiie olfere-je ii Com-
pSujiiá PKliVlDKXTt; àv>- i«-.ü- scau-
nulos.

Hua Prijjiõiró de Março-n. 10, »'
.iiiuai- (esojiin.i da rua do Hospício)
edifício de sua prepriedade.

, Os ixiecHoos
—substituem coin o"i»o o—
0LE0 DE FJBA00 DE BACALHAU

assim como o Vinho de Quina peto

I
I KOi.vrOSE. de Orlan-

A: do Rangel, é, particular-
, meiite.recominendada âs pes-
soas fracas; pallidns. cache-
ticási lynipliatlcas. escrophu-
losiis. aneiniadas, debilitadas
por excessos de qualquer na-
tíji-j&íi ; as senhoras, quando
iimaiiientain; aos néuràstlie-
nleos c aos convalescemos,

A PIÍISAO DO VRNTRE,
ninoleiiia »iuo si observa

mais oomiiiiiniiiu>nie nas mu-
lli__cs e peãsòás quo têm uma
vida- sedentária, pròdu., om
gorai, óiixaquciais, veilii;ons,
soiTiíiÔltíüeiãsí niao liiimor,
eu-., mus trata-se lacilm.nte
com o uso regular da "Cas-
c-aVina Ol.vcerinada, do Or-
laudo Rangel'', o n-.elhor la-
xativo que se conlioco.

1 VMPIIATIS.MO. Klainlu-
J; ias do pôsiüOvi palliílo„,

cngorgiuimeilto,. oseronliiilo-
fL-.s. etc., cfiraiurse i-iiiii a
llllllVI'l».'A ,1,- ¦I-I-m.-I.» Uno-

I

com est» \it. de fígado áe' ' bacalhau, quina e cacao.
Este creme do cac:io, muito agradável

ao paladar, 6 3 ver.es mais activo ilo que
o«oleo ilu ligado de hacalli.in. linlprega-
so com oito na AMEIVHA. Iln6
CHLOROSE, nas MOLÉSTIAS do|i§
PEITO u dos BROf.Ci-ilOS ; ô um
iiotlcroso ilcpuraiivo e uni ioriilic.-it.
incoinparavot..-.

B. JAUMES, 15, b1 St-Gennain, Paria'mmmm^mm^metsmm^gsssEP

giíl, e,iiiil)iiui».-à.» Iiilinia do
iodo coiii a iic[i!oiia.

M^jüãKJ-MUggaaWT^PBa^MKyra-gr:

TI1EITR0 LYBKO

¦-'f '¥¦

HOJE
rn

CASA TIN0C.0
Antigo e acrediti.do estabel.ciuu»»!-

to que funecionou no largo (li! São
Francisco esquina da rua dos Andra-
das ESPECIALIDADES EM AUTi-
GOS DO NORTR E MOLHADOS El-
NOS, -reabro sabbado, -S do coirentc,
á rua de S. José n. 120, entre Avenida
Rio Branco e largo da Carioca.

CASA EM IPANEMA
Aluga-se, própria, para família do

tratamento, com cinco quartos, duas
salas, cGpa, cozinha com íogãa a gaz,
banheiro, gallinhelro, illumihaijão a
gaz e elcctrijca; na rua Silva Telles
n. 104; as chaves acham-se, por es-
pecial favor, na casa próxima, e para
tratar na rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 23.

HOJE
íeiT.i-ieirü, $ k iiarp

AS -.O .!,',

Festival o;!;g"uti..ãi.l.u por um grupo
de álühinõs tlipjuiiiaclò- p_l:i Escola
Di'ain:iíic:i Municipal.

Em Eiofíie agom ao S. co o cl losé Ricarda
de Âl.yijiiú.iiüe, liirãíló ei a (üplca d.i
Exmo.. h. p;e.ji!e:ile da Bopi!Íili.a o cura-
ne! -.ü.o EiSioiro.

piümssua i».-iitT.»:--'
Paicslra e recitaçãò de versas do'

honieiiageatlo pelo Exnio. Sr. Agrip-
pino Oriecco, actores Francisco Bar*
reiro, Oswaldo Novaes, Affonso Gar«
rett e Braziíia Lazzaro.

si:<;(;.\i)A i»aiítr
Represoulaç.lo ila couiodi.i cm qmitri

actos, ,1c PjAil Oavaull,

UÍ 111(11

%¦¦

mm nO EMPREZAS CINEMÂTOGRAPHICAS
A única casa que semeia semanalmente e accumula sempre grandes SUCCESSOS è

ll&IiOil SEUAL CENEMATOGRAPHICA
I3L.UÍVI &SESTINI

Exclusivos concessionários para todo o Brazil, das renomadas marcas muridiaes:
Lclalt*, Üisms, Pasquali, Savoia, Aquila, Serie Capozzi,

American Standard, Wiener Autor en Film, Celio, Gloria, Roma,
Volsca, Scientia, Eclair Jornal, Eclair Coloris,

Franco British Film, Serie LydaBorelli, Serie Maria Carmi
p»pe~diiS • uiiD^e-. iirígiis. áAGEITCIA GE-IIAL.C^EMATOGIIAFHICA

-OLiXJ-CVl & SESTI-IVI
16 -- RUADESÃO JOSÉ' - 16

<::iixa í»osta. Ooi Ku'dei-o<,-o leley. «Sl-STIIÍLÜM»  .'elcpliuuca ».77« — 4.55.. «IO DE JAiMElUU»
" Suocursaes — S. PAUl.O, IMUtIVAMItUCO o _»OKTO AI.KÍiKI'

C1NEÜA THEATRO P! ...
¦¦¦

:
Avenida Rio Branco -- Rua Barão de S. Gonçalo (Em fronte ao Jockey Club]

HOJE — Terça-feira, 31 de março de 1914 — HOJE
GS-IR-AJSnDIOSO _?_ROO-PIA.3Sií:3VEA. 3STO"VO

A MASCARA Do P
SoFti'1'íio drama social em .i>e£ loni/o* aotos editado pela acreditaria fabrica L-GI.A.I.

OS PROPRIETÁRIOS PE REVQ^TE »¦'¦•».'¦.

3' film da serie de aventuras do
já tão celebre detective amador SHERLOK HOLMES dois actos editado pela fabrica

Franco British Film de Londres

A POSTA RESTANTE IAS ABELHAS
CflO-f- 23 — Graciosa comedia da fabrica Standard Curioso film da serie Scientia da fabrica Eclair

e amorQUINTA-FEIRA, 2— Eradioso suecesso — t. jpeta -Bor-elli i

y No l(fo]fep" do theatro magnifico serviço de "bulfeil"

F» A LAC E - X H E A X R E
EWIPREZA MORAES A O.

J£m cou»liiiia.,i.i com u SOUTH A~llÍ:í.ÍO.VÍ>4 TOUH

HOJE 1 «8-ícím~íkiiftoè 14 HOJE
Assombroso programma de variedades

e attracções celebres
Triumpho dos notáveis duetislas Oaj.jr-l^iiiiippo-tii

SIKXIE.SSIÍ IM»S AltTIS'1'AS
I.ola auil Otto 'l*nte—lC-oeiitricos l.raiila': (.uuüi-os liimiiiosos. Aurora

l<ul<jiria! Díiii.ü. l'aiitd.iun.1.
li vi to dos i-elclircs ai-tlnla.H s

THE MAC GOODS. acrobalas ds salão - Arte - Elegância.
MARY CARDOSO, ioiii internacional.

Tomam parle no espectaculo todos os artistas da Companhia
-ãnçõrielí.tas;-ícfoh„tas. __ceri.iici-.des musicae. e clioreographicas - Quadres plásticos

frevo» e horuíi do uonluiiic.

QUINTA-FEIRA, 2 DEABRIL-Estréa da celebre actriz-íÜâl í(oscrrio Çuerrero }©^
Acompanhada do notável mímico Sr. A.Volbert

As l<»t?aliil.-i»los pai-a estas recitas calão destle já á venda no
«.Jornal «tõ Ki-.i/il».

A celebre e querida artista

LYDÀ BORELLI

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
HOJE — Terça-feira, 31 de março de 1914 --— HOJE

atro S. PedroNO CINEN.A-THEATRO S. JOSÉ'
ESPECTACULOS POR SESSÕES — PREÇOS DE CINEMA

THEATRO RIO BfMCO
i'i,ni|i.,iil,i.i |)ú|n'ilitr ,ic .,|„it-l„s, ih.jfu-.-, _ revista.. UingiiUi jjelo competente

en.iiiiulói- Alíretlii .Mir.iiuta - OiMic.ili-- sob u regência do maestro
('Á li li ri o Sa<i-.«iariilo.

HOJE -- 31 DE MARÇO DE 1914 HOJE

A*& 19 12, 20 e 22 1/2 horas (7 1/2, 9 e IO 1/2)
7", _* f 9? r.pr.-tlit.cOCii Un rcvist* íantasliia nacional, em Ire» actos,

•rijiii.i do fcM.j-J» cscri-jtot F CARDOSO DE MENEZES, musica do maestro
FAIJI.INO SACRAMENTO

Çhô, mosca!...
UMA CONTINUA GARGALHADA

AVISO — A empreza prevlne que, para evitar cuntrariedades na «n-

Seea 
dos prêmio», que determinou, na peça "Bvohê", aos clubs carnava.

scoa, deliberou fazer novu apuração nos dias II o 12 do proztmo mez.
Aos clubs que mais \..t.v foreiu, hesles dias, farfi entreea dos reTendos
prêmios no dia 14 do*flicsiii» :»¦•/•

PREÇOS:
Camarotes, 8$u_C: ii,.-i,i.ci.>_. :

tf.00; l* cla__e, JU1'1' ec-rue-, ;_...
jto, ;;.ieriaj, _;»juo; numerada..

*mmm\\ m\mW- ¦^mmmW^Í
j^B H^j^^^B^^^^^I^Bai^B WÊt' ' :^>-PP^i';''''''j-.
mmmrn \\\\\\W^mmm\\mmmW-^ ' ^^I^B '"W '" 

>^F^'-'>ÍíbW
m\\ mm\zjmmm\ mm\m% ^^^---E -__lS ' '•$&'*''' ''4B&&

B-rjH---Li Bj_-Í-~::' '¦'.'. ¦ ^L\m SSf¦'"' '_a_-B---B-W->l~J

^mmm mmmvy^*&%$kí ^BP-M Vsf^tmi^^m^^^-v^
^L-B H_-_£"^ia~~~m. Immm^Ef \mTrSrm^RjímtíW^'j'' 
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A verdadeira
A nnica

M ffll
Da belleza

Da elegância

ESTREARA
QUINTA-FEIRA PRÓXIMA

NO

CINEMA
Theatro ftaii

no sublime
DRAMA

DE AMOR

Compunliin nacional dc operetas, comédias, vaudevillcs, burlctas, mágicas c revistas
Difccytt'0 Hccnioa ilo actor Domingos Braga — Maestro director da orchestra
.Foaó Aíiiiies.
A MAIS COMPLETA VICTORIA DO THEATRO POPULAR!

A'S 19, A'S ..O 8/4 E Â'S 22 1/2 HORAS

Recita do actor J. Figueiredo dedicada aos
freqüentadores deste theatro

TRES UNICftS REPRESENTAÇÕES da opereta em tres actos

Companhia dc operetas e revistas — i)l_
reteão: .José Loureiro

EhH>cetuculos por ees.sõuM: J^ro»
<;os du .inclua.

HOJE h I9 3|4 Us 213)4 HOJE
ULTIMAS defi-itivame.to ULTIMAS

MiMI BILONTR
CHAUFLEUHY, Alfredo Silva.

MIMI BILONTRA, Es.hcr Iteiyei-atli — FIJ.INX'- Pepa Dòlf/.ulo,
Exilo absoluto de' toda a companhia e du diacipliriãilo corpo dc cnsoiiiblislas.

Musica linilissiiiial do inspirado maestro LUIZ MOItlCIHA,
MASCARAS, DUMINO'., POVO i. ÍiíSFICÜXA-JÒKÍUS

RIR RIR! RIRI
O beneficiado escolhendo este verdadeiro mimo para a sua festa artística, esp.ru

que os seus amigos c o publico compareçam ao S. José, o que üillc.ipuil-iii.iii.
agradece.

AMANHÃ — O SACY, burleta em troa u.ctos.

i HI rlM
Uai lados pelas

HERMANAS BALLESTERO.
Àniáiiliii — A pedido! A pi.-dido!

i!.\k'as liKríiksK.Na¦Açbii'.

mwã m MAMAS
l.iiiiiUi-1'i-ii'a— í'i-iii|i.-ii',i .l.i ie,iil,i íaa,

IiisIum ,lt- A. üllj.ltA

MÃO TE RALES

1
Çupòluyòro uiu ciiil;ü autos

CINEMA PA tíK- C*=ap>*

50 Praça Tiradentes 50--Empre-.a Couto Pereüif s. & C.
r- .«COLOSSAL PROGRAMMA»»- HOJE

Mais um triumpho no popular Cinema Paris--4 films primorosos!— 3.000 metros'.

yc ¦ *Í_m1

- mmmmmmmmmm' 
"*«V^-> *^^K ^ÊmmmMmm

• ¦,^-?^^--a.~i -d_l-r--Íf--H-------H---HI~--r â--f-------------r^

A MASCARA 00 PAVOR
Arr-balador «li-aina motlei-uo cm "l louijos ai-to-n, c<li<-âu

ai-li„tioa da fabrica KCL.VIK
A vida intensa no interior das minas de CjírrtUt, uüiíe cehtclui le lio»

mens trabalham de.iespèràilainciile, serve- para pôr rui ci-tUc i-_le.o irrahdedrama >le amor »pie se encerra ncstj obi-t priiii idu Ib.alro li-nuei. '
Si ciiai arrebatadoras. Desempenho c iiiise-cii-icúue |-niiidiò-os

OS PROPRIETÁRIOS DE SUiVdATE
3U soberbu lilm ,1a grande serie policial Süt-JULU.K 11ULMKS

Dois actos sensaoíonaes, onde mais uma ser. se evidenciam os aitoailolcs do detective amador, par.i a descoberta dc um iliunstiuosú cume.
A. POSTA RESTANTE

K-j.lerulida ruiueüi- da acreditada fabrica aíiitrican- STANUaIIO.
accil-. de gurantido suecesso 1

AC AF-tPI MAQ  Ke,lu n>"1 <•" "alor.l, serie SCIKN
--%•_-• (AUL1.I ÍM.J '1 IA lustrando-vida dos cortigo»

l

Iii.QUINTA-FEIIU — A LKAlftltÀiXÇA IM» OtlTlt.» ... „
Ir.-.lh. intflstral, inigualarcl, da gloriosa actiu I.xdi.. Itorotli A -ub.rmi. da arte
arrcbaU-oru «m {nc e gcnio da arli.l* furieuicnle se evidcu.iu. SLiCCt-jSO I __i:CE5_~-

.. .It- aiiiur cin 5 longo» «cl.~.
na da arte e da beu-ti- Secai." 

I
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